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ADVERTÊNCIA 


P ARA ajuntar aos Roteiros de D. João ie Castro, 
que 0 sr. Comandante Fontoura da Costa, çom 
0 seu grande saher, comentou e anotou em edi¬ 
ção da Agência Geral das Colônias, publica-se 
agora a Vida de D. João de Castro de Jacinto Freire de 
Andrada. 

Para esta noúa edição da famosa biografia seiscentista, 
que desde o século XVIl foi considerada modêlo acabado 
de boa linguagem portuguesa, servindo, por isso, como 
texto de leitura de gerações sucessivas até ao século XIX, 
não se procedeu como para as anteriores, às quais se fo¬ 
ram aditando documentos que esclarecessem a matéria 
histórica versada. Interessou-nos o texto; sem querermos 
pròpriamente saher do mérito histórico da obra — a não 
ser como exemplar do seu tempo, correspondendo, pois, 
aos critérios historiográficos de uma época. 

Para documentarmos a obra de Jacinto Freire teríamos 
de ir muito além do que se fizera nas melhores edições 
anteriores, porque hoje se conhecem muitos outros do¬ 
cumentos; e já agora, tendo publicado, o melhor que se 
pôde, as obras científicas de D, João de Castro, não nos 
despedimos de recolher em obra à parte, os documentos 
que se conhecem capazes de esclarecer a sua acção, espe¬ 
cialmente durante 0 govêrno da índia ilustração da 
vida do herói e do sálio, que não da biografia, pròpria¬ 
mente, que editamos, 

A Vida de D. João de Castro de Jacinto Freire de An- 


drada Vak por si, como obra do seu tempo mais do qüc 
como obra de historiografia que seja necessário adaptar 
artijiciosamente aos processos do nosso tempo. Contenta¬ 
mo-nos em apresentá-la como ela ê de facto : — documento 
da sua época, que nos dá excelentemente a idéia do con¬ 
ceito em que o grande geógrafo e administrador era tido 
um século depois da sua morte. 

Jacinto Freire, como se sabe, fora, ainda durante o do¬ 
mínio filipino, ardoroso defensor da completa indepen¬ 
dência de Portugal Por isso teve de fugir a certa altura, 
refugiando-se na confortável abadia que usufruiu. Esta 
obra, escrita depois da Restauração, pode considerar-se 
como correspondendo ao movimento de recordação da 
actividade histórica dos portugueses e de glorificação dos 
seus maiores obreiros, realizada sistemàticamente a seguir 
a 1640: — era preciso restaurar as almas na consciência 
dos direitos de Portugal à autonomia, como necessária 
condição da Restauração nacional. 

A extraordinária expansão da Vida de D. João de Cas- 
tro, que, em livros portugueses, só parece ter sido exce¬ 
dida pelos Lusíadas, o que não se explica apenas pelo 
mérito da obra, deve corresponder também, julgamos, a 
um estado de espirito nacionalista, que importa aqui 
acentuar. 

Quando se tiVer publicado a documentação a que alu¬ 
dimos, e tem sido encontrada nos arquivos, graças aos es¬ 
forços beneméritos de investigadores nacionais e estran¬ 
geiros e às buscas que se fazem agora, poderá então veri¬ 
ficar-se que Jacinto Freire de Andrada dentro dos moldes 
do seu tempo, — mal parecia exigir dêle que se adiantasse 
quâsi três séculos a descobrir os do nosso! — foi sempre 
escrupuloso da verdade histórica, na medida dos documen¬ 
tos que pode conhecer e das preocupações naturais da 
sua época, 

Só mais uma observação; — adoptou-sè á'ortografia 
oficial, porque se quis facilitar a leitura aos menos cultos 
de um belo monumento literário da melhor época, e orde¬ 
nou-se a pontuação atabalhoada e incerta do tempo. 

Os eruditos, se lhes convier, têm a I / edição nas hihlio- 
íqcqs puhliccísi os outtos Igtqo ãssifTi q ohvü com ítíüíot 
gosto e menor esjôrço. 


DEDICATÓRIA DO AUTOR 

AO 

PRÍNCIPE D. TEODÓSIO 


Sereníssimo Senhor: 

Tiveram os Cipiões guem os igualasse nas obras, 
porém não na fortuna. Teve I), João de Castro Darios 
a quem vencer na Âsia, mas não achou Cúrcios e Li 
víos na Europa que ilustrassem o seu nome. Persua^ 
diu-me o Bispo D, Francisco de Castro a escrever esta 
História, que agora faz pública na estampa, bem que 
com pena desigual do merecimento de um Varão que 
chegou a ser grande entre os maiores, cujas virtudes 
começaram tão cedo que mais pareceram herdadas 
que adquiridas. Não acabou de encher os anos de seu 
govêmo, no qual foram quási iguais os dias e as vitó¬ 
rias, bem que viveu à Pátria idade larga, menos á na¬ 
tureza. Porém, agora que o nome de Vossa Alteza am¬ 
para sua memória, fica em dúvida se foi mais feliz na 
vida ou na posteridade, vitorioso sempre dos inimigos 
de então, e hoje dos anos. Neste lugar pudera dar a 
ler a V. Alteza suas virtudes, mas para tal matéria é 
a carta breve, também o fôra o livro. 0 brado univer¬ 
sal do mundo será papel aberto, onde em mais fiel es¬ 
tilo as Mo todos, esperando que unindo Vossa Alteza 
a glória das armas às delícias do lestudo, será 'entre os 
Príncipes portugueses no nome e no valor primeiro. — 
Guarde Deus a Sereníssima Pessoa de Vossa Altea. 
Lisboa, 15 de Maifgo de 1661. 





PRÓLOGO DO AUTOR 


São OS prólogos um antecipado remédio aos acha¬ 
ques dois livros, porque andam sempre de companhia 
os erros e as desculpas. Eu por ora me desvio do cami¬ 
nho trilhado, não quero pedir perdão de nada: quem 
achar que dizer não me perdoe, (nem será necessário 
encomendá-lo). Se me notarem o livro de ruim, não ne^ 
garão que é breve, e escrito em língua portuguesa, que 
tantos engenhos modernos ou temem ou desprezam, 
como filhos ingratos ao primeiro leite, servindo-se de 
vozes estrangeiras, por onde passaram como hóspedes, 
sem respeito àquelas veneráveis cãs e ancianidade ma¬ 
dura da nossa linguagem antiga. 

Escrevi esta História com verdade de memórias fiéis, 
sem que a pena ou o afecto alterasse o menor acidente. 
Antes que este papel saísse dos borrões, sei que muitos 
0 taxaram de lescasso, dizendo que houvera de dilatar 
a História com alusões le passos da Escritura que fi¬ 
zessem mais crescido volume; estes compram os livros 
pelo pêso, não pelo feitio: de mais que não permitem 
tão licenciosa pena as leis da História. Outros queriam 
que me valesse do estrépito de vozes novas, a que char 
mam Cultura, deixando a estrada limpa, por caminhos 
fragosos, e trocando com lestimação pueril o que é me¬ 
lhor pelo que mais se usa. Mas como não determinei 
lisonjear os gostos estragados, quis antes com a singe¬ 
leza da verdade servir ao aplauso dos melhores que à 
fama popular e errada. 


n 


LIVRO PRIMEIRO 


ARGVMENTO 


Primeiros estudos de D, Jom de Castro, Apliea-se 
às matemáticas em companhia do Infante D, Imiz. 
Passa a Tânger, D, Duarte de Meneses arma-o cava¬ 
leiro e informa El-Rei do seu merecimento. EhBei 
chama-o, honra-o e premeia-o, O seu procedimento rm 
Côrte, Casou com D. Leonor Coutinho. Jornada de Tur 
nes. Ocasião que para ela houve. Acompanha neh o In¬ 
fante D, Luiz. Fidalgos que foram nesta fornada, Cor¬ 
tesia entre o Imperador e o Infante. O Imperador quere 
armar cavaleiro a D, João, que não aceita, nem mercê 
do dinheiro. Concluída esta jornada recolhe-se a Sin¬ 
tra. Passa a primeira vez à índia, Faz-lhe El-Rei mercê 
e como a acáta. Leva seu filho D. Álvaro. Embarca-se 
em socorro de Díu. Vai ao Mar Roxo com D. Estêvão 
da Gama. Nesta viagem faz um Eoteiro- D, Estêvão 
arma cavaleiro a D. Álvaro. Torna D, João ao Reino. 
Ê general da armada da Costa. Desbarata sete naus de 
corsários. Recolhe-as da índia. Afoisos do Imperador a 
ElrRei; pede-lhe ajuda para resistir aos turcos. Nomeia 
EhRei D. João como general Confiança que mostra ter 
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em D, João. Jmtorse cm o ge%eml do Imperador. Dis¬ 
correm sôhre a jornada. Resolvem pelejar. Muda o ge¬ 
neral castelhano de parece^', e trata de reduzir a D, 
João, 0 qual pemanece em pelejar com os turcos e es¬ 
pera no Estreito três dias, Manda seu filho com socorro 
a Alcácer-Ceguer. Volta a Lishoa e recolhe a Sintra. 
Ê proposto pelo Infante para o governo da índia. El- 
-Rei elege-o e fala-lhe. Aprovam todos esta eleição. 
Corre com o apresto das naus. Reprova as galas de seu 
filho. Naus e capitais delas. Partem, e em que tempo. 
Compaixão do governador. Perigo da sua nau. Chega 
a Moçambique, Muda a fortaleza para melhor sítio. 
Parte para Goa, Chega, e como é recebido. Estado em 
que achou o Govêmo, com alteração dos Bazarucos. 
Ouve a cidade e o povo. Resolução que toma. Primeira 
embaixada do Hidakão sôhre a causa do Meale. Res¬ 
posta do governador. Apercebimentos que faz. Primei¬ 
ros movimentos do Hidakão. Acode o governador pes¬ 
soalmente, Peleja e desbarata o inimigo. Recolhe a 
Goa. Veneração que faz à Cruz de S. Tomé. Milagre 
notável da mesma Cruz, Afecto com que o governador 
recebe esta nova. Manda contra o Hidalcão seu filho 
D. Álvaro, Sai com seus navios. Presa que faz. Propõe 
D. Álvaro a entrada de Cambre. Resolve investi-la. 
Salta em terra. Grandeza e forças da praça. Resistên¬ 
cia do inimigo. Entram os nossos e ganham a cidade. 
Destruição e saque dela. Volta D. Álvaro a Goa. Comete 
0 Hidalcão paz. O governador aceita-a. Trata das coi¬ 
sas do Estado. Milagroso sucesso nas Molucas. 


LIVRO PRIMEIRO 


E screverei a vida de d, Mo de Castro, va¬ 
rão ainda maior que o seu nome, maior que 
suas vitórias, cujas notícias são hoje no Oriente, 
de pais a filhos, um livro sucessivo, conservando-se a 
fama de suas obras sempre viva; e nós ajudaremos o pre¬ 
gão universal de sua glória com este pequeno brado, 
porque duram as memórias menos nas tradições que nos 
escritos. 

Foi D. João de Castro, entre os de tão grande ape¬ 
lido. ilustre descendente, mas primeiro relataremos as 
virtudes e depois a origem, por serem as obras pró- 
priais pais melhores que os que da natureza se recebem. 
Passou os primeiros anos cultivados nas letras e vir¬ 
tudes que sofre aquela idade; sendo tão fácil o natural 
à disciplina, que não havia mester torcido, senão enca¬ 
minhado. Como não lera D. João herdeiro da casa de 
seus pais, dispunham-se êles incliná-lo a lestudos maio¬ 
res, porque nas casas grandes foram sempre neste 
Reino as letras o segundo morgado, Obedeceu D. João 
enquanto não tinha liberdade para lenjeitar, nem es¬ 
colha para tomar outro lexercício. 


U 
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Aprendeu as matemáticas com Pedro Nunes, o 
maior homem que desta profissão conheceu Portugal, 
fazendo-se tão singular nesta ciência, como ae houvera 
de lensinar. Nesta escola acompanhou o Infante D. Luiz, 
de iquem se fez familiar, ou pela qualidade, ou pelo en¬ 
genho ; porém, como D. João amava as letras por obe¬ 
diência, '0 as armas por destino, desprezou, como pe¬ 
quena, a glória das escolas, achando para seguir a 
guerra em si inclinação, lem seus avós exemplo. 

Era naquele tempo dara a fama de D. Duarte de 
Meneses, governador de Tânger, cujo nome os africa¬ 
nos ouviam com temor e nós com reverência. Conside¬ 
rava D. João melhor suas vitórias que as figuras e 
círculos de Euclides, amando as artes enquanto podiam 
servir no valor. 

Chegado aos dezoito anos, vendo-se mais crescido 
no brio que na idade, fugindo, embarcou para Tânger, 
onde, contra o estilo daquelas praças, assistiu nove 
anos, como quem iqueria fazer vida do que era só cami¬ 
nho. Em todas as ocasiões daquela guerra se portou 
com esforço igual ao sangue, e maior que os anos, m'e- 
reeendo congratulações dois parentes, invejas dos sol¬ 
dados. 

D. Duarte de Meneses respeitavaro, como se hou¬ 
vera lido nesta História as vitórias da Ásia ique esta¬ 
mos escrevendo. Por suas mãos lhe quis dar e receber 
a honra de o annar cavaleiro, gloriando-se tão anteci¬ 
padamente no filho da sua disciplina. E vendo que tão 
grandes espíritos mereciam ser ajudados dos favores 
Reais, desejando que correspondessem os prémios ao 
valor, zelando igualmente a causa do Rei e do vassato, 
escreveu a El-Rei D. João III que D. João de Castro 
havia servido de maneira que nenhum pôsto ou mercê 
ja lhe seria grande; que Sua Alteza o devia honrar, 
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porque as lembranças dos Reis faziam soldadois, e era 
justo que aos olhos de tão grande Príncipe não ficas¬ 
sem sem prémio as virtudes. 

El-Rei mandou logo chamar D. João por uma carta 
tão honrada, como se lhe não quisera fazer outra mer¬ 
cê, cora a qual D. João veio à Côrte, onde foi tão inve¬ 
jado pelas feridas como pelos favores., El-Rei fêz-lhe 
mercê da Comenda de Salvaterra, acordando aos ho¬ 
mens de novo o seu merecimento a estimação com que 
as tratava. 

Cursou D, João algum tempo a Côrte, sem que a 
nenhum desar da mocidade o larrastassem os anos ou 
os exemplos, parecendo verdadeiramente verão em 
tôda a idade; porém, com tal medida, que nem a madu¬ 
reza 0 fazia pesado, nem a urbanidade fácil. Soube fi¬ 
losofar lentre as diversões da Côrte, evitando naquele 
género de vida a parte que tinha de ociosa, mas não a 
de discreta. 

Mudou de estado, casando cora D„ Leonor Coutinho, 
sua prima, segunda filha de Leonel Coutinho, fidalgo 
da ilustríssima Oasa de Marialva, nobreza tão conhe- 
cida e tão antiga que dela e do Reino temos igual no¬ 
tícia. Não lhe deram outro dote que ;as qualidades e vir¬ 
tudes de esposa; porém, sem os arrimos de fazenda, 
conservou o respeito de maneira que era tratado de 
todos cora veneração de rico e lástima de pobre. 

Ofereceu-se neste tempo a jornada de Tunes, fac¬ 
ção mais célebre pela vitória que pela utilidade, de 
que não coube a D. João de Castro pequena parte na 
honra c no perigo. Daremos do sucesso relação menos 
abreviada por haver El-Rei D. João empenhado na 
facção 0 poder, o Infante D. Luiz a pessoa. Havia 
aquele famoso corsário BarbarRoxa infestado todo o 
Mediterrâneo com poder, e atrevimento maior que de 
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pirata, achando a fortuna tão pronta la seus insultos, 
pe entre os triunfos de Carlos, era só Barb,a-Roxa o 
escândalo de suas vitórias. Vendo-se cada mais cres¬ 
cido em opinião e forças, passou ao serviço do turco, 
com quem já a fama de nossas injúrias o tinha acre¬ 
ditado, '.e icomprando-lhe a graça com o mais precioso 
de seus roubos, alcançou ser general do mar; e bai¬ 
xando diversas vezes com grosso número de galiés, fêz 
grandes danos nois portos de Nápoles e Sicília, sem que 
bastasse a defendê-los o valor dos seus naturais nem a 
tutela do Império a que serviam. Cativou infinitas al¬ 
mas, perdendo muitas a Fé pela liberdade; assolou 
povois e abrasou navios, dando-lhe ias misérias dos 
cristãos, entre os bábaros, uma gloriosa fama, até 
que, esquecido de seus princípios, lhe fizeram as pros¬ 
peridades lugar à ambição de reinar, usurpando o 
Reino de Tunes com vários artifícios, cuja relação não 
serve à nossa História. Vendo pois Carlos este tirano 
já com forças próprias, fomentadas de outro poder 
maior; e que pela vizinhança de seus Reinos não convi¬ 
nha que criasse raízes às portas de sua mesma casa; e 
que os mouros a quem não faltava valor, mas disci¬ 
plina, industriados de, soldado tão prático, viriam a co¬ 
nhecer suas forças, em dano de seus reinos, resolveu 
buscá-lo com uma poderosa armada e tirar-lhe o abrigo 
de Tunes, para que quando melhor livrasse, se tor¬ 
nasse ao mar, donde, como pirata,, só poderia ofender 
com forças vagas, as quais mais facilmente poderiam 
acabar os tempos e os sucessos. Tirou os soldados ve¬ 
lhos dos presídios de Itália, que isupriu com bisonhos; 
fêz grandes levas na Alemanha alta e países da Flan- 
dres; alistou italianos e espanhóis, além dos Senhore®, 
e Nobreza, que servia sem soldo; e como era empresa 
tão iútil :e justificada, e onde o Imperador empenhava a 
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pessoa, acudiam muitos aventureiros a acompanhar tão 
pias e valorosas armas. Em Sardenha tomou o Impe¬ 
rador mostra de gente que levava, le achou vinte e cinco 
mil infantes de lista, que receberam sôldo, fora outra 
muita gente que servia sem êle, ique era uma grande 
parte do .exército, e cada dia recebia diferentes socor¬ 
ros, que engrossavam o campo. 

O Infante D., Luiz, Príncipe digno de empresas 
iguais a seu valor, se resolveu achar nesta jornada 
com 0 Imperador seu cunhado, e ainda que de El-Rei 
D. João mui dissuadido com razões diferentes, umas 
que topavam no amor do sangue, e outras no respeito 
da Pessoa; contudo, o Infante, interpretando a vontade 
de El-Rei mais em favor de brio que de obediência, 
partiu secretamente com alguns fidalgos, o que, enten¬ 
dido por El-Rei, lhe mandou a Barcelona, onde o Im¬ 
perador estava, largos créditos, e aprestar vinte e cinco 
caravelas e alguns navios redondos, entre êles um ga¬ 
leão que jogava duzentas peças de bronze, o maior 
que até àqueles tempos sulcaram nossos mares, à or¬ 
dem de António de Saldanha, para que servissem na 
jornada, e por reverência do Infante se encomendaram 
as vasilhas da armada a fidalgos de grande conta, 
sendo um dêles D. João de Castro, ique nesta ocasião 
igualmente desprezou o perigo e a cobiça, como logo 
mostrará a História. 

0,3 fidalgos que embarcaram nesta armada, de que 
alcancei notícia, foram, além de D. João de Castro, 
D, Afonso de Portugal, filho herdeiro do Conde de Vi- 
mioso, D. Afonso de Vasconcelos, filho do Conde de Pe- 
nela, Luiz Álvares de Távora, Senhor do Mogadouro, 
com Rui Lourenço de Távora, seu irmão, que depois foi 
Vice-Rei da índia, D. João de Almeida, filho do Conde 
de Abrantes, D, Pedro Mascarenhas, que também foi 
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Vice-Rei da índia. D. Diogo de Castro, Alcaide-Mor de 
Évora, D. Ilemando de Noronha, D. Francisco de Faro, 
D. Francisco Pereira, Embaixador que foi de El-Rei 
D. Sebastião em Castela, D. Afonso de Castelbranco, 
Meirinho-Mor, Pedro Lopes de Sousa, João Gomes da 
Silva, pajem da lança, D. Luiz de Ataíde, que depois 
foi Conde da Atouguia, e morreu na índia, sendo se¬ 
gunda vez Vice-Rei daquele Estado. Todos estes fidal¬ 
gos foram servir à sua custa, levando criados le soldar 
dos, sem receberem soldo, com galas, librés, demons¬ 
tradoras do gosto com que seguiam para a guerra. To¬ 
mou a armada o pôrto de Barcelona, le salvando a capi¬ 
tânia imperial, deu de si uma amostra belicosa o ale¬ 
gre. O Imperador veio às casas do Embaixador de Por¬ 
tugal, Álvaro Mendes de Vasconcelos, que, por lestarem 
sôbre o mar, eram mais aptas para honrar e festejar 
a entrada. 

Os Duques de Alva e Cardona com muitos outros 
senhores vieram à praia buscar o general e fidalgos 
de sua companhia, que foram beijar a mão do Impera¬ 
dor, 0 qual os recebeu com todas as honras e agasalhos 
que a autoridade sofre, alegrando-se de se acompanhar 
da nossa milícia prática e valorosa, a quem não pare¬ 
ciam estranhas as luas e lanças africanas., Todas as rer 
soluções grandes comunicava o Imperador ao Infante 
D. Luiz, não só pela grandeza da pessoa, mas pelo 
juízo, tão prático na Corte como no Estado, de quem 
referirei um lanço de urbanidade, pela estimação que 
dêle fizeram os castelhanos. Recolhiam-se uma noite o 
Imperador e o Infante, e ao entrar uma porta, sôbre a 
qual havia de passar diante pleitearam ambos a cor¬ 
tesia, querendo um que precedesse o hóspede, outro a 
Majestade. O Imperador, travando-lhe do braço, quási 
por fôrça o fez passar primeiro. Não querendo o In¬ 


fante aceitar esta honra, nem podendo enjeitar, lan¬ 
çou mão a uma tocha que um pajem levava. Assim 
soube 0 Infante fazer-se tão senhor da vontade do Im¬ 
perador, que teve a resolução de dar-lhe o Estado de 
Milão, achando nêle qualidades para o merecer e para 
0 defender valor, mas as pretensões da França fize¬ 
ram 0 domínio dêste Estado tão contingente, que ficou o 
Senhorio dêle muitos anos debaixo do juízo das amas, 

Não relatarei os sucessos desta guerra, por ser 
história alheia, se bem que nela D. João de Castro se 
portou de maneira que o Imperador o quis armar cavar 
ieiro, honra de que êle se escusou com a verdade de o 
haver já sido por outras mãos, que o que lhe faltava 
de Reais tinham de valorosas. Mandou o Imperador 
dar dois mil cruzados a cada um dos capitais da ar¬ 
mada, que D. João singularmente não quis aceitar, 
porque servia com maior ambição do nome que do pré¬ 
mio. 

Triunfante Carlos, como outro Cipião da guerra de 
África, veio descansar entre aplausos e aclamações da 
Europa, podendo-se chamar antes fundador que her¬ 
deiro do seu Império. Voltou a Lisboa, onde D. João 
achou nos braços do Rei e saüdações do povo maior 
prémio do que enjeitara do César e como varão que 
também isabia desprezar a sua mesma fama, retirou-se 
para a sua quinta de Sintra, desejando viver para isi 
mesmo, havendo-se no serviço da pátria de maneira 
que nem o desamparava como inútil, nem o buscava 
como ambicioso. Aqui se recreava com uma estranha e 
nova agricultura, cortando as árvores que produziam 
fruto, 10 plantando em seu lugar árvores silvestres e es¬ 
téreis, quiçá mostrando que servia tão desinteressado 
que nem da terra que agricultava esperava paga do 
benefício. iMas que muito fizesse pouco caso do que po- 



diam produzir os penedos de Sintra, quem soube pisar 
com desprezo os rubis le diamantes do Oriente! 

Achava-se D. João no melhor dos seus anos, estimu¬ 
lado a servir com os exemplos de sua mesma casa; e 
como a guerra de África, com a nova conquista do 
Oriente, ou se dissimulava ou se esquecia, havendo o 
mundo por mais gloriosa a fama que vinha de mais 
longe, resolveu D. João passar à índia, cuja conquista 
enchia o Reino de fama e de vitórias, embarcando sem 
pedir pôsto ou mercê alguma, havendo por mais sua a 
honra que se vai ganhar que a que se leva., 

Passou naquela ocasião a governar a índia D. Gar¬ 
cia de Koronha, seu cunhado, que estimou levar 
D. João de Castro com méritos de sucessor e praça de 
soldado. El-Rei, logo que entendeu a resolução de D. 
João, mandou-lhe dar mil cruzados cada ano o tempo 
que iservisse na índia, e portaria da fortaleza de Or- 
muz, que êle (não siei se com maior ambição ou com 
maior temperança) não aceitou, por iser mais rara a 
memória das mercês que se enjeitam que das que se 
recebem: acção mais fácil de louvar que de imitar. 

Embarcou D. João de Castro com seu filho D. Ál¬ 
varo, de treze anos, dando-lhe por entretenimento 
daquela idade os perigos e toimentas de tão prolixos 
mares. Chegou a armada de D. Garcia là índia com 
próspera viagem, onde lachou o governador Nuno da 
Cunha com armada pronta para socorrer Diu le pelejar 
com as galés do turco, que o tinham sitiado naquele 
ilustre cêrco que defendeu António da Silveira. Tomou 
D. Garcia, com a posse do Govênio, a obrigação de so¬ 
correr a praça, para o que se lhe ofereceu D. João de 
Castro, que, como soldado da fortuna alvoroçado, em¬ 
barcou no primeiro navio, parece que já presago dos 
futuros triunfos a que o chamava Diu. Porém, a reti¬ 


rada dos turcos privou D. Garcia da vitória, ou lha 
quis dar sem sangue, se menos gloriosa, mais segura. 

Eeleeeu brevemente D. G;arcia, :a quem sucedeu 
D. Estêvão da Gama, que na índia teve os brios dos 
de seu apelido, e parece (pie tivera a fortuna se não 
fôra breve o seu Governo. Empreendeu uma facção 
no perigo e na glória grande, qual foi o embocar o Es¬ 
treito do Mar Roxo e queimar a.s galés dos turcos, que 
no porto de Suez se fabricavam com voz de lançar os 
portugue.ses da índia, empresa que o turco reputava 
por digna de seu poder. 

Posta de vêrga de alto tôda a armada, não houve 
soldado de valor a quem não alvoroçasse o risco de tão 
nova jornada, na qual tanta fama merecia a vitória 
como 0 atrevimento. Partiu D. Estêvão da Gama com 
dôze navios de alto bordo e sessenta embarcações de 
rem,o, ;em primeiro de Janeiro de 1541. Aqui foi 
D. João de Castro capitão de um galeão, e seguindo 
sua viagem com levantes, avistaram a costa da Ará¬ 
bia, pôsto que derramados. O governador D. Estêvão 
da Gama a viu em Monte Feliz, e surto na bôca do Es¬ 
treito esperou os navios de sua conserva. Aqui foi cer¬ 
tificado que as galés inimigas estavam varadas em 
terra, porém tão vigiadas que sq não podiam queimar 
senão com força descoberta, o qual seria impossível 
aos navios redondos, em razão dos baixos e restingas 
daquele pôrto. Contudo D. Estêvão da Gama, despre¬ 
zando 0 aviso e o perigo, passou avante com algumas 
fustas, uma das quais levou D. João de Castro, dri- 
xando o seu navio. Passaram pelas primeiras ilhas, si¬ 
tuadas lera doze graus e meio, e pela enseada velha em 
treze escassos, tomaram a da Fortuna, que está na 
mesma altura. Em todas estas angras e enseadas da 
bôca do Estreito até Suez foi D. João de Castro to- 



mando o sol e fazendo roteiro, formando juízo, já de 
filósofo natural, e já de marinheiro, mostrando como 
caminha cega a experiência rude dos pilotos sem os 
preceitos da arte. Aqui tão judicioso como soldado, dis¬ 
cursou doutamente sobre as causas porque ao Mar 
Roxo foi imposto este nome e também dos impulsos 
e movimentos naturais das crescentes do Nilo nas mon¬ 
ções do estio, matéria que desvelou muitos engenhos 
a quem a natureza tantos anos lescondeu lestes segredos. 
Assim contaremos deste varão, como parte menor de 
sua grandeza, o que os romanos com tão soberba elo¬ 
quência lescrevem de seu César, ique com tanto juízo to¬ 
mava a pena, como com valor a espada. Êste tratado, e 
outro de que daremos mais inteira notícia, escritos en¬ 
tre as ondas do mar e o açoute dos ventos, dedicou lao 
Infante D. Luiz, oferecendo-lhe o fruto das letras que 
juntos aprenderam. 

Nesta paragem viram o monte Sinai, onde com fár 
brica de Anjos foram as relíquias de Santa Catarina 
colocadas em ilustre depósito, a cuja vista D, Estêvão 
da Gama armou cavaleiro D. Álvaro de Castro, o qual, 
em memória de tão célebre santuário, tomou por tim¬ 
bre das suas armas a roda de navalhas, com que reli¬ 
giosamente as ilustram ainda hoje seus descendentes. 
Do 'efeito desta jornada não daremos particular notí¬ 
cia, porque a vigilância dos turcos nos frustrou o efeito. 

Tomando D. João ao Reino, como querendo deixar 
crescer as palmas do Oriente que haviam de coroar 
suas vitórias, não desembarcou outras riquezas maia 
que a fama de suas obras; e estando com os vestidos do 
mar ainda mal enxutos, nomeou-o El-Rei por General 
das armadas da costa, dando-lhe novas ocasiões de ser¬ 
vir, em píémio do que tinha servido. Saiu logo D. João 
no ano de 1543 a comboiar as naus que de viagem se 
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esperavam da índia, e parando na altura do seu regi¬ 
mento, houve vista de um corsário francês, que com 
sete navios infestava todos aqueles mares, e havia feito 
algumas presas em navios de nossas conquistas, que o 
tmham atrevido e rico. Logo que D. João o avistou, se 
fez naquela volta com os navios arrasados 'era popa, 
e atacando a capitânia do inimigo, a abordou e ren¬ 
deu depois de porfiada resistência; meteu dois navios 
no fundo e outros salvaram-se com o favor da noite. 
Os casos particulares desta briga não pude achar es¬ 
critos, assim ficará nosso silêncio desculpado com o 
descuido alheio. 

Houve D. João vista das naus dentro lem poucos 
dias, que com recíproca salvas lhe ajudaram a feste¬ 
jar a rota do corsário; entrou com elas pela barra de 
Lisboa, sendo tão geral o aplauso com que foi recebido, 
que pareciam haver já passado os perigos do ódio e da 
inveja, felicidade ou miséria que só na sepultura al¬ 
cançam ou evitam os varões excelentes. Porém, destes 
sucessos conseguiu D. João somente o prémio da vitÓ- 
ria, porque quando as dúvidas são grandes, os Reis, 
por não ficarem escassos, arriscam-se antes a parecer 
ingratos, mais fáceis a confessar os vícios na pessoa 
que na Majestade. 

Pouco tempo deixaram D. João de Castro descan¬ 
sar no gosto da vitória, porque logo para negócio de 
maior cuidado tomou a vestir as armas, como referi¬ 
rei mais largamente, ainda que contra meu costume; 
por não troncar a História, buscarei princípios afasta¬ 
dos. Viu-se aquele famoso corsário Haradin Barba- 
-Eôxa quási desbaratado com a perda de Tunes e Go- 
leta, e muito mais com a das galés, perdendo na terra 
autoridade de tirano, e no mar as fôrças de pirata. 
Porém, não ficou êste inimigo de todo tão quebrantado 
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que deixasse de gemer ainda a Itália muitos anos de¬ 
baixo de seu açoute. Tinha depositado em diferente 
partes o melhor de seus roubos, como segunda tábua em 
que salvar-se; fêz dêles um presente a Solimão, senhor 
dos turcos, de tanta estimação, que pôde fazer esqueoer 
ou desculpar a desgraça da armada e fugida de Tunes, 
de que Solimão ainda tinha a dor e a memória fresca. 
Representou-lhe o muito que podia obrar em dano dos 
cristãos, pois começando a tentar o mar com duas ga- 
leotas mal armadas, o valor e os isucessos o fizeram te¬ 
mido e poderoso, e fazendo-lhe cruel guerra com seus 
próprios despojos, ique não cabiam já os cativos nas 
masmorras de África, que no reino de Nápoles, ^em 
toda a Apulha, le terra de Lavor, fizera tais estragos, 
que ainda agora, nem o sangue nem as lágrimas esta¬ 
vam enxutos; que as galés da Sicília, temerosas, apo¬ 
dreciam lancoradas no porto; que aquele André Dória, 
tão buscado dos Príncipes da Europa, diria quantas 
vêzes, por se desviar de Barba-Roxa, tinha forçado o 
remo; que seguramente daria por testemunhas de suas 
obras seus próprios inimigos; que o Imperador Carlos, 
irritado de tantos danos, vendo que só Barba-Roxa fa¬ 
zia làs suas vitórias sombra, mais impaciente que sol¬ 
dado, juntara para o destruir tôdas as forças da Ale¬ 
manha, Itália, Espanha e Plandres, lexpondo temerário 
0 melhor de seus Reinos, ao acaso de uma ruína, ou de 
uma vitória, le lainda que o não desacompanhou sua an¬ 
tiga fortuna, só tirou da jornada fama sem fruto, res¬ 
tituindo la Tunes um inimigo por desapossar outro; 
que se não recolhera tão inteiro que lhe não custasse 
^ e soldados; e com as despesas de tão 

numeroso poder esgotara os tesouros de Espanha; que 
agora era o tempo oportuno para arruinar a cristan¬ 
dade, enfraquecida com uma larga guerra, descuidada 


com uma aparente vitória; que no Estreito de GibraL 
tar estava a célebre cidade de Ceuta, porta por onde 
já os africanos lentraram com vitoriosas armas a domi¬ 
nar Espanha; que os portugueses la tinham com fracos 
muros e um débil presídio, mais atentos a inquietar os 
vizinhos que acautelar-ise dêles, porque altivos com as 
prosperidades do Oriente, diesprezavam a sua própria 
morada, à maneira dos rios, que quanto mais distam 
do berço em que nasceram, são maiores; que se la Ma¬ 
jestade do Grão-Senhor se inclinasse a senhoriar esta 
parte tão principal da Europa, êle se oferecia com um 
justo número de galés a entregar-lhe Ceuta, para que 
as nações do último Ocidisnte vivessem na reverência 
de seu Império. Assim discorreu o corsário, tentando 
restaurar com forças alheias o crédito le estado de que 
havia caído. E como nas Cortes dos Príncipes as coisas 
grandes isão melhor ouvidas que as possíveis, e em Bar¬ 
ba-Roxa a experiência e o valor tinham tantos abonos, 
Solimão altivo le belicoso, começou a dar ouvidos a em¬ 
presa de tantas conseqüências que parecia oportuna 
pela paz e prosperidade que gozava seu Império, Ou¬ 
viu diversas vêzes a Barba-Roxa, que lhe persuadiu 
serem os úteis desta facção maiores que as dificuldar 
des. Inflamavam mais a indignação do turco os mouros 
africanos, queixosos de que não podiam respirar, senão 
debaixo da paz de nossas amas, chorando uns a liber¬ 
dade, outros a injúria de iseu profeta nas postradas 
mesquitas. No remédio dêstes danos empenhavam o 
turco por zelo, e por sua grandeza, porque uns tocavam 
à religião, outros à Majestade, motivos que cobriam a 
ambição e justificavam a jornada. 

O Imperador Carlos, ique da negociação de Barba- 
-Roxa em Constantinopla andava cuidadoso, enten¬ 
dendo que aquele tronco-, de quem cortara as ramas, 
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não ficara tão seco que com calor alheio não pudesse 
brotar novo veneno, teve indústria para saber a reso¬ 
lução do turco làcêrca da invasão de Espanha; le ainda 
que 0 primeiro golpe ameaçava a Ceuta, icomo nunca 
a corrente da vitória pára onde começa, não querendo 
cair também sôbre nossas ruínas, mandou armar na¬ 
vios, alistar gente e dobrar os presídios nos portos do 
Estreito, escrevendo a El-Eei D. João seu cunhado os 
avisos que tinha, para que juntos dispusessem a resis¬ 
tência do comum inimigo,, 

Chegada a Portugal esta nova, tratou logo El-Rei 
de fortificar Ceuta, que não tinha outra defesa que a 
que ensinava a disciplina daqueles tempos; e como nós 
em África éramos conquistadores, defendíamos nossas 
praças com temor alheio. Governava naquele tempo 
Ceuta D. Afonso de Noronha, a quem El-Rei encomen¬ 
dou a fortificação e a defesa, mandando-lhe gente, ma¬ 
teriais e -engenheiros. Pedia o Imperador a El-Rei que 
mandasse sair a armada, para que, unida com a que ti¬ 
nha em Cadiz, a ordem de D, Álvaro Bação, -esperassem 
0 inimigo na bôca do Estreito, onde em qualquer su¬ 
cesso teriam no abrigo de seus portos segura a reti¬ 
rada. Pôsto 0 negócio lem conselho, pareceu que as ar¬ 
madas se juntassem, para que não ficasse sôbre as nos¬ 
sas forças todo o pêso da guerra, 

Entrou El-Rei lem consideração de buscar quem go¬ 
vernasse a armada, e dado que no Reino havia muitos 
hom-ens a quem as experiências e perigos de nossas 
conquistas tinham feito soldados, o nome de D. João de 
Castro se fazia lugar entre os maiores: fêz brio de não 
pedir nem enjeitar o serviço da Pátria. Sabemos que 
El-Rei D, João, ainda que o amava por valoroso, lhe 
era pouco afecto por altivo, de sorte que o que granjeava 
por uma virtude, vinha a perder por outra; assim não 


vimos que na Casa Real tivesse ofício ou valimento, 
porque varão tão livre podiam-no sofrer como vassalo, 
mas não como criado. Estava já com velas metidas 
toda a armada, e embarcada muita parte da nobreza 
do Reino, e os soldados na expectação de quem havia 
de governar facção tão importante, quando de repente 
se divulgou a nomeação em D. João de Castro, feita 
com geral satisfação, ainda dos mesmos pretendentes. 

Mandou El-Rei chamar D. João, a quem comunicou 
os avisos do Imperador e desígnios do turco, signifi¬ 
cando-lhe a inveja com que o mandava a tão honrada 
emprêsa, mas que pois era uma prisão Real das Majes¬ 
tades poder dar honras sem poder merecê-las, lhe en¬ 
tregava aquela armada, -esperando que havia de juntar 
às Ruelas dos Castros as bandeiras que aos turcos ga^ 
nhasse, para que a seus descendentes as deixasse ainda 
mais honradas do que lhas entregaram. D. João beijou 
a mão a El-Rei, agradecido, entendendo que dos Prín¬ 
cipes era melhor ser bem avaliado que bem visto, 

Aos doze dias de Agosto de 1543, fêz-se à vela tôda 
a armada, e em poucos dias, com ventos de servir, sur¬ 
giu à vista de Gibraltar, onde achou sôbre ferro a ar¬ 
mada imperial, que recebeu la nossa com tôda a corte¬ 
sia naval, alegrando ou assombrando o lugar com repe¬ 
tidas salvas. Vieio logo D. Álvaro Bação com os princi¬ 
pais Cabos da armada visitar D. João de Castro ao 
mar, onde, depois de saüdações corteses, lhe deu conta 
das notícias que tinha do inimigo, que, segundo os avi¬ 
sos, a primeira invasão seria sôbre Oeuta. Aid ise dis¬ 
correu como unidas as armas de dois tão grandes Prín¬ 
cipes convinha à reputação de umas e outras armas 
pelejar com o inimigo; que dado que viesse com maio¬ 
res fôrças, pelejávamos nos nossos mares à vista de 
nossos portos, que no conflito nos podiam socorrer 


com gente descansada, e os navios destroçados teriam 
0 abrigo vizinho; e que quando bem a vitória se inicli- 
nasse aos turcos, ficariam tão quebrados, que não pu¬ 
dessem intentar facção nas praças do Estreito, as 
quais sempre remiriam pelejando lem ambos os suces¬ 
sos; maiormente, que as ordens, que traziam cerradas, 
de buscar o inimigo, não sofriam outra interpretação 
com que se salvasse a honra e a obediência. Tomada 
esta resolução, ainda que precisa, briosa, ficaram os 
soldados alvoroçados e os Cabos soHcitos nais ordens 
e disposições de tão grande negócio, quando de re¬ 
pente chegaram apressados avisos que Barba-Roxa 
com tôda ,a armada junta demandava o Estreito. Man¬ 


dou logo D. João de Castro recolher alguma gente quie 
andava em terra, dar ordens aos Capitais, empavesar 
navios e avisar D. Álvaro de como se levava. O qual 
com a imaginada vista do inimigo, resfriando daquele 
ardor primeiro, escreveu a D. João de Castro que no¬ 
vos^ casos necessitavam de novos conselhos e que, pelas 
notícias das espias, sabia que Barba-Roxa trazia do¬ 
brado ^número de baixéis do que as armadas tinham; 
que não era intenção, nem serviço de seus Príncipes, 
perderem-se com risco tão sabido; que lestando aquelas 
armadas inteiras não podia o inimigo intentar coisa 
grande; e se acaso na peleja ficassem destroçados, fi¬ 
carias as praças do Estreito por prémio da vitória; que 
ele em deixar de pelejar se violentava muito, mas que 
pnmeiro estava o serviço de César que o brio de par¬ 
ticulares; que lhe pedia recolhesse naquele porto a ar¬ 
mada, e que da resolução dos turcos tomariam mais 
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terra de Espanha, as armadas se deviam arriiscar pela 
reputação quanto mais pela injúria; que juízo havia 
de fazer o inundo das forças de dois tão grandes Prín¬ 
cipes quando se coligavam para fazer a Barba-Roxa a 
guerra defensiva! deixando senhorear a bandeira do 
turco nossos mares à vista das Águias do Império, e 
Quinas de Portugal; que êle ae resolvia em esperar o 
inimigo, seguro de lhe imputarem culpa em um © outro 
acontecimento, porque no mau sucesso, os perdidos dar 
vam conta de nada, © aos vitoriosos de nada s© pedia. 

Mas nem esta resolução bastou para o General 
Castelhano D. Álvaro Bação mudar de conselho; não 
sabemos se o tomou por melhor, se por mais sepro, 
D. João de Castro pôs-se na boca do Estreito, onde es¬ 
teve surto três dias; aqui teve aviso que se fizera em 
outra volta a armada do inimigo, por dksenções que 
houvera entre os Cabos maiores; ou, como em outras 
memórias achamos, por haver recebido Barba-Roxa 
novas ordens do turco que recolhesse a armada. Porém, 
a gentileza com que D. João de Castro esperou no Es¬ 
treito mereceu dos presentes inveja, e dos futuros 
glória, pois para consepir uma ilustre vitória não 
faltou 0 valor, faltou o conflito, bem que desta gene¬ 
rosa resolução se fizeram em Espanha juízos diferen¬ 
tes, pondo-lhe nota aquêles que a todas as acções não 
vulgares chamam temeridades; porém, eu creio que 
ainda os que mais condenaram esta acção tomaram sei¬ 
os autores dela. 

Vendo pois D. João que com a retirada do iniraígo 
ficara assegurado o receio daquelas praças, foi a 
Ceuta comunicar alpmas coisas de sua instrução com 
D. Afonso de Noronha, o qual recebeu B. João com 
tantas salvas de artilharia que os castelhanos em Gi¬ 
braltar se persuadiram que pelejava a amada; mas 
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nem assim quiseram desferrar do porto, fáaeis em al¬ 
terar 0 primeiro conselho, tenazes no segundo. Aqui 
teve D. João de Castro aviso que os mouros tinham 
Alcácer-Geguer em apertado cêrco, praça que os nos¬ 
sos sustentavam lem África com despesa e perigo inútil, 
de que era capitão um fidalgo de apelido Freitas. Des¬ 
pachou logo seu filho D. Álvaro com um troço da ar¬ 
mada, e ordem que metesse o socorro na vila, le que até 
se levantar o inimigo estivesse no porto, o que exe¬ 
cutou prontamente, abastecendo e municiando a praça. 
Como 0 ^exército dos mouros se compunha de gente tu¬ 
multuaria, faltando-lhe o calor da primeira invasão, 
levantou o sítio, e D. Álvaro tomou-se a agregar à ar¬ 
mada, que, depois de assegurar Ceuta e livrá-la do re¬ 
ceio dos turcos, recolheu ao pôrto de Lisboa, onde já 
havia chegado a fama de um e outro sucessos, que, como 
caíram sobre valor tão hem reputado, pareceram maio¬ 
res. Mas D. João, que nenhuma coisa tinha por grande, 
querendo tratar com desprezo suas mesmas obras, fu¬ 
giu das honras populares ao retiro de Sintra, ou tão 
modesto ou tão altivo que não avaliava suas acções por 
dipas de si mesmo. 

Entrou El-Rei João em consideração de buscar 
quem governasse o Estado da índia, porque Martim 
Afonso tinha acabado o tempo e pedia sucessor com 
repetidas instâncias, porque as coisas do Oriente leista- 
vam por vários iúcidentes um pouco declinadas, e não 
queria que a guerra com algum desar lhe desluzisse a 
glória de seus feitos, como quem sabia que dá a igno¬ 
rância do povo poder a uma desgraça para desautori¬ 
zar muitas vitorias. Para negócio tão grande se repre¬ 
sentaram a El-Rei sujeitos diferentes; uns que pela anti¬ 
guidade do sangue costumavam a ser, aenão benemé¬ 
ritos, herdeiros dos lugares maiores (segunda tirania 
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de reinar que inventou a nobreza); outros humildes 
por nascimento le ilustres por si mesmos, ique o que se 
lhes devia por seus merecimentos, perdiam por falta 
dos alheios; assim que para pôsto de tanta autoridade, 
nem bastava valor plebeu nem qualidade inútil. 

Com estas considerações, El-Rei, irresoluto na es¬ 
colha de varão de quem pudesse fiar o peso de tão 
grande governo, preguntou ao Infante D. Luiz quem no 
estado presente fizera Governador da índia. O qual lhe 
significou 0 conceito que tinha do espírito de D. João 
de Castro; porque na ocasião do Estreito a muitos ha¬ 
via parecido que se houvera com ânimo sobejo, é certo 
que não haveria soldado que não estimasse ser réu de 
tão honrada culpa; n que dado que seus émulos o ar¬ 
guiam de laltivo e retirado, por não pedir mercês, nem 
cortejar ministros, eram estes defeitos de tão boa qua^ 
lidade, que vinham a ser melhores os vícios de D. João 
que as virtudes dos outros; que não via quem pudesse 
conservar a disciplina da primitiva índia senão D. João 
de Castro, o qual servia tão alheio de todos os interes¬ 
seis, que parecia desprezar os prémios da terra, como 
se Sua Alteza não fôra Rei dos homens, senão Deus dos 
vassalos; que era afeiçoado a D. João de Castro por 
suas qualidades, porém tão livremente, que iseus mere¬ 
cimentos lainda separados do sujeito amara em qual¬ 
quer outro, 

El-Rei, com quem a opinião do Infante tinha crédito 
grandie, vendo que avaliava las coisas de D, João com 
zêlo de Príncipe, e notícias de amigo, aprovou a inculca 
feita pelo Infante, cuja autoridade qualificou o conr 
ceito de todos, e mandando chamar D. João de Castro 
a Évora, onde tinha a sua Côrte, lhe disse em sala pú¬ 
blica: «Andei estes dias cuidadoso em buscar varão 
que governasse o Estado da índia, e não duvidava po- 
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d^lo encontrar na família dos Castros, de cujo tronco 
os senhores Reis meus Antecessores tiraram siempre 
Generais para os exércitos, Regentes para os povos; 
assim me prometo que de tão valorosa raiz não pode 
degenerar o fruto, mòrmente se medir as futuras 
acções pelas passadas, as quais vos têm dado justo 
nome na opinião do Reino, e lestimação na minha; pelo 
que confiadamente vos encomendo o Govêmo da índia, 
onde espero que procedais de maneira que possa dar 
vossas lacções por regimento aos :que vos sucederem.» 
D. João beijou a mão a El-Rei, mais agradecido à hon¬ 
ra, que lao ofício, estimando só de tão grande cargo o 
não 0 haver buscado. Na Corte houve sobre esta eleição 
diversos sentimentos: alguns a notaram por inveja e 
outros por costume, tanto que nas virtudes em que 
lhe não podiam achar faltas lhe arguiam excessos; foi 
porém tão bem avaliada dos mais, o dos melhores, que 
El-Rei se alegrava de haver achado um homem feito 
à vontade de todos. 

El-Rei mandou-lhie logo despachos para aprestar a 
armada sem correr o meneio dela por outras mãos, 
como erradamente anda escrito, afirmando um autor que 
D, João passara à índia descontente por ser mal resr 
pondido em seus particulares, coisa tão encontrada 
com as notícias que temos, e icom a pouca ambição 
deste fidalgo, que mais m desvelava no que havia de 
enjeitar, que no que havia de pedir, como senão tivera 
Rei a quem rogar, senão la quem servir. 

Determinou levar consigo seus filhos D. Fernando 
e D. Álvaro, qne era o mais velho, o qual mandou cor¬ 
tar algumas galas, das que pediam la profissão e os 
anos, e passando D, João acaso pela Jubiteria, vendo 
estar penduradas umas calças de obra, parando o ca¬ 
valo, preguntou de quem eram, e tornando-lhe o ofí- 


ciai que as mandara fazer D. Álvaro, filho do Governa¬ 
dor da índia, pediu D. João de Castro uma tesoura 
com que as cortou todas, dizendo para o mestre: «Dizei 
a êsse rapaz que compre armas». Não lêmos que fosse 
mais exemplar ou austera a disciplina dos antigos Ro¬ 
manos. 

Aprestou D. João a armada brevemente, sem vio¬ 
lência nem queixa dos pequenos, porque ainda então 
as lextorsões com que os ministros maiores armam ã 
graça dos Príncipes se não usavam, ou se não conhe¬ 
ciam. Era 0 corpo da armada de seis naus grandes, em 
que embarcaram dois mil homens de soldo. A capitâ¬ 
nia S. Tomé, em que o Governador ia, que lhe deu êste 
nome, que depois lapelidou nas batalhas, invocando já 
como de justiça ao apóstolo da índia por patrão de uma 
e outra conquista. Os outros capitais de sua conserva 
eram D. Jerónimo de Meneses, filho e herdeiro de D. 
Plenrique, irmão do marquês de Vila Real, Jorge Ca¬ 
bral, D. Manuel da Silveira, Simão de Andrade e Diogo 
Rebêlo. 

Aos dezassete de Março de 1545 desferrou do pôrto 
tôda a armada, © a poucos dias de viagem foi avisado 
0 Governador que na sua nau iam quási duzentas pes¬ 
soas que recebiam ração sem assentarem praça, uns 
que por inúteis não foram recebidos, le outros que por 
delitos embarcaram escondidos. Instavam ois ministros 
da nau com o governador quie os embarcasse na cara¬ 
vela de refrêsco para desempechar la nau e levarem 
mantimentos sobrados para os ícasos tão larga via¬ 
gem, porém, 0 Governador, mais compassivo que acau¬ 
telado, fazendo uma mesma a causa dos miseráveis e 
a sua, iseguiu a sua derrota. Passados alguns dias oome- 
ÇOU-S 0 a conhecer a falta dos mantimentos, com o que 
os marinheiros le soldados formavam a queixa contra o 
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Governador, que com tão arriscada piedade queria pôr 
lem contingência pelo nemédio de poucos a salvação de 
todos. Os mais eram de parecer que ise lançasse esta 
gente nas ilhas de Cabo Vierde, onde os criminosos e os 
pobres ficavam assegurados, estes da fome, aquêles da 
justiça. Porém, o Governador considerando que os ares 
le 0 terreno das ilhas, buscados fora de monção, eram 
conhecidamente nocivois, resolveu amparar os miserá¬ 
veis no seu mesmo navio, crendo se salvaria com êles 
e por êles, dizendo que era deshumanidade lançar do 
mar a quem fugia da terra. Assim foram navegando 
cora tempos (escassos, até que lhe entraram os gerais 
na costa de Guiné, onde a nau do governador, tocando, 
esteve sossobrada, sendo, na opinião dos mareantes, 
aqueles mares limpos, le onde a Carta não assinalava 
baixos. Poi a confusão como de quem se via beber a 
morte inopinadamente; as horas 10 0 temor faziam 
maior 0 perigo, até que a nau, estando atravessada e 
sem governo, começou a sordir sobre a vaga; seria 
acaso, mas pareceu milagre. 0 Governador mandou ti¬ 
rar três peças, para que as naus que vinham por sua 
esteira dessem resguardo ao baixo, as quais, não en¬ 
tendendo 0 sinal, arribaram sobre lêle, le com melhor 
fortuna, que conselho, sendo do mesmo porte que a car 
pitânia, salvaram 0 baixo, achando sobre as mesmas 
águas diferente sucesso, cuja causa não souberam ajui¬ 
zar os mareantes. 

Seguindo 0 Governador a sua viagem com tôda a 
armada junta, surgiu Moçambique, onde 0 seu pri¬ 
meiro cuidado foi a desembarcação e comodidade dos 
enfermos, ajudado de seus filhos D. Álvaro e D. Fer¬ 
nando, parecendo (então herdeiros de sua piedade, de¬ 
pois de seu valor, Os dias que 0 governador esteve em 
Moçambique notou que a fortaleza que ali tem 0 Es- 
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tado era obra mal entendida, por lestar em distância 
da praia, difícil aos provimentos e socorros de nossas 
armadas, situado em lugar baixo, onde podia isfer ba¬ 
tida de muitas iminências que a senhoriavam, impedin¬ 
do-lhe juntamente a pureza dos ares em dano da saiúde. 
Comunicou êste negócio com as pessoas que desta arte 
tinham alguma luz por uso ou disciplina, e a todos pa¬ 
receram os erros da fortificação notados com juízo. 
Sucedeu logo a execução ao conselho, le escolhido sítio 
conveniente, determinou materiais ie mestres para a 
nova defesa; e como isto se obrava aos olhos do gover¬ 
nador, os fidalgos là volta dos peões acarretavam as 
pedras: umas que serviam à lisonja, outras ao edi¬ 
fício. 

Posta já em defesa a fortaleza, e reparada a saúde 
dos (enfermos com os ares e refresco da terra, deu 0 go¬ 
vernador à vela, e navegando sempre com ventots de 
servir, ferrou a dez de Setembro a barra de Goa, onde, 
por um navio que Be adiantou, soube Martim Afonso 
de Sousa que tinha 0 sucessor vizinho, dispondo-se a re- 
oebê-lo com festas que mostrassem 0 gôsto com que 
agasalhava m hóspede e deixava 0 governo. Foi logo 
buscá-lo ao mar num bergantim esquipado, donde 0 
trouxe à quinta de António Correia, enquanto se dis¬ 
punha a solenidade do seu recebimento. Ali banqueteou 
ao governador e aos fidalgos e capitais da frota com 
tanto primor no serviço e abastança tão grande nas 
viandas que parecia solenizar as últimas honras do 
cargo que expirava. Houve naquela noite bailes e folias, 
festins que a singeleza de Portugal antigo levou ao 
Oriente. Aqui esteve 0 governador dois dias, assistido 
de todos os fidalgos, desamparando a Martim Afonso 
de Sousa até aqueles que, como criaturas suas, tinha 
feito de nada, aprendendo a ingratidão oriental .dos 
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índios, que apedrejara o sol quando se pÕe e o adoram 
quando nasce. 

Chegado o têrmo da entrada, meterara-se os dois 
governadores lem uma falua com os remos dourados e 
0 toldo de sedas diferentes. As tôrres e os navios os fes¬ 
tejaram com horror de repetidas salvas, e os vivas e 
expectações da plebe lisonjeavam sem artifício o novo 
governo. Assim chegaram a desembarcar num grande 
teatro, onde os aguardava a Câmara da cidade em corpo 
de Cabido, E assentados com as cerimónias que a vai¬ 
dade inventou em semelhantes actos, fêz um dos verea¬ 
dores sua estudada arenga, em que se prometia ao Es¬ 
tado prosperidades grandes com o novo ministro, Die^ 
pois de ouvir o governador ,as lisonjas públicas, ouviu 
também as secretas de muitos, que com elas abriram a 
porta a seus particulares interêsses. 

Acabada a solenidade daquele acto, e entregue 
B. João do govênio da índia, partiu Martim Afonso 
para Cochim a tratar de seu apresto para o Reino. En¬ 
trou logo 0 novo governador em cuidados molestos de 
aquietar o povo alterado pela mudança de moeda, que 
os Ministros Rea'Qs havido subido com dano dos vassa¬ 
los e escândalo do gentio vizinho. Direi de seus princí¬ 
pios 0 caso. 

Corre na índia uma moeda de baixa lei, que cha¬ 
mam bazarucos, a qual entre os cristãos, mouros e gen¬ 
tios conservou sempre a mesma estimação vulgar. Esta, 
como se lavra de cobre (material que naquele tempo 
passava de Portugal por droga), pareceu aos ministros 
que se Ihie devia subir o preço em benefício da Fazenda 
Real. Publicou-se solenemente a alteração da moeda, 
começando a correr com nova estimação; porém, como 
aquêle valor legal não era intrínseco, pois tinha só o 
que recebia da lei e não do pêso, o gentio, que não es¬ 


tava sujeito a leis alheias, faltava com a ordinária pro¬ 
visão de mantimentos, e os povos padeciam, como por 
decreto do seu mesmo govêmo. Os ministros maiores 
defendiam, como Real, a causa, zelando a utilidade do 
Rei na perdição do povo; o corpo da cidade clamava 
que os Reis de Portugal nunca fizeram de isuas misé¬ 
rias tesouros, nem costumavam beber 'as lágrimas de 
seus vassalos em baixelas douradas, que os gentios e 
mouros se gloriavam de que não podendo destruir os 
portugueses com o fierro; os acabavam com isuas mes¬ 
mas leis, armando contra eles a ambição de seus gover¬ 
nadores, Crescia a fome e a liberdade dos queixosos, 
que fazia maior a justiça da causa e a conformidade 
do agravo comum. Com estas quieixas foram os verea¬ 
dores da cidade, entre pobres, mulheres e meninos, uns 
com razões, e outros com lágrimas, demandar ao gover¬ 
nador, 0 qual, mandando aquietar a plebe, ouviu a uns 
como juiz, a outros como pai; e porque o mal da fome 
não ise cura com remédios tardios, remeteu-lhes a con¬ 
clusão para o seguinte dia; assim os despediu confia¬ 
dos, crendo alguns, pelo costume da índia, que como 
obra de seu antecessor lhe parecesse injusta. Logo nar 
quela mesma tarde chamou os ministros da Fazenda 
Real, e ouvidos os fundamentos que tiveram, deu parte 
da matéria aos homens mais cientes nas leis e na polí¬ 
tica do Estado, os quais, sem discrepância, resolveram 
ser cruel o decreto e repupante à piedosa intenção dos 
nossos Príncipes, E êste parecer se corroborou com 
fôros e privilégios populares, e outras legalidades que 
deixamos, por não fazer prolixa nossa História. Revo¬ 
gada esta lei pelo governador, começaram a correr os 
mantimentos do sertão, e os povos lhe vieram oferecer 
as vidas, que lhes havia remido com a nova indulgên¬ 
cia do tributo. 
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Concluído êste negócio com tanto crédito de clemên¬ 
cia Real, vieram embaixadores do Hidalcão, que, depois 
de llie darem as saüdaçõas ordinárias e congratulações 
do cargo, lhe pediam entregasse cierto prisioneiro na 
forma que com seu antecessor 'estava concertado. E 
porque êste negócio chegou a alterar o Estado com 
guerra descoberta, não deixaremos em silêncio a ori¬ 
gem que teve., 

Morto Bazarb, príncipe do Balagate, no tempo que 
foi governador Nuno da Cunha, ficou Meale, ainda no 
berço de isua infância, havido por indubitável sucessor 
da Coroa. Era o Hidalcão neste tempo a segunda pessoa 
do Rieino em autoridade, a primeira em valor, porque 
nas guerras dos Príncipes vizinhos tinha dado de suas 
obras um testemunho grande. E como estes bárbaros 
mais reinam por ocasião que por justiça, o Hidalcão, 
vendo que suas forças, e a impossibilidade do herdeiro, 
lhe abriam larga porta à ambição da Coroa, começou a 
solicitar os corações dos grandes, com os quais artifi¬ 
ciosamente se lastimava da miséria do Reino com su¬ 
cessor menino, com quem haviam de servir, ou sofrer 
como a Reis todos seus validos; ique os Príncipes com 
que traziam perra não perderiam la ocasião de os acíu 
bar, vendo no berço quem os havia de defender; que 
buscassem um varão, onde havia tantos, para salvar a 
pátria; que êle seria o primeiro que lhe obedecessie, 
porque o govêmo do Reino não podia esperar os tar¬ 
dios movimentos com que a natureza havia de dar a 
um menino primeiro fôrças, depois entendimento; quie 
quando com inútil obediência, abraçados aos peitos 
das amas, adorassem Meale, não duvidava que, por con¬ 
servarem 0 Rei, perderiam o Reino. Mostrou-se logo 
afável com os povos, com os soldados liberal, icomo 
quem não queria imperar para si, senão para lêles, var 


lendo-se ambiciosamente de tôdas as virtudes, não 
como necessárias para viver, senão para reinar. Chega¬ 
ram enfim os principais a oferecer-lhe a Coroa, crendo 
que sempre se acordasse que fôra criatura de seus mes¬ 
mos vassalos, ao qual sempre seria grata a memória 
de tão pande benefício. 

Era 0 Hidalcão liberal e valoroso, e sem dúvida 
fôra um grande Príncipe se conservara o Reino com 
as mesmas virtudes com que soube adquiri-lo; porém, 
logo que se viu obedecido, cessaram aquelas artes fingi¬ 
das, como não tinham movimento natural, e rebentaram 
a ambição e a soberba como vícios de casa. Não tratou 
logo de matar a Meale, ou por clemência fingida, ou por 
crueldade nova, querendo, quiçá, que o pobre Príncipe, 
com obediência servil, lhe autorizasse o cetro que lhe 
tiranizava. Os sátrapas do Reino, vendo-se fora do 
tempo arrependidos, e que já não podiam ser traido¬ 
res nem leais sem perigo, andavam consultando meios 
de assegurar Meale da tirania do Hidalcão, como se ti¬ 
vera 0 desgraçado Príncipe mais justiça para viver do 
que para reinar. Nestes discursos passaram alguns 
anos, nos quais Meale chegou à idade que podia conhe¬ 
cer seu perigo, e considerando que sua presença argüía 
a consciência culpada do tirano, o qual maquinava com 
seu sangue apagar a memória da intrusão da Coroa, 
aconselhado dos mesmos que lhe tiraram o Rieino, sie 
passou la Cambaia, onde foi bem recebido, mostrando o 
Rei e 0 povo que se compadeciam de misérias Reais; 
porém, como aquêles favores tinham mais de ambição 
que de piedade, chegaram a durar pouco, porquie só os 
primeiros dias lhe fizeram tratamento como Rei, ob 
outros como perseguido. Contudo Meale se deixou fi¬ 
car em Cambaia, havendo por mais toleráveis os des¬ 
favores do hóspede que as injúrias do tirano. 



Entretanto o maior cuidado do Hidalcão lera des-- 
truir aquêles que lhe deram a Coroa, que, ainda que 
como cúmplices da traição lhe puderam ser gratos, os 
aborrecia, ou porque lhe acordavam a obrigação ou o 
delito. E como já vivia temeroso de suas mesmas obras, 
entendeu que mais o podia assegurar a icrueldadie quie 
a clemência; assim o faziam duas vezes cruel o vício e 
a necessidade. Aos maiores foi usurpando as fazendas 
para los igualar com a plebe, com pretexto de castigar 
delitos impostos ou esquecidos, cobrindo a tirania 
com sombras de justiça, crendo que com abaixar os po¬ 
derosos se faria aceito laos pequenos, aos quais sempre 
é grata a ruína dos grandes por ódio natural de sua 
fortuna. Porém, êles, vendo que não bastava o sofri¬ 
mento, consultaram meios de restituir Meale, uns por 
vingança, e loutros por remédio. Fizeram suas juntas 
secretas, onde tomaram diferentes acordos, os quais 
lhes fazia variar ada dia o temor e a dificuldade do 
negócio, mais árduo na lexecução que no conselho. 
Acabaram enfim de apurar a obediência forçada com 
os agravos novos; tentaram, pois, com a morte do Hidal¬ 
cão remir a culpa e cobrir a infâmia passada; não 
sendo deste voto os atrevidos, senão os desesperados, 
porque já o Hidalcão neste tempo vivia com forças de 
Rei e cautelas die tirano. Era assistido do povo, que 
aborrecendo o Rei, lamava as crueldades executadas 
contra a nobreza, infesta pela desigualdade de uma e 
outra fortuna. Os conjurados, temerosos de si mesmos, 
e que com a delação se faziam os ódios mais remissos, 
e a paciência siervil se fazia costume, vendo que para 
tão grande empresa não tinham fôrças próprias, bus¬ 
caram las alheias. Acordaram comunicar o negócio com 
Martim Afonso de Sousa, governador que então era do 
Estado da índia, pedindo-lhe mandasse vir Meale de 
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Cambaia e o tivesse em Goa. E quando enjeitasse a 
glória de o restituir, teria sempre ao Hidalcão teme¬ 
roso, e propício para tôdas as ocorrências do Estado. 

Persuadido Martim Afonso que êste fogo de dis¬ 
córdia, que começava a arder lentre o Hidalcão 10 os 
seus, convinha mais soprá-lo que extingui-lo, e que 
seria útil ao Estado enfraquecer um vizinho soldado 
e poderoso, cobrindo estas conveniências com causas 
mais honi0stas, quais eram, pôr á sombra die nossas ar¬ 
mas um Príncipe desapossado e perseguido, facção 
para os de fora gloriosa e para os nossos útil, resol¬ 
veu mandar buscar Meale a Cambaia, significando-lhe 
a disposição de seus vassalos àcêrca da restituição do 
Reino, cujos ânimos se esforçariam vendo que Ihie am¬ 
parava 0 Estado a cauisa e a pessoa. Recebida do mouro 
tão inopinada mensagem, havendo por desacostumada 
a piedade de homens, por religião não só diferentes, 
mas contrários, se encomendou à fé e clemência do Es¬ 
tado, e embarcando com sua pobre família, aportou a 
Goa, onde foi recebido do governador com grandes 
honras, mais merecidas de seu sanpe que de sua for¬ 
tuna, se bem foram de alguns interpretadas antes em 
injúrias do vizinho, que em favor do hóspede. Dierrar 
mada por tôda aquela costa a vinda de Meale, que já 
começava a reinar nos ânimos de muitos, tomou seu 
partido maiores fôrças entre os conjurados, vendo que 
já la sombra de nossas armas amparava sua causa, e 
que começava a soar bem seu nome nos louvidos do 
povo. 

Considerando 0 Hidalcão que 0 Estado não cha¬ 
mara a Meale só para segurar a pessoa, mas defender 
a causa, cujas armas como vitoriosas e vizinhas lhe 
eram mais formidáveis, mandou a Martim Afonso de 
Sousa uma embaixada significando-lhe como tinha sa- 




bido, que estava em seu poder Meale, a quem parecia 
que a fortuna andava guardando para perturbar a paz 
do Oriente; que sabia como fora chamado de alguns 
sediciosos, que, cansados de obedecer, queriam criar 
sienhores novos a iquem poder mandar; que êlie Hidal- 
cão não referia as razões que tivera para tomar a 
Coroa, porque se os Príncipes houvessem de dar razão 
de seu direito, não haveria diferença entre os Reis e 
pleheuis; que a justiça dos Príncipes havia de ser jul¬ 
gada de Deus, le não dos homens; que o mundo tinha 
já recebido que em matéria de reinar não havia dife¬ 
rença de causa a causa, mas de pessoa a pessoa ; que 
não negava que Meale, apoucado e cobarde, era de ge¬ 
ração Real, mas que o êrro que fizera a natureza, 
emendara a fortuna, dando-lhe o Reino a êle ousado e 
valoroso; iquanto mais que a natureza gó aos leões dera 
com 0 nascimento a Coroa, aos homens deixara que a 
ganhassem; que muitas coisas pareciam ao mundo, por 
menos costumadas, injustas; que tomar para si o Reino 
quem era digno dêle, os primeiros o reciebiam como es¬ 
cândalo, os outros como lei; que Meale fora o homem 
mais vil que nascera no seu Rieino, e êle o mais feliz; 
e que naturalmente os homens aborreciam os monstros 
da natureza, le amavam os da fortuna; que nos pregun- 
tassemos a nós com que acções senhoreávamos a Isia; 
que parentesco tínhamos com o Sabaio para nos deixar 
Goa; em que grau estávamos com Sultão Badur para 
lhe herdarmos Diu; se o Achem nos deixara Makca em 
testamento, e tantas praças, quantas por todo o Oriente 
nos pagavam tributo; que não tirássemos a Deus o cui¬ 
dado de governar o Mundo, pois nascendo no último 
Ocidente, queríamos emendar as desordens da Ásia; 
que nos fazia saber que nos seus Reinos havia minas 
de metais diferentes, que de umas tirava para os ami¬ 


gos ouro, e de outras para os inimigois ferro; que ülti- 
raamente pedia a êle governador lhe entregasse Meale, 
porque na clemência que com êle usasse se visse que 
era digno de reinar quem assim tratava o seu maior ini¬ 
migo; que seus embaixadores levavam ordem para 
assentar todas las conveniências do Estado, 

Recebida por Martim Afonso a carta, e ouvidos os 
embaixadores do Hidalcão, entendeu dêles que pela 
pessoa de Meale ofereciam cento e cinqüenta mil par- 
daus le as terras firmes de Bardez e Salsete, impor¬ 
tantes lao Estado pelos rendimentos e vizinhança de 
Goa. Pareceu la Martim Afonso que o niegócio era de 
muito pêso, e que de ambas as faces mostrava utilidar 
des grandes, porque restituir um Príncipe e abaixar 
um tirano era emprêsa digna de armas cristãs, da 
qual receberia não vulgar reputação o Estado, mos¬ 
trando ao Mundo que não passaram nossas bandeiras 
à Ásia a usurpar Reinos nem adquirir riquezas, pois só 
tratavam de que os pagãos e mouros do Oriente guar¬ 
dassem a Deus fidelidade, e justiça entre si. Por outra 
parte discorria que Meale, quando chegasse a reinar 
depois de larga perra, não podia dar ao Estado mais 
que 0 que o Hidalcão sem lela oferecia, e que como estes 
mouros por ódio le por religião eram sempre inimigos^, 
rir-se-ia o mundo se visse que com nosso sangue des¬ 
truíamos um infiel e criávamos outro, quando da ruína 
de ambos pendia nossa prosperidade; mòrmente, que 
não passaram à índia nossas armas a defender os ini¬ 
migos da Pé senão a destruí-los. Que se Meale não 
achara amparo em El-Rei de Cambaia, de quem era 
parente, porque o havia de esperar dos portugueses, de 
quem era inimigo? Que quando se visse restituído e po¬ 
deroso, a primeira lança que eie arrojasse contra o Es¬ 
tado havia de ser sua, porque )he seria suspeitosa a vi- 
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zinhança de homens tão valorosos que o fizeram Rei, 

que para nos aborrecer bastava a memória de tão 
grande benefício. 

Resolvido enfim Martim Afonso a entregar Meale 
por fundamentas menos considerados, despediu os em¬ 
baixadores, e com éles a Galvão Viegas, um cavaleiro 
honrado, com largos poderes para assentar o contrato 
na forma referida, mandando logo tomar posse das 
terras firmes, em virtude da oferta do Hidalcão, com 
beneplácito de seus embaixadores. 

Neste estado achou fí, João de Castro as coisas die 
Meale, pedido agora por ílidalcão com nova embai¬ 
xada, em fé do capitulado com seu antecessor; porém, 
D. João, com diferente acordo, respondeu ao Hidalcão 
que os portugueses eram fiéis aos amigos, quanto mais 
aos hóspedes; ique as propostas die seu antecessor mais 
foram para conhecer a causa que para resolvê-la; que 
as terras firmes pertenciam lao Estado por doações 
mais antigas, le que dos rendimentos era justo alimen¬ 
tar Meale por gratidão dos Reis seus antecessores, que 
as vincularam ao Estado; que o deixasse lograr quieto 
lesta pequena miemóriâ de seu direito, e que o amparar 
0 Estado sua pessoa até agora não era protecção, senão 
piedade ; que não alterasse la paz com impacientes ar¬ 
mas, porque então viria a fazer certo o ique temia, irri¬ 
tando 0 Estado para que ae fizesse autor de uma ;e ou¬ 
tra vingança. E porque os seus embaixadores aponta¬ 
vam que com a negação de Meale seria forçoso o rom¬ 
pimento, lhe lembrava, que as mais fortalezas que fi¬ 
zemos na índia tinham os alicerces sobre cinzas de 
Reinos abrasados; que os portugueses tinham a condi¬ 
ção do mar, que com as tormentas ae levanta, e cresce; 
que êle assim como não buscava a guerra, também pou¬ 
co a sabia enjeitar. 


Com lesta resposta despediu o governador os embai¬ 
xadores, que na constância com que lhes respondeu en¬ 
tenderam que 0 não dobraria a entregar Meale temor 
ou benefício. Apercebeu-ae logo para fazer le esperar a 
guerra, que como era de Príncipe vizinho, primeiro po¬ 
deríamos sentir o golpe que ver a espada. Mandou 
logo alistar a gente de cavalo, que seriam duzentos ho¬ 
mens, e serviam debaixo de uma só bandeira, milícia 
mais valorosa que ordenada. Encarregou a guarda da 
cidade a gente de ordenança, e os soldados pagos teve 
prontos para qualquer invasão súbita do inimigo. Trí^ 
tou logo de aprestar a armada,, que achou desbaratada 
pelas viagens le guerras de seu antecessor, le pobreza 
do Estado, le como as forças navais são as mais impor¬ 
tantes, aqui ise empregou todo. Reparou as embarca¬ 
ções que estavam no rio, fêz três galés e seis navios re¬ 
dondos com lestranha brevidade, não faltando aos ofi¬ 
ciais icom a paga, e o agrado, com que a obra medrava, 
vencendo a diligência o tempo. D,estas galè e navios 
nomeou capitais, que assistiam às obras, como coisa 
própria, expediente que foi assaz importante para a 
brevidadiG do apresto, bondade e abundância de muni¬ 
ções e mantimentos, com que a armada se pôs de verga 
ao alto /em tempo oportuno e breve, e com lela pôs freio 
aos Príncipes vizinhos para se coligarem com o Hidal¬ 
cão, que já os solicitava a sacudir o jugo, icomo lem be¬ 
nefício da icomum liberdade. 

Entendida pelo Hidalcão a resolução cio Governador, 
recorreu à justiça das armas, querendo lançar fora de 
casa a guerra antes que com a presença de Meale tu¬ 
multuassem os vassalos, a quem fariam fiéis os postos 
e 08 prémios da milícia, defendendo como comum a 
causa. Vedou logo com rigorosas leis aos vivandeiros 
trazer a Goa a ordinária provisão de mantimentos, que, 

kl 


kQ 




como os recebia do sertão, não estava abastecida para 
aturar tão repentina guerra. Atrás disto mandou Ace- 
decão, um valoroso turco, com dez mil homens a senho¬ 
rear las terras firmes, ique estavam à nossa obediência. 

Mas D. João de Castro, entendendo que a guerra re¬ 
cebe íopinião dos primeiros sucessos, saiu com dois mil 
infantes le a cavalaria dia terra a fazer rosto ao ini¬ 
migo; e sendo de muitos fidalgos persuadido que não 
empenhasse a sua pessoa com partido tão desigual, que 
não era autoridade do governador da índia cingir a 
espada contra um capitão do Hidalcão, nem dar a en¬ 
tender ao Mundo que fazia tanto caso desta guerra, 
mòrmente quando tinha fidalgos beneméritos da honra 
e do perigo desta empresa, não foi possível dissuadi-lo 
da primeira resolução, dizendo com a maior confiançia 
do que permitiam as forças do seu campo que saía a 
castigar e não a vencer. E marchando duas léguas de 
Goa, avistou o inimigo, que, alojado ao pé de uma serra, 
tendo na frente um rio, qine lhe servia de cava e de 
trincheira, com las vantagens do número le do sítio, es¬ 
perou aos nossos, que ainda que cansados da marcha, 
cobrando novo alento, ou com la presença do governa¬ 
dor, ou com a vista do inimigo, começaram a passar o 
rio com mais resolução do que disciplina. Não foi pos¬ 
sível ,aos Cabas detê-los ou ordená-los, porque os mais 
temerários se lançaram ao rio, le nos sisudos a descon¬ 
fiança fêz necessidade nos mais, para seguir aos com¬ 
panheiros; 0 exemplo pareceu disciplina. 

O governador, com singular acordo, mandou aos que 
ficavam que passassem o rio, entendendo que o que 
no princípio fora êrro agora era remédio; e porque 
êste dia não teve lugar de dispor como capitão, pelejou 
como soldado. Investiram logo os nossos aos mouros 
tão impetuosamente, que assombrados daquela pri- 
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meira invasão, foram largando o campo, turbadas as 
fileiras, e por si mesmas rotas foram desordenadas e 
vencidas; vendo os nossos (o que raras vêzes sucede) 
um lexército sem perda e mais desbaratado. Recebe¬ 
ram os mouros grande dano na fugida, nenhum na resis¬ 
tência. Foram os nossos duas léguas executando as li¬ 
cenças e crueldades da vitória, recolhendo as armas 
que miseráveis largavam como carga e não como de¬ 
fesa. Durou enfim o alcance o que durou o dia, sendo 
aos inimigos o horor da noite remédio contra o da vi¬ 
tória, Recolhidos os soldadoiS', cheios de sangue, de gló¬ 
ria e de despojos, se deixou o governador ficar no 
campo lao seguinte dia, sem arguir aos soldados a die- 
sordem que lhe deu a vitória, seguindo a condição dos 
juízos humanos, que nunca deu louvor às desgraças 
nem àis vitórias culpa. 

Entrando o governador em Goa, foi recebido com 
singular aplauso daquele povo tão acostumado a ver e 
desprezar vitórias. E porque nesta e nias mais batalhas 
que D. João venceu, apelidou o nome de S, Tomé Após¬ 
tolo da índia, cremos que foram havidas cora o auspí¬ 
cio de um Patrão tão grande, o qual, por gratificar a 
piedade e honrar a memória de D. João dje Castro, m 
serviu de descobrir nos dias de seu governo aquela ma¬ 
ravilhosa Cruz, achada era Meliapor, na costa de Coro- 
mandel, quási cobertos de uma mesma terra a mila¬ 
grosa Cruz e 0 Corpo Santo. E como D, João de Cas¬ 
tro venerava êste sinal de nossa redenção com devido 
mas peregrino obséquio, pois sempre que topava Cruz 
se apeava do palanquim ou cavalo, pondo-se de joelhos, 
não parecerá casual a maravilha deste descobrimento, 
pois as misericórdias do céu não vêm por acidente. Da¬ 
remos a relação dêste mistério por lenvolver um milar 
gre sucessivo, testemunho da Fé Oriental cultivada nia- 
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quelas regiões com o sangue e doutrina de noasos por¬ 
tugueses. 

Depois da maravilhosa invenção do Corpo dêste 
Sagrado Apóstolo na cidade ou ruínas de Meliapor, que 
então se chamava Calamina, os Ríeis D. M^anuel e 
D. João ardiam em piedoso zêlo de soprar aquelas cin¬ 
zas mortas, que da primeira cristandade do Apóstolo 
ali ficaram, ainda que corruptas já com a doutrina de 
sacerdotes arménios e caldeus, que, separados da Igreja 
Católica Romana, davam a beber àqueles inocentes 
cristãos perniciosos dogmas, os quais, purgados em 
parte com o trabalho dos nossos missionários, trata¬ 
ram de levantar uma igreja no lugar onde fôra achado 
0 precioso Corpo do Apóstolo; le abrindo alicerces para 
a Fabrica, acharam uma Cruz lavrada em um pedestal 
de mármore de quatro palmos de alto e três de largo, 
borrifada de gotas de sangue ao parecer fresco. Tinha 
esta Cruz a forma das que usam os Cavaleiros de Aviz ; 
nos baixos da pedra estavam (algumas Cruzes mais pe¬ 
quenas com a mesma figura que a maior, salpicadas 
com as mesmas nódoas de sangue, Estava a Cruz gran¬ 
de assombrcada pelo alto de uma pomba pendente; ti¬ 
nha lem torno uma letras antigas, cujo significado ipo- 
ravam os naturais da terra, por não estarem em língua 
conhecida, nem 'se formarem icom cláusulas atadas. Fo¬ 
ram buscados velhos e antiquários cientes lem diferen¬ 
tes línguas, sem que nenhum pudessie rastrear a letra, 
nem o sentido da escritura, até que daí a alguns tem¬ 
pos foi trazido um brâmane de Narzinga, que nos deu 
a exposição dela em sentido corrente, e dizia assim: 

«Depoiis que apareceu a lei dos cristãos no mundo, 
dali a trinta anos, a vinte e um de Dezembro, morreu 
0 Apóstolo S. Tomé em Meliapor onde houve conheci¬ 
mento de Deus, e mudança de lei, e destrmçâo do D^ 
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mónio. Êste Deus ensinou a doze Apóstolos, e um dêles 
veio a Meliapor com um bordão na mão, onde fez um 
templo: e El-Riei do Malabar, Coromandel, e Pandi, e 
outros de diversas nações e seitas se sujeitaram vo- 
luntàriamente à lei de S. Tomé. Veio tempo em que o 
Santo foi morto por mãos de um brâmane, e com seu 
sangue fêz esta Cruz.» 

E como esta tradução era de intérprete assalariado, 
não lhe deram os nossos inteira fé ism negócio tão gra¬ 
ve; assim, chamaram outro gentio douto no conheci¬ 
mento de todas as línguas orientais, o qual, sem ter no¬ 
tícia da exposição primeira, declarou as letras im mesc 
ma forma, isem discrepância alguma. A El-Rei D. Se¬ 
bastião foi trazida a cópm da lestampa no ano de mil 
quinhentos e sessenta e dois, como aqui aparece. 

Continuaram os nossos a construção da igreja com 
maiores despesas pela veneração do lugar, que -era de¬ 
pósito de penhores sagrados, sendo grande a piedade e 
concorrência de povo malabar à vista de tão ilustre 
testemunho da Fé que conservavam. Acabou a cons¬ 
trução do templo brevemente, servindo no Altar Mor 
de retábulo a Cruz, gravada no mármore que temos 
referido. Começaram a oelebrar-se os Ofícios Divinos 
com a decência que permitia um lugar tão remoto, 
quando aos dezoito de Dezembro, dia da Expectação 
da Senhora, estando-se oficiando à missa à vista 
de muito povo, começando o sacerdote o Evangelho, 
começou também a Cruz Sagrada a cobrir-se de um 
suor copioso, destilando sobre o altar não miúdas go¬ 
tas; e porque ficassem maiores sinais daquela maravi¬ 
lha, parou 0 Sacrifício o sacerdote, limpando com os 
corporais a humidade que a Cruz evaporava, os quiais 
subitamente se banharam lem sangue à vista de nume¬ 
roso povo que assistia. Foi logo a Sagrada Cruz mu- 
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ciando a côr alabastriíia em pálida, e desta passou a um 
negro escuro, que tomou a mudar lem azul, com um 
resplendor maravilhoso, que durou enquanto o Sacrifí¬ 
cio da missa; e depois de acabada, tomou a côr natural 
em que foi descoberta., 

Sucessivamente se viu o mesmo milagre muitos 
anos naquele mesmo dia, e ainda agora sabemos por 
autores e relações fiéis que sucede algumas vêzes, com 
que aquela cristandade recebe os preceitos da nossa lei 
com Fé já mais robusta. Êste milagre se qualificou ante o 
bispo de Cochim em contraditório juízo, cujos autos 
vieram a êste reino em tempo do cardial Rei D. Hen¬ 
rique, que, com autoridade do Papa Gregório XIII, au¬ 
tenticou 0 milagre, já divulgado em nossas crónicas e 
autores estranhos. As novas dêstie milagre recebeu 
D. João de Castro com não vulgares mostras de pie¬ 
dade, amparando aquela cristandade de S. Tomé, opri¬ 
mida da servidão dos Príncipes gentios, quie lhe haviam 
revogado certos donativos e graças, que por interven¬ 
ção do Santo Apóstolo lhe foram concedidas dos Reis 
antecessores, das quais hoje pelo ódio dos infiéis e 
corrupção dos tempos só guardavam as memórias. 

Não cessava o Hidalcão de inquietar os nossos com 
ordinárias correrias nas terras firmes, que bastavam 
a nos ter em contínua vigia, e impedir a cultura dos 
lavradores, a cuja causa se resolveu o governador a 
dar-lhe o golpe onde mais o sentisse. Mandou logo lem- 
barcar seu filho D. Xlvaro na armada que aprestara, 
com ordem que nos portos do Hidalcão fizesse todo o 
dano possível, oferecendo aos soldados escala franca, 
para, com as esperanças do saque, os fazer dissimular 
alguns soldos vencidos que lhes devia o Estado, e des¬ 
viar a outros dos tratos mercantis; corrupção que ia 
lavrando lem muitos, e já com feio lexemplo dos maioreiSi 
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Saiu D. Álvaro com novecentos portugueses e qua¬ 
trocentos índios em seis navios e alguns baivéis de 
remo, e a poucos dias de viagem houve vista de quatro 
naus do Hidalcão, que com roupas e outras drogas da 
terra navegavam a Cambaia. Mandou logo D. Álvaro 
aos capitais que lhe pusessem a proa, e aos navios de 
remo que se fossem cosendo com a terra, por se acaso 
0 inimigo tentasse de encalhar desesperado. Eram as 
naus de mercadores, com pouca guarnição de soldados, 
e vendo que nem podiam fugir nem defender-se, man¬ 
daram á Capitânia mouros mercadores, que entre ra¬ 
zões e lágrimas se mostravam inocentes nas discórdias 
do Hidalcão com o Estado, oferecendo para os gastos 
da armada ura justo donativo; porém, nem a cobiça 
dos soldados, niem la razão da guerra sofria que os ou¬ 
vissem; assim foram as naus entradas e mandadas a 
Goa, para que, conforme o bando do governador, se re¬ 
partisse a prêsa. Chegadas estas naus ao porto de Goa, 
foi estranho o alvoroço do povo, vendo que uma a ou¬ 
tra se alcançavam as vitórias, louvando na primeira os 
esforços do pai, na segunda a fortuna do filho. 

Vendo D. Álvaro que as ocasiões e o tempo peleja¬ 
vam por êle, e que tinha os soldados contentes, por te¬ 
rem já iem seguro o fruto da jornada, mandou ao seu 
piloto que governasse ao porto de Cambre, onde o Hi¬ 
dalcão tinha dobrado as guarnições depois do rompi¬ 
mento. Havia duas fortalezas na entrada da barra com 
artilharia grossa, le pela estreiteza do canal não podiam 
as nossas naus passar nem surgir sem perigo evidente. 
Consultou 0 general D. Álvaro com os capitais da ar¬ 
mada as dificuldades que se representavam, e a todos 
pereceram dignas de reparar, dizendo que empresas 
voluntárias não se comjetiam com risco tão sabido; que 
maior guerra faziam ao Hidalcão senhoreando-lhe seus 
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mares, fazendo presas e tolhendo o comércio à vista de 
seus olhois; pe nas facçõies da terra era maior o risco 
qu’0 0 proveito; que o canal viam estava tão cingido 
daquelas fortalezas que os nossos navios haviam de 
passar quási roçando a sua artilharia; que o primeiro 
navio que desaparelhassem impediria a passagem dos 
outros. E como D. Álvaro instasse que era preciso 
executar as ordens que levava, que eram saltar em 
terra e abrasar os portos do inimigo, lhe replicaram 
no conselho, propondo que ficasse êle General no mar 
mandando, e que os capitais dos mais navios comete¬ 
riam a barra, porque se ao general daquela armada, fi¬ 
lho herdeiro do governador da índia, lhe acontecesBie 
algum desastre, que maior dano poderia receber o Es¬ 
tado que 0 empenho lem que ficava na necessidade de 
tão justa vingança; do que D, Álvaro, indignado, ata¬ 
lhou ;a prática, dizendo que lêle não quieria vitórias 
onde 0 seu perigo não fosse igual ao do menor soldado, 
porque só para obediência era seu general, e para o 
risco era seu companheiro, que a instrução que trazia 
do governador era arriscar a sua pessoa fàcilmente, a 
seus soldados com grande necessidade; que os riscos 
que lhe represientavam ainda lhe pareciam mais pe¬ 
quenos que os que vinha a buscar, porque a honra não 
m ganhava sem perigo; que de Portugal viera a bus¬ 
car êste dia, que iesperava fôsse muito formoso para 
todos, e ique nesta resolução não queria conselho, só na 
forma de acometer lhes pedia comultassiem o modo. A 
temeridade do general desculparam então o brio e a 
mocidade e depois o sucesso. Assentou-se que a gente 
passasse aos batéis, e que no quarto da alva pojasse 
em terra, ainda mal declarada a luz do dia, para que 
as peças do inimigo não pudessem fazer certa a ponta¬ 
ria. Aquela noite se apreceberam todos, vendo já no 
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semblante do geneial uns loiiges de vitoria. Deixada 
guarnição necessária nos navios, saltou o general em 
terra com oitocentos homens escolhidos, e com tão deu 
clarada fortuna, que dando nos batéis muitas balas, 
não houve alguma que matasse ou ferisse soldado, sendo 
êste acidente, para a vitória, disposição ou princípio. 

Era a cidade de cinco mil vizinhos derramada por 
uma estendida planície. As casas entre si desunidas e 
independentes umas das outras, sem mais polícia, 
união ou medida a que ensinava o gosto ou poder ám 
moradores. Contudo os pátios e eirados de cada casa 
representavam juntos uma majestade bárbara, como de 
homens que edificavam com maior ambição que arqui- 
toctura. Tinham ao norte uma pequena serra, donde 
desciam alpns rios sem nome, que assim serviam ao 
deleite como à fertilidade da campanha. Fôra a cidade 
antigamente habitada de brâmanes e agora de mouros 
mercadores; lugar entre os orientais sempre famoso, 
então pela superstição, hoje pela riqueza. Não tinha o 
lugar defesa de muros ou trincheiras, assegurados seus 
moradores ou na grandeza de seu senhor ou na paz 
dos Príncipes ^vizinhos; porém, ao presente, como a 
guerra que fazíamos ao HidalcEo começou por vitórias, 
viram os mouros seu perigo em seus mesmos exem¬ 
plos. Assim trouxeram para defender a cidade dois mil 
soWados pagos, que, com a milícia da terra, fizeram 
numero bastante a defendê-los, conforme ao seu dis¬ 
curso. 

Estes vieram debaixo de suas bandeiras impedir a 
desembarcaçEo dos nossos, com tanta ousadia, que nos 
embaraçaram espaço grande, pelejando a pé firme e 
tão travados, que não podiam ois nossos soldados aju¬ 
dar-se da lespingardaria, da qual só receberam a pri¬ 
meira carga com notável constância. Aqui deu D. Ál- 
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varo mostras de seu valor e acordo, inflamando os seus 
na peleja, já com palavras, já com o exiemplo de suas 
obras. Viram-Sie enfim tão apertados os nossos, que 
mais pelejavam pela vida do que pela vitória; por es¬ 
paço de uma hora esteve duvidoso o sucesso, até que 
um grande trôço dos moradores, cortados do temor e 
do ferro, desampararam o campo, mostrando no pri¬ 
meiro conflito valor mais que de homens, no isegundo 
menos que de mulheres, coisa muito ordinária nos bi¬ 
sonhos suceder o maior temor à maior ousadia. Com 
0 exemplo destes se foram os outros retirando tímidos 
e desordenados. Nesta volta receberam os mouros 
grande dano, porque quási sem resistência pereciam, 
sendo os que caíam tantos que estorvavam a fuga dos 
outros. 

Entraram os nossos d,e lenvolta com os mouros a ci¬ 
dade, onde os miseráveis se detinham prêsos do amor 
6 lágrimas das mulheres e filhos, que acompanhavam 
já com piedade inútil, mais como testemunhas de seu 
sangue que defensores dêle; tais houve que, abraçadas 
com os maridos, se deixavam traspassar de nossas lan¬ 
ças, inventando os miseráveis nova dor como remédio 
novo; dos nossos soldados, uns as roubavam, outros as 
defendiam, quais 'seguiam os tóctos do tempo, quais 
os da natureza. Algumas destas mulheres, com desespe¬ 
rado amor, se metiam por entre as esquadras armadas 
a buscar os seus mortos, mostrando ânimo para perder 
as vidas; lastimosas nas feridas alheias, sem lástima 
nas suas. Ganhamos enfim a cidade com menos dano 
que perigo, porque na resolução da entrada por baixo 
da artilharia do inimigo, mais arrastou a D. Álvaro o 
valor que a disciplina. Dos mouros pereceu a maior 
pa^e, uns no conflito, os mais na retirada. Maior 
animo mostraram as mulheres que os maridos; eles 


perderam as vidas que não souberam defender; elas 
podendo-as salvar, as desprezaram. Dos nossos morre^ 
ram vinte e dois; foram mais os feridos, em que entrou 
0 general de uma seta. Foi necessário acabar um es¬ 
trago para começar outro. Cessou a ira, começou a cobi¬ 
ça. Mandou D. Álvaro dar a cidade a saque, onde o 
despojo igualou a vitória, porque não tinham os mou¬ 
ros posto em salvo cousa alguma, ou fosse confiança ou 
descuido, e até a gente inútil para a defesa guardaram 
na cidade, ou por clesprêzo de nossas armas, ou por não 
mostrar sombra de temor os defensores; foram enfim 
as fazendas tantas, que se não puderam recolher aos 
navios; os soldados recolhiam as mais preciosas e dei¬ 
xavam as outras como para alimento do fogo com que 
se havia de abrasar a cidade, a qual D, Álvaro deixou 
entregue a um lastimoso incêndio, que fez não pequeno 
horror nas povoações vizinhas, por ser êste lugar de 
tôda :a costa o mais rico e defensável, qiie quási servia 
aos outros de muro, agora de miserável exemplo. 

Levou-se o general com tôda a armada, e se fez na 
volta de Goa, a descarregar os navios, que com o muito 
pêso iam empachados, determinando deixar aí os feri¬ 
dos e alguns enfermos, para tornar a continuar a 
guerra, a qual desejavam os soldados, contentes da li¬ 
beralidade e fortuna do novo general. Chegou primeiro 
a nova que os navios a Goa; o governador fêz grande 
estimação da vitória, a plebe dos despojos. Logo m teve 
aviso que os que escaparam da rota foram representar 
ao Hidalcão o miserável destroço da cidade, e entre a 
primeira dor dos filhos e parentes, contavam o segundo 
estrago das fazendas e edifícios, onde a voracidade do 
fogo deixara tão confusas umas, e outras cinzas, que 
não podiam chorar os seus mortos com lágrimas dis¬ 
tintas. Diziam ao Hidalcão que se com tal gente detemi- 




nava continuar a guerra, iriam habitar os desertos, 
onde não se veriam lestas feras do Ocidente, nascidas 
para escândalo e ruína da Ãsia. Assim contavam e mal¬ 
diziam nossas vitórias uma a uma, mais engrandecidas 
em seu temor que em nossas escrituras. 

O Hidalcão, vendo a fortaleza de nossas armas, as 
queixas e o estrago dos vizinhos e muitas vontades 
alheias de seu serviço, que a guerra e os sucessos fa¬ 
ziam mais atrevidas, inclinou o ânimo à paz para 
remediar as discórdias e sedições da casa, que podiam 
tomar maiores forças com as liberdades de gente ar¬ 
mada,* e pondo em conselho o estado das coisas presen¬ 
tes, a todos pareceu deviam cobrir seus agravos com 
uma paz fingida, esperando que o tempo lhes mostrasse 
monção mais oportuna, para com as forças de alguns 
Reis ofendidos cometer o Estado juntamente; e como 
estes mouros mais guerreiam pela conveniência que 
pela injuria, mandou o Hidalcão embaixadores ao go¬ 
vernador, desculpando a guerra que fizera com frívo¬ 
las escusas, e acordando os benefícios que de isua ami¬ 
zade recebera o Estado. 

, O governador ouviu os lembaixadores em sala pú¬ 
blica com grande autoridade, respondendo-lhe que 
assim como não buscava a guerra, tão pouco a sabia 
enjeitar, que a prosperidade do Estado consistia em 
ter mais inimigos, porque com despojos e vitórias se 
engrandecera isempre; mas que também nunca negara 
a paz a quein com obras e amizade fiel a merecia; que 
êle queria privar os seus soldados das comodidades que 
desta guerra se prometiam; mas que soubesse que o 
primeiro dia que tinha de Rei era êste em que capitu¬ 
lava paz com os portuguesk Assim despediá os em¬ 
baixadores assomirados de ânimo tão altivo, e com 
êste , mesmo desprêzo 'tratou sempre as guerras do 
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Oriente, nas quais mostrou valor igual à sua for¬ 
tuna. 

Voltou logo 0 ânimo ao expediente dos negócios par¬ 
ticulares, premiando os soldados que haviam servido, 
aos quais deixava tão satisfeitos do despacho como do 
agrado. Deu capitãis às fortalezas vagas, enquanto os 
providos por El-Rei não entravam; fazendo mereci¬ 
mento dos homens estimação tão justa, que nem á con¬ 
veniência nem ao Estado ficava devedor: virtude nos 
Príncipes dificultosa, e nos ministros rara. 

Não ardia menos no zêlo de honra de Deus que na do 
Estado, porque entre a confusão da guerra, e lestrondo 
das armas, acudiu aos negócios da religião, como se só 
para os zelar fôra enviado; e porque El-Rei D. João 
assim conhecia seu valor, como sua piedade, lhe enco¬ 
mendava a dilatação da Fé e culto divino; e de uma 
carta que sôbre esta matéria lhe escreveu se colhe bem 
quão inflamados andavam na causa de Deus o Rei e o 
ministro, de que daremos cópia, para que veja o mun¬ 
do que nossas armas no Oriente trouxeram mais filhos 
à Igreja que vassalos ao Estado. 

CARTA DE EL-REI A D. JOÃO DE CASTRO 

«Governador amigo: O muito que importa olharem 
os Príncipes cristãos pelas coisas da Fé, e na conserva¬ 
ção dela empregar suas forças, me obriga avisar-vos 
do grande sentimento que tenho, de que não só por 
muitas partes da índia a nós sujeitas, mas ainda den¬ 
tro da nossa cidade de Goa, isejam os ídolos venerados ; 
lugares em que mais fôra razão que a Fé florescera; e 
porque também somos informados da muita liberdade 
com que celebram festas gentílicas, vos mandamos, que 









descobrindo todos os ídolos por ministros diligentes, os 
extingueis e façais em pedaços, lem qualquer lugar 
onde forem achados, publicando rigorosas penas con¬ 
tra quaisquer pessoas que se atrevierem a lavrar, fun¬ 
dir, esculpir, debuxar, pintar ou tirar â luz qualquer 
figura de ídolo em metal, bronze, madeira, barro ou 
outra qualquer matéria, ou trazê-las de outras partes, 
e contra os que celebrarem pública ou privadamente 
alguns jogos que tenham qualquer cheiro gentílico, ou 
ajudarem e ocultarem os Brâmanes, pestilenciais ini¬ 
migos do nome cristão. A qualquer de todos os sobre¬ 
ditos, que incorrerem semelhantes crimes, é nossa von¬ 
tade que os castigueis com a severidade que dispuser 
a pragmática, ou bando, sem admitir apelação, nem dis¬ 
pensar em coisa alguma: e porque os gentios se sujei¬ 
tem ao jugo Evangélico, não só convencidos com a pu¬ 
reza da Pé e alentados com a esperança da vida letema, 
senão também ajudados com alguns favores temporais, 
que amansam muito os corações dos súbditos; procura¬ 
reis com muitas veras, que os novos cristãos daqui 
adiante consigam e gozem todas as isenções e liberdar 
des dos tributos, gozando dos privilégios e ofícios hon¬ 
rados, que até aqui costumavam gozar os gentios. Ha¬ 
vemos também sido informados, que em nossas armar 
das vão muitos índios forçados, fazendo para isso des¬ 
pesas involuntárias; e desejando Nós o remédio de tão 
pande excesso, vos mandamos, que desta violência 
sejam os cristãos isentos, e sendo a necessidade muito 
urgente, provereis, como, em caso que vão, se lhes dê 
satisfação cada dia de seu trabalho, com a fidelidade 
que do vosso cuidado e diligência esperamos. Havendo 
também sabido^ de pessoas graves le fidedipas (com 
particular sentimento nosso) que alguns portupeses 
compram escravos por pouco preço para os vender aos 
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mouros e outros mercadores bárbaros, por interessar 
alguma coisa nêles, com notável detrimento de suas 
almas, pois poderiam facilmente ser convertidos à Fé, 
vos mandamos lempregueis todas as vossas forças em 
atalhar tamanho mal, impedindo semelhantes vendas, 
pelo grande serviço que nisso se faz a Deus, e nos fur 
reis, se com o rigor que o caso pede, remediais uma 
coisa que tão mal nos parece. Procurareis que se refreie 
a excessiva liberdade de muitos usurários, que have¬ 
mos sabido andam, sem embargo de uma lei das antigas 
de Goa, qual desde logo revogamos e vós revogareis, 
tirando-a do corpo das demais como contrária à reli¬ 
gião cristã. Em Baçaim dareis ordem, como se levante 
logo um templo com a invocação de S. José, sinalando- 
-Ihe, por nossa conta, renda para um reitor, e alguns 
beneficiados e capelães que nêle sirvam. E porque os 
prègadores e ministros da Fé padecem algumas neces¬ 
sidades por tratarem da conversão dos gentios, quere¬ 
mos, e é nossa vontade, que se lhes deem algumas aju¬ 
das de custo, e só para isto lançareis de tributo cada 
ano três mil pardaus às mesquitas que têm os mouros 
em nossos senhorios. Também por conta de nossas al¬ 
fândegas e direitos, dareis trezentas fanegas de arroz 
perpétuas, para alimento daqueles, que nas terras de 
Chaul ha iconvertido, e converter o Vigário Miguel Vaz; 
a qual quantidade mandamos entregar ao bispo, para 
que êle a reparta, conforme vir ^ necessidade. Have¬ 
mos também sabido, que nas terras de Cochim são de¬ 
fraudados os pesos e medidas dos cristãos de S. Tomé 
pelos mercadores, que ali vendem pimenta, e lhes tiram 
as crescenças, que com justo peso e medida se davam 
de sobejo, conforme o antigo costume, nos quais por 
muitos respeitos fora melhor favoreoer que agravar; 
pelo que dareis ordem que m lhes guardem seus anti- 



gos costumes. Assim mesmo tratareis com El-Rei de f* 

Cochim que faça tirar certos ritos e superstições gen¬ 
tílicas, que na venda da pimenta costumam fazer seus 
agoureiros, pois nisso lhe vai pouco a êle, e é de grande , ^ 

escândalo para os cristãos que ali contratam. E por¬ 
que há chegado à nossa notícia a violência que êste 
Rei faz aos índios que recebem a Fé, tomando-lhes as 
fazendas, procurareis, com muitas veras, apartar ao 
dito Rei (a quem sôbre o caso escrevemos) de tão bár¬ 
bara crueldade, pois dela resulta tanto mal para as al- / 

mas e corpos de seus vassalos; o que fará por ser nosso 
amigo, pondo vós da vossa parte o cuidado que vos en- 
mendamos. E no que por vossas cartas le informações 
nos avisastes àcêrca de livrar os povos de Socotorá da ' 

miserável servidão em que vivem, nos pareceu reme¬ 
diá-lo de maneira que o turco, cujos vassalos são, não 
infeste esses mares com suas armadas, o que provareis, 
como mais convier, com conselho do vigário Miguel 
Vaz, cuja experiência vos ajudará muito, assim neste, 
como em todos os negócios árduos que se oferecerem. 

Os da pescaria das pérolas, além de outros males e agra¬ 
vos que padecem, sabemos que recebem dano em suas 
fazendas, constrangendo-os nossos capitãis com pouco 
temor de Deus, a que só para êles façam a pescaria 
com condições intoleráveis. Pelo que desejando Nós., 
que nenhum de noissos vassalos padeça agravo ou vio¬ 
lência, vos mandamos que aos tais povos se lhes não 
faça semelhante agravo, nem nossos capitãis preten¬ 
dam adquirir tão injusta posse. E assim para evitar 
tais vexames e forças, vereis se aquelas costas estão 
suficientemente guardadas, e se é possível cobrarem-sie f 

nossos direitos, sem que ali haja armada; c achando i 

que isto pode ser, tirareis nossos capitãis, mandando 
que não se navegue por aquelas costas, porque desta s 
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maneira possam os naturais gozar suas fazendas, e se 
excusem os agravos lO extorsões. Sôbre tudo vos enco¬ 
mendamos, que em tudo o que se oferecer consulteis o 
padre Francisco Xavier, le principalmente sôbre se icon- 
vém ao aumento da cristandade da costa da pescaria 
que os novamente convertidos se não ocupem nela; ou, 
quando se lhes permita, que seja de maneira que se 
conheçam nêles, com a nova religião, novos costumes, 
limitando-se-lhes a grande soltura com que se hão nela. 
Havimos tido também informação, que os que de novo 
se convertem da gentilidade à nossa Santa Eé, são mal¬ 
tratados e desprezados de seus parentes e amigos, des¬ 
terrando-os de suas casas e despojando-os de suas fa¬ 
zendas, com tanta injúria e violência, que lhes é for¬ 
çoso viver miseràvelmente, com grande necessidade e 
trabalho: para que coisa semelhante se remedeie, far 
reis, com conselho do vigário Miguel Vaz, sejam socor¬ 
ridos à nossa custa, entregando o que se lhes houver de 
dar ao Reitor que deles tiver cuidado, para que cada 
ano lho reparta da maneira que mais convier. Juntar 
mente havemos sabido, que de Ceilão veio para Goa um 
mancebo fugindo à fúria e indignação de seus parentes, 
e que sendo (como é) de casa Real, lhe pertence suces¬ 
são do Reino; sôbre o que nos pareceu, que para exem¬ 
plo dos mais convertidos e por converter, o acomodeis 
já que é cristão, no colégio de S. Paulo dessa cidade, 
onde à nossa custa seja provido de tudo o que lhe fôr 
necessário para sua sustentação e regalo, e casas onde 
esteja, lem maneira, que bem se veja nossa grandeza 
com semelhantes pessoas: além do que tratareis de ave¬ 
riguar 0 direito que pretende ter ao Reino; e o que 
àcêrca dêste ponto vos constar nos mandareis autên¬ 
tico, para provermos o que mais convier; e lentretanto 
é nossa vontade, que com todo o rigor tomeis conta ao 






tirano das crueldades que executou nos que à nossa Pé 
se converteram, obrigando-o que dê satisfação a tão 
grande insolência, para que todos os Príncipes da ín¬ 
dia vejam quanto nos apraz a justiça e como tomamos 
à nossa conta o favorecer os que pouco podem. E por¬ 
que não é conveniente que os oficiais gentios fundam, 
pintem ou lavrem (como até agora se lhes permitiu) 
imagens le figuras de Cristo Senhor nosso, nem de seus 
santos, para venderem; mandamos que ponhais tôda a 
diligência em o impedir, pondo penas, que o que se pro¬ 
var que fêz alguma imagem das sobreditas, perca sua 
fazenda e lhe deem duzentos açoites, porque sem dú¬ 
vida parecerão muito mal imagens que representam 
mistérios tão santos andarem por mãos de idólatras 
gentios. Da mesma maneira sabemos que as igrejas de 
Cochim e Coulão, que de novo se começaram, estão por 
acabar, descobertas le lexpostas a tôdas as inclemências 
do tempo, o que não só parece mal mas ainda é em pre¬ 
juízo do edifício; pelo que mandareis que se continuem 
até se acabar, sem reparar no icusto; e isto por mãos 
e traça dos melhores arquitectos e oficiais. Em Narão 
mandareis também edificar uma igreja em honra e com 
a invocação do Apóstolo S. Tomé; e acabar em Calapor 
a que está começada com o nome de Santa Cruz; e na 
ilha vizinha de Corão levantareis outra, da traça e mar 
jestade que vos parecer conveniente, pois é coisa que 
nada mais despertará nos gentios a devoção ãs coisas 
de nossa santa Fé, que a afeição que de nossa parte vi¬ 
rem. Além do que vos encomendo muito apartadamente, 
que em lugares acomodados fundeis lestudos le caisas de 
devoção, às quais em certos dias lacudam aos sermões 
e práticas espirituais, não só os cristãos mas também 
os gentios, para que por lesta via se afeiçoem à nossa 
santa Fé, e ao conhecimento dos erros em que vivem, 


alumiando-lhes as almas com a luz do Evangelho; para 
0 que escolhereis ministros em que haja as partes que 
semelhante ministério requere. E por que sobretudo 
grandemente desejamos que nesse Estado seja o nome 
do Senhor Deus conhecido e reverenciado, le sua santa 
Fé recebida, queremos e é nossa vontade, que em tôdas 
as terras de Salsete le Bardez sejam de raiz arrancados 
todos os ídolos e o culto infernal, que nêles ainda se 
lhes faz; e para que isto m execute com menos dificul¬ 
dade e sem ser para isso necessária força ou violência 
alguma, ordenamos que os prègadores em seus sermões 
e disputas lavrem com tanta prudência e zelo os cora¬ 
ções dos gentios, que com o favor de Deus, conheçam 
0 bem que se lhes procura em os trazer ao conheci¬ 
mento de seus erros le tirar da miserável servidão do 
Diabo era que estão, da qual só se podem livrar, abra¬ 
çando-se com santa Fé, que é o caminho único de conhe- 
cer a cegueira lem que os traz Satanaz, para não verem 
quanto lhes importa a salvação de isuas almas; e pelo 
muito que importa a lêstq negócio, que os ministros 
dêle sejam de boa vida, costumes e letras suficientes, 
os elegereis tais que se possa esperar dêles o efeito que 
desejamos; lencomendar-lhesieis o cuidado e diligência, 
que importa ponham de sua parte, e da vossa procurai 
atrair e favorecer a todos, em particular aos nobres e 
principais (a cuja exemplo os demais se movem), de 
maneira que, reduzidos estes à nossa santa Fé, pouca 
dificuldade haverá em converter a gente coníum, que 
logo fará 0 que vir fazer aos seus maiores. Os que se 
converterem gejam bem tratados, para que os mais se 
afeiçoem, favorecendo-os não só em geral, mas ainda 
em particular, por pobres e miseráveis que sejam. De 
tudo isto nos pareceu dar-vos conta, para que segundo 
a confiança que de vossa diligência e cuidado temos. 
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deiis a tudo renilédio, de que resultará a Deus Nosso 
Senhor muita glória, e Nós vo-lo teremos em parti¬ 
cular serviço. Dada em Almeirim a oito (te Março, 
ano do Nascimento de Nosso Senhor Jesus Cristo de 
mil quinhentos e quarenta le seis.» 

«REI.» 

Desta carta deu D. João à execução aquilo que com 
as armas na mão podia obrar, porque foi o tempo de 
seu govêmo uma continuada batalha, e os soldados 
com as licenças de guerra estavam mais prontos a es¬ 
tragar leis que a emendar costumes; porém, a História 
nos mostrará não leves argumentos de seu zêlo, grati¬ 
ficado do Céu com sinais e maravilhas, de que referirei 
uma que aconteceu nas Malucas, que por ter a direcção 
de seu govêmo, substanciarei o caso brevemente, como 
é meu costume. 

Havia naquelas ilhas resplandecido a luz do Evan¬ 
gelho, porque D. Francisco Xavier, como fiel obreiro 
da vinha do Senhor, limpou em grande parte iaquela 
terra das espinhas e cardos da infidelidade, se bem 
devemos a primeira cultura ao grande português An¬ 
tónio Galvão, valoroso governador e apóstolo zeloso 
daquele paganismo. Ao valor respondeu o fruto icom 
maravilhosa conversão de almas, que receberam com o 
baptismo o isuave jugo de Cristo, assim da plebe como 
dos régulos le magnates, todos dóceis à obediência do 
Evangelho. Sentia o Demónio que naquelas trevas da 
gentilidade aparecesse a luz do Céu a descobrir-lhe os 
caminhos da vida, e armou contra a inocente cristan- 
dadOi um gentio daquelas partes que havia tiranizado a 
ilha de Moro e se dizia Tolon, o qual, com zêlo infer- 
nal, começou a perseguir os novos convertidos, obri- 
gando^}scom inventadas crueldades a ser apóstatas da 


Pé que tinham professado, pela qual muitos chegaram 
a derramar o sangue com feliz martírio, porém, outros 
com Pé menos robusta cederam aos tormentos. Crescia 
0 desaforo do tirano com injária de nossas armas, obri¬ 
gadas ao castigo deste idólatra em obséquio da Fé e 
serviço do Estado. Os perseguidos e os temerosos 
acudiam com queixas aos portugueses que estavam em 
Temate, os quais resolutos a domar este bárbaro, se 
dispunham, com mais zêlo que forças, a buscá-lo em 
sua mesma casa. Não pôde ser êste movimento tão 
oculto que o não entendesse o tirano, que se apercebeu 
para a defesa, fortificando a entrada da ilha com trin¬ 
cheiras e estacadas fortes; e quando os nossos ganhas¬ 
sem estes reparos, tinha coberto os passos que guiavam 
à cidade com estrepes e puas de ferro, tocadas de erva, 
onde passando os nossos furiosos de cólera e vitória, 
se perderiam sem remédio. Assim foi que, vencida a 
primeira 'estacada, que os bárbaros largaram com fácil 
resistência, quiçá fiados no segundo engano, querendo 
a nossa gente passar incauta, cevada mais no alcance 
com a fugida do inimigo, {caso maravilhoso!) caíu do 
Céu repentinamente tanta cinza que fêz parar os nos¬ 
sos, até que purificados os ares seguiram a vitória por 
cima dos estrepes, onde a cinza abriu caminho sólido e 
seguro; assim o referiam depois os meismos bárbaros 
admirados, servindo-lhes êste milagre de argumento 
para as verdades da lei que persepiam. 

Assim ise davam as mãos na iisia a Fé le o império 
nos dias de D, João de Castro, trazendo em uma mão 
a lei e na outra a espada, dando que discorrer ao 
Oriente sôbre uma acção tão grande, como fôra sus¬ 
ter uma perra voluntária pela tutela de Meale, ura 
mouro perseguido a quem os vassalos negaram a fé, e 
08 Príncipes de seu sangue um piedoso amparo. 



Pouco tempo o deixou reclinar a Asia sôbre os triun¬ 
fos de suas vitórias, porque logo o começou a desper¬ 
tar Cambaia com os rumores de outra nova guerra, 
de que já as inteligências do Estado ouviam os ecos, a 
qual referiremos em livro separado, por ser de nossa 
História a porção mais ilustre. 
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manda a Diu seu filho D, Fernando. Reparte o Capitão 
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de Dh os postos da fortalem. Fala aos soldados, En¬ 
tram mais socorros ao inimigo. Começa a bater a for¬ 
taleza. Chega D. Fernando a Diu. D. João Mascarenhas 
recehe-o, Publica o governador guerra contra Cam¬ 
baia. Empréstimo que pede aos mercadores. Recorre a 
Deus com preces públicas. 0 Capitão de Diu avisa por 
terra El-Rei. Senhoreiam os inimigos a cava. Chega o 
Sultão com muita gente. Retira-se e fica Juzarcão em 
seu lugar. Âcção notável de Diogo de Anaia. Valor das 
mulheres de Diu. Morre Coge Sofar de uma bala. Su¬ 
cede-lhe Rumecão seu filho. 0 Vigário Coelho vai ao 
governador. Partidos que aos nossos oferece Rumecão. 
Resposta do Capitão-Mor, Assalta o inimigo o baluarte 
S. João e 0 de S. Tomé. Resistência dos nossos. Reti¬ 
ra-se 0 inimigo com perda. Recorre Juzarcão a supers¬ 
tições. Outro assalto. Entram turcos o baluarte S. To¬ 
mé. JuzaTcão investe a couraça. Valor de uma mulher 
portuguesa. Acode o Capitão-Mor e lança fora os ini¬ 
migos. Sobem turcos à igreja. Vai o Capitão-Mor a 
êles. Retiram-se. Morte de Juzarcão e de muitos turcos. 
0 Capitw-Mor avisa o governacbr. Cuidados do gover~ 
nador sobre socorrer Diu. Chega-lhe o aviso do Vigá¬ 
rio, Manda seu filho D. Álvaro com socorro, e primeiro 
a D. Francisco de Meneses com sete navios. Parte 
D, Álvaro com dezanove, Capitãis que com êle iam. 
Aprestos do govemudor. As mulheres de Chaul ofere¬ 
cem M jóias. Oferta e carta de uma Dona. António 
Moniz aceita ir a Diu. Vem outro Juzarcão a continuam 
0 cerco. Levanta o inimigo um bastião; os nossos o des¬ 
fazem. Valor de catorze soldados. Assalto geral. Reparo 
dos nossos contra o fogo. Recolhe-se o inimigo com 
nwrte de trezentos. Trata Rumecão entulhar a cava. 
Toma 0 Vigário a Diu, Novo assalto, 'Resistência dos 
nôsm$, Jmrcão. investe o baluarte S. João, Perda 


grande dos inimigos. Necessidades da fortaleza, Como 
se remediou a falta de panelas de pólvora. Tomam os 
nossos uma língua. Que novas deu do inimigo, Minorse 
0 baluarte S. Tomé, Trata Rumecão divertirmos, 
D. Fernando doente aoode ao baluarte. Finge o inimigo 
novo assalto. Dá fogo a mina. Pessoas que nela perece¬ 
ram. Valor notável de cinco soldados nossos. Esfôrço 
de Isabel Fernandes e mais mulheres. 0 Vigário anima 
03 soldados. Nomes dos cinco soldados. Retira-se Rume- 
câo. Particular valor de Isabel Madeira, Determinação 
do Capitão-Mor. Viagem de D, Álvaro de Castro. Arriba 
a Baçaim, Chega António Moniz a Baçaim, Salva o 
caravelão dos mantimentos. Partem dois fidalgos para 
Diu. Miguel de Ámide acompanha-os. Perigos da via¬ 
gem. Chegam a Diu, Desconfiança briosa destes fidal¬ 
gos. Dão novas de D. Álvaro. Avisa o Capitão-Mor 
D. Álvaro, o qual sai de Baçaim. Continua Rumecão as 
minas. Os nossos acodem ao reparo delas. Amima Ru¬ 
mecão os seus para outro assalto. Cometem o baluarte 
Smtiago. Rebenta a mina com dano dos inimigos. Con¬ 
tinuam 08 mulheres o seu valor. Retiram-se os inimi¬ 
gos com perda, Avisado Rumecão de três escravos fu¬ 
gidos, Dá outro (wsalto. Valorosa resistência dos nossos. 
Acomete Rubecão o baluarte João e retira-se. In¬ 
tenta arrombar a cisterna. Rebenta outra mina com 
dano dos inimigos. Perigo grande dos nossos. Arvora 
0 inimigo três bandeiras no baluarte Santiago. Cuidado 
do Capitão-Mor nos reparos. Sai de Baçaim Luiz de 
Melo, Perigos que tem na viagem, Resiste aos que que¬ 
rem arribar, Chega a Diu e dá novas de D, Álvaro. 
Chegam outros fidalgos, Peleja-se no baluarte Som- 
tiago, Perigo da fortaleza e valor dos nossos. Retira-se 
Rumecão com muito dano, Entra socorro ao inimigo. 
Desconfia Rumeccb da emprêsa. Abre outra mina que 


SB ciMhd, Dâ-se-lhe fogo e os nossos defendem as to- 
tnras. Retirorse o inimigo. Acomete Rmecão o bor 
harte S. Tomé, Smssos no baluarte Santiago, Valor 
particula/r de um soldado. Retira-se outra vez o ini¬ 
migo, Sai Antônio Correia a fazer alguma presa. In¬ 
veste com doze mouros que o prendem, É apresentado 
a Rumecão, Quere persuadi-lo a deixar a Fé, Afrontas 
que lhe faz. Manda-o degolar. Extremos em que está a 
fortaleza. Toma D. Álvaro a arribar. Chega Rui Freire 
a Diu, Prossegue D. Álvaro a viagem. Toma uma nau 
de Cambaia. Chega à fortaleza com quarenta navios. 
Como é recebido do Capitão-Mor. Avisam ambos o go¬ 
vernador do estado da fortaleza. Investe o inimigo ou¬ 
tra vez e retira-se. Determinam os nossos ir buscâ-lo. 
0 Capitãxr-Mor trata de dissuadi-los. D. Álvaro e D. 
Francisco fazem o mesmo. Prosseguem os soldados o 
seu intento. 0 Capitão-Mor e os fidalgos acompanham- 
-os por atalhar o maior perigo. Saem os nossos e em 
ordem. Resistência dos inimigos. Repreende o Capitão- 
-Mor os amotinados. Valor e disciplina de D, Álvaro. 
Sobe 0 muro donde caiu de uma pedra. Passa um pe¬ 
louro a Mz de Melo. Morte de D. Francisco de Mene¬ 
ses. Acordo do Capitão-Mor. Fidalgos que se assinalar 
ram neste dia. Investe Mofatecão a fortaleza e retira-se. 
Ordena o Capitão-Mor os soldados, Perda dos nossos 
nesta^ desordem. Anima-se Rumecão com este sucesso. 
Continuam as minas e os nossos os reparos. Fabricam 
uma nova cidade. Cuiikdos do governador. Chega do Rei¬ 
no a Goa D. Manuel de Lima. Tem o governador novas de 
Diu. Piedade e alegria com que as recebeu. Valor com 
que se portou na morte de D. Fernando seu filho. Pro¬ 
cissão, em acção de graças. Socorros que manda a Diu. 
Chega Vasco da Cunha a Baçaim, Entra em Diu com 
Mz de Almeida. Vai Mz de Almeida esperar as naus 


de Meca, Toma duas. Entra em Diu com elas. Não quere 
D. Álvaro resgatar um janizaro e manda-o enforcar. 
Tomam os nossos catorez geivas ao inimigo. 0 gover¬ 
nador declara em conselho a resolução de ir a Diu. 
Parecer de D. Diogo de Almeida em contrário. Res¬ 
posta do governador. Continua Rumecão com outra 
mina, a qual deu fogo sem dano nosso. 
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LIVRO SEGUNDO 


C OM a morte do Sultão Badur, Rei de Cambaia, 
ficou 0 nome português mais temido que amar 
do dos Príncipes da Ásia, porque, como suas 
culpas eram ocultas e o castigo público, tinha 
Badur em favor de seu sangue os juízos dos homens, ou 
pela comiseração natural dos que padecem, ou por ve¬ 
neração da regalia e ódio do nosso império, tão aborre¬ 
cido por estranho como por poderoso. 

Mahamud, Rei de Cambaia, herdeiro da Coroa e da 
injúria de Badur, cuja morte sucedida no governo do 
grande Nuno da Cunha referem nossas crónicas, inflar 
mado igualraente da glória e da vingança, empreendeu 
tomar aos portugueses Diu, e, com liga de outros Prín¬ 
cipes, lançá-los da índia, negócio (ao parecer dos seus) 
não mui difícil, porque discorriam que o Estado era 
um corpo monstruoso, pois tendo a cabeça no Ocidente, 
nutria membros distantes de si mesmo por infinito es¬ 
paço com tantos mares e terras interpostas, e que era 
tão grande o poder de Cambaia, que tanto com a ruína 
como com a vitória podia oprimir o Estado, enfraque¬ 
cido então por vários acidentes. Os grandes e sátra- 
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pas do Reino repartiam-se em pareceres diferentes; 
uns ajuizavam já por fatais as armas portuguesas em 
dano de Cambaia, argumentando com o primeiro oêrco, 
do qual ainda tinham as feridas e a memória fresca, e 
ainda que os estimulava a morte de Badur, com a pa¬ 
ciência de outros ofendidos desculpavam a sua. Re¬ 
preendiam os primeiros, que assentaram pazes com o 
Estado, e aos que agora intentavam quebra-las; estes 
porque não sabiam guardar a fé, nem aqueles conhecer 
a injúria. Outros (como costuma suceder nas coisas in¬ 
certas) discorriam ao contrário, e achavam tantas vsr 
'zões para a guerra como para a vitória. 

Entre todos Coge Sofar, o mais poderoso e aborre¬ 
cido de Cambaia, e que da privança de El-Rei lograva 
a melhor parte, persuadia cauteloso a guerra, crendo 
que com o perigo comum cessariam as invejas de sua 
fortuna, e as emulações dos grandes, como vícios da 
paz, e que com os postos e meneios da guerra faria ho¬ 
mens de novo, que, como criaturas suas, lhe seriam fiéis. 
Darei notícia dêste homem, porque diversas vezes nestes 
escritos se há-de ouvir seu nome. 

Foi Coge Sofar de nacionalidade albanesa, filho de 
pais católicos, ainda que da raiz degenerou o fruto. Ser¬ 
viu alguns anos nas guerras de Itália, mais conhecido por 
insolente que soldado; nos motins e rebeliões ,era bus¬ 
cado como pior que todos; assim passou alguns anos 
aquela vida livre, sem prémio nem castigo, e como ho¬ 
mem inquieto, querendo antes buscar a fortuna que es¬ 
perá-la, mudou de profissão, passando de soldado a 
mercador, porque era inteligente e cobiçoso, e para seus 
intentos era este caminho mais breve e mais seguro. 
Começou em pouco tempo a crescer nos tratos, como 
quem sabia as oportunidades e monções do comércio, 
sendo, em um mesmo tempo liberal e avaro, servindo-se 
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com artifício dos vícios e virtudes. Veio enfim a me¬ 
drar com cabedal e crédito, de sorte que navegando o 
Estreito com três setias suas, carregadas de diferentes 
drogas, encontrou a Rax Solimão, general do Sultão do 
Cairo, que o investiu, rendeu e despojou. Foi a prêsa 
maior que a vitória e Solmão, por crédito de sua mes¬ 
ma fama, lhe fêz honrado tratamento, apresentando-o 
ao Sultão, como prisioneiro de maior porte, fazendo 
maior estimação da pessoa que da prêsa. Começou Coge 
Sofar a contentar-se da sua desgraça, como se a bus¬ 
cara; tinha suficiente prática da guerra, aprendida nos 
exércitos de Itália e Flandres, falava no poder dos 
cristãos com ódio e desprêzo, como ensinando ao Sul¬ 
tão a pôr os olhos no escravo para coisas maiores; 
começou a ouvi-lo, ao principio por curiosidade, logo 
por afeição. Aprova-lhe Coge Sofar os erros e os acer¬ 
tos com uma lisonja tão encoberta que parecia liber¬ 
dade, porque não mostrava que queria agradar, senão 
servir. Encobria a graça do Sultão e evitava favores 
públicos, mais cauto que modesto. Chegou a ser tesou¬ 
reiro do Cairo, ofício de grande confiança, que admi¬ 
nistrou com juízo e verdade, louvados pelo Sultão 
como virtudes entre bárbaros novas. Era o seu voto de 
maior pêso nos conselhos de guerra, já pela prática, já 
pela valia. Nas facções contra cristãos, votava com 
grande bizarria, particularmente nas que se haviam de 
executar por outros, e assim cresceu de maneira que 
já não podia com sua mesma fortuna; e não querendo 
conservar-se com as mesmas artes com que havia me¬ 
drado, veio a descobrir a ambição e soberba; fêz-se 
senhor dos lugares, buscando com a maior atenção os 
postos que os amigos; os quais já não queria para 
arrimo nem para companhia; só do Sultão queria pare¬ 
cer escravo, e dos outros senhor. Empenhava e deis- 
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truía 03 maiores com pretextos pábiicos, como que¬ 
rendo introduzir monarquia de dois, até que, cansados 
03 mouros de tão servil paciência, começaram a publi¬ 
car queixas com que perturbar o ânimo do Sultão na 
graça de Sofar; lhe representaram com grande senti¬ 
mento seus agravos, dizendo que já era escusado armar 
galés contra cristãos, se depois haviam de fazer senho¬ 
res a iseus mesmos escravos, quando os turcos mais no¬ 
bres recebiam dos cristãos tão cruel tratamento que 
andavam por Itália e Espanha arrastando cadeias, che¬ 
gando a escrever-lhes no rosto com infames letras os 
sinais de cativos; que não era tolerável que tantos 
Bachás ilustres estivessem recebendo leis de um vil 
escravo; que ainda que viam com seus olhos cada dia 
suas mesmas injúrias, já não podiam sofrer as do Pro¬ 
feta; não entrando em suas mesquitas um vil cristão, 
soberbo e irreverente, que não faltava jamais que nas 
praças do Cairo mandar levantar Cruzes e adorá-las. 

Foram estas coisas ditas com tanta liberdade, que 
mais pareciam conjuração que queixa, e como entre os 
agravos particulares envolviam a causa da religião, que 
costuma levar atrás de si a justificação e amor público, 
foram bem ouvidas do Sultão, privando o Sofar dos 
cargos e mandando-lhe que mudasse de crença, tão 
caduca é a graça dos Príncipes, ainda com suas criatu¬ 
ras mesmas. 

Vendo-se Sofar caido, tornou a vestir a primeiro hu¬ 
mildade e as artes que a necessidade do tempo lhe ensi¬ 
nava e como de cristão só conservava o nome e a me¬ 
mória, foi-lhe fácil trocar pelo veneno do Alcorão a 
saúde Evangélica, mudando o nome imposto no bap¬ 
tismo por êste de Goge Sofar, que lhe demos antecipa¬ 
damente, por ignorarmos o primeiro que teve. Peito 
Sofar cultor de Mafamede, começou a granjear maio- 
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res confianças com os mouros, saneando o ódio dos 
émulos com dádivas, e o da plebe com a nova aposta¬ 
sia, com que purgou as suspeitas na fidelidade, obrando 
com ambição mais cauta, com que se fazia mais afável 
aos inimigos que aos estranhos; mas conhecendo a ins¬ 
tabilidade do Sultão, temeroso de segunda queda, não 
tendo por segura uma vontade já reconciliada, ma¬ 
tando uma noite à traição Rax Solimão, seu mortal ini¬ 
migo, com um filho que tinha, juntou as joias e dinheiro 
que pôde, e passou-se secretamente ao serviço de El-Kei 
de Cambaia, de cuja grandeza e liberalidade tinha in¬ 
teiras notícias, le da estimação que fazia de homens es¬ 
trangeiros, principalmente daqueles que tinham alguma 
prática das guerras e política da Europa. Respondeu- 
-Ihe 0 sucesso ao pensamento, porque em breve tempo 
chegou a gozar a melhor parte da graça de Badur, ou 
já por sua fortuna ou por sua indústria, sendo compar 
nheiro de suas vitórias e de suas desgraças, achandoise 
na última de sua morte, como nossas Histórias referem, 
porém já tão engrandecido nos favores reais, que em 
poder e autoridade era o maior vassalo, conservando 
com Mahamud, sucessor da Coroa, a mesma estimação, 
ao qual inflamava na vingança da morte de Badur, 
pelos fins que temos referido, e por merecer a graça 
do novo Príncipe, com o amor e fidelidade que mos¬ 
trava às cinzas do defunto; é fama, que ante o Rei e sá- 
trapas de Cambaia falou nesta substância: 

«As mercês que por espaço de dez anos recebi do 
Sultão Badur são manifestas a todos; aos de fora cora 
espanto de sua grandeza, aos de casa com inveja de mi¬ 
nha fortuna; pôs-me os olhos e levantou-me como va¬ 
por da terra, antepondo-me, estranho e peregrino, aos 
que lhe nasceram em casa, sendo vassalo me tratou 
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como amigo ;e me amou como filho. A este clementís¬ 
simo Príncipe (cujas cinzas venero como de Senhor, 
choro como de Pai), debaixo do sagrado da paz, tira¬ 
ram os portugueses a vida com escândalo de todos os 
Heis e não menor injúria de seus vassalos, indignos de 
0 havermos isido de Príncipe tão grande, pois insensí¬ 
veis e ingratos, estamos alimentando homicidas de 
nosso monarca em nossa mesma casa, gozando como 
herança a praça que asseguraram com tão atroz delito, 
ontem hóspedes e agora senhores. Vós, ó Príncipe her¬ 
deiro e Senhor deste império, vêdes vossos vassalos 
cada dia receber leis dêstes insultuosos; a vós toca de¬ 
terminar a quem havemos de obedecer primeiro, se a 
nosso Rei, se a nossos inimigos. Crescerá com a nossa 
paciência o seu atrevimento. Depois de cometido o 
maior delito, qual não terão por leve? Quem duvidará 
ser ofensor onde se não vingam injúrias? Acabemos 
pois de despertar deste mortal letargo, metamos até 
os cotovelos os braços no sangue dêstes cruéis tiranos, 
neste veneno banhemos os alfanjes, porque percam com 
as vidas a glória de tão grandes insultos. Com o san¬ 
gue de Badur receberam as armas portuguesas a maior 
fama do mais atroz delito, deixamos-lhes na mão a es¬ 
pada com que nos degolaram o Rei, para que com ela 
mesma nos usurpem o Reino; tiremos pois dentre nós 
estas víboras nascidas no último Ocidente para infec- 
cionar a Ásia tôda, como se verá discorrendo por seus 
estragos que êles chamam vitórias. E começando na¬ 
quele primeiro Gama, a quem os mares, para perturbar 
a paz do Oriente, deram fatal passagem, o Samorim 
de Calicute foi o primeiro a quem cortou seu ferro. As 
naus de Meca, que no amparo do Profeta e paz das on¬ 
das navegavam seguras, foram assaltadas e rendidas 
deste feliz corsário, que tantos anos, como monstro do 
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mar, teve por casa as ondas e por abrigo os ventos le as 
tormentas. Pois aquele D. Francisco de Almeida, que 
em um só dia, e com o mesmo golpe, destroçou as arma¬ 
das do Egipto e Cambaia, que na vingança da morte de 
seu filho parece que queria beber o sangue do Oriente 
todo, se um Albuquerque, sucessor de sua crueldade e 
seu govêmo, lhe não viera tirar das mãos a espada. 
Êste nasceu para injúria de todas as monarquias, por¬ 
que, com senhorear Malaca, pôs a todo o sul freio; ren¬ 
deu Ormuz, empório das riquezas do mundo; tomou 
Goa ao Sabaio para cabeça do seu tiranizado império; 
e sem trazer os exércitos de Xerxes ou Dario, fêz tri¬ 
butários mais reinos do que trazia de soldados; levan¬ 
tando 0 pensamento a querer tirar de Meca o corpo do 
Profeta, pôs em conselho mudar ao Nilo as correntes, 
para alagar o Egipto, empreendendo seu espírito fa¬ 
zer duas tão famosas injúrias, uma ao Céu, outra à na¬ 
tureza. Não poderei referir a ambição de tantos que 
com nossas injúrias se fizeram ilustres, porque temo 
me não caiba no tempo ou na memória; porém, lançai 
pelas mais remotas partes do Oriente a vista ou o juízo, 
vereis a maior parte do mundo receber leis de poder 
tão pequeno. Êles navegam daquela parte de África 
que corre do Cabo da Boa Esperança até às portas do 
Estreito do Mar Roxo, dominando por aquela parte 
Moçambique, Sofala, Quiloa e Mombaça: e discorrendo 
0 Cabo de Guardafui, olhando para as gargantas do 
Mar Roxo, Aden, Xael, Herit, Caxera. Temem suas 
armadas as cidades de Dofar e Norbete no Cabo de 
Fartaque e logo Cúria, Muria, Rozalgate. Aqui fica a 
cidade de Ormuz, ali a ilha de Queixome, Curiate, 
Calaiate, Mascate, Orfacão e Lima; o Gabo Mocandão 
e Jazque, que formam a boca do Estreito, que se es¬ 
tende até 0 rio Indo; logo o Cabo Guzarate e Cinde 




nesta nossa Cambaia, donde até o Cabo de Comorim 
passeiam suas armadas à índia por espaço de trezen¬ 
tas léguas, e começando desta nossa cidade de Cambaia 
discorrem por Madigão, Gandar, Baroche, Surrate, 
Reyner, Moscari, Damão, Taraper, Baçaim, Chaul, 
Bandur, Cifardão, Galanci, Dabul, Cortapor, Carepar 
tão, Tâmega, Banda e Chaporá. Senhoreiam Goa, 
assento de seus governadores, e logo o marítimo do 
Canará, com Onor, Baticalá, Braçalor, Bracanor e 
Mangalor; e logo aquela parte principal do Malabar, 
que aquentam suas frotas, onde está o reino de Cana- 
nor e nele Catecoulão, Marábia, Tramapatão, Maim, 
Parepatão, Com não menos soberba assombram o im¬ 
pério de Calicnte com seus portos de Pandarane, Cou- 
late, Charé, Capocate, Parangale, Tanor, Panane, Bal- 
cançor e Chatua. Nos reinos de Gananor e de Cochim 
quási dominam com absoluto império em Porcá, Cou- 
lão, Calecoulão, Dotorá, Birinjão, Travancor. Alcança 
0 respeito de suas armas até o famoso Cabo Comori, 
defronte do qual está a ilustre ilha de Ceilão, onde car¬ 
regam as naus de diferentes drogas. Não perdoam à 
enseada de Bengala, ou seio de Ganges, avistando Ta- 
caneuri, Manapar, Vaipar, Calegrande, Chercapale, Tu- 
tucuri, Calecaré, Beadala, Canhamorra. Correm Nega- 
patão, Nahor, Triminipatão, Tragiinbar, Colorão, Cala- 
pate, Sadrapatão. Amedrontara com a multidão e gran¬ 
deza de seus baixéis Bisnagá e a costa brava de Orixa, 
e tôda aquela distância, que há de Segoporá até Cris¬ 
tão, e as bocas do Ganges. Atravessam o Cabo de Ne- 
grais, Arracão e Pegii com tantas e maravilhosas ilhas. 
Passam por Vagatú e Martavão, Tagala e Favai, Ta- 
naçari, Lungur, Tairão, Quedá, Solungor, navegando 
até sua Malaca, cabeça de todo aquele arquipélago. E 
logo, dobrando o Cabo de Singapura, ancoram nos por¬ 


tos dos reinos de Sião, Camboia, Champá e Cochin¬ 
china. E passando aos reinos da China, se atrevem a 
olhar aquêle tão recatado império, que nunca sofreu a 
comunicação de gentes estrangeiras: ali fundaram a 
célebre cidade Macau, por onde persuadem aos chinas 
os mistérios de sua crença, fazendo juntamente do 
comércio a religião escada. Daqui se divertem para as 
inumeráveis ilhas do Japão, visitando Tava, Timor, 
Bornéu, Banda, Maluco, Léquios, de sorte que as velas 
portuguesas, com incansável navegação, rodeiam a 
maior parte do mundo em distância de mais de nove 
mil léguas, que a tão árdua navegação os estimulou 
sua ambição, guiou sua fortuna. Repeti prolixamente 
todo 0 marítimo da Ásia, onde as armas portuguesas, 
por império, ou comércio, se hão feito conhecidas, por¬ 
que de tão derramadas conquistas faz o mundo erra¬ 
damente 0 maior argumento de seu poder, e eu de sua 
fraqueza; porque sendo Portugal um abreviado Reino 
no último Ocidente, e com perpétuas guerras na África 
vizinha, onde se consomem com os sucessos próprios e 
adversos; comendo-lhes sempre gente a guerra nas fac¬ 
ções e nas praças que guarnecem, e agora podendo ca¬ 
ber onde nasceram, como aborrecendo o céu e o clima 
que os há produzido, andam vagando o mundo, como 
se lhes fôra usurpado o senhorio dos homens, das ter¬ 
ras e dos ventos. Agora deixo ao mais rasteiro enten¬ 
dimento que julgue o pouco que se podem temer forças 
tão divididas, as quais na maior prosperidade vão aca¬ 
bando suas mesmas vitórias. iQue temos de recear dêste 
império de loucos, que com ura braço na índia, outro ' 
no Ocidente, quere abarcar o mundo? Na índia têm 
muitos Príncipes sujeitos, porém, nenhum amigo: to¬ 
dos os dominantes adoram e aborrecem, porque com 
nenhum assentaram os portugueses paz senão depois 



de vitórias e estragos, de sorte que não o amor, senão 
a injúria, os tem feito conformes, e todos estes servem 
enquanto não podem ofender. ^Mas que será se virem 
0 Sultão Mabamud armado na campanha? íQuem du¬ 
vida que todos os ofendidos serão nossos soldados? Fi¬ 
zeram muitos reis tributários à fôrça das armas, e dado 
que delas mesmas hoje recebam amparo, mais facil¬ 
mente esquece um benefício que uma injúria. Selim, 
senhor dos turcos, ainda vê abertas as feridas dos seus 
Janízaros recebidas em Diu; e quem está tão pouco 
acostumado a receber injúrias não perderá a ocasião 
de vingar a primeira, ou sendo autor da guerra ou com¬ 
panheiro nela, ambicioso também de que a melhor 
parte do mundo conheça seu império. Samorim, depois 
que entraram os portugueses no Oriente, não tem 
porto que não fôsse teatro de vitórias suas, e apenas 
tem vassalo que não fôsse cortado de seu ferro. O Hi- 
dalcão cada dia vê regadas de sangue as terras de Ba^ 
dez e Salsete; e depois de o governador lhe fazer in¬ 
justa guerra, trouxe Meale a Goa, querendo honestar- 
-Ihe sua ruína com a justiça alheia. Todos os outros 
Príncipes se hão de armar contra o comum inimigo, 
para poderem respirar na antiga liberdade em que vi¬ 
viam. Pelo que a mim toca, os filhos, a fazenda e a pes¬ 
soa ofereço a esta guerra, se acabar nela, em meu san¬ 
gue verá Badur minha fidelidade, e em ambos os su¬ 
cessos não terei por menos honrada a morte que a vi¬ 
tória.» 

As razões de Coge Sofar foram bem ouvidas, pelo 
ódio da causa e autoridade da pessoa. El-Rei, depois de 
lhe engrandecer a fidelidade, lhe cometeu a empresa, 
como a maior que todos no zelo e disciplina. Começou 
logo a dar calor aos aprestos, com diferentes missões 
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aos E.eis vizinhos, acordando-lhes suas mesmas injú¬ 
rias, e oferecendo-lhes as armas de seu Príncipe, como 
benefício dos agravos de todos. Despachou embaixado¬ 
res a Constantinopla convidando o turco a restaurar o 
crédito de suas armas com a expulsão dos portugueses 
da índia, negócio tão importante à religião como ao 
Estado. Facilitava o socorro que lhe pedia com um do¬ 
nativo de tanta estima, que lera mais apto a despertar 
a ambição do turco contra suas riquezas que a dar-lhe 
armas auxiliares com que as defendesse. 

Era neste tempo D. João Mascarenhas Capitão-Mor 
de Diu, a quem o nascimento fêz em Portugal grande o 
valor no Oriente, varão tão benemérito de sua fama 
como de sua fortuna. Êste, sabendo por inteligências 
secretas os desenhos de Coge Sofar, e que todos seus 
apercebimentos ameaçavam aquela fortaleza, escreveu 
ao governador D. João de Castro os avisos que tinha, e 
como estava falto de gente, munições e apetrechos, des¬ 
cuidos que cobria a paz de tantos anos, ou quiçá asse¬ 
gurados os nossos no respeito da primeira vitória. 
Acrescentava que os aprestos do Sultão estavam muito 
avante, o inimigo vizinho, e que os temporais do in¬ 
verno não tardariam muito, com que ficariam cerra¬ 
das as portas ao socorro. 

Quando D. João de Castro recebeu êste aviso tinha 
já mandado duzentos soldados àquela fortaleza, debaixo 
das capitanias de D. João e D. Pedro de Almeida, fi¬ 
lhos de D. Lopo de Almeida; eram os outros capitais 
Gil Coutinho e Luiz de Sousa, filho do Chanceler-Mor 
do Reino. E para conhecer o estado em que se achava 
0 inimigo, despachou dois enviados práticos no marí¬ 
timo e sertão de Cambaia com cartas ao Sultão Maha- 
mud, em que lhe significava as notícias que tinha das 
conduções e aprestos que fazia, de que lhe devia dar 
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conta, pois como amigo o queria acompanhar na em¬ 
presa; que na ocasião presente lhe seria mui fácil, por 
ter pronta no mar uma poderosa armada, e que tam¬ 
bém na fortaleza de Diu tinha soldados valorosos com 
munições sobejas, aos quais seria mais grato lenrique- 
cer com despojos da guerra que com o sôldo limitado 
de uma paz ociosa. E logo encomendou aos Enviados, 
que notassem com sagacidade as forças do inimigo, os 
socorros que tinha, o rumor do povo, para por êle pene¬ 
trar^ os desenhos da empresa. Mas enquanto os nossos 
Enviados dão à vela, poremos um pequeno silêncio nas 
coisas de Cambaia, por dar lugar aos sucessos de 
Maluco, que tiveram a direcção deste mesmo go- 
vêrno. 

Estiveram as Malucas muitos anos à obediência de 
nossas leis, descobertas e conquistadas com as armas 
desta Coroa, que foram as primeiras da Europa que 
viram aquelas ilhas. As quais entravam na nossa de¬ 
marcação, conforme a repartição que os Papas fizeram 
entre os Reis de Portugal e Castela, tendo El-Rei D. Ma¬ 
nuel em seu favor o direito das armas e das leis, não 
sendo estas ilhas de Portugal isòmente por conquista, 
mas também por herança, porque no tempo de El-Rei 
D. Manuel, o ultimo e primeiro deste nome, corriam 
naquelas ilhas com igual prosperidade o divino e hu- 
máho, resplandecendo por benefício de seu zelo as lu¬ 
zes do Evangelho nas trevas daquele paganismo, rece¬ 
bendo ^ muitos reinos, de tão ditoso Príncipe, Religião e 
Império. Foi, entre outros, El-Rei D. Manuel (que em 
Goa recebeu o baptismo) Rei e Senhor das principais 
ilhas^ de Maluco, o qual, depois de bem instruído nos 
mistérios de nossa crença, voltando a governar e dou¬ 
trinar povos, falecéu em Malaca sem descendência al¬ 
guma; e por gratidão dos benefícios que desta Coroa 


havia recebido, deixou a El-Rei D, João III deste nome 
por herdeiro dos Reinos de Maluco, em testamento so¬ 
lene, outorgado com todas as legalidades civis para que 
andasse vinculado sucessivamente na Coroa portu¬ 
guesa. Estas ilhas descobertas com trabalho, defendi¬ 
das cora sangue, possuídas com justiça, viemos a dei¬ 
xar a Castela contra a opinião dos melhores juristas 
e geógrafos. 

Achou 0 governador D. João de Castro, em Goa, Ca- 
chil de Aeiro, pessoa de grande autoridade nas Malu¬ 
cas, benemérito no serviço do Estado e da linha Real 
do último Príncipe D. Manuel, o mais conjunto em san¬ 
gue, porém tão pobre por vários acidentes, que passou 
à índia, encomendando-se à clemência dos nossos. 0 go¬ 
vernador, parecendo-lhe suas misérias indipas de seu 
sangue (crendo que ficava a memória de nossos Reis 
mais honrada com dar um Reino do que recebê-lo) lhe 
deu a investidura da Coroa de Maluco, com que ficasse 
0 uso da regalia dependente do cetro português, nele 
e seus descendentes, atribuindo os Reis da índia tão 
grande donativo uns a prodigalidade, outros a des¬ 
prezo, espantando-se que fizéssemos tanto por adqui¬ 
rir 0 que sabíamos largar tão facilmente. 

Entretanto as coisas de Maluco estavam alteradas 
com a vinda de três navios castelhanos, que, derrotados, 
avistaram aquelas ilhas, desembarcando na de Tidore 
para reparar-se das fortunas do mar, levar a seu Prín¬ 
cipe sinais mais certos de seu descobrimento. Deixarei 
de referir a oposição que os nossos lhe fizeram, por 
caírem estes sucessos debaixo de outro governo, e an¬ 
darem já com melhor pena escritos; tratarei só preci¬ 
samente do sucedido nos dias de t). João de Castro, o 
qual mandou a Maluco, Pernão de Sousa de Távora 
para desalojar os castelhanos, que convidados da abun- 
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dância e riqueza da terra, queriam gozar o fruto dos 
trabalhos alheios, perturbando-nos a paz e comércio 
daquelas ilhas, de que a conquista e a herança nos fize¬ 
ram duas vêzes senhores. Governava os castelhanos 
Rui Lopes de Villalobos, homem mais cauteloso que va¬ 
lente. Êste havia feito ostentação soberba das grandes 
forças do Imperador Carlos V, seu Senhor, e dos gran¬ 
des úteis que podiam receber de sua amizade aqueles 
Reis gentios na guerra e no comércio, tratando a fama 
de nossas coisas com grande abatimento; e como na 
opinião dos homens é maior o esperado que o presente, 
algumas daquelas ilhas tomaram a voz do castelhano, 
buscando para isso motivos ou agravos, uns leves e ou¬ 
tros esquecidos.; 

Neste tempo aportou em Maluco Fernão de Sousa, 
mandado pelo governador, que informado de Jordão de 
Freitas, Capitão-Mor da fortaleza, do estado das coisas, 
entendeu que o partido dos castelhanos se engrossava 
na esperança do socorro e riquezas que prometiam de 
Espanha; porém, logo que Rui Lopes teve aviso da 
vinda de Fernão de Sousa e do negócio de que era man¬ 
dado, querendo com arte escusar ou entreter o rompi¬ 
mento connosco até chegar o socorro de Espanha, que 
esperava, mandou-o visitar, escrevendo-lhe saudações 
corteses, lembrando-lhe que estavam entre gentios, de¬ 
sejosos de nossas discórdias para ficarem senhores de 
si mesmos; que assaz de guerras e de inimigos tínha¬ 
mos na índia; que para povoarmos sós um mundo tão 
grande, éramos muito poucos; que nos oferecia suas ar¬ 
mas para com elas termos o gentio mais obediente, por¬ 
que como espanhóis eram bons para soldados, e como 
católicos mui fiéis para amigos; que considerasse que 
era mais importante a Portugal a paz do Imperador que 
0 cravo de Maluco, porque estas dissenções entre vassa¬ 


los podiam vir a ter os efeitos das minas, que rebentam 
muito distantes donde se pega o fogo. 

A esta carta, composta de feros e lisonjas, respon¬ 
deu Fernão de Sousa, que êle lera pequeno de corpo mas 
tão abreviado na resolução como na estatura; que aque¬ 
las ilhas eram de El-Rei de Portugal seu Senhor; que com 
a mesma espada com que as ganhara podia defendê-las; 
que bem sabia que era espanhol le católico, porém que 
isso não lhe dava justiça para tomar-lhe a capa; que o 
Imperador não faria guerra a Portugal sem ler pri¬ 
meiro nas crónicas de Castela os sucessos de seus ante¬ 
cessores; que ou se havia de embarcar para a índia ou 
meternse com os seus naquela fortaleza, onde lhe daria 
embarcação segura para Espanha. 

Desta carta tão dura entendeu o castelhano que 
Fernão de Sousa não queria curar o negócio com remé¬ 
dios largos; porém, vendo que não podia resistir, nem 
lhe convinha obedecer, escreveu segurfda vez a Fernão 
de Sousa que suspendesse as armas, avisando a seus 
Príncipes do estado das coisas, para que êles com pací¬ 
fico acordo determinassem a causa; porque se antes 
desta diligência se derramasse sangue, ficaria por 
conta dos Reis vingar a injúria dos vassalos; que entre 
Portugal e Castela havia direito e agravos que a paz 
cobria; que não quisesse soprar o fogo sepultado nas 
cinzas de um largo esquecimento; que se os castelhanos 
se retirassem queixosos, facilmente os tomaria a tra¬ 
zer sua mesma ofensa; que ainda desbaratados do mar 
e das doenças, se os obrigassem a condições injustas, 
maior força lhes faria o brio que a necessidade em que 
estavam. 

Fernão de Sousa, entendendo dos rodeios desta 
carta e de outras noiícias que os castelhanos se que¬ 
riam remir com dilações, respondeu que, deixados ar- 


89 





gumentos, tratasse de defender com espada o seu di¬ 
reito. 

Rui Lopes de Villalobos, vendo desta resposta que 
0 entendiam, ou que o desprezavam, escolheu deixar-se 
vencer da razão, primeiro que da força, e logo respon¬ 
deu a Fernão de Sousa que se vissem ao outro dia no 
mar com sós três companheiros, para assentarem as 
condições da passagem e embarcação que lhe oferecia, 
0 que assim se fêz, saindo Fernão de Sousa da fortaleza 
em, uma lembarcação lustrosamente toldada, e em¬ 
proando- cora a dos castelhanos, que já o aguardavam, 
sobre qual dos Capitais havia de passar à outra, era 
cerimónias prolixas gastaram largo tempo. Entrou o 
castelhano na de Fernão dé Sousa, onde, entre sauda¬ 
ções e urbanidades, abriu a conversação porta ao ne¬ 
gócio. 

Tratou Fernão de Sousa com grande comedimento 
das razões de sua causa, reduzidas a escrituras outor¬ 
gadas entre os Reis de Portugal e Castela, que Rui 
Lopes de Villalobos folgou de ver, como quem de nosso 
direito havia de formar sua desculpa, Assim ficaram 
acordados, que dentro de três dias viriam os castelha¬ 
nos meter-se dentro na nossa fortaleza de Temate, 
onde lhes dariam embarcação para a índia, levando li¬ 
vremente a roupa, drogas e armas que tivessem, è que 
ELRei de Tidòre, seu faccionário, ficaria era nossa 
graça. As solenidades com que remataram esta concór¬ 
dia foram um largo banquete, brindando alegremente 
às saúdes dos Reisj benefício que lhes repetiam muitas 
rezes. Ao convite acrescentou Fernão de Sousa o seu 
saguate, ao uso da índia, dando algumas jóias ao Capi¬ 
tão e companheiros, com que os deixou mais satisfeitos 
do trato que dõ dêspacho que levavam, pÉque com o 
sainete do cravo saboreavam os dêsabrimentos da terra. 


Despedidos os Capitãis tornou Fernão de Sousa a 
fortaleza, contente de alhanar um negócio tão esca¬ 
broso, por meios tão cómodos à sua honra como ao Es¬ 
tado. Ao terceiro dia, que era o aprazado para os cas¬ 
telhanos viram à nossa fortaleza, pôs-se Fernão de 
Sousa muito galante, para demonstração do gosto com 
que esperava os hóspedes, que foi buscar ao mar. O 
que sabendo Rui Lopes despediu uma embarcação da 
terra, pedindo-lhe suspendesse o negócio para o se¬ 
guinte dia, porque andava vencendo alguns inconve¬ 
nientes, de que lhe daria conta. Fernão de Sousa enten¬ 
dendo que a dilação era cautela e que o castelhano fal¬ 
tava no concertado, como lhe deram o recado no mar, 
mandou forçar a voga, e com mais paixão que acôrdo, 
se foi meter desacompanhado entre os castelhanos. O 
que visto por Rui Lopes, o veio esperar à praia com 
oitenta arcabuzeiros que trazia de guarda, e levando-o 
a seus aposentos, lhe deu conta da alteração que entre 
os seus havia, porque D. Afonso Henriques, Capitão de 
um navio, cobrindo seu particular interesse com o zelo 
de servir a seu Príncipe, não queria estar pelo capitulado 
e tinha convocado amigos e homehs inquietos, que sus¬ 
tentavam seu partido, persuadindo coisas fantásticas a 
El-Rei de Tidore le a outros, por engrossar seu bando, 
chamando à sua sedição zêlo e à moderação do ge¬ 
neral fraqueza, pois entregava as armas e as bandeiras 
de Espanha, que jurara defender com a vida, e privava 
0 Imperador do senhorio de tão abundantes ilhas, e aos 
pobres soldados do fruto e prémio de navegação tão pe¬ 
rigosa, e que os portugueses, como nação soberba ô 
sempre oposta à sua, fariam riso ou glória de tão vil 
rendimento. Porém, que êle sabia que tôdas estas bizar¬ 
rias armavam sobre falso, porque os não estimulava o 
serviço do César nem o zêlo da honra, senão o amor 
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do cravo, de que tinham recolhido quantidades grandes 
e não fiavam de nós, que lhes deixaríamos levar à Es¬ 
panha as novas desta droga, cuja valia lhes havia de 
compensar os perigos e trabalhos passados. O que en¬ 
tendido por Fernão de Sousa le os mais, que seguiam 
sua voz, os assegurou nesta parte de todos os seus re¬ 
ceios, e como 0 brio dos castelhanos servia de coberta 
ao interesse, se vieram ao outro dia meter na fortaleza, 
esquecidos dos brios com que bizarriavam. 

Mas já 0 estrondo das armas de Cambaia não sofre 
esta pequena digressão de negócios menores. Gover¬ 
nava Coge Sofar esta guerra com absoluto império, li¬ 
brando 0 bom sucesso dela parte na força e parte nos 
enganos. Enquanto pois juntava bagagem e socorros, 
que pela grandeza dêles necessitavam de espaços dife¬ 
rentes, escreveu a D. João Mascarenhas que desejava 
tirar qualquer escândalo que perturbasse a paz capitu¬ 
lada entre o Sultão e o Estado, para que se lograssem 
com reciproco amor os frutos de tão justa concórdia,* que 
no ajustamento passado tinhamos dado consentimento 
a que se fizesse um muro entre a fortaleza e a cidade, 

0 que se não executara para não mostrar desconfiança 
em tão tenra amizade: porém, agora, que a paz de tan¬ 
tos anos tinha purgado qualquer injusto afecto, convi¬ 
nha satisfazer ao povo, que pedia esta separação como 
sinal da liberdade em que vivia; que quando por aquela 
parte desmantelámos a cidade, fôra com ira ou licença 
da vitória, e que não queriam os moradores acordar-se 
cada dia de sua injúria com tão feia memória; que os 
sinais do ódio, como não estavam no ânimo, não era 
bem que se consemssem nas pedras derribadas; que 
pois éramos hóspedes em Diu, não convinha dar leis 
como senhores; e que levariam asperamente os mora¬ 
dores 0 que lhes ordenavam seus Reis tolher-lho seus 
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vizinhos; que de vassalos alheios devíamos querer ami¬ 
zade e não obediência; que o Sultão lhe dera aquela ci¬ 
dade, a qual determinava engrandecer com novos mora¬ 
dores, aos quais queria mostrar que aquela fortaleza 
não estava como freio, senão como amparo dos habi¬ 
tadores; que aos portugueses convinha dar grandes sa¬ 
tisfações ao povo, para assegurar uma paz fundada 
sôbre agravos. 

Por esta carta entendeu D. João Mascarenhas que 
Coge Sofar buscava causas ao rompimento, havendo 
que se lhe concedia o muro, facilitava a empresa; se lho 
negava, justificava a guerra; e assim lhe respondeu 
que uma paz tão assentada cora o Estado, mais seguro 
lhe seria derribar paredes que intentar levantá-las; que 
0 muro nem a nós seria de perigo, nem a êles de am¬ 
paro; que entre a fortaleza e a cidade estava outro re¬ 
paro maior que a defendia, que era a fidelidade portu¬ 
guesa; que do novo senhorio lhe dava o parabém; e que 
dos portupeses que aJi estavam fizesse a mesma conta 
que dos outros vassalos; que o negócio que propunha 
tocava ao governador da índia, o qual estava apres¬ 
tando a armada para vir visitar aquela fortaleza, que 
chegando êle lhe comunicaria a sua proposta. E logo 
avisou 0 governador do estado das coisas, que já pelos 
enviados que mandara a Cambaia tinha de-certo notí¬ 
cia mais inteira, recebendo do Sultão um resposta in¬ 
certa, sem declarar nem encobrir a jornada, fazendo 
relação intempestiva de passadas ofensas, como quem 
(sem alterar a paz) queria começar a guerra. ' 

Porém 0 governador, dando-se todo a êste negócio, 
pesando a importância daquela praça, resolveu sôbre 
sua defesa empenhar as fôrças tôdas do Estado, sem 
perdoar a despesa, perigo ou diligência. Âs cidades de 
Baçaim e Chaul, que eram as mais vizinhas^ encomen- 







dou afectuosamente os socorros de Diu, lembrando-íhés 
a honra, o prémio, a obrigação; e logo em Goa mandou 
aperceber um caravelão com munições e abastecimen¬ 
tos, le duzentos e cinqüenta soldados, que por acharem 
já os mares grossos chegariam a Baçaim com trabalho, 
e tentando atravessar Diu, foram os ventos tão pon¬ 
teiros e furiosos que tornaram a arribar destro¬ 
çados. 

Goge Sofar, enquanto não tinha as forças juntas, 
nos acometia com ardis diferentes. Com largas dádivas 
e promessas maiores comprou a fidelidade de um sol¬ 
dado nosso, para que no silêncio da noite desse fogo à 
pólvora ou lançasse peçonha na cisterna, e que não po¬ 
dendo conseguir nenhum dêstes intentos, tentasse dar 
entrada na fortaleza aos mouros pelas casas em ique 
vivia, cómodas a esta maldade por estar vizinhas ao 
muro. O soldado, temeroso ou irresoluto, deu parte do 
negócio a um mourisco seu familiar amigo; e como nas 
traições mais seguro é o prémio de as descobrir que de 
as executar, delatou ao capitão-mor o caso, o qual 
tendo notícia dêle por duas vias mais, le considerando 
que êste delito era feio para exemplo, para castigo 
pouco averiguado, e que a culpa não merecia perdão, 
nem 0 tempo permitia castigo, enviou êste soldado a 
Goa com cartas ao governador, significando-lhe os in¬ 
dícios da traição imaginada. 

E como D. Mo Mascarenhas tinha a guerra por 
certa, ordenou que se comprassem os mantimentos que 
na cidade havia, enquanto aquela paz fingida fazia 
sombra ao comércio, diligência que entreteve ou reme¬ 
diou a fome muitos dias; porem, logo se alterou a segu¬ 
rança do trato, entrando na cidade um capitão com qui¬ 
nhentos turcos, mais a dispor que a fazer a guerra. 
Êste trazia novas cartas de Coge Sofar para o Capitão- 
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-Mor, nas quais, cauteloso e importuno, instava èm le¬ 
vantar 0 muro, a que D. João Mascarenhas já não quis 
dar resposta, dizendo ao turco que os portugueses não 
deferiam petições escritas com o arcabuz no rosto. Não 
foi êste dia o primeiro da guerra, sendo da paz o úl¬ 
timo, porque ao seguinte entrou Coge Sofar com oito 
mil soldados para dar princípio ao cerco, tolhendo-nos 
os socorros da terra, porque os do mar começavam já 
a impedir os temporais do inverno, que era o mais duro 
inimigo que a fortaleza tinha. E como esta Praça foi o 
teatro em que os portugueses obraram maravilhas tão 
grandes, daremos de seu sítio uma breve notícia. 

A ilha de Diu, célebre pela riqueza de seu trato, las¬ 
timosa pela ruína de seus habitantes, ilustre pela fama 
de nossas vitórias, lestá situada em uma enseada e ponta 
que imita o reino de Cambaia, em altura de vinte e dois 
graus da banda do norte. Da antiguidade de sua fun¬ 
dação fabulam os naturais, dando-lhe princípios mais 
ilustres que averiguados, cuja memória conservam suas 
tradições na falta dos escritos. Foi sempre o porto da 
enseada a principal escala frequentada das naus que 
navegam a Meca, cuja viagem fêz aos mouros grata a 
religião e o comércio. É a cidade apartada da terra 
firme por um estreito que em torno a vai cingindo ; pela 
qualidade do terreno é forte e ajudando-se de arte a na¬ 
tureza, a faz mais defensável. O estreito que a rodeia 
faz duas bocas, uma ao norte, que por ser aparcelada e 
baixa, é ao serviço inútil; outra ao sul, também desa- 
comodada pela aspereza do rochedo em que bate. Tem 
outro canal na face da ilha, onde podem ancorar navios, 
e dêste recebe a cidade mais cómoda passagem. Não 
segui a forma em que a descreve João de Barros, por se 
haver alterado com a diferença dos mouros qüe a se¬ 
nhoreavam, fortificando-a cada um dêles com vária 

95 


1 


disciplina, conforme o juízo ou variedade dos tempos 
lhes ensinava. 

Entrou Coge Sofar na cidade com oito mil sol¬ 
dados, muitos dêles turcas trazidos a sôldo, sessenta 
peças grossas em que entravam dezoito basiliscos, com 
munições e abastecimentos de homem que antevia a du¬ 
ração do sítio. Trazia mil janízaros no campo com avan¬ 
tajado' sôldo, os quais, com sua ordinária soberba, des¬ 
prezavam a emprêsa, acusando o temor de Sofar em 
convocar socorros e inquietar as armas do Grão Se¬ 
nhor contra quatro miseráveis cristãos, defendidos de 
uma fraca parede, com os quais nem na peleja se ga¬ 
nhava honra nem na vitória despojo. Coge Sofar nem 
louvava nem repreendia o ânimo dos turcos, mas da vi¬ 
tória fazia mais incerto juízo, ensinado do temor ou da 
experiência, e no abrir das trincheiras, plantar batar 
rias, formar esquadrões, mostrou que era soldado, e 
logo que teve pôsto sítio á fortaleza, fêz aos turcos 
uma breve prática, dizendo: 

«Companheiros e amigos, não vos ensinarei a temer 
nem a desprezar esses poucas portugueses que dentro 
daqueles muros estais vendo encerrados, porque não 
chegam a ser mais que homens, inda que são soldados. 
Em todo 0 Oriente até agora os acompanhou ou serviu 
a fortuna e a fama das primeiras vitórias lhes facili¬ 
tou as outras. Com um limitado poder fazem guerra 
ao mundo, não podendo naturalmente durar um impé¬ 
rio sem forças, sustentado na opinião ou fraqueza dos 
que lhes são sujeitos. Apenas têm quinhentos homens 
naquela fortaleza, os mais dêles soldados de presídio, 
que senipre costumam ser os pobres ou os inúteis; por 
terra não podem ter socorro, os do mar lhes tem’cer¬ 
rado 0 inverno. Estão faltos de munições e mantimen¬ 
tos, assegurados na paz ou na soberba com que desprcn 
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zam tudo. Como são poucos, sempre naquele muro hão 
de assistir os mesmos defensores, sem haver soldado 
reservado para o lugar de outro; falta-lhes peonagera 
para reparar as ruínas da nossa bataria, e por fôrça os 
há de render o trabalho repartido em tão poucos. Es¬ 
tão insolentes com o destroço que fizeram nas galés do 
Grão Senhor no cerco desta mesma fortaleza. A tão 
honrados turcos e valentes janízaros, como estais pre¬ 
sentes, toca acudir pela honra de vossa gente e de 
vosso Império, como causa mais justa da guerra que 
fazemos; que ainda que Cambaia tem exércitos e sol¬ 
dados, não convém à reputação do Grão Senhor vingar 
suas injúrias com as armas alheias. Com êste fim vos 
trouxe a esta emprêsa, porque vos não furtassem ou¬ 
tros a glória de tão justa vingança. Esta mesma terra, 
qüe agora estais pisando, cobre os ossos de vossos com¬ 
panheiros, parentes e amigos, que cada um de nós ,(me 
parece) estão chamando por seu nómej contando-nos 
as mortes e as feridas que dêstes homicidas leceberamj 
esperando por vosso esforço poderêm descansar vinga¬ 
dos. Estes mesmos são Os matadores de Badur, ingrar 
tos aos benefícios, atrevidos à Majestade de Príncipe 
tão grande, cuja vingança será grata a todos os que se 
chamam Reis, precisa a todos os que somos vassalos.» 

Acabada esta prática, ou querendo justificar mais 
a guerra, ou ganhar tempo para esperar socorros, toí- 
nou a tentar o ânimo de D. João Máscarenhas, com 
condições mais graves, instando na porfia de levantar o 
muro e pedindo que as naus do Sultão, seú Senhor, pu¬ 
dessem navegar livres sem cartazes de nossOs generais, 
injúria que o Sultão tolerava como amigo le não podia 
sofrer como monarca. Pediu mais que as naus de mer¬ 
cadores não fôssèm obrigadas tomãr aquele porto, li¬ 
berdade que devia outorgar em benéfício do comércio. 
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D. João Mascaíenhas respondeu-llie que entre tambo¬ 
res e bombardas não se faziam acordos de amizade, que 
aquela fortaleza estava acostumada a dar leis a todos 
e não a recebê-las de ninguém, que em breve esperava 
castigá-lo como a quebrador de pazes e que então so¬ 
freria a seu pesar condições mais duras, escritas com 
0 sangue dos seus mesmos janízaros. 

Já neste tempo o governador tinha feito aprestar 
nove embarcações com estranha brevidade, dizendo aos 
soldados que ocasião tão honrada só a havia de fiar 
dos seus mimosos; que êle trocara agora as prisões de 
seu cargo pela liberdade de qualquer soldado; que ainda 
que estava resoluto em ir descercar Diu, não podia ne¬ 
gar as invejas que tinha aos que primeiro que êle ha¬ 
viam de vir a braços com os turcos. E logo chamando 
seu filho D. Fernando, lhe disse em isala pública: «Eu 
vos mando, filho, com este socorro a Diu, que, pelos avi¬ 
sos que tenho, hoje estará cercado de multidão de tur¬ 
cos; pelo que toca à vossa pessoa não fico com cuidado, 
porque por cada pedra daquela fortaleza arriscarei um 
filho. Encomendo-vos que tenhais lembrança daqueles 
de quem vindes, que para a linhagem são vossos avós, 
e para as obras são vossos exemplos; fazei por mere¬ 
cer 0 apelido que herdastes, acordando-vos que o nas¬ 
cimento em todos é igual, as obras fazem os homens 
diferentes; e lembro-vos que o que vier mais honrado, 
êsse será meu filho. Esta é a benção que nos deixaram 
nossos maiores, morrer gloriosamente pela Lei, pelo 
Fei e pela Pátria. Eu vos ponho no caminho da honra, 
em vós está agora ganhá-la.» Com isto lhe lançou a 
benção e o encomendou a Diogo de Reinoso, um dos 
mais valentes cavaleiros que passaram à índia. Neste 
socorro foi Sebastião de Sá, filho de João Rodrigues de 
Sá, que nesta ocasião e em outras deu de seu valor um 


testemunho ilustre. Com êle passou D. Francisco dé 
Almeida, filho de D. Lopo, a acompanhar dois irmãos 
que tinha já em Diu. Com o mesmo socorro foram Antó¬ 
nio da Cunha, Pedro Lopes de Sousa, Diogo da Silva, 
Jorge Mascarenhas, António de Melo le muitos outros 
fidalgos, que naquele tempo andavam após os perigos, 
como se lhes fugiram. 

Escreveu o governador a D. João Mascarenhas uma 
carta muito honrada, dizendo-lhe quanto maior coisa 
era nesta ocasião ser Capitão em Diu que governador 
da índia; que naquele socorro lhe mandava seu filho 
D. Fernando, para que depois no Reino, entre as van¬ 
glórias da velhice, contasse que fôra seu soldado; que 
estivesse certo que todas as forças do Estado se haviam 
de empenhar na defesa daquela fortaleza; que naqueles 
navios iam muitos fidalgos moços, cujo orgulho devia 
moderar, porque a obrigação dos cercados só era defen¬ 
der-se; que ali lhe mandava munições que bastavam a 
esperar segundo socorro, dois engenheiros e muitos 
oficiais mecânicos para reparar as ruínas da bataria, 
com os instrumentos e materiais convenientes. No que 
D. João de Castro não só mostrou zêlo de ministro, mas 
prática de soldado, antevendo as necessidades do sítio 
e ocorrendo a tôdas. 

Já neste tempo D. João Mascarenhas tinha man¬ 
dado quebrar a ponte que dava serventia por cima da 
cava do baluarte Santiago à outra banda, mandando 
fazer outra levadiça. A torre de Santiago entregou a 
Alonso de Bonifácio, escrivão da alfândega; o baluarte 
S. Tomé a Luiz de Sousa; o de S. João a Gil Coutinho; 
0 que ficava sobre a porta a António Freire, e outro 
baluarte Santiago, que descobria o rio, a D. João de 
Almeida com seu irmão D. Pedro de Almeida; o de 
S. Jorge a António Peçanha; a Couraça pequena a João 



de Venezianos; a grande a António Rodrigues. Por 
estes Capitais repartiu cento e setenta soldados, fi¬ 
cando êle de sôbre rolda com trinta, para socorrer as 
estâncias. Com tão pequenas forças esperava D. João 
tão numeroso poder, como contra isi tinha, dispondo 
com tanta segurança e defesa, que lhe não fazia o pe¬ 
rigo temor ou novidade. Com as munições e mantimen¬ 
tos mandou ter grande conta, pela contingência em que 
estava de poder receber outros com os estorvos do tempo 
e do inimigo. Entre os escravos e outra gente inútil para 
tomar as armas repartiu o trabalho de acudirem ao 
muro com lanças, panelas de pólvora, pedras e manti¬ 
mentos, por desviar os soldados de outra ocupação mais 
que a da peleja. Neste serviço entreteve os meninos ou 
velhos e as mulheres, para que na fortaleza não hou¬ 
vesse pessoa inútil ou ociosa, pela idade ou sexo. E logo 
juntando os soldados no terreiro da fortaleza, lhes disse 
com alegre semblante: 

«Êsses turcos e janízaros, que deste lugar estamos 
vendo, vêm a restaurar connosco a honra que no pri¬ 
meiro cêrco perderam; porém, nem êles valem mais que 
os que então foram vencidos, nem nós valemos menos 
que os vencedores. Eu vos confesso que me criei sem¬ 
pre com a inveja do menor soldado que defendeu esta 
praça, pois ainda agora a memória de seu valor honra 
seus descendentes, que menos conhecemos pelo apelido, 
pátria ou solar, que por filhos ou netos daqueles que 
tão gloriosamente acabaram ou triunfaram em Diu. Os 
mais ilustres honraram sua família; os mais humildes 
deram a ela princípio. Trouxe-nos a fortuna esta em¬ 
presa, àquela nada semelhante; não sepultaram consigo 
aqueles valorosos portugueses tôda a glória das armas, 
ainda nos deixaram esta, que nos fará ilustres. Não nos 
assombre a desigualdade do poder, porque a fama não 
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se alcança com perigos vulgares. Navegámos cinco mil 
léguas só a buscar este dia, para nêle ganhar a honra 
que nos não podem dar os Reis nem as gentes, porque 
os Reis dão prémios, não dão merecimentos. Não nos 
faltam munições nem mantimentos para entreter o 
cêrco até chegar socorro; e ainda que andam os mares 
levantados, por serem os tempos verdes, temos um 
D. João de Castro, que por debaixo das ondas virá com 
a lespada na bôca a socorrer-nos, e tantos outros fidal¬ 
gos e cavaleiros, que terão por injúria ganharmos nós 
sem êles a honra que se nos oferece, com a qual não te¬ 
mos que esperar mais da fortuna, pois seremos conta¬ 
dos no número daqueles que ao Rei e à Pátria fizeram 
algum memorável serviço, cuja honra viemos a susten¬ 
tar do último Ocidente a tão remotas partes. E o que mais 
é que tudo, pelejamos com inimigos de nossa Fé, pois 
servimos ao Deus das vitórias.» 

Acabada a prática, ise ouviu logo no campo dos tur¬ 
cos uma grossa salva, com que Coge Sofar festejava 
um socorro de dois mil infantes que lhe haviam chegado 
de Cambaia, todos soldados velhos, que faziam o so¬ 
corro maior na qualidade que no número. Acompanha¬ 
vam esta gente, entre outros, dois Capitãis Mogores, 
pessoas entre os seus de grande nome. No mesmo dia 
entrou grande parte da nobreza da corte, que se alojou 
separada do campo, em mui lustrosas tendas, com tal 
concêrto, que não deviam nada à polícia da Europa. Os 
nossos, com desestimação da vida, divertiam o horror 
de tantos aparatos, animando-se com discursos confor¬ 
mes ao tempo, tirando da necessidade conselho para as 
coisas presentes. 

Ao seguinte dia, que foi quinta feira maior deste 
ano de mil e quinhentos e quarenta e seis, amanheceu vi¬ 
zinho à fortaleza um baluarte entulhado de terra amas- 
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sada, com .suas bombardeiras, e nelas algumas peças 
grossas, e por cima do muro quantidade de sacas de 
algodão forradas de couros crus para fazerem resistên¬ 
cia ao fogo, máquina que espantou os nossos pelo si¬ 
lêncio e brevidade com que se havia obrado, mostrando 
bem que não era esta fábrica desenho de multidão bár¬ 
bara e confusa, porque em todo o conflito mostraram 
igual valor à disciplina. Logo começaram a bater dito¬ 
samente a nossa fortaleza, porque nos cegaram quatro 
peças, das iquais a sua bataria recebia mais dano. 

O bom sucesso deste dia lhe deu para os outros con¬ 
selho, formando em cinco noites cinco fortes em pro¬ 
porcionada distância, para darem geral assalto por bre¬ 
chas diferentes, a que não podiam resistir divididos tão 
poucos defensores. Ao desígnio pudera responder o su¬ 
cesso, se 0 nosso forte do mar, que estava a cavaleiro 
' dos seus, lhes não fizera tanto dano que julgaram lhes 
convinha acudir primeiro ao reparo que à ofensa. Cala¬ 
ram as bombardas dois dias, enquanto, para segurança 
da primeira fábrica, maquinaram segunda. Lançaram 
ao mar uma nau alterosa cheia de pólvora, alcatrão e 
outros materiais dispostos ao fogo; estes dispuseram 
na primeira coberta, como ardil reservado para se¬ 
gundo intento, por cima dêles fizeram uma grande es¬ 
planada, onde podiam pelejar quási duzentos homens, 
para com êles intentar a escala: ficava a nau senho¬ 
reando 0 forte, donde, com vantagem do número e lugar 
da peleja, entendiam que seriam os nossos entrados fã- 
cilmente; e quando a resistência fôsse tão porfiada, 
deixada a nau, lhe pegariam fogo, que ateado no forte, 

0 abrasaria sem dano nem perigo dos seus; e que logo 
ocupadas as ruínas que deixasse o fogo, sobre elas le¬ 
vantariam outro, donde se pudesse bater a nossa forta¬ 
leza, ficando os seus baluartes seguros dêste padrasto, 
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com que podería laborar sem dano a sua artilharia. Es¬ 
tratagema inventado com militar discurso. 

Da obra e do intento teve o Capitão-Mor aviso por 
espias que trazia no campo, e chamando o Capitão do 
mar, Jácome Leite, soldado de grande confiança, lhe 
disse que não queria roubar a honra que tocava a seu 
pôsto, que estimasse que a primeira facção dêste cerco 
fôsse sua; e praticando-lhe tudo o referido, lhe orde¬ 
nou que na segunda vigia da noite tivesse tudo a ponto. 
Saiu Jácome Leite na hora determinada, com dois ca- 
tures e trinta soldados, remando a voga surda, e em¬ 
proando com a nau a começou a servir de muitas pane¬ 
las de pólvora. Viram os mouros seu perigo com o mes¬ 
mo fogo que os estava abrasando, e acudindo às armas, 
turbados do temor e do sono, se defendiam com uma 
resistência tímida e confusa, impedindo-se uns aos ou¬ 
tros com as vozes e desacordo causado do súbito acome¬ 
timento. Alguns se começaram a lançar ao mar, estes 
fizeram aos outros caminho e exemplo; enfim, entre 
queixas e alaridos despejaram a nau, fazendo pôr em 
arma o campo todo. Teve Jácome Leite tempo para dar 
um cabo a nau e trazê-la atoada, a quem o capitão-mor 
deu muitos abraços e louvores, estimando êsse sucesso 
por dar à guerra tão ditoso princípio. Os mouros orde¬ 
naram que se continuasse a bataria a risco aberto, cus¬ 
tando-lhe cada pedra que derribavam da fortaleza sol¬ 
dados e artilheiros. Não fazia a sua bataria dano consi¬ 
derável, só 0 baluarte Santiago, ou por mais fraco ou 
por melhor batido, estava por duas partes aberto e já 
com roturas capazes de se entrar por assalto, se bem 
os de dentro se reparavam com alguns travezes, fa¬ 
zendo reparos do entulho que furtavam de noite. 

Continuava a bataria não sem efeito, porque já se 
via 0 muro por muitas partes aberto, por todas aba- 
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lado, e não podia pelas ameias assomar soldado que não 
fôflse encravado das setas do inimigo ou ferido de balas, 
que eram tantas que pareciam uma contínua salva^ doen¬ 
do pouco a Coge Sofar despender munições e arriscar sol¬ 
dados, como quem de tudo estava prevenido e sobrado. 
Também da fortaleza lhe respondia amiúde a nossa 
artilharia com mais dano, porque como era tanta a mul¬ 
tidão dos mouros, nenhuma bala se julgava perdida. 

Instavam os turcos por que se desse o assalto, por¬ 
que já em muitos lugares pelas ruínas da bataria se 
podia subir ao muro, porém Coge Sofar os detinha, ou 
esperando maior poder, ou querendo que o trabalho e 
feridas quebrantassem o orgulho dos nossos, cuja fú¬ 
ria esperava domar com lentas armas, apurando as 
forças, as munições e ainda a paciência dos cercados, 
discurso que não era de todo errado, porque o inverno, 
que começava furioso, impossibilitava os socorros neces¬ 
sários e forçosos desde o primeiro dia, em razão de que 
os descuidos da paz e a súbita invasão do inimigo ti¬ 
nha os nossos menos apercebidos para suster o peso 
desta guerra, sendo desta parte tão demasiada a nossa 
confiança, que depois do cerco de António da Silveira, 
só com 0 respeito daquela vitória se defendia a praça, 
e D. João Mascarenhas se achava só com quarenta 
barris de pólvora de bombarda e vinte de mosquete, a es¬ 
treiteza de mantimentos como de homens que primeiro 
viram a guerra, que a esperassem; os defensores eram 
duzentos, os mais deles soldados de guarnição, a quem 
a glória deste cêrco deu a primeira fama. 

Traziam ao Capitão-Mor solícito o estado das coisas 
e a incerteza dos socorros, que importava encobrir tão 
cautelosamente aos da casa como aos de fora, e não 
queria nos princípios do cêrco taxar mantimentos e mu¬ 
nições, vendo por uma parte ser danoso e por outra pre- 
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ciso, quando as vigias lhe vieram dar aviso que a uma 
vista pareciam nove velas e que pela feição dos vasos 
mostravam ser nossas. Chegaram os soldados todos ao 
muro com o alvoroço desta nova, causando variedade 
nos juízos a distância da vista e cerração do tempo, 
porém, dentro de uma hora divisaram as bandeiras de 
quadra e logo com as armas Reais a Capitânia, que, com 
os ventos ponteiros, vinha forçando as ondas em de¬ 
manda de nossa fortaleza. Vinham tôdas com flâmulas 
e galhardetes, empavezadas e guerreiras. Salvaram 
logo ,as torres, donde lhes responderam com a mesma 
cortesia naval. Os mouros lhe tiraram muitas peças de 
terra, enquanto davam fundo. Foram desembarcando 
as munições e mantimentos, atrás dêles os soldados e o 
último de todos D. Fernando, ou fôsse instrução do 
pai ou brio do filho. 

O Capitão-Mor, depois de receber aqueles fidalgos 
como companheiros de sua fortuna, sabendo que vinha 
ali D. Fernando, o foi buscar ao navio e o encontrou na 
escada da fortaleza por onde já subia, e levando-o nos 
braços, lhe disse palavras acomodadas ao lugar e tempo, 
e oferecendo-lhes sua mesma pousada, a não quis acei¬ 
tar D. Fernando, pedindo-lhe que aquela honra lhe 
poupasse para tempo da paz, que agora o baluarte mais 
arriscado havia de ser a sua guarda-roupa, porque lhe 
não prestaria o sono um passo desviado da muralha. 
D. João Mascarenhas o tornou a abraçar, espantado de 
ver espíritos varonis em anos tão verdes. 

Vinha nos navios quantidade de pólvora, armas e 
mantimentos com que se podia entreter o cêrco até ou¬ 
tro socorro; também se lembrou o governador de man¬ 
dar aos enfermos e feridos remédios e regalos. Mostrou 
0 Capitão-Mor aos soldados a carta do governador em 
que (como dissemos) o assegurava de sua vinda, para 
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a qual se ficava aprestando 'Com a maior diligência e 
forças que sofria o Estado, o que deu corações novos 
aos cercados, com que já as necessidades e aprestos da 
guerra mostravam outro semblante; a qual se ia conti¬ 
nuando, recebendo Coge Sofar cada dia socorros, e tra¬ 
çando artifícios, para que tinha conduzido engenheiros 
de diferentes partes, que a emulação e prémio incitava 
a inventar coisas novas, que fazia os nossos mais aten¬ 
tos ao perigo oculto que ao descoberto. 

Porém, 0 governador, logo que despediu seu filho 
D. Fernando, mandou pregoar guerra, a fogo, e sangue 
contra El-Rei de Cambaia, como perjuro e quebranta- 
dor da paz que tinha com o Estado, e isto com instru¬ 
mentos militares e solenidades legais, para fazer públi¬ 
cas e justificadas as causas de uma guerra que tinha 
atentos os juízos do Oriente todo. Escreveu aos mora¬ 
dores de Baçaim, lembrando-lhes que como mais vizi¬ 
nhos lhes tocava a obrigação de socorrer Diu; que as 
outras Praças acudiam ao perigo do Estado, êles ao 
seu próprio, pois as bombardas que batiam Diu abala¬ 
vam os edifícios de Baçaim; que êle se aprestava para 
ir descercar a fortaleza e fazer a Cambaia as hostilida¬ 
des possíveis, porque o Estado nunca fizera guerra de¬ 
fensiva aos Reis do Oriente; que lhes pedia estivessem 
prontos para o acompanhar com navios e gente, como 
de tão honrados cidadãos e leais portugueses se devia 
esperar; que o serviço de cada um deixava em seu 
mesmo arbítrio, entendendo que qualquer dêles com a 
fidelidade e amor de seu Rei excederia à possibilidade. 

Na mesma forma escreveu a todas as praças de que 
podia receber socorros, achando os ânimos dispostos a 
vir € despender as fazendas, felicidade que contare¬ 
mos por singular em seu govêmo, como em diferentes 
sucessos mostrará a História. Começou a dar grande 
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calor aos aprestos da armada e achando o Estado pobre 
para tantas despesas, pediu aos mercadores grandes so¬ 
mas sobre sua verdade, que era o ouro e diamantes que 
só entesourara, prenda sobre a qual os homens de ne¬ 
gócio lhe ofereciam tudo, e não sei se entre os podero¬ 
sos correm hoje fazendas desta lei em tanta estima. 
Mandou fazer orações públicas e secretas, pedindo a 
Deus amparasse a causa dos fiéis, pois era sua, fiando 
mais dos sacrifícios que das armas. Discorria de ordi¬ 
nário com os soldados de lexperiência sobre as coisas de 
Diu, não se inclinando no voto mais autorizado senão 
ao mais esperto. 

Em Diu não descansavam as armas. Foi o Capitão- 
“Mor avisado que no exército se esperava por uma 
grande cáfila de mantimentos que se haviam de carre¬ 
gar por aquela costa de Balsar até Damão, o que enten¬ 
dido, despediu o Capitão do mar, Jácome Leite, com três 
navios, para que a fôsse esperar até à ilha dos Mortos, 
0 qual, saindo de noite pela barra fora correndo a costa, 
na qual tomou muitas cotias que vinham abastecer o 
exército, passou os mouros à espada, excepto alguns 
cue reservou, para trazer enforcados nas vergas dos 
navios, quando entrasse a barra, o que assim se fêz, 
dando com êles ao exército uma lastimosa vista, certi¬ 
ficado mais do sucesso com o fogo em que viu arder as 
cotias; os mantimentos recolheram-se na fortaleza, que 
era a droga mais importante para o tempo. 

Tinha já Coge Sofar perdido muita gente, sem ver 
na fortaleza, nem os ânimos dos cercados quebra 
que lhe desse esperanças de ganhá-la; os nossos passea¬ 
vam no muro com galas e plumagens, que mostravam o 
gôsto ou desprezo da guerra que sustinham. Vendo Coge 
Sofar que estávamos senhores do mar com tão peque¬ 
nas forças, le que as provisões que recebia o exército 
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vinham furtivas e arriscadas, mandou sair uma ar¬ 
mada da barra de Surrate, a qual encontrou três em¬ 
barcações nossas, que de Baçaim e Chaul vinham pro¬ 
ver a fortaleza. Pelejaram os portugueses deseperada- 
mente, mas, como era tão desigual o poder, os mais fi¬ 
caram mortos, vendendo tão bem as vidas, que não tive¬ 
ram os mouros que festejar na presa ou na vitória. 
D. Fernando de Castro pediu ao Capitão-Mor licença 
para sair ao inimigo em alguns navios do socorro, que 
lhe não deu, por entender seria diligência perdida, por¬ 
que 0 inimigo fez aquela saída furtado, e se recolheu 
logo. 

Tratou D. João Mascarenhas de avisar por terra a 
Sua Alteza do estado das coisas, para o que se lhe ofe¬ 
receu um arménio prático na língua e costumes dos 
mouros, o qual despachou em um catur ligeiro, para 
que 0 lançasse na costa de Pôr; e daí em trajos de Jo¬ 
gue (que entre eles é hábito religioso e pobre) se pas¬ 
sasse ao Cinde e daí a Ormuz, com cartas ao Capitão. 
Êste fez a jornada em companhia de mercadores de 
Baçorá, que o passaram a Babilónia pelo rio Eufrates, 
onde havia de esperar as cáfilas, para atravessar os 
desertos da Arábia. 

Continuava Coge Sofar as obras da fortificação 
com não menos perigo que trabalho, ,6 com porfia tão 
bárbara e cruel, que os mesmos corpos dos gastadores, 
que os nossos matavam, lhe serviam de entulho, usando 
tão deshumana disciplina, quiçá para encobrir o dano, 
que começava já a ser conhecido no exército, se bem se 
restaurava com quotidianos socorros, que por horas 
engrossavam o campo. Mandou Coge Sofar assentar 
nas estâncias sessenta peças grossas, em que entravam 
basiIiscos,^salvagens, águias e camelos, sem outra arti¬ 
lharia miuda, de que era maior número. Ao,s cinco ba- 
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lv.artes que havia levantado, assegurou com novos mu¬ 
ros, cobrindo os gastadores com paredes torcidas em 
tantas voltas, que os não podia pescar a nossa artilha¬ 
ria. Cora esto artifício chegaram os mouros a senhorear 
a cava da fortaleza, onde assentaram dezoito basiliscos, 
com que tiraram quinze dias contínuos, fazendo na for¬ 
taleza tal estraí'0, que os nossos, pior último remédio, se 
reparavam com suas mo.smas ruínas, fazendo coiitramu- 
ros e ropai-os das ijcdra.s derribadas, 

Tínhamo-s já perdido oitenta homens e mais de cem 
feridos e pela estreiteza e ruim qualidade dos manti¬ 
mento,s muitos andavam enfermos. As munições cm 
grande parte gastas tinham reduzido os nossos a peri¬ 
goso estado, 0 que, entendido por Coge Bofar de alguns 
escravos, que fugiram da fortaleza, mandou reforçar 
as baíariíis, crendo que não poderiam durar os ânimos 
em tão quebradas forças; o logo, como homem que que¬ 
ria partir com o seu Bei os mimos de sua fortuna, avi¬ 
sou 0 Sultão, que estava em Champanel, que viesse ao 
campo para Ihc entregar a foiialeza com o primeiro 
assalto. Na fé dessa promessa acudiu o Sultão com dez 
mil de cavalo, e grande parte da sua Corte, onde foi 
recebido com uma salva Eeal à volta de muitos instru¬ 
mentos dc guerra e de alegria; consonância, que os nos¬ 
sos ouviam, aos ânimos temerosa, aos ouvidos bár¬ 
bara, 

Pareceu aos nossos que a alegria do campo soleni¬ 
zada com duplicadas salvas seria no recebimento dos 
turcos que esperavam. Logo D, João Mascarenhas or¬ 
denou a Pernão Carvalho, Capitão do forte do mar, 
que mandasse uma almadia a tomar língua, para saber 
03 passos do inimigo, porque as espias que trazia no 
campo, ou se haviam feito dobres ou eram descobertas, 

0 que se fêz na mesma noite, trazendo-nos um mouro 
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que referiu a vinda do Sultão, as promessas de Coge 
Sofar e confianças da emprêsa. Mandou o Capitão-Mor 
soltar 0 mouro e que dissesse a El-Rei de Cambaia que 
lhe pedia se detivesse no exército, porque esperava ir- 
-Ihe pagar a visita no seu a seus alojamentos. O mouro 
foi-se contente com a liberdade e assombrado com a 
resposta do Capitão-Mor. Foi o mouro levado ante 
Mahamud, e referindo as palavras do Capitão, lhe 
disse que os portugueses tinham a fortaleza derribada 
e os ânimos inteiros. 

Coge Sofar mandou continuar a bataria e dizer a 
D. João Mascarenhas por Simão Feio (um prisioneiro 
nosso que contra as leis da guerra havia represado) 
que se espantava de o ver encurralado, sem sair a .pe¬ 
lejar ao campo, como fazia o bom cavaleiro António da 
Silveira, que mal respondiam as obras às palavras. À 
qual mensagem os soldados com pelouros responderam 
do muro. Cinco horas durou a bataria, fazendo no edi- * 

fido já abalado estrago grande. Porém, as nossas pe- ^ 

ças lhe responderam com maior dano e com melhor for¬ 
tuna, porque dentro da tenda do Sultão uma bala per¬ 
dida matou um mouro com quem o mesmo Sultão estava 
praticando; ,e como estes mouros orientais são crédulos 
em agoiros, tomando El-Rei o caso como aviso de al¬ 
gum mau sucesso, quiçá cobrindo com la superstição o 
mêd(^ saiu logo do campo, deixando a Juzarcão, um t 

abexim valente, que nas guerras do Mogor tirara sôldo 1 

contra Sultão Mahamud e agora, como soldado merce- " l 

nário, fora chamado com algumas vantagens a servir 
nesta guerra. 

Partido El-Rei do arraial, mais belicoso na paz que f 

no conflito, retirando-se na mesma ilha à quinta de Me- ' 

lique, dava calor aos socorros, que cada dia reforçavam J 

0 campo. Porém, D. João Mascarenhas, que, pelo apêrto > 
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do sítio, não tinha avisos certos dos desípios do ini¬ 
migo, praticou com os fidalgos e cavaleiros quanto im¬ 
portava tomar alguma língua. Ouviu esta prática Diogo 
de Anaia Coutinho, um fidalgo que vivia do sôldo, 
porém, com espíritos mui dignos de seu sangue: este se 
ofereceu ao Capitão-Mor, e lançado do muro por uma 
corda, assegurado do escuro da noite, encaminhou-se 
aos quartéis do inimigo, e a poucos passos viu junto de 
si dois mouros que estavam praticando. Duvidou de os 
acometer, porque trazer dois não era possível, pelejar 
com êles não convinha; porém, tomando da ocasião con¬ 
selho, derrubou com um bote de lança um dêles e abra¬ 
çando-se com 0 outro, que se defendia bradando, mor¬ 
dendo e forcejando, o levou até às portas da fortaleza, 
onde achou o corpo da guarda, que entre louvores e in¬ 
vejas 0 levaram ao Capitão-Mor com o seu prisioneiro, 
Referirei agora a circunstância, por ser maior que o 
caso. Levou Diogo de Anaia prestado um capacete de 
um soldado, e vendo-se na fortaleza sem êle, crendo 
que com a luta e bracejar do mouro o perderia, tomou 
pela mesma corda a derribar do muro, e buscando-o à 
\ista de um exército já alterado, o recolheu e trouxe 
tão temerário como ditoso. 

Pelos avisos do mouro soube o Capitão-Mor que 
Coge Sofar e Juzarcão, um valente, outro desconfiado, 
fizeram recíprocos juramentos a Mafoma de ganhar 
Diu, ou acabar na emprêsa, dizendo que se nos não po¬ 
diam suportar amigos mal nos poderiam sofrer vito¬ 
riosos. Com a continuação da bataria, lhe rebentaram 
muitas peças, em lugar das quais encavalgaram outras, 
batendo furiosamente os baluartes S. João, S. Tomé e 
Santiago, de que eram capitais D. João de Almeida, 
Luiz de Sousa e Gil Coutinho, os quais sempre com as 
armas vestidas, sobre elas mesmas tomavam algum 
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breve repouso, sempre constantes no perigo le ao tra¬ 
balho prontos. 

O baluarte Santiago, como mais fraco, fez maiores 
ruínas, e já nêle podiam entrar os turcos pelejar quási 
iguais aos nossos; não ficou na fortaleza parapeito 
nem ameia que não fôsse arrasada; e do baluarte 
S. João até 0 de Santiago, todo o lanço do muro estava 
aberto, com que ao trabalho do dia sucedia o da noite, 
sendo impossível e forçoso tão poucos defensores, com 
tão quebradas forças, reparar em poucas horas o estra¬ 
go de uma fortaleza por tantas partes rota; porém, to¬ 
dos conformes se dispunham ao trabalho, que não po¬ 
diam vencer, nem escusar. 

Acudiram as mulheres da fortaleza la acarretar os 
materiais para a defesa, subindo sem temor ao muro, 
tropeçando em lanças, espadas e pelouros, vencendo a 
natureza e o sexo como se trouxeram corações varonis 
em hábitos alheios; tais houve, que vestindo armas, fi¬ 
zeram aos inimigos rosto, correndo de agulha à lança, 
do estrado á muralha: entre todas mereceu maior gló¬ 
ria Isabel Fernandes, a quem nossos escritores, em lu¬ 
gar de elogios que honrassem sua memória, chamam a 
Velha de Diu, célebre por este nome nos anais ou me¬ 
mórias do Oriente. Despendeu parte de seus bens esta 
grande matrona em mimos e regalos, com que no mais 
vivo do conflito alentava os soldados, exortando-os à 
defesa e à peleja, com razões maiores que de um espí¬ 
rito e juízo feminil. Enfim a diligência destas matro¬ 
nas servia de alívio no trabalho, nos perigos de exem¬ 
plo, acudindo a qualquer obra servil ou arriscada que 
fôsse, prontas e oportunas. 

Vendo Coge Sofar que tudo quanto suas armas 
arrumavam de dia nossa indústria reparava de noite, 
maquinou um artifício mais subtil pela traça, que útil 
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pelo sucesso. Defronte do baluarte S, Tomé, que pela 
matéria le disposição do sítio estava mais aberto, deter¬ 
minou levantar outro que lhe ficasse igual ou iminente, 
para que batido pelo alto derrubasse as ameias, to¬ 
lhendo 0 pelejar aos defensores, e ainda de noite, poder 
fazer reparos, ficando as peças para aquela parte asses¬ 
tadas de dia com pontaria certa. Mandou logo trazer 
montes de terra e rama para entulhar a cava, fortale¬ 
cendo a esplananda com troncos de árvores grossas 
para lhe assegurar o terrapleno. A quantidade dos gas¬ 
tadores que serviam o campo era outro novo exército, 
com que a obra medrava sem tempo le isem medida. En¬ 
tretanto a artilharia do nosso baluarte jogava com 
dano do inimigo, porque como esta peonagem servia 
amontoada le descoberta, não se atirava da fortaleza 
tiro algum perdido. 

Reparou Coge Sofar no dano, por ser grande, orde¬ 
nando que na obra se trabalhasse de noite, para que ti¬ 
rando os nossos com pontaria incerta e vaga, fôsse me¬ 
nor 0 efeito, mandando fazer maior ruído onde se obrar 
va menos, a-fim-de que os nossos artilheiros, guiados 
pelo ouvido, apontassem as peças ao tino do rumor e 
dos ecos. O que entendido por D. João Mascarenhas, 
mandou cobrir de luminárias a fortaleza, para que os 
gastadores que trabalhavam amparados do escuro da 
noite ficassem expostos ao mesmo perigo que de dia. 
Porém Coge Sofar, que tinha prática aprendida na mi¬ 
lícia da Europa, mandou fazer estradas torcidas e en¬ 
cobertas, por onde continuaram os mouros mais segu¬ 
ros a elevação do forte, gastando a nossa artilharia 
balas inúteis e perdidas. 

Deu 0 negócio ao Capitão-Mor cuidado, porque 
crescendo aquela máquina, não ficava na fortaleza lu¬ 
gar algum seguro, jogando a artilharia do inimigo a 



cavaleiro dos nossos baluartes, com pe dos cercadores 
aos cercados não havia no lugar vantagem, ficando os 
mouros com a do número, tão desigual aos nossos. Pôsto 
0 caso em conselho, todos conheciam o perigo e nenhum 
0 remédio. Alguns, com maior ousadia que prudência, 
votaram que saíssem os nossos e lhes estorvassem a 
obra a risco descoberto, sem ver que era maior o pe¬ 
rigo que acometiam que o de que se livravam. Poucos 
aprovaram êste conselho; nenhum sabia dar outro. Fi¬ 
zeram os nossos algumas surtidas, porém de pouco 
efeito, porque o inimigo, poderoso e vigilante, tinha 
com grossa escolta assegurados os postos aos gastado¬ 
res; mas como nos apertos grandes costuma o perigo 
ser 0 melhor conselheiro, lembrou-se D. João Mascarr> 
nhas que na fortaleza havia uma iminência que sobre¬ 
levava 0 forte S. Tomé, por cima do qual podia jogar 
a artilharia. Aqui mandou encavalgar algumas peças, 
as quais atiraram com tão ditoso efeito, que em poucos 
dias derrubavam aquela máquina, levantada e caída 
com 0 sangue dos que a fabricaram. Porém, como esta 
hidra tinha tantas cabeças, empreendeu Coge Sofar 
cegar a cava com as mesmas ruínas, o que era mais 
fácil, por ser obra que não havia mister medida, dispo¬ 
sição ou engenho. 

Começaram' dois mil peões a cobrir a cava com os 
materiais do forte. Entretanto um grande trôço do 
exército, com dardos, setas e espingardas, impedia os 
nossos assomar-se ao muro. Cresceu a obra e perigo nos 
cercados, porque como os altos da fortaleza estavam 
desmantelados, por pouco que subisse o terrapleno, ficava 
igual ao muro. Desvelava-se o Capitão-Mor por lhe 
frustrar o intento, e vacilando nos meios convenientes, 
alguns velhos criados na fortaleza lhe disseram que no 
lugar onde estavam tinha o muro um postigo que o 
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decurso dos tempos cobrira com terra movediça, e que 
por aquela parte, sem risco e com fácil trabalho, se po¬ 
dia furtar o entulho. Pedia a necessidade execução 
pronta; mandou cavar o Capitão-Mor e achou o pos¬ 
tigo acomodado a seu intento. Saíram os nossos de 
noite le furtaram o entulho por baixo, deixando a si per- 
fície vã, que cobria os vazios, sólida na aparência do 
inimigo; porém, como aquela terra estava no ar violen¬ 
tada, trouxe-a seu mesmo peso ao centro, caindo todo 
aquele vulto fantástico à vista do inimigo. 

Foi logo avisado Coge Sofar da indústria cora que 
lhe frustrámos tão custoso trabalho, e acudindo àquela 
parte, impaciente na contraposição que achava a todos 
seus desenhos, saiu da fortaleza urna bala perdida, que, 
no meio de ura esquadrão de turcos, lhe levou a cabeça. 
Houve no exército sentimento público pela falta de tão 
grande soldado. Viram os nossas cora destemperadas 
caixas e arrastadas bandeiras dar sepultura ao corpo 
com todo 0 funeral militar e político que ensinou a 
vaidade da guerra. Jurou logo seu filho Rumeeão sôbre 
0 sangue do pai tomar justa vingança: que entre êles a 
dor e ira é a última piedade que oferecem em sacrifício 
a seus defuntos. 

Sucedeu Rumecão ao pai no ódio e cargo, conti¬ 
nuando a guerra com a obrigação de general e senti¬ 
mento de filho, tão empenhado pela dor como pelo ofí¬ 
cio. Mandou continuar por seis partes o entulho da 
cava, sendo por horas socorrido o exército de gastado¬ 
res, abastecimentos, munições e soldados, crescendo por 
tôda a parte a obra que Rumecão esforçava, como dis¬ 
posição para nos dar o assalto. Tratou também de con¬ 
tinuar a máquina que o pai começara, contrapondo um 
artifício a outro; lavrou seis estradas encobertas, que 
tôdas iam para no postigo da fortaleza, por onde os 
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nossos lhe limpavam o 'entulho; estas iam fechar sôbre 
a ponte de madeira que naquele lugar tínhamos levantado 
para o mesmo intento de lhe furtar a terra sôbre que 
amavam a máquina que temos referido, e sôbre a ponte 
lançaram pedras e traves de tamanha grandeza que a 
fizeram encurvar com o pêso, e logo vir a terra, não 
sem dano dos servidores que por baixo dela andavam 
recolhendo a terra. O que visto pelo Capitão-Mor, man¬ 
dou cerrar 0 postigo, por ficar já esta serventia inútil 
e evitar alguma súbita invasão do inimigo, o qual sem 
estôrvo continuava a obra, enquanto os nossos vacila¬ 
vam em descobrir algum engenho ou fôrça com que 
pudessem contrastar fábrica tão danosa, porque os 
mouros com festas e algazarras mais mostravam gozar 
já da vitória que esperá-la. 

A estes cuidados sucediam outros não menos pesa¬ 
dos, porque já não havia na fortaleza duzentos homens 
defensores, uns rendidos do trabalho, outros de enfermi¬ 
dades e feridas, mais necessitados de reparar as fôrças 
que de oferecê-las a segundo trabalho, E nos soldados 
ordinários já a desconfiança ia abrindo porta ao te¬ 
mor. Faltavam munições e mantimentos; os mares ver¬ 
des, 0 inverno furioso tiravam tôda a esperança de so¬ 
corro, pois nem para o pedir nem para o receber era o 
tempo oportuno, 

Era vigário da fortaleza João Coelho, que sôbre as 
virtudes do sacerdócio tinha resolução para empreen¬ 
der qualquer justo perigo. Êste ofereceu-se ao Capi¬ 
tão-Mor (a quem era singularmente aceito) para, a des¬ 
peito dos temporais, tentar os mares e, aportando em 
Baçaim ou Chaul, significar aos Capitãis, com certeza 
de vista, o estado das coisas; e daí avisar o governador 
por correios da terra, prometendo na fé do hábito vol¬ 
tar a Diu com a primeira resposta, como fiel compa- 
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nheiro da fortuna de todos. O Capitão mandou-lhe logo 
equipar um catur com doze marinheiros, onde o deixa¬ 
remos lutando com as ondas, até darmos razão do su¬ 
cesso que teve viagem tão animosa e pia. 

Os mouros trabalhavam por fôrça no entulho da 
cava, mas Rumecão, cruel e imperioso, os mandava mor¬ 
rer, ou aturar no trabalho, de que recebiam por pré¬ 
mio, na mesma obra, miserável sepulcro. Enfim chegar 
lam a igualar a cava; e pelo baluarte de Gil Coutinho, 
que se não podia entulhar, atravessaram grandes mas¬ 
tros com tábuas pregadas, que lhes serviam de ponte, 
para picar o muro, o que se lhes não pôde defender 
com a artilharia, por trabalharem cobertos. 

Ordenou logo D. João Mascarenhas umas cadeias 
que do muro alcançassem a ponte, das quais pendiam 
muitas sacas de gunes envoltas em pólvora, salitre e 
outros materiais fáceis ao fogo, as quais lançadas atea¬ 
ram na ponte com tal braveza que logo a desfizeram. 
Acudiu Rumecão a sustentar a obra com novo madei¬ 
ramento e maior cópia de servidores e soldados, uns 
que assistiam à defesa, outros ao trabalho, a que os 
nossos se opuseram, dando-lhes miúdas cargas de ar¬ 
tilharia e espingardaria, de que o inimigo recebeu 
grande dano; mas insistiu Rumecão na obra tão por- 
fiadamente, que por cima dos mortos fazia subir ou¬ 
tros, que, ainda que violentados, venciam o perigo com 
obediência, Chegou enfim por meio de tão custoso tra¬ 
balho a igualar a cava. 

Conhecendo pois Rumecão o estado -em que nos 
achávamos pelos poucos defensores que ocupavam os 
postos, nos quis tentar os ânimos, crendo, que em tão 
perigoso estado nos ensinaria a razão e a natureza a 
não enjeitar as vidas. Cerrada a noite, ouviram os do 
baluarte Santiago bradar pela vigia, em língua portu- 
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guesa, dizendo que era Simão Feio, que queria falar ao 
Capitão-Mor em negócio importante. Foi logo avisado 
D. João Mascarenhas, e pondo-se com o soldado á fala, 
êle lhe disse que era Simão Feio, que vinha mandado 
por Rumecão, que afeiçoado ao valor de tão grandes 
soldados, lhes queria poupar as vidas, que agora deses¬ 
peradamente defendiam; que bem via a fortaleza arrui¬ 
nada tôda; a maior parte dos defensores enfermos ou 
feridos, sem esperança alguma de socorro, faltos de 
munições e mantimentos; que não quisessem perecer 
obstinados, afeando com a temeridade dos fracos o 
muito que tínhamos obrado; que nos rendêssemos, por¬ 
que para glória sua desejava conservar vivos tão valo¬ 
rosos inimigos; que nos faria todos os partidos honra¬ 
dos, deixando-nos com a liberdade as fazendas e os nar 
vios para nossa passagem: o que não aceitando passa¬ 
ríamos pelas leis da guerra, e pelas licenças que dava 
nos estragos a ira e a vitória. D. João Mascarenhas lhe 
respondeu que a fortaleza onde estavam portugueses 
não havia mister muros, que no campo raso a defende¬ 
riam ao poder do mundo; que esta verdade conheceria 
no ^primeiro assalto; que tratasse de pedir ao Sultão 
mais gente e melhores soldados; que os portugueses 
desprezavam vitórias tão pequenas; que as ruínas da 
fortaleza esperava reparar com cabeças de turcos; que 
se lhe faltassem mantimentos, ao seu arraial os iria 
buscar como despojos; que enquanto seus soldados ti¬ 
nham armas, não lhes podia faltar nada entre seus 
inimigos, que a boa passagem que lhes oferecia espe¬ 
rava fazer cedo com a espada na mão por meio dos es¬ 
quadrões armados; e a êle Simão Feio dizia, que ainda 
que repetia forçado palavras alheias, não tomasse com 
segunda mensagem, por que o mandaria espingardear 
do muro. 

118 


Vendo pois Rumecão que dos perigos, trabalhos e 
fomes nos servíamos como de alimento, injuriado no 
desprezo desta resposta, determinou dar o primeiro 
assalto. Amanheceu aos nossos um temeroso dia, que 
foi aos dezanove de Julho dêste ano de mil e quinhen¬ 
tos e quarenta e seis; era roda da fortaleza apareceu o 
exército inimigo. Juzarcão com mil e quinhentos solda¬ 
dos escolhidos acometeu o baluarte S. João, de que era 
capitão Luiz de Sousa, acompanhado de D. Fernando 
de Castro, Sebastião de Sá, Diogo Reinoso, Pedro Lo¬ 
pes de Sousa, Diogo da Silva, António da Cunha e de 
outros fidalgos e soldados, que não passavam de trinta. 
Estes esperaram o primeiro ímpeto do inimigo com 
tanta gentileza, que rebateram os primeiros oitenta 
que subiram, mostrando o dano que receberam nas vo¬ 
zes, no sangue e na caída. Logo lhes sucederam outros, 
fazendo-lhes a subida mais fácil os corpos dos que 
caíram mortos. Juzarcão inflamava-os com a honra, 
com 0 prémio, com a vingança. Os ares feridos de ins¬ 
trumentos de fogo e de vozes humanas faziam nas pa¬ 
redes da fortaleza uma impressão medonha. A bataria 
continuava nos outros baluartes; em S, João e S. Tomé 
0 assalto; porque fossem mais fáceis de render forças, 
sôbre pequenas, divididas. 

Rumecão com os turcos assaltou o baluarte S. Tomé, 
de que éram capitais D. João de Almeida e Gil Couti- 
nho, e como gente pelo valor escolhida pela nação so¬ 
berba, arremeteram tão furiosos, que pelas lanças dos 
nossos intentavam subir atravessados, buscando pela 
morte a vitória. Êles tinham a vantagem do número; 
a do lugar os nossos; e os que tinham cavalgado o 
muro, ou haviam de entrar vitoriosos ou morrer estro¬ 
piados, porque lhes era mais perigosa a retirada que 
a peleja. O inimigo sempre com nova gente reforçava 




0 assalto; os nossos valendo-se de umas mesmas for¬ 
ças, mostravam-se superiores aos primeiros, iguais aos 
últimos. As mulheres acudiam com armas e panelas de 
pólvora, vestindo os espíritos do tempo, não os da na¬ 
tureza. Algumas, com regalos e bebidas, alentavam os 
soldados, e não podendo mostrar esforço próprio, ser¬ 
viam ao alheio. Tais houve que com exortações os ani¬ 
mavam, merecedoras de fôrças varonis em corações 
tamanhos, mas nos feitos dêste cerco contaremos os 
seus pelos mais raros, senão pelos maiores. Via-se um 
monte de corpos aos pés dos baluartes, uns des-sangra- 
dos do ferro, e outros abrasados do fogo. Alguns ago¬ 
nizavam entre a ira e a dor, pediam vingança; e tal¬ 
vez os que iam a satisfazê-los acabavam primeiro. En¬ 
fim os nossos este dia fizeram coisas maravilhosas, 
mais fáceis de ajuizar pelo sucesso do que pela escri¬ 
tura, porque sempre no particularizar acidentes é a 
verdade incerta, mormente nos acontecimentos de 
guerra, onde a ira ou o temor e outros afectos arre¬ 
batam 0 juízo de maneira que apenas poderia cada um 
ser cronista fiel de suas mesmas obras. 

D. Fernando de Castro mostrou este dia esforço 
igual a seu sangue, maior que seus anos. Sebastião de 
Sá deixou-nos de seu valor uma clara memória, até 
que, atravessado por uma seta hervada por um joelho, 
caiu quási mortal, e não podendo sustentar a peleja, 
não queria deixá-la. Foi enfim retirado dos companhei¬ 
ros com lástima e inveja, deixando já nos inimigos 
seu sangue bem vingado. Todos enfim obraram tão va- 
Icrosamente, que este só dia bastava para os fazer sol¬ 
dados. Depois de duas horas de peleja, parecia que 
começava o assalto, obrando Rumecão como quem que¬ 
ria acabar a guerra em um só dia; mandou pelejar as 
nações divididas, ou para que a emulação as incitasse 


ou por conservar melhor a obediência, e êle, mandando, 
e pelejando com a voz e com o exemplo os obrigava, e 
não se fartando do sangue que via derramado, louvava 
os ousados, afrontava os remissos, mostrando entre o 
horror das armas cólera com acordo. D. João Mascare- 
nhas mostrou-se não só Capitão, mas ainda compar 
nheiro de todos nos maiores perigos, pelejando e gover¬ 
nando tão sàbiamente que não ficou devendo nada ao 
valor, menos à disciplina. 

Vendo Rumecão os muitos mortos que estavam em 
tômo dos baluartes, e que os seus acudiam já com obe¬ 
diência mais remissa, mandou tocar a recolher, reti¬ 
rando com pressa os mortos le feridos, como para enco¬ 
brir aos seus o dano, aos nossos a vitória; porém deles 
mesmos soubemos que perderam quinhentos soldados 
neste assalto, muitos mais os feridos; dos nossos mor¬ 
reu um só soldado, os feridos foram, menos de vinte. 
Nesta desproporção se vê que não se alcançou a vitória 
só com fôrças humanas, e que Deus defendia a causa 
como sua, sendo de seu poder nossas amas felizes ins¬ 
trumentos, de que ainda nos mostrará a História argu¬ 
mentos maiores. 

Recolhido o Inimigo, chamou o Capitão-Mor os 
nossos a segundo, trabalho, o qual lhe fêz mais fácil ou 
a necessidade ou a vitória. Era preciso reparar as ruí¬ 
nas da fortaleza, sendo as pedras e o barro os leitos 
moles em que os nossos haviam de restaurar as fôrças 
já tão quebrantadas; acudiram todos fáceis e alegres 
ao serviço a que o Capitão-Mor os obrigava com seu 
próprio exemplo, vencendo depois dos inimigos a mes¬ 
ma natureza. Amanheceu a fortaleza em parte repa¬ 
rada, respirando os nossos no trabalho como em novo des¬ 
canso; não lhes fazendo o pêso das armas diferença de 
noite ao dia. Ficou o inimigo tão cortado dêste assalto 
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que se não atreveu em muitos dias vir com os nossos 
a braços, fazendo-o a experiência mais cauto ou teme¬ 
roso. Tentava a fortaleza por momentos com algumas 
arremetidas leves para quebrantar os nossos com re¬ 
bates contínuos, e notar a disposição dos ânimos no 
ocupar dos postos; não cessava, porém, a bataria, inten¬ 
tando enfraquecer-nos com um lento assedio; mas como 
cada dia engrossava o campo com diversos socorros, e o 
Sultão sipificava o empenho em que estava nesta per¬ 
ra, resolveu Rumecão dar segundo assalto à fortaleza. 

Considerando, porém, o dano que havia recebido, 
pelejando com tão superiores forças, entendeu que o 
estrago dos seus devia ter causas maiores, para o que 
convinha aplacar o Profeta. Ordenou logo que se ti¬ 
rasse uma bandeira com a figura de Mafoma, e com 
ela desse o exército diversas voltas em tomo da Mes¬ 
quita, e com outras expiações bárbaras e ridículas ti¬ 
vessem a Mafamede aplacado e propício, cuja ira re¬ 
tardava aos seus a vitória., Fernão Carvalho, capitão 
do baluarte do mar, viu discorrer aquela noite o exér¬ 
cito com grande cópia de luzes, ouvindo a tempo as 
vozes e clamores, que logo paravam em súbito silêncio 
e tornavam a rebentar em uns gemidos da multidão 
confusa, sucedendo aos ais e alaridos instrumentos de 
perra e nesta supersticiosa vaidade ocuparam mui¬ 
tas horas da noite. Deu a Fernão Carvalho cuidado a 
novidade, de que não pôde fazer juízo. Avisou contudo 
D. João Mascarenhas do que vira, que entendeu se¬ 
riam disposições para o assalto, ajudadas de algum 
bárbaro culto ou supersticioso rito com que entendiam 
conciliar a indipação de seu falso Profeta. 

Apercebeu-se o Capitão-Mor para esperar esta se- 
pnda invasão do inimigo, achando em todos os solda¬ 
dos espíritos sãos em forças tão quebrantadas; os fe¬ 


ridos e enfermos desamparavam os leitos e os remé¬ 
dios, mais prontos a buscar o perigo que a saúde. 
D. João Mascarenhas obrava e dispunha as coisas ne¬ 
cessárias à defesa cora valor e juízo. Amanheceu o ini¬ 
migo sobre a fortaleza (ainda mal declarada a luz do 
dia) com vozes e alaridos medonhos, entre bélicos ins¬ 
trumentos, que fazia mais temeroso o silêncio da 
noite. Vinha o exército dividido em três esquadras; tra. 
ziam diante, entre outras, uma bandeira em que es¬ 
tava fiprado o seu Profeta, para que os incitasse jun¬ 
tamente a Religião e a Regalia. Ao mesmo tempo assal¬ 
taram os baluartes S. João e S. Tomé e a guarita de 
António Peçanha com tanta fúria, que lhes não dei¬ 
xava ver nem temer o perigo; porém, foram recebidos 
dos nossos de maneira que voltaram mais depressa do 
que haviam subido, caindo muitos mortos, os mais fe¬ 
ridos e outros abrasados do fogo. Ouviara-se as vozes 
de Juzarcão 6 Rumecão, que incitavam outros a esca¬ 
lar os baluartes. Estes subiram de refrêsco, favoreci¬ 
dos da escopetaria do exército, inumeráveis setas e ou¬ 
tros tiros missivos. Aqui se ateou com grande calor o 
assalto, instando os turcos por restaurar a opinião per¬ 
dida; pelejavam estimulados da fúria ou da vergonha, 
porfiando a subir por entre o ferro le fogo, como ho¬ 
mens que estimavam a vida menos que a vitória; assim 
chegaram a igualar-se com os nossos, pelejando corpo 
a corpo sobre 0 baluarte. 

Luiz de Sousa, D. Fernando de Castro, com os fi¬ 
dalgos e soldados de sua companhia deram este dia 
novo crédito a nossas armas, obrando de maneira que 
Rumecão os nomeava aos seus umas vêzes para exem¬ 
plo e outras para injúria. Os turcos tinham por mo¬ 
mentos socorros sucessivos; os nossos sempre os 
mesmos, tão valentes se mostravam aos últimos como 
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aos primeiros. Fervia ■& perra em todos os lugares. 
Dos inimigos eram já muitos os mortos ou estropiados ; 
porém, 0 furor e a ira, ou encobriam ou desprezavam 
0 dano, porque sobre o corpo daquele que caía estri¬ 
bava outro 0 pé para arrojar a lança ou pelejar mais 
firme, inventando o ardor e a impaciência da vitória 
novas finezas ou crueldades novas. 

Entraram enfim no baluarte S, Tomé, que susten¬ 
taram por lespaço largo, caindo uns e sucedendo-lhes 
outros. Aqui foi grande a füria do inimigo e também o 
estrago. Os três irmãos, D. João, D. Francisco e D, Pe¬ 
dro de Almeida, mostraram-se tão irmãos no valor 
como no sangue sustentando o peso de tantos inimigos 
0 tempo que durou o assalto. 

Os turcos do terço de Rumecão pelejavam com os 
nossos corpo a corpo, iguais no sítio, no número maio¬ 
res, 0 perigo acrescentou o esforço. Dos que entraram 
no baluarte, poucos baixaram vivos, mas como tinham 
já esta porta para a vitória aberta, a todo o risco que¬ 
riam sustentá-la. Rumecão, como êste era o primeiro 
favor que lhe deram as armas nesta guerra, com lou¬ 
vores e promessas acendia o orgulho dos turcos. Entre 
os nossos se derramou uma voz que o baluarte era ga¬ 
nho, e esta fama, ou fôsse ardil ou caso, pudera perder 
a fortaleza, porque os outros que nas outras estâncias 
pelejavam quási tinham desamparado os postos para 
socorrer o baluarte que haviam perdido; principal¬ 
mente os que guardavam as casas da banda da rocha 
acudiram com tanto ímpeto ao socorro que aliviaram 
em parte os companheiros, que do trabalho e feridas 
tinham já as forças lassas e quebradas. 

D. João Mascarenhas andou pelas estâncias certifi¬ 
cando a todos que estava por nós o baluarte, e do va¬ 
lor com que nêle se pelejava, que Rumecão estava 
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vendo os destroços dos seus, que banhados em sangue 
se precipitavam do muro, acabando de perecer na 
quedíi, Duranto o asiialío, o com as mortes o feridas pa¬ 
rece que cresciam em uns e outros inimigos as fórças 
e )jravc‘za, o que, considerando Juzareão, crendo quo 
os poucos defensores que tinha a fortaleza estariam 
nos baluartes escalado.s, saindo do conflito, se foi com 
alguns .soldados torneando o muro, e chegando àquela 
i:)aj'to da fortaleza qiu! chamam a couraça, a qual a 
natureza fizera defensável sem arte, pela altura o as- 
per(fza do rochedo, em que o mar Ijatia, e vendo que es¬ 
tava deserta sem presídio ou vigia, entendeu que a qua¬ 
lidade (Io sítio nm tiiilia asseguradoí!; e, iiiaiitlando cha¬ 
mar um Sangiuco de cenn turco.s e iirevonír escadas, 
começaram a subir por aquela parte som que fôssem 
vistos nem resistidos, porque os soldados que estavam 
ali de guarda, com a nova do baluarte S. Tomé ser per¬ 
dido, desamparando o posto que guardavam, com mais 
valor que disciplina se foram a socorrê-lo. 

Subiram os turcos ousadamente a rocha e foram 


ae banuago e davam passo a uma varanda baixa, em 
que logo arvoraram escadas para subirem outros, e Ju- 
zareão de fora animava^os crendo que havia roubado 
a Rumecão a honra e a vitória. Ganharam os turcos as 
ca.saa, pelas quais foram descendo â fortaleza, e um 


buscá-lo, e entrando na casa de outra vizinha, lhe con¬ 
tou desmaiada o perigo em que estavam, e eata, com o 
solmesalio da nova, deu aviso a outra, a qual, com 
acordo o forças de varão, tomou uma chuça, o Indo a 
demandar a casa cm que os turcos estavam, viu um 
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deles à porta, como vigiando o <iue passava fora, e re- / 

metendo a êle, tirando-lhe alguns botes de chuça, o fez 

recolher dentro, ficando-lhe o juízo tão livre no perigo 

que teve acordo para cerrar a porta, e ânimo para es- . 

perar os turcos e impedir-lhes a saída, digna de-certo * 

que entre os varões mais claros ficasse sua memória. 

As mulheres que viviam por aquela parte assom¬ 
bradas de um temor tão justo foram em demanda do 
Capitão-Mor, gritando: turcos na fortaleza, o qual 
acharam com três soldados socorrendo os baluartes, e 
ouvindo as vozes das mulheres, não menos acordado 
que animoso mandou que se calassem, levando-as con- j 

sigo por guia à casa onde estavam os turcos, e despe- ^ 

dindo um soldado dos que o acompanhavam, lhe man- I 

dou que tirasse alguma gente dos baluartes, que menos 
apertasse o inimigo, calando o perigo da fortaleza aos 
que pelejavam, e logo despediu outro soldado para 
que lhe trouxesse gente que achasse derramada por 
fora das estâncias. No caminho se lhe juntou André 
Baião com outro companheiro, e chegando à casa onde 
estavam os turcos, viu aquela mulher que os tinha en¬ 
cerrados, defendendo-lhes a saída com esforço mais 
que varonil; faltando-lhe na vida prémio, nesta Histó¬ 
ria nome. 

D. João Mascarenhas, havendo por preságio da vi¬ 
toria achar em uma mulher valor tão novo, sabendo 
dela que estavam os turcos encerrados na casa, man¬ 
dou a um abexim, que por acaso ali aparecera, que lhe 
trouxesse uma panela de pólvora, e porque se despar 
chava lentamente, lhe travou de um braço, a um tempo 
que do eirado da igreja, onde já estavam alguns turcos, 
saiu um pelouro que matou o abexim, servindo ao Ca¬ 
pitão de escudo. Chegou logo um soldado com uma pa¬ 
nela de pólvora, ,e tomando-lha das mãos D. João Mas- 
126 


carfenhas, lançando de um vaivém as portas dentro, a 
quebrou entre os turcos, onde o fogo abrasou os mais 
dêles, sem lhe tocarem muitos pelouros que de dentro 
atiraram com pontaria certa, o que a muitos pareceu 
fortuna, a outros mistério; e mostrando-se êste dia 
igualmente Capitão, que soldado, coberto de uma ro¬ 
dela com a espada na mão, investiu os turcos com mais 
quatro que o acompanharam, e à fôrça de cutiladas os 
levou até à varanda, onde os apertou tanto que os fêz 
precipitar da rocha com igual perigo ao de que fugiam 
porque os mais dêles, mortos ou estropiados, pereceram 
na queda. 

Aqui foi D. João Mascarenhas avisado que sôbre o 
eirado da igreja se viam muitos turcos com dois guiões 
arvorados, os quais do alto começavam a escopetear os 
nossos, que já vinham chegando. Foi aqui grande o 
perigo, porque como tudo eram armas de fogo, obrava 
menos o valor que a contingência. Os nossos eram 
menos de sessenta, os turcos mais de cem. E vendo 
D. João Mascarenhas que enquanto aquêles sustenta¬ 
vam 0 lugar, cresciam outros, mandou que lhe trou¬ 
xessem escadas, ordenando o caso e.a necessidade que 
na sua mesma fortaleza desse êle o assalto. Encostaram 
os nossos ao muro uma pequena escada, e o primeiro 
soldado que se lançou a ela voltou logo derrubado de 
muitas lanças que os turcos lhe deram. Chegaram logo 
as escadas mais capazes, e arrimadas ao muro, querendo 
0 Capitão-Mor subir primeiro, lhe fizeram os soldados 
justa fôrça para que não passasse. Acometeram os 
nossos a subida pelas paredes do Apóstolo Santiago, 
^ cuja igreja era, assegurando-lhe o lugar a vitória. 0 sí¬ 

tio fazia desigual a peleja, uns firraies outros dependu¬ 
rados, quebraram duas escadas, porque entre os nossos 
I a competência e o ardor de qual havia subir primeiro 
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era outra nova guerra. O Capitão-Mor com as palavras 
e com 0 exemplo animava os soldados, mais por ofício 
que por necessidade. Andava a briga mui travada; dos 
nossos alguns caíram mortos, nenhum se retirou fe¬ 
rido. Nos qüe estavam debaixo, a impaciência de não 
ter lugar para subir causava maior dor que as feridas 
que viam receber os companheiros, porque ainda em 
tão prolixo e perigoso cerco os não fartava a perra. 
Cortavam-se uns aos outros com estranha crueza. 

Juzarcão animava e socorria os seus com nova 
gente; assim encheu brevemente de soldados o lugar 
donde pelejava, que era o eirado, ou abóboda da igreja; 
enfim os nossos, a preço de seu sangue, cavalgaram o 
muro depois de porfiada contenda, mostrando a dife¬ 
rença do valor na desigualdade do lugar le do número. 
Três horas largas durou a briga, na qual os poucos que 
nela se acharam obraram de maneira que merecia só 
esta facção particular história; porém, nem ainda os 
nomes lhes achamos escritos, havendo merecido com 
seu sangue mais distinta memória. Foram mortos quási 
todos os turcos, uns na queda outros na resistência, e 
sempre seriam os melhores os que mereceram ser esco¬ 
lhidos para facção tão grande. 

O Capitão-Mor, entendendo que nos baluartes inda 
durava o assalto, levou os companheiros a descansar 
em segundo perigo ; e, visitando as estâncias, achou os 
nossos tão empenhados na resistência, que parecia, de¬ 
pois de quatro horas, começar o assalto. Ao pé dos bar 
luartes estavam tantos mortos que lhes faltava a terra, 
cujos corpos facilitavam a subida do muro. Rumecão 
de fora animava ou repreendia os seus, incitando-os 
com prémios ou castigos, mostrando em todas as fac¬ 
ções dêste cerco valor e disciplina. D. João Mascare- 
nhas não descansava, ordenando e provendo o necessá- 
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rio em todas as estâncias, de sorte que em nenhum o 
achavam os companheiros menos. Neste dia que foi do 
Apóstolo Santiago, parece que nos quis mostrar o 
santo que era a vitória sua, iiEo menos poderosa con¬ 
tra mouros agora na Ásia, que antes na Espanlia, 

Durava a briga duma e outra parte cruel e teme» 
rosa, e Juzarcão, com a dor viva de não efectuar a esca¬ 
lada da fortaleza, que lhe foi íSo custosa, vinha com os 
soldados de sua obediência dar calor ao assalto; porém, 
de um pelouro da fortaleza que llie cleu pelos peitos 
caiu atravessado morto. E como era pessoa de tanta 
conta pelo valor e pôsto que ocupava, foi logo a nova 
derramada pelo exército e chegando aos ouvidos de Eu- 
mecão, recebeu-a com grande sentimento, ou fosse te¬ 
mor ou piedade. Mandou logo tocar a recolher e reti¬ 
rar 0 corpo de Juzarcão, perda que se uâo pôde enco¬ 
brir aos seus, que como fosse sobre muitas outras, ajui¬ 
zavam que já a vitória não valia o que tinha custado, 
0 quando bem a alcançassem, quem havia de ficar que 
lograsse o triunfo? Que bem se mostrava o Profeta es¬ 
tar contra êles indignado, pois sofria sua bandeira 
ignorainiosamente rota; e a estas considerações junta¬ 
vam outras, acusando a fortuna do general e ai cofsai 
da guerra, avaliando como culpa as despaçaa presen¬ 
tes, Rumecão curava estas desconfianças com vários 
artifícios, cobrindo a perda dos seus e encarecendo a 
iwssa, pondo-lhes diante dos olhos as mercês do Sul¬ 
tão e a fama como parto do melhor prémio que Mpera- 
vam. Era êste assalto perdemos sete soldados e feridos 
trinta; dos mouros passou de mil o número dos mortos 
e foram perto de dois mil os feridos. 

D. João Mascarenhas, depois de ordenar o entêrro 
dos mortos e cura dos feridos, em que nlo faltou cora 
0 cuidado e menos cora a fazenda, que dependeu lem 



conta, avisou por um catur o governador do estado das 
coisas, significando-lhe a falta que tinha de gente, mu¬ 
nições e mantimentos. Nesta fusta ou catur embarcou 
Sebastião de Sá a rogo do Capitão-Mor e amigos, di¬ 
zendo êle que só no baluarte onde fôra ferido podia ter 
saúde, a qual lhe desejavam poupar todos, porque na¬ 
quele cêrco mereciam suas obras fama e vida muito 
mais dilatada. Chegou a Baçaim com a fusta quási 
sossobrada, acudindo a recebê-lo e hospedar D. Jeró- 
nimo de Meneses, capitão da fortaleza, enviando logo 
ao governador as cartas com os avisos de D., João Mas- 
carenhas. 

Andava neste tempo D. João de Castro mui cuida¬ 
doso dos sucessos de Diu,- porque os temporais do in¬ 
verno lhe impediam de ter novaf#despachar socorros; 
porém, sem perdoar a despesa ou perigo, quási por de¬ 
baixo dos mares, lhe acudiu com munições e gente nos 
maiores apertos, como logo mostrará a História. Tinha 
abalado todo o poder da índia com ânimo d^ ír em pes¬ 
soa a descercar Diu e parece que os sucessos lhe res¬ 
pondiam ao intento, porque os Reis da índia lhe faziam 
mui honradas ofertas e os fidalgos e soldados sem soldo 
òu mercê se lhe ofereciam. 

Neste tempo, que era já na entrada do mês de Ju¬ 
lho, chegou à barra de Goa a nau Espírito Santo, capi¬ 
tão Diogo Rebelo, a qual era da conserva do governa¬ 
dor e por ruim navegação havia invemado em Melinde; 
e ainda que chegou com alguma gente enferma, os ares 
da terra, 0 cuidado do governador e o alvoroço da jor¬ 
nada de Diu lhes fêz em breve reparar a saúde. Ale¬ 
grou-se D. João de Castro com tão oportuno socorro 
para engrossar â armada; porém, tardavam novas da 
fortaleza, que o povo interpretava como indício de al¬ 
gum mau sucesso, quando chegaram as cartas envia¬ 
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das pelo vigário, das quais o governador lentendeu o 
aperto do sítio, as forças do inimigo, a falta em que os 
nossos estavam de gente e abastecimentos. E como o 
tempo pedia mais conclusão que conselho, assentou con¬ 
sigo enviar seu filho D. Álvaro de Castro com um 
troço da armada, contra parecer dos mareantes, que 
haviam por temerário êste cometimento no princípio 
do inverno. Porém, D. João de Castro sem deixar-se 
vencer do amor do filho nem dos medos do tempo, re¬ 
solveu enviar o socorro, o que, entendido pelos solda¬ 
dos e fidalgos, se lhe vieram oferecer, ainda aquêles 
que pelos anos e autoridade já estavam escusos, Entre 
estes foi D. Ph’ancisco de Meneses, que, depois de ocupar 
grandes postos, se ofereceu ao socorro com praça de 
soldado; o governador levou-o nos braços, pedindo-lhe 
se guardasse para passar na armada em sua compa¬ 
nhia, mas vendo que estava resoluto'a ir neste socorro, 
lhe deu sete navios para que com eles tentasse o gol¬ 
fão,= com os-quais partiu D. Francisco com muitos sol¬ 
dados de brio e alguns parentes seus, amigos de ganhar 
honra, que o acompanharam. 

Daí 'a três dias partiu D, Álvaro, reconciliado já 
com 0 pai da queixa de enviar seu irmão D. Fernando 
primeiro, como se lhe tocassem por herança os primei¬ 
ros perigos. Neste socorro 'embarcou grande parte da 
nobreza, a quem o gosto da empresa e o da companhia 
do general fazia desprezar os turcos e as tormentas. O 
governador lançou-lhe a benção e o embarcou com 
grande saiidade do povo, entregando os filhos pela Pár 
tria, de quem se mostrou mais amoroso pai que de seu 
mesmo sangue. Depois de o governador dar ao filho 
algumas instruções secretas, lhe ordenou que estivesse 
à obediência de D. João Mascarenhas, sem embargo 
de eximir o posto, e assim lho escreveu, porque foi sem- 
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pre D. João de Castro justo estimador de virtudes 
alheias. Eram dezanove os navios da armada, cujos car 
pitais foram D. Jorge de Meneses, D. Duarte de Mene¬ 
ses, filho do conde da Feira, Luiz de Melo de Men¬ 
donça e Jorge de Mendonça, seu irmão, D. António de 
Ataíde, Garcia Rodrigues de Távora, Lopo de Sousa, 
Nuno Pereira de Lacerda, Atanásio Freire, Pedro de 
Ataíde Inferno, D. João de Ataíde, Baltasar da Silva, 
D. Duarte Deça, António de Sá, Belchior . Moniz, Lopo 
Vaz Coutinho, Francisco Tavares e Francisco Gui¬ 
lherme. 

Logo que o governador despachou esta armada, fi¬ 
cou aprestando a em que determinava passar, buscando 
abastecimentos e dinheiro, pedido sôbre sua verdade, 
que era só o tesouro que conservou na índia, com que 
se fêz senhor dos corações e fazendas de todos, o que 
certificaremos com exemplos, como argumentos vivos. 

As donas e donzelas de Chaul, movidas do mesmo 
espírito, juntaram todas as jóias com que se adorna¬ 
vam de ouro e pedraria e com liberalidade maior que 
de mulheres as enviaram ao governador, sem preceder 
obrigação ou rogo, sipificando-lhe que de seus pró¬ 
prios filhos e maridos tinham menos saudade que in¬ 
veja, pois os acompanhavam. Não lemos nos Anais dos 
Oésares acção mais generosa das matronas de Roma. 

Acaso se achava em Goa uma dona de Chaul char 
mada Catarina de Sousa, quando chegou o presente, e 
juntando em uma boceta todas as joias que tinha, as 
enviou ao governador com esta carta; «Senhor: eu 
soube como as mulheres de Chaul tinham oferecido a 
V. Senhoria as suas joias para a perra. Ainda que eu 
me achasse em Goa, não quis perder a parte da honra 
que me daí cabe. Por Catarina, minha filha, mando as 
minhas joias a V. Senhoria. Não julgue, em quão pou¬ 


cas são, as que pode haver em Chaul, porque lhe certi¬ 
fico, que eu isou a que menos tinha, porque as tenho 
repartido por minhas filhas. E creia V. Senhoria que 
só das joias de Chaul pode fazer a perra dez anos sem 
se acabarem de gastar, E a mercê que peço a V. Senho¬ 
ria é gastar logo estas minhas na ida do senhor D. Ál¬ 
varo, porque eu espero em Nossa Senhora que haja 
êle tamanhas vitórias que se escuse a ida e trabalhos a 
V. Senhoria. Isto peço em minhas orações e assim que 
acrescente a vida a V. Senhoria e o deixe ir a Portugal 
diante dos olhos da senhora sua mulher e filhas. Es¬ 
crita em Goa nas casas de D. Maria, minha filha, hoje 
onze de Junho. Minha filha Catarina empenharei, se 
fôr necessário, para o serviço de V. Senhoria.» Não sei 
se do amor da Pátria se da benevolência do governa¬ 
dor, nasciam estes extremos. Vimos iguais necessida¬ 
des na índia mas não ipais finezas como nos dias de 
D. João de Castro. Muitos fidalgos acabaram de ser 
generais e os velhos arrimados nos bordões vinham ofe- 
recer-se para soldados, porque não havia corpo que 
pela autoridade ou pelos anos parecesse pesado. 

Despedido um e outro socorro, ficou o governador 
juntando o reato do poder, dispondo o govêmo da ci¬ 
dade em sua ausência, e sempre com um braço na paz 
e outro na guerra, todas as ocorrências do Estado o 
achavam presente. E porque de munições e mantimen¬ 
tos havia na fortaleza falta, além dos que já tinha en¬ 
viado, carregou um caravelão grande, que por ser em¬ 
barcação pesada, podia mal sofrer os mares. Alfuns 
soldados lha tinham enjeitado, parecéndo-lhes risco 
sem glória lutar cora os elementos, mas pela importân¬ 
cia do negócio desejava entregar á carâvelü a pessoa 
de conta, a quem a honra fizesse perigo mais fácil. 
Comunicou êste negócio com Manuel de Sousa de Se- 




p'úlveda, fidalgo que pelo valor e juízo lhe era muito 
aceito; êste lhe disse que António Moniz Barreto tinha 
brio le indústria para coisas maiores; que ainda que ti¬ 
nha dêle governador alguma leve queixa, seria para 
não pedir, mas para não enjeitar o serviço Real em 
ocasião tão árdua; que êle o tentaria e da resolução 
traria resposta. Assim foi que entendido por António 
Moniz 0 gosto do governador e que lhe dava uma via¬ 
gem enjeitada de alguns só por dificultosa, a aceitava 
prontamente. Do sucesso e perigos que teve diremos a 
seu tempo, 

Com a vigilância do governador tinham entrado na 
fortaleza alguns socorros, com que o perigo e trabalho 
carregavam sobre forças maiores, bem que não tinham 
proporção com as do inimigo, porque o último socorro 
que chegou ao exército era de treze mil infantes, con¬ 
duzidos por outro Juzarcão, não menor no valor nem 
melhor na fortuna que o primeiro. Êste trouxe apertar 
das ordens do Sultão para estreitar o cêrco, escrevendo 
a Rumecão que não era possível que viessem quatro 
miseráveis do fim do mundo fazer aos príncipes de 
Cambaia injúrias em sua mesma casa; que morressem 
todos na empresa, porque antes queria um império de¬ 
serto que sujeito; que pois nas ruínas da fortaleza es¬ 
tavam já os portugueses meios enterrados, quando os 
não pudessem render como homens, os matassem como 
leões em suas mesmas covas. Rumecão não respondeu 
com mais que apontar para as muralhas e baluartes to¬ 
dos postos por terra, já para glória, já para desculpa, 
furioso de lhe parecer que o Sultão estava mal satis¬ 
feito do que tinha obrado; mais irritado da descon¬ 
fiança que do prémio, prometeu satisfazer-lhe com a 
morte ou com a vitória, e como a crueldade o fazia mais 
obedecido que o cargo, mandou levantar um bastião 
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defronte do baluarte Santiago, que se obrou cora incrí¬ 
vel presteza, o qual guarneceu de artilharia e gente, 
que ficando a cavaleiro dos nossos, não podiam asso¬ 
mar-se que os não pescassem as balas do inimigo, 

Deu êste negócio ao Capitão-Mor não pequeno cui¬ 
dado, porque se Rumecão dera por aquela parte o assal¬ 
to, como era seu desejo, não podiam resistir-lhe os 
nossos defensores sem que ficassem descobertos às 
balas do inimigo: e resoluto a derrubar esta máquina, 
encomendou a facção aos dois irmãos D. Pedro e 
D. João de Almeida, os quaig saindo com cem soldados 
no quarto da modorra, acharam os mouros uns dor¬ 
mindo e outros descuidados na confiança do lugar e 
da hora, e dando subitamente neles, fizeram em pe¬ 
queno espaço estrago grande, porque desacordados 
se metiam nas lanças e espadas dos nossos, sem conhe¬ 
cer a morte ou o inimigo. Os que puderam escapar fu¬ 
gindo despertaram o arraial com gemidos e vozes sem 
sáber afirmar coisa certa. Com a mesma confusão che¬ 
gou a Rumecão a nova; e como os perigos da noite se 
fazem parecer maiores, entendeu êle que o atrevimento 
dos nossos estribava em forças grandes trazidas em 
algum socorro que havia chegado a furto de suas sen¬ 
tinelas. Chamou os cabos .a conselho enquanto se punha 
0 exército em arma, e resoluto lem socorrer o bastião 
com 0 poder todo^ entre ordens e aprestos gastou o 
tempo de obrar, le quando chegou achou a fábrica des¬ 
feita, degolado o presídio, os nossos recolhidos; facção 
não menos ditosa que importante; morreram 300 iní. 
migos, nenhum dos nossos. 

Rumecão mandou logo levantar umas grossas pare¬ 
des defronte do baluarte S. João, asseguradas com uma 
tropa de mouros, que por quartos fazia sentinela, e so¬ 
bre 0 terrapleno ia plantando alguma artilharia, para 
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daquele sítio, em mais proporcionada distância, bater o ^ 
baluarte. Porém D. João Mascarenhas, como andava 
vigilante em impedir os desenhos do inimigo, em uma 
noite tormentosa e escura lançou catorze soldados por 
uma bombardeira, que dando de súbito nos mouros, os 
lançaram do pôsto enquanto os servidores com picões 
e outros instrumentos desfizeram a obra, do que sendo 
Rumecão avisado, resolveu assaltar a fortaleza com 
força descoberta, ordenando um assalto geral para o 
seguinte dia, no qual fez uma prática aos soldados, in- 
citando-os com as injúrias que tinha recebido de tão 
poucos inimigos, quási desbaratados dos trabalhos, da 
fome e das feridas; que mais honrados estavam os que 
ali acabaram que os que ficaram vivos, sendo no mun¬ 
do testemunhas infames de uma afrontosa guerra; que 
em seus braços estava salvar a honra de seu Rei, vin¬ 
gar seus companheiros le deixar de si no Oriente uma 
clara memória; que das mercês do Sultão estivessem 
seguros, porque havia de premiar 'e contar uma a uma 
as feridas de todos; que se algum se atrevia a governar 
0 bastão de general, prometia como soldado ser o pri¬ 
meiro que subisse o muro. 

Assim os despediu igualmente irritados da glória 
e da injúria. Logo ao outro dia ao romper da alva se 
abalou o exército ao som de muitos instrumentos béli¬ 
cos com as bandeiras desenroladas, que se viam tremu¬ 
lar dos nossos, e chegando aos muros, começaram em 
torno da fortaleza a arvorar escadas favorecidas do 
ccrpo do exército, com inumeráveis le diferentes tiros 
de setas, pelouros e outras armas, ajudando o horror 
deste conflito confusas e duplicadas vozes, que inci¬ 
tando furiosamente os ânimos e turbando os juízos, 
impediam mandar e obedecer. Subiram os mouros ou¬ 
sadamente os muros, e os turcos por outra parte, como 
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invejando cada um o perigo alheio trabalhavam todos 
por ser primeiros no risco e nas feridas. Os nossos, 
ainda que poucos, sendo cada um capitão le despertador 
de si mesmo, obravam de maneira como se estivesse 
por conta de cada um a honra de todos. Os primeiros 
que subiram com o sangue e as vidas pagaram a ousa¬ 
dia, mas logo com o mesmo ardor lhes sucediam outros 
incitados uns do valor outros do general que debaixo 
louvava ou repreendia aos que subiam segundo o ânimo 
ou fraqueza que neles descobria. 

Lançavam os mouros nos baluartes granadas, par 
nelas e alcanzias de fogo em tanta quantidade que os 
nossos pelejavam entre chamas, que prendendo nos 
vestidos os abrasavam vivos. Ocorreu o Capitão-Mor 
neste perigo com algumas tinas de água que em parte 
extinguiam ou refrigeravam o ardor do fogo; porém, 
como 0 inimigo entendia o dano, continuou o ardil em 
todos os assaltos, a que os nossos inventaram um re¬ 
médio mais fácil que eficaz, vestindo-se muitos de 
couro, em que o fogo não podia prender tão levemente 
e D. João Mascarenhas da colgadui^a de padamecins 
que tinha, fez reparar a muitos, ficando-lhe as paredes 
nuas e os soldados vestidos. 

Fervia a guerra e apenas se divisava a fortaleza es¬ 
condida entre nuvens de fumo, e só a descobria com 
breve luz o contínuo fuzilar dos tiros; fazia horror o 
que se via e o que se ouvia. Estavam ao pé do muro 
inumeráveis corpos, uns mortos outros agonizando e 
tudo 0 que se apresentava à vista e ao juízo era um 
feio espectáculo de mortes, horrores e feridas. Em to¬ 
dos os baluartes se pelejava em ambas as partes com 
grande valor, ainda que desigual pela desproporção do 
número entre cercadores e cercados. Mas o baluarte de 
Luiz de Sousa onde estava D. Fernando de Castro 

m 

0 





quási esteve perdido, porque o tomou o assalto com 
maiores ruínas e foi acometido pela gente mais esco¬ 
lhida do campo. Porém, fizeram os defensores ilustres 
provas de valor, pelejando entre chamas de fogo com 
tão nova constância, que nenhum desamparou o lugar, 
mostrando-se sobre valentes insensíveis. Aqui se sin¬ 
gularizou D. Fernando de Castro com esfôrço de maio¬ 
res anos; parece que o valor não esperou a idade. 
Obraram este dia os portugueses coisas dignas de me¬ 
lhor pena e mais larga escritura. E os mesmos turcos 
foram testemunhas fiéis de suas proezas, dizendo que 
só os franpes mereciam trazer barbas no rosto. 

Enquanto durou o assalto deu o baluarte do mar 
muitas cargas ao inimigo, que como pelejava em tro¬ 
pas descoberto, recebeu grande dano. O que advertido 
por Rumecão, vendo suas bandeiras rôtas, perdidos os 
melhores soldados e que os portugueses haviam defen¬ 
dido as ruínas de sua fortaleza sem perder uma pe¬ 
dra, mandou tocar a recolher sentindo o dano menos 
que a injúria. Foram êste dia as nossas armas muitas ve¬ 
zes felizes, porque morrendo dos inimigos trezentos e le¬ 
vando dois mií feridos, não faltou nenhum dos nossos, 
ainda que alguns ficaram bem sangrados. Proveu logo 
0 Capitão-Mor na cura dos feridos, sendo a benevolên¬ 
cia cora que lhes assistia o primeiro remédio, acudindo 
aos enfermos com as despesas e também com a dor e 
sentimentos, parecendo pai na paz, na guerra compa¬ 
nheiro. Logo ao perigo sucedeu o trabalho, reparando 
todos de noite o que las batarias derrubavam de dia; 
porém, acudiam todos tão alegres ao serviço que pare¬ 
cia vinham a descansar, acarretando as pedras, a terra 
e a faxina. 

Vendo Rumecão o risco e a dificuldade que tinha 
tomar a fortaleza por escala, mandou correr com o en- 
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tulho da vala do baluarte S. João até o de Santiago, 
obra que encomendou aos janízaros, os quais, por opi¬ 
nião ou por valor soberbos, buscavam com ambição os 
maiores perigos deste cêrco. Eram já mortos quatro¬ 
centos, deixando entre os seus fama e «sentimento; os 
que restavam assistiam a esta obra que para eles foi 
de nenhum fruto e de grande perigo, porque a nossa 
artilharia os pescava le a muitos servidores, cujos cor¬ 
pos lançavam no entulho com disciplina bárbara le 
cruel. Crescia a obra, como -era de faxina e terra quási 
amassada com sangue dos miseráveis que nela traba¬ 
lhavam; chegaram a encavalgar algumas peças, com 
que faziam dano aos baluartes, principalmente -ao de 
S. Tomé, onde nos cegaram um camelo, e mostrava já 
a bataria disposição para coisas maiores. 

Neste tempo chegou à fortaleza o vigário João Coe¬ 
lho cora nove soldados em uma embarcação pequena, e 
ainda que achou os mares grossos e os ventos pontei¬ 
ros, 0 trabalho e a necessidade fez vencer o perigo, Re¬ 
feriu que 0 governador se aprestava cora viVas diligên¬ 
cias para acudir ao cêrco le os grossos socorros que já 
tinha enviado. Que em Baçaira ficavam quinhentos ho¬ 
mens que com o primeiro tempo esperavam atravessar 
0 golfão, e que muitos, impacientes na tardança, tinham 
tentado os mares. Pela fortaleza se derramou logo esta 
nova, que foi festejada dos soldados com folias e mú¬ 
sica; e pondo todos os olhos no mar, as nuvens lhe pàr 
reciam navios, tão crédulos são os homens em qualquer 
esperança. Foram os mouros sabedores das novas do 
socorro e antes que os nossos se engrossassem com as 
forças que esperavam, dispuseram um assalto geral, 
resolutos a entrar a fortaleza ou a dar ao mundo e ao 
Sultão desculpa com as mortes, com o sanpe e com as 
ruínas. 
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Começou a bataria aquêle dia com vinte e três ca¬ 
nhões e alguns basiliscos, e continuavam até o pôr do 
sol e no seguinte dia até às três da tarde. Arruinaram 
a maior parte dos muros, sem que os nossos se pudes¬ 
sem cobrir com alguns reparos, og travezes, pelas con¬ 
tínuas cargas que dava a espingardaria do inimigo. 

Chegaram os turcos a cavalgar o baluarte S. Tomé pe¬ 
las ruínas da bataria, porém, o capitão Luiz de Sousa, 

D. Fernando de Castro le D., Francisco de Almeida com 
outros valorosos soldados que o guarneciam os rece¬ 
beram nas lanças com tal fúria que os fizeram voltar, 
uns mortos outros estropiados. Sucederam logo outros 
de novo, que cortados do nosso ferro, fizeram aos pri¬ 
meiros companhia. Nos outros baluartes se pelejava 
com a mesma fortuna, sendo o dano igual nos mouros 
e 0 valor nos nossos. Estava tão raza a bataria que os ■ 
mouros pelejavam com os nossos no sítio, como em 
campo partido, servindo-lhes as ruínas de escada, mas 
com grande vantagem do número e instrumentos de 
fogo. Porém, os nossos mereceram êste dia uma imor¬ 
tal memória, sustentando muitas horas o pêso de tão ^ 

desigual batalha, porque dos inimigos aos cansados ou 
feridos lhes sucediam outros; os portugueses, sempre 
03 mesmos, não mostravam no valor ou no tempo dife¬ 
rença. f 

D. Jòãô Mascarenhas andava por todas as estân¬ 
cias mandando e pelejando umas vêzes como capitão e 
outras companheiro de todos, e vendo que o baluarte ^ 

S. Tomé tinha o maior perigo, por ser mais carregado 
do inimigo, mandou trazer muitas panelas de pólvora 
por aquelas honradas matronas que, desprezando o > 

risco e 0 trabalho, acudiam oportunas a servir entre ■ 

lançaa e os pelouros, com nunca visto exemplo, e algu- 
ttias exortações aos soldados, com juízo e valor grande ; ' 
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outras com regalos e mimos os esforçavam, parecendo 
que buscavam ou mereciam fama igual com êles. Tínhar 
mog 0 vento contrário e levantando nuvens de pó da 
torra movediça que os mouros pisavam, quási que ce¬ 
gava os nossos, que estiveram a risco de perder-se só 
por êste incidente; porém êles, pelejando com os olhos 
cerrados, acometiam os mouros, mais atentos a ofen¬ 
der que a reparar-se. Os inimigos pelejavam desespe¬ 
radamente, acordando-lhes Eumecão por momentos à 
honra de seu Rei e a sua. 

Juzarcão com os soldados de sua obediência acome¬ 
teu 0 baluarte S. João com tanto valor que estiveram 
03 nossos em grande perigo, porque depois de derru¬ 
bar os primeiros que haviam subido, tomaram outros 
a cavalgar as paredes com tanta fúria que sustentaram 
a peleja igual por muitas horas, até que des-sangrados 
do nosso ferro, uns mortos outros desalentados, pe^ 
deram o lugar e as vidas. Aqui foi maior o esfôrço e 
também o perigo, porque estando os nossos com as fôr- 
ças já lassas e quebradas, sobrevieram outros mouros 
de novo; porém êles, como se tiveram poupadas as fôr- 
ças e 0 espírito para o maior trabalho, assim rechaça¬ 
ram os últimos como os primeiros. 

Na guarita de António Peçanha se pelejou com não 
menos valor nem desigual fortuna, e sem particulari¬ 
zar acidentes, podemos ajuizar pelo sucesso os casos 
dêste dia, porque deixou o inimigo mil e seiscentos 
mortos, fora inumerável cópia de feridos, coisa incrí¬ 
vel de pouco mais de duzentos soldados, que seriam os 
nossos; assim o achamos escrito nas Relações é Histó¬ 
ria dêste cêrco, que sendo nossas costumam escrever 
louvores próprios com penas muito escassas. Nós fica¬ 
mos com três soldados menos e com trinta feridos, 

Da bataria que procedeu a êste assalto ficou a for- 



taleza quási em roda arrumada e aberta, faltando-nos 
para repara-la tempo, materiais e gente; porém, furta¬ 
vam os nossos as horas ao descanso, trabalhando de 
noite e derrubando as casas da fortaleza se serviam 
das pedras e madeiramento, fazendo uma forma de de¬ 
fesa súbita e furtiva, mais conforme ao tempo que à 
necessidade. 

Faltavam as munições e os mantimentos, porque 
não havia mais pólvora que a que se podia fazer dia a 
dia, pouca e mal enxuta; falta que já começavam a co¬ 
nhecer os mouros, concebendo esperanças e ousadia 
para aturar o cêrco, avisados que a esta necessidade 
respondiam as outras, porque já valia a três cruzados 
um alqueire de trigo, e ainda a falta dele era maior 
que 0 preço. Os doentes, na falta de galinhas, comiam 
gralhas, que acudiam a cevar-se nos corpos mortos, as 
quais os soldados matavam e vendiam por excessivo 
preço. Chegou enfim a tanto extremo a fome que não 
perdoavam a cães e gatos e outras viandas semelhan¬ 
tes, nocivas e imundas, desprezando perigos e traba¬ 
lhos, vencendo com grandeza dos ânimos as paixões ou 
afectos da mesma natureza. 

Entre outros instrumentos ofensivos que faltavam, 
eram panelas para a pólvora, de que se serve a milícia 
da índia em mar e terra, e neste cêrco foram de não 
pequeno efeito. Esta falta se reparou ajuntando duas 
telhas com os vazios para dentro e breadas por fora, 
de que pendiam morrões com as pontas acesas e arro- 
jando-as entre os inimigos, abrasavam a muitos e com 
êste fácil engenho ajudaram os nossos a vitória. 

Desejava o Capitão-Mor tomar língua para saber 
os passos do inimigo, que sagaz e ardiloso nos encobria 
seus desenhos com estranho recato, além de que do 
forte do mar havia tido aviso que as mais das noites 


chegavam alguns mouros até a ponte da fortaleza, onde 
paravam, como gente que vinha medir ou reconhecer 
0 sítio para algum efeito; o silêncio, a hora e a conti¬ 
nuação mostravam não ser a diligência acaso, pelo 
que D. João Mascarenhas encomendou a Martim Bote¬ 
lho, soldado de confiança, que com dez companheiros 
se fosse uma noite lançar na ponte e que por fôrça ou 
manha trabalhasse por lhe trazer um dêstes mouros. 
Foi lançado Martim Botelho com os mais companhei¬ 
ros pelas bombardas da couraça no quarto da modorra, 
levando só as espadas e rodelas, e chegando ao lugar 
determinado, se baquearam em terra para não serem 
vistos dos mouros e a pouco espaço, aplicando o ouvido, 
sentiram gente que vinha a demandar a ponte e levan¬ 
tados acometeram subitamente os mouros, que eram 
dezóito, que, como se viram de improviso assaltados, 
voltaram as costas aos primeiros golpes, ficando só um 
nobi no campo, que se defendia com uma lança mui va¬ 
lorosamente; porém Martim Botelho, Vendo que era 
mais importante prendê-lo que matá-lo, lhe desviou um 
bote de lança com a espada e arcando com êle o trouxe 
apertado nos braços até à fortaleza, onde foi recebido 
com a honra que merecia 0 feito. 

Dêste prisioneiro soube o Gapitão-Mor os intentos 
do inimigo, servindo-se do aviso para se vigiar de al¬ 
guns ardis que maquinavam os turcos. Mais lhe disse 
que faltavam do exército cinco mil homens mortos ao 
nosso ferro, sem outros cabos de nome; e que os sol¬ 
dados de melhor voto desconfiavam da empresa, en¬ 
tendendo seríamos socorridos com a primeira vaga que 
0 mar fizesse; porém, que Rumecão, com as perdas rece¬ 
bidas, estava mais obstinado em prosseguir o cêrco, 
como homem empenhado na honra e na palavra que ha^ 
via dado ao Sultão. E assim, aconselhado de um enge- 
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nheiro turco de Dalmácia, ordenou que se minasse o 

baluarte S. Tomé onde estava D. Fernando com Diogo 

do Reinoso e outros capitais e cavaleiros, o que se fêz 

com estranho silêncio, sem que os nossos pudessem ras- 

trear o intento, quiçá por lhes parecer que os instru- ^ 

mentos de fogo não eram tão praticados na Ásia como 

na Europa, mas como os principais cabos do exército 

eram turcos, parece que assim trouxeram o valor como 

a disciplina. 

Enquanto se trabalhava na mina, mandava Rume- 
cão picar 0 muro por diferentes partes, para que os 
nossos, atentos ao perigo público, não dessem no se- 
ereto, e por nos divertir a atenção com outra indústria, ■ ^ 

mandou fabricar alguns cavalos de madeira e postos 
naquela parte que olhava o baluarte S. Tomé, dava uns 
longes de o tomar por escala, e determinando dar o 
assalto aos dez de Agosto, aos nove mandou recolher a 
artilharia que tinha nas estâncias, e porque desta no¬ 
vidade lhe podíamos rastrear o intento, tratou de nos 
assegurar com outro novo engenho. Mandou na mesma 
noite um abexim à fortaleza industriado de um subtil 
engano, o qual, chegado ao muro, fingindo um teme¬ 
roso recato, bradou pela vigia, dizendo que o recolhes¬ 
sem dentro, porque queria tratar com o Capitão coisas 
de grande peso. Recolhido e escutado por D. João Mas- 
carenhas, começou a arengar discretamente, execrando 
a perdição do estado em que se achava, pois nascido de 
pais cristãos, perjurara a fé paterna, em que fôra crisr 
do, como fruto abortivo de católicas plantas, e que 
agora, já com os olhos abertos, vinha bater às portas 
da igreja, para que os sacerdotes latinos encaminhas- f 

sem ao curral de Cristo tão perdida ovelha; que esta i 

era a miserável relação de tão desconcertada vida; que 
nos particulares de Cambaia lhe afirmava que o Sul- 
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tão tivera aviso como o Mogor com poderoso exército 
lentrava pelos confins do Reino, pondo-lhe tudo a ferro; 
e que Juzareão, que pouco antes viera ao exército com 
treze mil infantes, trazia ordem para se unir com Ru- 
mecão e juntos fazerem oposição ao inimigo; que com 
esta resolução mandara recolher a artilharia, porém, 
que estivesse avisado para esperar um assalto geral no 
seguinte dia, porque queriam os turcos que aquela 
guerra acabasse com algum estampido. D. João Mas- 
carenhas lhe louvou e confirmou a resolução católica 
que havia tomado, e no mais lhe agradeceu o aviso, tor¬ 
nando-o a lançar pelo muro, para que o fizesse sabedor 
de qualquer novidade que houvesse no campo. 

Derramou-se pela fortaleza a nova de levantar-se o 
cêreo com a certeza do futuro assalto, e os soldados ale¬ 
gres vestiram aqueles dias galas, uns festejando a vin¬ 
da do inimigo, outros o fim da guerra. O Capitão-Mor 
achou a gente mui disposta a esperar q assalto, que 
como na opinião de todos era o último de tão prolixo 
cerco, cada um queria deixar de suas obras a memória 
mais fresca. 

D. Fernando de Castro estava de cama, curando-se 
de febres, e, sabendo do assalto que se esperava, se le¬ 
vantou, fazendo fôrça o brio à Natureza, o que D. João 
Mascarenhas tratou de lhe impedir, umas vezes como Ca¬ 
pitão e outras como amigo, mas como nesta parte a de¬ 
sobediência parecia virtude, quis antes errar contra a 
saúde que contra a opinião, vestindo armas e acudindo 
ao baluarte. 

Amianheceu o dia do glorioso S. Lourenço, dedicado 
com sua feliz batalha ;a martírios de fogo. Acudiram a 
suas estâncias fidalgos e soldados, com tanto alvoroço 
como se já tiveram posse do prémio e da vitória. Logo 
viram de longe abalar-se o exército inimigo com orde- 

U5 



nada marcha, derramando>se em tômo da fortaleza. 
Laborava a nossa artilharia com não pequeno efeito, 
porque o inimigo, como soldado, sofreu a carga sem 
descompor a ordem com que vinha marchando, até ga¬ 
nhar 0 pôsto e arvorar escadas para dar o assalto. Che¬ 
garam a acometer os baluartes com resolução grande, 
querendo cevar os nossos na peleja, para que a confu¬ 
são do conflito servisse de coberta ao engano de fogo 
que tinham maquinado, Faziam os nossos grandes gen¬ 
tilezas nas armas, como quem se apressava a descansar 
na vitória, prometida no termo deste dia. 

No baluarte S. João resistia-se à violência do ferro, 
sem temer a do fogo. Pelejavam os inimigos tibiamen- 
te, até que lhes chegou o sinal de se dar fogo à mina, 
retirando-se a um mesmo tempo todos; porém, o temor 
igual e súbito nos descobriu o engano. Bradou logo o 
Capitão-Mor dizendo que deixassem o baluarte, para 
que sem dano rebentasse a mina, já conhecida na im¬ 
provisada retirada do inimigo. Obedeceram todos às 
vozes do Capitão-Mor, deixando o pôsto; porém, Diogo 
de Reinoso, com desordenado valor, sustentou o lugar, 
tratando de cobardes aos que o desamparavam. A estas 
vozes tomaram todos a ocupar o pôsto, não querendo 
seguir a razão senão o exemplo. Rebentou logo a mina 
com espantoso estrondo e aqueles valorosos defensores 
sustentaram mortos o lugar que defenderam vivos. 
Aqui acabou D. Fernando de Castro em idade de deza¬ 
nove anos, levantado de uma doença que a natureza 
pudera fazer leve e o valor fêz mortal. Morreu D. Fran¬ 
cisco de Almeida, continuando-se nêle o valor e as des¬ 
graças de seu apelido. Aqui ficaram também sepultados 
Gil Coutinho, Rui de Sousa e Diogo de Reinoso, que 
pagou com a vida tantas mortes, de que havia sido ge¬ 
neroso, mas fatal instrumento. D. Diogo de Soto-Maior, 
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voando com uma lança nas mãos, caiu em pé na forta¬ 
leza sem receber lesão do fogo nem da queda. Alg uns 
caíram nos arraiais dos inimigos; quási sessenta homens 
pereceram nesta desventura e treze que escaparam com 
a vida ou ficaram feridos ou disformes do fogo. Es¬ 
crevem outros com dilatada pena os casos dêste incên¬ 
dio. Nós, por não lastimar a atenção de quem ler esta 
História, quiséramos nos sucessos de tão ilustre cerco 
deixar antes em silêncio este infeliz dia. Admiraram-se 
os nossos de ver que foi tão grande o efeito da pól¬ 
vora oprimida, que as pedras da fortaleza, arrebata¬ 
das do violento impulso, mataram muitos no campo do 
inimigo, obrando o fogo mais à vontade da natureza, 
que ao regulado limite do inventor da mina. 

Pasado algum espaço, logo que o fumo desassom¬ 
brou a fortaleza, mandou Rumecão entrar quinhentos 
turcos pelas ruínas do baluarte abrasado, seguindo-os 
de tropel o restante do campo; porém, acharam cinco 
valorosos soldados, que lhes fizeram rosto, sustentando 
largo espaço o pêso de tão nova batalha. Verdade tão 
estranha que necessita de tanto valor para se escrever 
como para se obrar; porém, qualificada então na con¬ 
fissão dos próprios inimigos, e agora nas cãs de tan¬ 
tos anos. Acudiu logo àquela parte D. João Mascare- 
nhas com quinze companheiros e viu dois espectáculos, 
um que merecia lástima, outro espanto, e socorrendo 
os cinco soldados, fizeram todos tão dura resistência 
ao inmigo, que bastaram a retardar a fúria de um 
exército já quási vitorioso, caso que referido só com 
a verdade nua excede tudo o que escreveram ou fabu¬ 
laram os gregos e romanos. 

Correu voz pela fortaleza que os turcos estavam já 
senhores do baluarte abrasado, com o que alguns sol¬ 
dados, que nas outras estâncias pelejavam, correram 




àquela parte, como de maior perigo, e quiçá que êste 
falso rumor salvasse a fortaleza, porque formaram um 
grosso que bastou a fazer rosto a treze mil infantes, 
que tantos contam nossas Histórias que cometeram o 
baluarte da mina. As mulheres, como ensinadas a des¬ 
prezar :as vidas, acudiram a ministrar lanças, pelouros 
e panelas de pólvora; e aquela valorosa Isabel Fernan¬ 
des com uma chuça nas mãos ajudava aos soldados 
com as obras, muito mais com o exemplo e com pala¬ 
vras, dizendo em altas vozes: Pelejai por vosso Deus, 
pelejai por vosso Rei, cavaleiros de Cristo, porque êle 
está convosco. Os inimigos, como o sucesso da mina 
lhes havia aberto para a vitória uma tão larga porta, 
determinaram êste dia concluir :a empresa, incitados 
do general e da ocasião, pelejando já como favorecidos: 
os que combatiam no baluarte, pela ambição de ser os ■ 

primeiros em facção ilustre, se portavam com mais ar¬ 
dor que os outros, e como eram janízaros e turcos, que¬ 
riam só para si a glória deste dia. Rumecão mandou 
nas outras estâncias reforçar o assalto, para com a di- [ 

versão em poder tão pequeno facilitar a entrada. | 

Esteve por muitas vezes perdida a fortaleza. Os [ 

inimigos muitos e descansados; os nossos, sôbre tão | 

poucos, vencidos do trabalho de resistência tão despro- ; 

porcionada. Aqui acudiu o vigário João Coelho com um f 

Cristo arvorado, dizendo que aquêle Deus, cuja causa í 

defendiam, era o autor das vitórias, com cuja vista, f 

alentados aqueles fiéis e fortes companheiros, parecia f 

que obravam com forças mais que humanas, porque 
nenhum mostrava das feridas fraqueza ou sentimento, 
durando na batalha com o mesmo ardor e espírito com i 

que a começaram. 

Já declinava o dia, e os turcos com os nossos mor¬ 
talmente abrasados, por umas mesmas feridas vertiam 


sangue próprio e alheio, e como um exército inteiro 
carregava sôbre tão poucos defensores, chegaram os 
nossos soldados a receber muitas lançadas em uma só 
ferida. Parecerá exagêro o que como verdade referi¬ 
mos. Os grandes feitos que os portugueses obraram 
neste dia, o Oriente os diga; eu cuido que da ilustre 
Diu lhes será cada pedra um epitáfio mudo. Porém, 
dos cinco cavaleiros que havemos referido, não deixa¬ 
remos com ingrata pena os nomes em silêncio. Estes 
foram Sebastião de Sá, António Peçanha, Bento Bar¬ 
bosa, Bartolomeu Correia, Mestre João Cirurgião de 
nome. Com a peleja se acabou o dia; mandou Rumecão 
tocar a recolher, depois de haver perdido neste assalto 
setecentos soldados e sem conta os feridos, de que mor¬ 
reram muito mal assistidos na cura, porque pela mul¬ 
tidão cansavam os mestres e faltavam os remédios. Dos 
cinco cavaleiros que defenderam o baluarte morreu só 
Mestre João despedaçado de muitas feridas, que deixou 
bem vingadas, sem querer deixar a briga nem obedecer 
aos amigos, que o retiraram como pessoa tão impor¬ 
tante pela arte, pelo valôr iíão menos. Isabel Madeira, 
sua mulher, acudiu ía atar-lhe as feridas mortais e de¬ 
pois de 0 enterrar por suas mãos com poucas lágrimas 
e grande sentimento, acudiu ao trabalho das tranquei¬ 
ras com as outras matronas, valor estranho ou raras 
vêzes visto ainda no varão mais constante. 

Logo que se retirou o inimigo, mandou D. João Mas- 
carenhas enterrar os mortos que estavam nas ruínas 
do baluarte, sendo levados de um sepulcro a outro. Fo¬ 
ram enterrados juntos, pela estreiteza do lugar e do 
tempo, faltando fúnebres honras e piedosas lágrimas a 
tão honradas cinzas; porém, dormem com saudade 
maior da Pátria em humilde jazigo que aquêles que 
em umas de alabastro deixaram de uma vida sem 



:'í 



nome ociosa memória. A D. Fernando de Castro depo¬ 
sitaram em separado enterro por se o governador seu 
pai quisesse trasladar os ossos a lugar diferente: la¬ 
vrar-lhe-ia túmulo mais soberbo, porém não menos 
ilustre. Depois que o Capitão-Mor cobriu os companhei¬ 
ros de piedosa terra, acudiu a reparar o estrago que 
deixara o assalto nas paredes, a que ajudaram as mu¬ 
lheres companheiras do trabalho e perigo, sem reservar 
tempo e lugar para a dor, e lágrimas dos filhos e mari¬ 
dos que viram expirar com seus olhos, e elas mesmas 
haviam sepultado, encobrindo sentimento natural com 
nunca visto exemplo. 

Reparados os baluartes com as pedras ainda quen¬ 
tes do sangue e do incêndio, chamou o Capitão-Mor a 
conselho os poucos companheiros que sobrevieram ao 
estrago, representando-lhes o miserável estado em que 
se achava a maior parte dos defensores mortos, os 
que ficavam enfermos e feridos, destroçadas as armas, 
corrupto o mantimento, as munições gastas, a forta¬ 
leza posta por terra, os mares com os temporais do in¬ 
verno cada vez mais cerrados; o inimigo vigilante e so¬ 
corrido por horas, com a notícia de todas estas faltas, 
0 que considerando pedia a todos que não se lembrando 
das vidas, o aconselhassem como melhor poderiam salvar 
a honra de seu Rei e as suas; que entendessem que es¬ 
tavam como espectáculo do mundo e tinham sobre si 
olhos do Oriente todo, expostos a merecer a maior 
fama ou a maior infâmia; que se não podiam alcançar a 
vitória, podiam privar dela os inimigos, pois estava 
nas mãos de todos o poder acabar gloriosamente, ga¬ 
nhando mais honra destroçados que os mouros vitorio¬ 
sos; que os havia chamado para lhes comunicar a re¬ 
solução em que estava, esperando que todos a aprovas¬ 
sem, a qual era que em se gastando êsse pouco manti¬ 




mento e munições que havia, queimar a roupa, cravar 
a artilharia e sair com as espadas nas mãos a buscar o 
inimigo, para que não pudessem chamar vitória aquela 
em que não acharia cativos niem despojos, Ouvido 
D. João Mascarenhas, não houve soldado a quem não 
parecesse que tardava o efeito de resolução tão valo¬ 
rosa. Diga Roma se acha nos seus anais escrita uma 
acção tão ilustre dos seus Fábios, Cipiões, ou Marcelos. 

Enquanto estas coisas se passavam, andava D. Ál¬ 
varo de Castro com as tormentas do inverno a braços, 
porque sendo vinte e quatro de Junho, tempo em que 
se não deixam navegar aqueles mares, êle, temendo o 
perigo da fortaleza e desprezando o da armada, for¬ 
çava 0 remo navegando por debaixo das ondas. Era o 
vento travessão, e os mares andavam tão cruzados e so¬ 
berbos, que comiam os navios; uns abertos com a força 
do vento, outros sem mastros e desenxarciados anda¬ 
vam sem govêmo à vontade das ondas, e se iam alar¬ 
gando por um e outro bordo, sem nenhum obedecer ao 
leme. D. Álvaro, obstinado em socorrer Diu, andava a 
uma e outra parte errando, tendo-se por momentos 
sossobrado,, até que, com o trabalhar do navio, lhe sal¬ 
tou 0 leme lôtã, jcom que impaciente arribou a Baçaim 
destroçado com alguns navios de sua conserva; outros 
tomaram diferentes portos e enseadas. Aqui achou 
D, Álvaro D. Francisco de Meneses arribado com a 
mesma fortuna, depois de haver uma e outra vez ten¬ 
tado 0 golfão, que achou com tal braveza, que alijou ao 
mar as munições e mantimentos que levava para sal¬ 
var 0 casco, 

Neste tempo chegou António Moniz Barreto com o 
caravelão das munições: e como era tão geral a tor¬ 
menta, esteve muitas vêzes perdido, e surgindo o entre¬ 
gou a D. Álvaro com ânimo de passar a Diu, a despeito 
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dos mares, em qualquer embarcação que achasse, como ^ 

saboreado de um perigo para entrar em outro. Êste 
dia, crescendo o tempo, começou a cassear o caravelão < 

e trincou duas amarras; e como era baixel tão impo^ 
tante, por trazer as munições do socorro, tentou D. Ál- I 

varo acudir-lhe, e por mais que trabalharam os mari- j 

nheiros, não puderam chegar-lhe com a força do tempo. i 

Porém, António Moniz Barreto, metendo-se em uma | 

galveta, que por acaso achou na praia, os de terra o vi- | 

ram mil vezes sossobrado; mas como era embarcação | 

tão leve e não fazia resistência aos mares, sobre êles j 

vagamente se sustinha. Enfim chegou, deu cabo ao ca- [ 

ravelão, o qual, contra o juízo de todos, com mais for- | 

tuna que razão, trouxe atoado. E fazendo discurso, que | 

só aquela embarcação, por leve e pequena, poderia pe- í 

netrar mares tão grossos, na qual faria menos impres- | 

são 0 choque e combate das ondas, a comprou a um mer- í 

cador secretamente, e com alguns companheiros pagos j 

à sua vontade veio embarcar nela. Estava acaso na j 

praia Garcia Rodrigues de Távora, e vendo a resolu- f 

ção de António Moniz lhe pediu o levasse consigo; es- I 

cusou-se 0 Moniz, dizendo que lhe não convinha acom¬ 
panhar-se de homem tão grande, que lhe fizesse som¬ 
bra, porque queria só para si êste perigo, sem que na 
sua embarcação parecesse segundo. Garcia Rodrigues 
lhe afirmou que em toda a parte confessaria que êle 
era o que o levava, e que disto lhe passaria escritos. 

Com tanto escrúpulo se tratavam naquele tempo os 
pontos da opinião. Satisfeito António Moniz dêste co¬ 
medimento, deu lugar a Garcia Rodrigues; le vendo-os 
fazer ao mar Miguel de Arnide, um soldado de corpo 
agigantado e maior ainda de brio que na estatura, bra¬ 
dando-lhes da terra, lhes disse: Como, senhores, sem 
mira passais a Diu! Não cabeis cá (lhe respondeu um 


dêles.) Mas o valoroso soldado, lançando-se ao mar ves¬ 
tido, com uma espingarda na boca, ia nadando deman¬ 
dar a galveta. E vendo António Moniz tão grande gen¬ 
tileza, parou para o recolher dentro, dizendo que le¬ 
vava um bom socorro ô Diu em tão bom companheiro. 

Foram aqueles fidalgos navegando com tempos tão 
rijos, que andaram todo aquele dia e noite à misericór¬ 
dia dos ventos, obedecendo a galveta aos mares sem 
carreira ou govêrno. Umas vezes a faziam surdir as 
ondas, outras perder o que tinham canjado. Foram cor¬ 
rendo com uma moneta ao pé do mastro à descrição 
dos mares, que a alagavam por um e outro bordo, os 
quais iapenas podiam vencer com baldes. Nesta fadiga 
e risco passaram a noite todos rendidos do contínuo 
trabalho, sem que com a escuridão dela e cerração do 
tempo pudessem conhecer a paragem em que estavam. 
Amanheceu o dia com pouca diferença da noite, e êles 
continuando com a luta das ondas, até que sobre a ; 
tarde houveram vista da fortaleza; porém, tão arra- | 
sada, que apenas se dava a conhecer pelas ruínas. Che¬ 
garam enfim a dar fundo, sem que fôssem sentidos das 
vigias, argumento de ser a fortaleza perdida. Bradou 
António Moniz alto, e sendo ouvido dos de dentro, fo¬ 
ram correndo dar aviso ao Capitão-Mor. Aqui se conta ^ 
que preguntando as vigias quem eram, respondera um 
soldado que Garcia Rodrigues de Távora, o que Antó¬ 
nio Moniz, sofrendo mal, disse: que êle era o que ali vi¬ 
nha; e pudera a desconfiança chegar a maior rotura, 
se Garcia Rodrigues, cortês e comedido, não temperara 
0 ânimo de António Moniz justamente sentido, se bem 
0 tempo e o motivo puderam fazer desprezar queixa 
tão leve. Chegou D. João Mascarenhas e levando-os nos | 
braços, lhes disse quanto estimava tão oportuno socor- ! 
ro. Preguntou a António Moniz onde se achava D. Al- 
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varo de Castro, o qual lhe respondeu em voz lalta, que 
os soldados ouviram: Aqui, senhor, em Madresabat o 
tendes com sessenta navios, e com a primeira vaga do 
tempo lhes vereis as bandeiras. E em segredo lhe disse, 
que ainda ficara em Baçaim arribado, depois de tentar 
0 gôlfo muitas, mas tão impaciente na tardança, que 
não esperaria tempo para vir socorrê-lo. Esta nova 
foi festejada de maneira que os soldados, com danças 
e folias, esqueciam os trabalhos passados, na esperança 
do socorro vizinho; e os que haviam militado com 
D. Álvaro, com a experiência de seu brio, certificavam 
a vinda a despeito dos mares e dos ventos. 

D. João Mascarenhas agasalhou os hóspedes no ba¬ 
luarte S. João e S. Tomé, que eram os mais arruinados, 
dando-lhes estes mimos de guerra, como a beneméri¬ 
tos dos maiores perigos. Não era neste tempo menor 
0 risco, mas já menos temido. Mandou António Moniz 
a embarcação em que viera a seu primo Luiz de Melo 
de Mendonça, que lha havia pedido. Passaram nela al¬ 
guns soldados estropiados com cartas do Capitão-Mor 
a D. Álvaro de Castro, em que lhe dava conta de todo 
0 sucedido, referindo-lhe em suma as necessidades que 
temos relatado. Chegou a galveta a Baçaim com gran¬ 
de alvoroço dos que a viram, pelas novas de estar ainda 
por El-Rei a fortaleza, se bem misturadas com as fezes 
de tantas mortes, entre as quais foi muito sentida a de 
D. Fernando de Castro, que em tão verdes anos deixou 
de si tão honrada memória. D. Álvaro recebeu-a com a 
constância de soldado, tomando por alívio achar-se com 
a espada na mão para vingá-la, E logo aquela mesma 
tarde mandou sair a armada com ordem que todos pu¬ 
sessem a proa em Diu le que nenhum navio aguardasse 
por outro. 

Entretanto Rumecão, vendo que obravam mais as 


minas que os assaltos, sabendo de alguns escravos que 
da fortaleza haviam fugido da fome e do perigo o sen¬ 
timento com que os nossos estavam pela falta de tantas 
pessoas ilustres, que acabaram na mina, e a estreiteza 
com que repartiam as munições e mantimentos, resol¬ 
veu continuar as minas, que se obravam com menos 
risco e com maior efeito, para cujo intento mandou pi¬ 
car 0 baluarte Santiago e o lança muro que para êle 
corria, tudo por estradas torcidas e encobertas, para 
nos esconder o desenho e assegurar os seus trabalhado¬ 
res, D. João Mascarenhas, cauto e prevenido, argüindo 
daquela breve pausa que faziam as armas do inimigo 
que trabalhava em outra mina, temendo-se do baluarte 
de António Peçanha, mandou-lhe fazer alguns reparos 
e abrir escutas, por onde conheceu que por aquela 
parte se picava o muro, o qual o inimigo achou tão 
forte, que o não podia romper a picão, dificuldade que 
venceu com vinagre e fogo. Donde se vê que a estes Mi- 
migos da Ásia não faltava o valor nem disciplina, como 
erradamente escrevem os que .em abatimento de nossas 
vitórias imaginaram os mouros orientais bárbaros e bi¬ 
sonhos. Com êste artifício começou a arruinar o muro; 
e logo lentre o baluarte S. Tomé e o cubelo, ordenou Ru¬ 
mecão que se lavrasse a mina, a qual sendo conhecida 
dos nossos lhe fizeram contra-mina, e .alevantaram por 
dentro uma parede forte, e como estavam faltos de ma¬ 
teriais e gente, acudiram aquelas honradas matronas 
ao .ser/iço de tão pesada obra em benefício dos feridos 
e enfermos, que não podiam suprir êste trabalho nem 
tão pouco escusárlo. 

Logo que Rumecão teve posta em perfeição a mina, 
determinou à sombra dela dar um geral assalto, e cha¬ 
mando a si os cabos do lexército e os que estavam esco¬ 
lhidos para escalar o muro, escrevem que lhes fez esta 
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fala; «Aquelas ruínas que estais vendo, tintas no san¬ 
gue de nossos companheiros, hão-de ser hoje nosso se¬ 
pulcro ou nosso alojamento. Cem soldados são os que 
guardam aquelas estragadas muralhas, aos quais a 
fome e as feridas têm tirado as forças, de sorte que só 
pelejamos com as sombras dos que já foram homens, 
oferecendo os miseráveis aos nossos alfanjes vidas 
sem sangue. A honra que neste cêrco temos ganho com 
valor infeliz ha-de ser tôda nossa, porque do fim da 
guerra tomam nome as empresas; que o mundo julga 
sempre o valor da parte da última fortuna. Acabemos 
de ganhar aquela fortaleza, subamos a este monte de 
triunfos, vingaremos infinitas injúrias com uma só vi¬ 
tória. Livremos esta escrava da Ásia das prisões do tri¬ 
buto; livremos nossos mares, que debaixo de suas ar¬ 
madas violentados gemem. Com este último assalto po¬ 
remos fim a tão ilustre empresa e se acordará o Oriente 
idades largas com alegre memória de tão formoso 
dia.» 

Acabada a prática, falou e animou os particulares 
com razões acomodadas ao tempo e às pessoas, sinalando 
prémios aos primeiros que subissem ao muro, como pu¬ 
dera 0 mais sábio e prático capitão da Europa. No 
mesmo dia, que foi o de dezasseis de Agosto, saiu o ini¬ 
migo com todo 0 poder de seus alojamentos, e repar¬ 
tindo-se ordenadamente pelos baluartes, deixou o 
maior grosso do exército para acometer o de Santiago, 
por onde esperavam abrir a porta à vitória, ao qual 
se arrojaram tumultuàriamente, dando espantosas vo¬ 
zes, e tirando sobre êles grande cópia de armas de 
arremesso para chamarem à defesa a maior força dos 
nossos. Ateou-se por esta parte com maior calor a bri¬ 
ga, até que na fôrça do conflito, fingindo o inimigo que 
cedia à nossa resistência, se retirou súbitam-entej com 
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0 sinal certo. Os nossos, que estavam de sobreaviso, 
conhecendo o engano no temor simulado com que se 
retraíam, se apartaram também do baluarte, esperando 
que rebentasse a mina. Deram-lhe os mouros fogo, o 
qual, achando resistência nos repuxos e escarpas do 
muro que lhe contrapuseram, rebentou pela face de 
fora retrocedendo; e voando a cortina do muro, -a lan¬ 
çou sôbre os mouros com tão grande violência, que ma^ 
tou mais de trezentos e muitos ficaram estropiados. 

Picou :a fortaleza espaço grande escondida em nu¬ 
vens de pó e fumo, sem que de uma e outra parte se 
conhecesse o dano; mas logo que se começaram a adel¬ 
gaçar os ares, acudiu o inimigo em tropas a subir pelos 
estragos e ruínas do fogo, com tanta certeza de vitória 
que uns e outros faziam impedimento, estimulados da 
cobiça do prémio ou da ambição da honra. Porém, os 
nossos os receberam nas lanças, fazendo-os voltar em 
pedaços sôbre os oprimidos da mina. Atrás destes aco¬ 
meteram outros, que, depois de pelejarem grande es¬ 
paço, foram também derrubados dos nossos, aos quais 
destinavam muitas setas, chuços e alcanzias de fogo, 
que tiravam do campo, com que nos encravavam al¬ 
guma gente e impediam a defesa aos soldados atentos 
a um e outro perigo; porém, assim abrasados e feridos, 
não houve algum que largasse o lugar que sustinha, 
onde fizeram tão heróicos feitos, como se deixam ver 
no sucesso e na desigualdade da peleja, O fogo que os 
mouros lançavam no baluarte era tanto que os nossos 
pelejavam em um incêndio vivo, a que o Capitão-Mor 
ocorreu mandando trazer tinas de água, onde mitigar 
vam ou extinguiam os vestidos e corpos abrasados. 
Como a esta parte se inclinou mais o poder do inimigo, 
também aqui lhes fêz oposição maior a fôrça dos nos¬ 
sos, com que se acendeu a peleja mais viva, socorrida 






dos mouros por momentos, com gente de refresco, e 
assistida com a presença e voz do general, que os es¬ 
forçava. 

António Moniz Barreto e Garcia Rodrigues de Tá- 
vora deram aqui de seu valor uma ilustre prova, sus¬ 
tendo 0 pêso dos inimigos com constância não vulgar, 
mostrando os mesmos brios nos perigos da terra que 
nos do mar. Muita parte da honra dêste dia coube àque¬ 
las nunca assaz louvadas matronas, não só companhei¬ 
ras no trabalho, mas também no perigo. A boa velha 
Isabel Fernandes, com uma chuça nas mãos, animava 
os soldados com palavras e melhor com o exemplo; e as 
demais, entre as setas, as lanças e pelouros, ou mostra¬ 
vam seu esforço ou serviam ao alheio. 

Nos outros baluartes não estavam as armas ociosas, 
porque em todos se pelejava, para com a diversão faci¬ 
litar a entrada pelo de Santiago, onde havia rebentado 
a mina. Ordenou também Rumecão que se batesse a 
igreja da fortaleza, que podia ser arrasada por estar imi¬ 
nente, crendo naquele lugar seria mais sensitiva a 
ofensa. Porém, os nossos deram tão grande pressa ao 
inimigo, que chegavam já frouxos e tíbios a escalar o 
muro, detidos no horror de seu estrago. 

Mandou Rumecão tocar a recolher impaciente, dei¬ 
xando sôbre quinhentos mortos sem conto os feridos. 
Qualquer dos nossos se podia contentar com a honra 
que. ganhou êste dia. Miguel de Amide, aquele valo¬ 
roso soldado, se assinalou tanto, que mostrou ser ainda 
aquele corpo pequeno para tamanho espírito, e como a 
tão crescida criatura acompanhavam forças proporcio¬ 
nadas, 0 que alcançava com o primeiro golpe, escusava 
0 segundo. Mojatecão, que tinha vindo ao exército com 
um socorro grosso, e do valor dos portugueses falava 
com desprezo, formando diferente juízo com as expe- 
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riências dêste dia, dizia que eram dipos de que os ser¬ 
vissem as gentes, e que a fortuna do mundo estava em 
serem êles tão poucos, porque a natureza, como a leões, 
os tinha fieito raros, encerrando-os nas covas do último 
Ocidente. 

Êste dia perdemos sete soldados e ficaram vinte e 
dois abrasados, e já os sãos eram poucos, que não bas¬ 
tavam a curar os feridos e menos a reparar as ruínas 
da fortaleza, para que faltava tempo, materiais e gente; 
mas como Rumecão achava nos assaltos tão dura resis¬ 
tência, fazia de nossas fôrças diferente conceito. Neste 
tempo fugiram para o inimigo três escravos nossos, os 
quais, levados a Rumecão, lhe afirmaram que na forta¬ 
leza não havia sessenta soldados que pudessem tomar 
armas e estes muito debilitados com a fome e contínuo 
trabalho das obras e vigias, nos quais não acharia mais 
que obstinação sem fôrças. Com a certeza dêste aviso, 
resolveu Rumecão assaltar-nos cora todo o poder para 
0 seguinte dia, declarando aos seus o estado em que nos 
achávamos, e mandando que todos ouvissem da bôea 
dos escravos, os quais, discorrendo pelo exércitoy espa¬ 
lhavam alegres a relação de nossas misérias. 

Logo que amanheceu, se ordenou o exétcito para 
dar 0 assalto, no qual, como o último da guerra, se qui¬ 
seram achar todos, e alguns vestiram galas, crendo que 
iam mais para o triunfo que para a peleja. Saíram de 
seus alojamentos, com todas as insígnias arvoradas, to¬ 
cando diversos instrumentos, que, alternados com a vo- 
zeria do campo, articulavam ecos bárbaros e medonhos; 
e como traziam vencido o mêdo com as notícias que te¬ 
mos referido, de longe se avançaram ao baluarte S. To¬ 
mé, que, por estar quási todo arrasado, as ruínas lhes 
serviam de escadas. Era de turcos esta primeira tropa, 
que arremeteram confiados, como a dar a vitória; po- 
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rém, os nossos quebrando entre êles algumas panelas 
de pólvora, os fizeram retirar abrasados. Com a mesma 
fúria chegaram outros, que depois de pelejarem algum 
espaço, voltaram também como os primeiros, sangra¬ 
dos do nosso ferro. Mas Rumecão, crendo que tão con¬ 
tínua resistência nos teria consumido, como o ferro 
que, cortando, se gasta, ajuizando nessa fraqueza de seu 
mesmo estrago, bradou aos seus que subissem a tomar 
posse da fortaleza, que já não havia quem se lhes opu¬ 
sesse. Aqui arremeteu tumultuàriamente um grande 
troço de mouros esforçados ou crédulos às vozes do 
general. Estes, com o primeiro alento, cavalgaram o 
muro e começaram a pelejar com os nossos braço a 
braço, muitos e descansados contra poucos já lassos e 
feridos; porém, tirando forças do brio, e necessidade, se 
mostraram tão valentes aos últimos como aos primei¬ 
ros, Alguns dos inimigos caíam e sucediam outros, 
com que esteve a fortaleza muitas vezes perdida. Aqui 
acudiu D. João Mascarenhas animando os seus, como 
grande capitão, pelejando como o melhor soldado, e 
próvido a todas as ocorrências da guerra, tinha pronto 
todo 0 género de armas, de que se ajudavam os nossos, 
ministradas por aquelas valorosas mulheres. Luiz de 
Sousa, capitão daquele baluarte, fêz grandes gentilezas 
nas armas êste dia. António Moniz Barreto, Garcia Ro¬ 
drigues de Távora, D. Pedro le D. Francisco de Al¬ 
meida fizeram obras dignas de maior escritura, e to¬ 
dos os cavaleiros e soldados, que aqui se acharam, al¬ 
cançaram bem merecida fama. 

Mandou Rumecão acometer o baluarte S. João, 
crendo, pela informação dos escravos, que se achasse a 
entrada franca, mas obraram tanto os poucos defenso¬ 
res que tinha, que obrigaram a retirar o inimigo com 
perda e com vergonha. Rumecão, assombrado do que 
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via, afirmava que leramos instrumentos da indignação 
do céu contra Cambaia, e segunda vez tratou de apla¬ 
car Mafoma com algumas expiações bárbaras e ridí¬ 
culas; e porque nos assaltos perdia muita gente sem 
fruto, e os soldados já tímidos desprezavam a obediên¬ 
cia com 0 horror de tão quotidiano estrago, tornou a 
tentar as minas, como artifício, ou mais eficaz ou mais 
seguro. E primeiro mandou abrir muitas seteiras na 
parede, que dividia o exército da nossa fortaleza, por 
onde recebiam os nossos muito dano, porque pelejavam 
como em campo raso, sem abrigo da muralha, que es¬ 
tava arruinada. Começaram a laborar os seus arcabu¬ 
zes, dando contínuas cargas. 

Ordenou que com um quartao se batesse a cisterna, 
a qual, se chegara a arrombar-se, nos perderíamos com 
sêde, como mal sem remédio. Esta cisterna está á en¬ 
trada de uma rua, que chamamos a Cova, que foi cava 
antiga dos mouros, onde se recolhia a gente inútil. 
Aqui caíam muitos pelouros com dano dos miseráveis 
que ali se abrigavam e perigo da abóboda que cobria 
a cisterna. A êste perigo ocorreu o Capitão-Mor, orde¬ 
nando uma tranqueira alta de vigias e entulho, com 
que remediou um e outro dano, furando as casas pela 
parte de dentro, com que de umaa a outras se dava ser¬ 
ventia segura. 

Entretanto trabalhavam os mouros na mina que 
ia demandar o baluarte Santiago, o que, entendido 
dos nossos, ordenaram por dentro repuxos fortes, e 
abriram alpns vãos por onde se vazasse o fogo. Che¬ 
gado 0 têrmo de rebentar a mina, achou tal resistência 
nas escarpas, que deu com parte do baluarte para a 
banda de fora, matando quantidade de soldados e mi¬ 
neiros que assistiam na obra, sem que dos nossos peri¬ 
gasse alpm, ficando inteira a cortina do muro; seria 
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acaso, mas tão raro, que pareceu milagre. Em reben¬ 
tando a mina, subiram de tropel os mouros pelas ruí¬ 
nas do baluarte, donde se lhe opuseram os nossos, des¬ 
velados das contínuas vigias, debilitados das fomes e 
feridas, sustentados mais na grandeza do espírito que 
em forças naturais, mas ainda assim os animou a 
honra e o perigo, de sorte que pareciam pelejar com 
fôrças descansadas e inteiras, detendo a furiosa cor¬ 
rente do inimigo à custa dêle mesmo. Era o lugar capaz 
de pelejarem muitos, e a desigualdade do número fazia 
0 perigo maior. O ruído das armas, a confusão das vo¬ 
zes impediam mandar e obedecer. Caíram muitos mou¬ 
ros, mas pela diligência dos cabos, lhes sucediam ou¬ 
tros, com 0 que não deixavam respirar os nossos, aco¬ 
metidos de longe com armas de arremesso e de perto 
pelejando braço a braço. Assim actuaram muitas ho¬ 
ras esta dura contenda. Tiveram os inimigos lugar de 
arvorar três bandeiras no baluarte, defendidas de boa 
cópia de espingardeiros. Dêste lugar foram descendo 
ao muro da igreja do apóstolo SantTago, que ficava 
encostada ao mesmo baluarte, metendo-se nos altos da 
casa, com o que ficou o baluarte e a igreja, a metade 
sustentado dos mouros .e a outra dos nossos. 

Sobreveio a noite, pondo têrmo à discórdia, não a 
paz, senão a natureza; e ainda assim com golpes vagos e 
incertos continuaram uma cega batalha. Ordenou logo 
0 Capitão-Mor uma fraca trincheira, que mais nos di¬ 
vidia que amparava do inimigo, a qual se obrou com 
as armas nas mãos. quási furtiva, ficando por alojar 
mentos dos soldados o lugar da batalha, onde nem so¬ 
bre as armas podiam ter seguros um pequeno repouso, 
porque nem para curar as feridas tinham tempo ou lu¬ 
gar oportuno. Não descansava o Capitão-Mor com as 
armas e menos com o espírito. Mandou aquela noite 
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assestar um corneio à porta da igreja, que ficava a ca¬ 
valeiro do baluarte, e com êle varejava os mouros, que 
recebiam muito dano, enquanto conservavam a posse 
do que tinham ganho, até que se cobriram com uma 
trincheira grossa, que os assegurava. 

Não se passava menos perigo no mar do que na 
terra, porque logo que chegou a Baçaim a galveta de 
António Moniz, ao outro dia, que se contavam catorze 
de Agosto, se embarcou nela Luiz de Melo de Mendonça 
com quinze companheiros e após êle em um catur D. Jor¬ 
ge e D. Duarte de Meneses com dezassete soldados, e D. 
António de Ataíde e Francisco Guilherme cada um em 
seu navio com quinze soldados. Luiz de Melo se foi logo 
engolfando, surdindo pouco, porque levava o vento pelo 
ôlho e quanto mais se afastava da terra, via os mares 
mais grossos; e como a galveta era pequena e estron¬ 
cada, e as ondas tão soberbas que rebentavam em flor, 
quebrando-se cruzadas com a fôrça do temporal, come¬ 
çou a eij.trar-lhe a água por um e outro bordo, que os 
marinheiros despejavam com baldes, vendo-se por mo¬ 
mentos sossobrados, com que já areados e tímidos, gru¬ 
metes e soldados requeriam a Luiz de Melo que arri¬ 
basse, dizendo que sabiam pelejar com homens e não 
com 'elementos; que já não era valor, senão porfia, per¬ 
derem-se sem fruto; que contra a indignação de Deus 
não valia esforço. Porém, Luiz de Melo os aplacou, di¬ 
zendo que naquela galveta e com a mesma tormenta pas¬ 
sara António Moniz; que não levava melhores companhei¬ 
ros que êle, nem lhe tinham mais cortesia os mares; 
que ninguém acabara coisas grandes sem perigo; e que 
quando seus companheiros e amigos estavam às lança¬ 
das com os turcos, não havia esperar os mares leite e 
os ventos galemos para ir a socorrê-los; que quando as 
ondas lhe comessem o navio sobre a espada havia die 
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chw a Diu; ^ue trabalhassem que Deus os havia de 
ajudar. 

0 temor ou o pejo destas palavras fêz por então 
aquietar a todos; assim foram aquela tarde e noite lu¬ 
tando com a tormenta esperando que cada onda os sos- 
sobrasse e não podendo já as forças com o trabalho, 
vendo crescer o temporal por instantes, se conjuraram 
os marinheiros e soldados a obrigar Luiz de Melo, por 
força, que arribasse, do que sendo avisado por um 
Gomes de Quadros, soldado de sua obrigação, tomou as 
armas todas, e, recolhidas no paiol, se pôs em cima com 
a espada na mão dizendo que, quem lhe falasse em 
arribar, às estocadas lhe havia de dar a resposta; que 
a vida de nenhum dêles era de maior preço que a sua, 
para se não quererem perder onde êle se perdia; que 
pusessem os olhos em Diu, porque nem a honra nem a 
salvação tinham já outro porto. Vendo os soldados esta 
resolução, le os marinheiros mais temerosos do capitão 
que da tormenta, seguiram sua viagem sempre alaga¬ 
dos e com a morte bebida, parecendo que cada rajada 
de vento os sepultava. Assim foram em contínuo nau¬ 
frágio navegando, até que sôbre a tarde houveram 
vista da fortaleza, donde foram olhados com espanto 
e alegria. Os mouros lhes atiraram muitas bombardas 
ao entrar da barra; surgiram sem dano na couraça, 
onde 0 capitão os veio receber com grande alvoroço e a 
quem Luiz de Melo afirmou que não poderia tardar 
dois dias D. Álvaro de Castro, nova que foi festejada 
de todos com demonstrações que os mouros entende¬ 
ram, de que fizeram juízo que andaria já no mar so¬ 
corro, a cuja causa determinou Rumecão apertar mais 
0 cêrco. Luiz de Melo com os seus foi aposentado no 
baluarte Santiago, de que o inimigo tinha a maior 
parte, que havia guarnecido com soldados mais esco- 
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Ihidos do campo, apostados a morrer na defesa do que 
tinham ganho. Ao seguinte dia chegaram D. Jorge e 
D. Duarte de Meneses, havendo passado os mesmos ris¬ 
cos com a mesma constância que Luiz de Melo; com 
estes socorros, maiores na qualidade que no número, 
parecia que já tinha outro semblante a guerra. 

Importunavam os novos hóspedes a D. João Mas- 
carenhas que os deixasse ver o rosto ao inimigo, ten¬ 
tando deitá-lo fora do baluarte de Santiago, o que êle 
concedeu levemente, querendo também acompanhá-los. 
Aprestaram-se para o outro dia, e em amanhecendo su¬ 
biram pelos muros com que o inimigo se cobria, lan¬ 
çando-se aos mouros tão impetuosamente, que os dei¬ 
taram fora, sem lhes valer o esfôrço e resistência com 
que se defenderam. O estrondo das armas chegou aos 
ouvidos de Rumecão primeiro que o aviso, e acudindo 
com todo 0 poder àquela parte, tornou a travar com os 
nossas com igualdade no lugar e vantagem no número. 
Aqui se pelejou de ambas as partes, braço a braço e 
corpo a corpo, ferindo-se com as armas curtas, susten¬ 
tando cada um com o sangue e com a vida o lugar que 
ocupava. Os nossos, com tão inferior partido, fizeram 
tantas gentilezas nas armas, que os mouros os olhavam 
de fora com temor e espanto; porém, como eram tão 
desiguais as fôrças do inimigo, tomou a recobrar 
aquela parte do baluarte que já tinha ganho, e, refor- 
çando-a com guarnição dobrada, mandou dar um assalto 
geral à fortaleza. Pelejava-se por todas as partes com 
uma mesma fúria, caíam muitos mouros, uns cortados 
do ferro e outros abrasados do fogo, mas no vivo dêste 
conflito começou a escurecer o dia com uma cruel bor¬ 
rasca de ventos, água e trovões e relâmpagos, pare¬ 
cendo que no ar se acendia outra nova batalha. 

Os mouros, vendo que a água nos apagava as cor- 
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das e que não podiam ser ofendidos com as panelas de 
pólvora, nem outros instrumentos de fogo, interpretan¬ 
do a fovar divino o curso ou variedade dos tempos, por 
entre espessos chuveiros se chegavam aos nossos sem 
mêdo, com vozes e algazarras, como de quem tinha o 
céu propício. Foi este dia em que maior valor mostra¬ 
ram os nossos e em que a fortaleza teve maior perigo, 
porque os mouros se metiam pelas lanças e espadas, ou 
brutos ou valentes. Durou seis horas tão porfiado 
assalto, até que tomou a abrir o dia, e os nossos se co¬ 
meçaram a aproveitar das panelas de pólvora com que 
abrasavam muitos, cuja vista aos outros resfriou o 
orgulho, pelejando mais cautos, até que se lhes acabou 
0 dia e Rumecão tocou a recolher, deixando quatrocen¬ 
tos mortos e mais de mil feridos; dos nossos faltaram 
sete, foram mais os feridos. Neste assalto se acharam 
todos os fidalgos do socorro, mostrando no valor as 
mesmas qualidades que no sangue. D. João Mascare- 
nhas fez as vêzes de capitão e de soldado sábia e va¬ 
lorosamente, assistindo sempre ao perigo, sem faltar 
ao govêrao. Esta noite passaram os nossos mui vigia¬ 
dos pela vizinhança do inimigo, que havia recebido do 
Sultão novas honras pelos apertos em que tinha os 
cercados, e lhe havia entrado um socorro de cinco mil 
infantes com muitos cabos turcos, que Rumecão quis 
logo avistar com os nossos, para lhes mostrar os con¬ 
tendores que tinha, como em prova do que tinha obrado. 

Ao seguinte dia depois do assalto, entraram pela 
barra D. António de Ataíde e Francisco Guilherme, 
que não acharam menos bravos os mares que os outros 
que temos referido. Disseram que não podia tardar um 
dia D. Álvaro de Castro, porque se tinha já levado a 
armada, com ordem que nenhum navio esperasse por 
outro. Os soldados festejaram a nova e o socorro, com 
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músicas e folias contínuas, com que já pareciam passa^ 
tempos os perigos do cerco. 

Entendendo Rumecão que vinham chegando à for¬ 
taleza alguns socorros e que lem abrindo o tempo não 
seriam os portugueses tardos em dar-se uns aos outros 
a mão nos maiores perigos, começou a desconfiar da 
empresa, vendo que os trabalhos não quebravam o 
ânimo dos nossos, e que os seus soldados nas conversar 
ções não tinham por justificada a causa da guerra, acu¬ 
sando aos quebrantadores da paz por nós fielmente guar¬ 
dada. Temeu a disposição que via para algum motim, 
a que atalhava encarecendo o miserável estado dos nos¬ 
sos e a infalibilidade que tinha da vitória. Fêz pagas 
aos soldados le mandou pregar pelos cacizes a certeza 
da glória para todos os que morressem nesta guerra, e 
as mercês com que o Sultão havia de rumenerar aos li¬ 
bertadores da Pátria, não se esquecendo do temporal 
à volta do divino. E porque as minas eram de menos 
risco que os assaltos e obravam com maiores efeitos, 
determinou de as ir prosseguindo. Com este desenho 
mandou abrir uma grande mina no lanço do muro, que 
ia no baluarte S. João a fechar na guarita de António 
Peçanha; porém, como os nossos andavam de sobrea¬ 
viso, ainda que Rumecão, cauto e ardiloso, fazia aos ou¬ 
tros baluartes ponta, mandando trabalhar nêles de 
noite com estrondo, para com esta diversão cobrir o 
intento; contudo. D, Joãò Mascarenhas teve notícias 
da mina, contra a qual se asseprou como das outras 
vêzes, trabalhando os fidalgos nos reparos, cujo exem¬ 
plo fazia aos soldados o trabalho mais leve. 

Chegado o termo de se dar fogo à mina, se abalou 
0 exército e começou a tornear a fortaleza. Vinham 
diante dois sanjàcos capitaneando uma tropa de tur¬ 
cos, que eram os que haviam de lentrar pelas roturas 

m 








que ise abrissem ao rebentar da mina, a qual eom tre¬ 
mendo estampido voou pelos ares tôda a face do muro. 
Correram logo os turcos, ainda cegos do fumo e da 
terra levantada nos ares com o impulso do fogo; po¬ 
rém, acharam outro muro contraposto, a que o fogo, ou 
não chegou ou achou resistência; viram contudo que a 
guarita de António Peçanha ficara por tres partes 
aberta e voltando àquela parte as armas, intentaram 
ganhá-la, mas os nossos acudiram a defendê-la como 
lugar mais fraco, retardando a corrente do inimigo. 

Aqui andou por um espaço a briga mui travada, 
pelejando cercadores e cercados como em campo raso. 
E crendo Rumecao que estava naquele lugar todo o po¬ 
der dos nossos, mandou acometer os outros baluartes, 
onde também os portugueses lhe mostraram o ferro. 
Meteram êste dia os inimigos infinitos pelouros na for¬ 
taleza, dos quais não receberam dano, estando ela 
quási arruinada, caso que por ser raro pareceu mila¬ 
groso. Durou enfim o combate algumas horas, retiran- 
do-se 0 inimigo com o mesmo dano que outras vezes, os 
nossos com a mesma fortuna. 

Rumecão, que já tinha por injúria a dilação do 
cerco, como homem que buscava os perigos, e o dano 
por desculpa, acometeu o outro dia o baluarte S. Tomé 
era pessoa, fazendo com seu risco exemplo, e mandou 
por diferentes capitais escalar os outros baluartes, pa¬ 
recendo a invasão destes dias um sucessivo assalto. 
Aqui pelejaram os mouros mais como desesperados que 
valentes, correndo atravessados pelas lanças e espadas 
dos nossos a morrer e a matar juntamente, mais pron¬ 
tos a ofender que a reparar-se; buscando a morte, 
como porta para a imaginada glória que lhe prome¬ 
tiam os cacizes, maquinando êste diabólico incentivo 
em benefício da emprêsa e desprezo da vida. Com êste 


ardor sofreram o pêso da batalha muitas horas, per¬ 
dendo oitenta dos seus, sobre cujos corpos pelejavam, 
incitados da dor e da injúria dos companheiros mor¬ 
tos. Pelejaram enfim com tal porfia, que sustentaram 
aquela parte do baluarte onde se combatia, e nêle ar¬ 
voraram bandeiras, cobrindo-se cora valos e estacadas, 

Não andavam menos quentes as armas no baluarte 
Santiago. Duas vezes o tiveram ganho os inimigos, mas 
foram tão valorosamente resistidos que o tomaram a 
perder depois de bem sangrados. Aqui foi tanto o fogo 
que os inimigos lançaram, que os nossos pelejavam 
abrasados, socorrendo-se, por último remédio, de tinas 
de água para refrigerar-se. António Moniz Barreto com 
dois soldados achavam-se sós no baluarte, detendo a 
fúria do inimigo; e querendo o Moniz sair a mitigar 
nas tinas o ardor do fogo, travou dêle um soldado, di¬ 
zendo: Moniz, deixais perder o baluarte de El-Rei? 
Vou-me banhar naquelas tinas (lhe tomou êle) que es¬ 
tou ardendo em fogo. Se os braços estão estão sãos 
para pelejar, tudo o al nada (lhe respondeu o soldado). 
Cuja advertência aceitou o Moniz, tão puEO do valor 
que 0 soldado mostrava, que o trouxe consigo para o 
Reino e lhe alcançou despacho, confessando generosar 
mente o seu desar para crédito alheio e chamando-lhe 
sempre, com honrado apelido, o soldado do fogo; nem 
as relações dêste sucesso no-lo dão a conhecer por ou¬ 
tro nome. 

Nestes e nos outros baluartes se pelejou êste dia 
com valor e perigo igual, que não podemos relatar por 
extenso, por serem os casos tão semelhantes, que par 
recendo uma mesma coisa repetida, se escrevem e se 
lêera com fastio; porém, ainda que a relação dêste cêrco 
não deleite com a variedade, iquem negará que foi esta 
facção uma das mais ilustres que se acham nas histó- 
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rias humanas, da qual fizeram estimação justa as mais 
belicosas nações da Ásia e da Europa? Retirado do 
assalto 0 inimigo, fortificounse nas ruínas da fortaleza, 
donde continuamente se mostrava em armas. 

Ao seguinte dia despediu D. João Mascarenhas 'em 
um catur a António Correia, com vinte companheiros, 
soldado de grande valor, a quem não sabemos o nasci¬ 
mento, se bem suas obras o mereciam ou supunham 
ilustre. Saiu da barra e, torneando a ilha, como lhe foi 
ordenado, se recolheu sem presa, e como os soldados de 
valor se não contentam com obrar bem, senão ditosa- 
mente, tornou 0 Correia ao mesmo negócio cinco vezes 
(mais desconfiado que obediente), a tentar a fortuna; 
mas como o que parecia caso era mistério, ordenou ou 
permitiu o céu que o valoroso soldado fizesse da em¬ 
presa porfia, 0 qual, como se a desgraça fôra culpa, se 
acusava a si mesmo. Tomou enfim com mais impor¬ 
tuna experiência a rogar ou conhecer sua sorte, e, dando 
volta à ilha, divisou ao longe um fogo, que a distância 
fazia mais pequeno, e remando contra aquela parte, 
deixando os companheiros no catur, saltou em terra; 
caminhou algum espaço só, até que a mesma luz do 
fogo lhe descobriu doze mouros, que em torno dêle re¬ 
paravam 0 frio. Voltou logo aos companheiros alegre, 
dizendo que saíssem, porque tinham como nas mãos 
a prêsa que buscavam; porém os soldados, ou esqueci¬ 
dos de isi mesmos, ou servindo a Providência mais alta, 
0 não acompanharam, como dando lugar à fortuna do 
capitão, 0 qual, vendo a feia resolução dos soldados, se 
foi só a demandar os mouros, bastando-lhe o ânimo 
para acometer o perigo que não podia vencer. De re¬ 
pente investiu os mouros, os quais, amedrontados com 
0 súbito acometimento, uns fugiram, outros se defen¬ 
diam tímidos le sobressaltados; mas tomados em si, e 


vendo-se acutilados de um só homem, começaram a fa¬ 
zer-lhe rosto já com mais ousadia, voltando os que fu¬ 
giram a defender-se unidos; e enquanto António Cor¬ 
reia se acutilava com uns, outros o subjugaram pelos 
lados e ainda depois de prêso, como a fera, o temiam 
atado; assim o levaram a Rumecão, mostrando as fe¬ 
ridas que receberam em crédito do prêso. 

Mandou Rumecão que o soltassem, preguntando-lhe 
que gente haveria na fortaleza, se viria o governador 
a Diu, com que poder, e em que têrmo se esperava o fi¬ 
lho. Êle lhe respondeu, com grande segurança, que na 
fortaleza havia seiscentos homens, que cada dia impor¬ 
tunavam 0 capitão que os levasse ao campo; que espe¬ 
rava brevemente a vinda de D. Álvaro com oitenta bai¬ 
xéis, 0 qual em desembarcando sairia a campanha, por¬ 
que algumas galés que trazia haviam mister chusma 
de turcos; que o governador aprestava maior poder, 
porque queria acabar de uma vez com as coisas de 
Cambaia. Rumecão, que sabia a verdade de nossas 
forças, invejou um coração tão livre em tão baixa for¬ 
tuna, fazendo estimação (como soldado) de quem min 
prisões 0 desprezava. Rogou-lhe que se fizesse mouro, 
porque com melhor lei teria melhor fortuna e conhece¬ 
ria a diferença de servir a um monarca rico ou a pira¬ 
tas pobres. Porém, o valoroso cavaleiro, escandalizado 
na injúria de favores tão feios, lhe respondeu que os 
portugueses, pela Lei e pelo Rei, estavam sempre pron¬ 
tos a derramar o sangue; que Mafamede fôra um enga¬ 
nador, infame por obras e doutrina; que se em Cam¬ 
baia havia renegados, seriam de outras nações, qual 
0 fôra seu pai Coge Sofar, que como monstro da 
terra em que nascera, os pais e a pátria o negavam de 
filho, 

Rumecão, não podendo sofrer de um escravo as in- 






júrias da lei, e as da pessoa, inflamado do zêlo e do 
desprezo, o mandou ante si afrontar no rosto, primeiro 
que lhe tirassem a vida, crendo que lhe seria mais leve 
a pena que a injúria; e logo entre baldões e mofas,^ o 
mandou passear nu as ruas da cidade, inventor bár¬ 
baro de tão novo suplício, já contra o homem, já con¬ 
tra a humanidade. Porém, o cavaleiro de Cristo, como 
soldado já de outra milícia, com mais castigado valor 
vencia sofrendo. Rumecão depois destas injúrias, di¬ 
zendo que pedia satisfação de sangue a honra do Pro¬ 
feta, mandou que fôsse degolado, e a palma, que come¬ 
çou a merecer soldado, alcançou mártir. Foi levantada 
a cabêça em uma pica e posta em lugar onde os nossos 
da fortaleza a vissem, os quais, com sentimento natu¬ 
ral (mas injusto) como soldados, lhe vingaram o san¬ 
gue; como católicos lhe invejaram a morte. Entraram 
ao outro dia os soldados de sua companhia, os quais o 
Capitão-Mor não quis ver, nem castigar, tendo res¬ 
peito ao tempo; porém êles remiram a culpa, com se 
arriscar em todas as ocasiões, como homens que abor¬ 
reciam uma vida sem honra. Muitos deles morreram 
quási voluntàriamente, acusados de seu mesmo delito. 
Os mouros nos faziam mofas e algazarras de longe, 
apontando para a cabeça de António Correia, havendo 
por satisfação de tantos danos aquela recompensa, e já 
mais atrevidos faziam a despeito dos nossos algumas 
gentilezas. 

Entre o baluarte S. Tomé e o de Santiago estava 
uma bandeira arvorada, a qual desejou arrancar um 
mouro, crendo o poderia fazer sem risco, por ser o 
muro baixo e pouco vigiado, ao qual chegou furtado 
sem ser visto dos nossos, le subindo pelas ruínas, tra¬ 
vou da haste e ainda que a abalou forcejando, nunca 
pôde levá-la; e soltando-a temeroso, a deixou encos- 
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tada; e vendo o pouco que lhe custara a primeira ou¬ 
sadia, tomou com o mesmo recato a buscar a bandeira; 
porém ao tempo que para pegar nela, ia soltando o 
braço, um soldado nosso lhe encarou a espingarda e o 
derrubou morto. Aconteceu isto à vista do arraial, que 
lhe tinha festejado o primeiro acometimento com gri¬ 
tas e louvores; agora o olhavam caído com um pro¬ 
fundo silêncio; correram os nossos em grande veloci¬ 
dade a cortar-lhe a cabeça, que arvoraram, avistando-a 
com a de António Correia. 

Os mouros que estavam fortificados no entulho do 
baluarte S. Tomé foram ganhando terra, palmo a pal¬ 
mo, á custa de seu sangue, levando sempre adiante 
montes de terra e rama, que os cobria e fortificava. 
Porém D. João Mascarenhas mandou levar um basilisco 
às portas da igreja, que como lugar iminente lhe fica¬ 
vam em bataria os mouros, donde os varejou com 
tanta fúria que lhes rompeu as defesas e com morte 
de muitos foram desalojados. 

Já neste tempo estava arrasada a fortaleza e os 
portugueses, em lugar dos muros, defendiam suas mes¬ 
mas ruínas; o inimigo dentro dos baluartes às portas 
da vitória; os mantimentos, uns eram pelo tempo cor¬ 
ruptos, outros pela qualidade nocivos, de que resulta¬ 
vam doenças de tão má qualidade que os sãos recebiam 
maior dano do contágio que da hostilidade.. 

Tinha partido de Baçaim D. Álvaro de Castro cora 
cinqiienta navios, (assim chamavam qualquer baixéis 
na índia, ainda que sejam caravelas latinas ou embar¬ 
cações de remo), e como vinham empachadas com mu¬ 
nições e abastecimentos, não podendo sofrer mares tão 
grossos, tornaram a arribar em popa destroçados e 
abertos, tomando diversas angras e enseadas, onde o 
temporal os lançava. Entre os mais navios que foram 
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correndo com a tormenta, foi o de que era capitão 
Atanásio Freire, o qual, indo demandar a terra, se foi 
metendo na lenseada de Cambaia quási alagado e tão 
perdido que de comum acordo se assentou varar na 
primeira terra que avistassem, havendo que precedia 
a vida à liberdade; assim foram encalhar junto a Sur- 
rate, onde foram cativos e levados ao Sultão Mahamud, 
que os mandou aprisionar e meter na masmorra, onde 
tinha Simão Feio com outros portugueses. 

Rui Freire, que vinha na conserva de D. Álvaro 
em um navio seu, com soldados pagos à sua custa, so¬ 
freu melhor os mares e navegando aquele dia e outro 
com fortuna avistou a costa de Diu, para onde se foi 
chegando até ir demandar a fortaleza, e entrando 
pela barra foi bem recebido de todos e deu ao Capitão- 
-Mor as novas da vinda de D. Álvaro, tão esperada 
como importante, porque ainda não sabia da arribada, 
de que daremos conta., 

D. Álvaro de Castro e D. Francisco de Meneses 
arribaram com tormenta geral a Agaçaim perdidos, 
onde se reformaram brevemente e tomaram a come¬ 
ter 0 golfão com a maior parte dos navios de sua con¬ 
serva; e vencendo a fúria do temporal, houveram vista 
da outra costa por junto de Madrefaval. Nesta para¬ 
gem apareceu de longe uma nau grossa, que vinha fur¬ 
tando-se a nossa armada. Mandou D. Álvaro ao mestre 
que arribasse sobre ela, o que fizeram mais dois navios 
que vinham na sua esteira. Amainou logo a nau, que 
era de El-Rei de Cambaia e vinha de Ormuz; lançou 
dois mercadores fora, iqüe vieram apresentar a D. Ál¬ 
varo um cartaz passado antes da guerra, o qual fêz 
represália na nau e a mandou levar a Goa, para que 
visse 0 governador se era de presa. As drogas que 
trazia eram coral, chamelotes, larins e alcatifas, que 
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tudo foi julgado por perdido. E logo D. Álvaro de Cas¬ 
tro, seguindo sua derrota, tomou a barra de Diu com 
quarenta navios empavezados; traziam todos flâmulas 
e galhardetes, dando de si uma amostra belicosa e ale¬ 
gre. Saudou a fortaleza com toda a artilharia, que tam¬ 
bém lhe respondeu com a mesma, tocando todos os 
instrumentos de guerra. Mandou o Capitão-Mor abrir 
as portas da fortaleza para receber D. Álvaro, bai¬ 
xando todos os fidalgos e soldados a receber e festejar 
a armada, em que de mais da pessoa de D. Álvaro vi¬ 
nham fidalgos e cfvaleiros de muita conta., Traziam 
munições e abastecimentos para mui largo tempo, 
porque não quis o governador deixar à cortesia dos ma¬ 
res negar ou abrir passagem a segundo socorro. Apo¬ 
sentou-se D. Álvaro no baluarte lem que acabou seu ir¬ 
mão D. Fernando; passaram-se a êle os soldados de 
sua milícia, e os mais fidalgos, uns como companheiros 
de sua dor, outros de suas vitórias; e como a general 
do mar lhe iam pedir o nome, sem querer separar-se 
de sua obediência; opinião encontrada com o tempo, e 
mais com a disciplina. Porém D. Álvaro disse ao Capi¬ 
tão-Mor que êle vinha sujeito às suas ordens, o que 
parecendo lanço de urbanidade a D. João Mascarenhas, 
lhe respondeu com a mesma cortesia; mas D. Álvaro 
lhe mostrou a instrução que trazia, que entre as exce¬ 
lências do governador, não foi a mais pequena, na qual 
dizia que a jurisdição do cargo e as provisões Reaes o 
eximiam de qualquer subordinação que não fôsse a do 
governador da índia; que êle mandava seu filho D. Ál¬ 
varo que estivesse às ordens de D. João Mascarenhas, 
porque assim o pedia a muita honra que naquele cêrco 
tinha ganho, temperança de varão verdadeiramente 
grande, porque onde havia perdido um filho e aventu¬ 
rava outro, da fama que ajudara a ganhar com seu 
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sanpe, não quis para si nada; sem dúvida maior neste 
desprezo que depois da vitória. 

Rumecão, sabendo da vinda de D. Álvaro, disse que 
já tinha na fortaleza prisioneiros para honrar seu 
triunfo, mandando trabalhar com mais calor nas mi¬ 
nas. Despediu logo D. Álvaro o seu navio com cartas 
ao governador do estado em que achara a fortaleza; e 
D. João Mascarenhas o avisou de todos os sucessos pas¬ 
sados. Haveria já na fortaleza seiscentos homens, todos 
soldados de opinião, com os quais lhe pareceu a D. João 
Mascarenhas que podia intentar coisas maiores que a, de¬ 
fesa. Mandou logo assestar três camelos contra as estân¬ 
cias do inimigo, que as bateram tão furiosamente que 
Rumecão reforçou as fortificações que tinha, tão atento 
a ofender como a defender. 

Dos assaltos passados ficou nas ruínas do baluarte 
S. Tomé um basilisco soterrado de estranha grandeza, 
0 qual 0 Capitão-Mor desejou subir à fortaleza, e orde¬ 
nando cabrestantes e engenhos, nunca lhe foi possível; 
e querendo ao menos segurá-lo, para que os inimigos 
se não servissem dêle, o mandou liar com viradores 
grossos; porém os mouros foram cavando por baixo 
das paredes do baluarte e picando as pedras do ali¬ 
cerce, até que, faltando-lhe os fundamentos, vieram as 
paredes a terra, ficando o basilisco atadOj suspenso 
no ar. Acudiram logo os mouros a entrar o baluarte, 
aos quais fez rosto D. Franscisco de Meneses com os 
de sua companhia que aí se achavam, travando com 
os mouros uma pendência assaz bem renhida; e como 
este era o primeiro dia que viram a cara ao inimigo, o 
carregaram com as mãos tão pesadas, que houve a seu 
pesar de retirar-se, deixando muitos dos companheiros 
no campo. Mas no tempo que mais fervia a briga, lia¬ 
ram outros 0 basilisco com um calabrote forte e o le¬ 


varam arrastando, quási a furto dos nossos, que, aten¬ 
tos à pelejSj não deram fé da obra que os mouros fa¬ 
ziam. 

Andava D. João Mascarenhas com grande vigilân¬ 
cia sobre os desenhos do inimigo, temendo mais as mi¬ 
nas que ser acometido com força descoberta; o que 
entendido pelos soldados de D. Álvaro, temerosos com 
0 exemplo fresco de D. Fernando de Castro e outros 
fidalgos e soldados, que morreram abrasados, se con¬ 
juraram em sair a pelejar com o inimigo, tímidos no 
perigo duvidoso, temerários no certo. 

Diziam que não queriam com obediência inútil pe¬ 
recer abrasados, quando podiam morrer na campanha 
vitoriosos ou vingados; que pois sabiam pelejar como 
homens, não queriam acabar como feras, atados ao pe¬ 
rigo; que de dois escolhiam antes o que podiam vencer, 
que 0 de que não podiam fugir. D. João Mascarenhas 
os dissuadiu, quanto lhe foi possível, primeiro com ra¬ 
zões, depois com a autoridade do cargo e da pessoa, 
mas tudo foi sem fruto, porque estavam tão vãos e al¬ 
tivos com a sua mesma culpa (como tinha semblante 
de virtude) que esperavam da desobediência prémios 
e louvores. D, Álvaro de Castro acudiu a detê-los, estra- 
nhando-lhes resolução tão feia, dizendo que El-Rei sen¬ 
tia mais a desobediência de um soldado que a perda de 
uma fortaleza; que ao Capitão-Mor só tocava o gover¬ 
nar, a êles obedecer e pelejar. D. Francisco de Meneses 
lhes disse que fossem embora a infamar o nome portu¬ 
guês, que a honra levavam já perdida, a vida grande¬ 
mente arriscada; que quando escapassem das armas 
de seu inimigo, não poderiam livrar-se da indignação 
justa de seu Rei, ao qual desprezavam na pessoa de 
seu Capitão-Mor com sedição tão feia. Porém êles, fa- 
talraente obstinados, se ordenaram para dar a batalha. 



dizendo que de nenhum delito se enjeitava a vitória 
por desculpa, e quando se perdessem, ficavam fora do 
prémio e do castigo; que eles acudiam pela honra do 
Estado, que estava mais acostumado a tomar praças 
aos mouros que perder as suas. 

O mais que se pôde acabar com os amotinados foi 
que ficasse a invasão para o dia seguinte, deixando-lhes 
por conselho aquêle breve tempo em que podiam 
considerar o que convinha à honra e saúde de todos. 
Porém êles, fatalmeiite conformes, amanheceram reso¬ 
lutos e prontos à batalha, dizendo ao Capitão-Mor que 
se os não quisesse governar, lentre si mesmos escolhe¬ 
riam a cabeça. Vendo pois D. João Mascarenhas, que 
já acompanhar aos desatinados era um lanço forçoso, e 
que 03 de fora sempre julgam melhor a causa dos teme¬ 
rários que a dos prudentes, êle, D. Álvaro e os mais 
fidalgos resolveram segui-los, onde, com nova disci¬ 
plina, obedeciam os capitãis, mandavam os soldados. 

Haveria na fortaleza (como temos dito) seiscentos 
homens, dos quais ficaram nas estâncias cem; dos ou¬ 
tros fez D. João Mascarenhas três batalhas, as duas a 
D. Álvaro de Castro e D. Francisco de Meneses, e outra 
a tomou para si. Logo saíram da fortaleza, e com o 
primeiro ímpeto ganharam as estâncias que os mouros 
tinham feito na cava^ deixando-lhas com fácil resistên¬ 
cia. Por esta sombra de vitória começou a ruína, por¬ 
que os nossos, altivos e desordenados, arremeteram ao 
muro. 0 primeiro que subiu foi D. Álvaro, ajudado dos 
dois irmãos Luiz de Melo e Jorge Mendonça, que atrás 
dele isubiram, D. Francisco de Meneses entrou por ou¬ 
tra parte, sendo dos primeiros António Moniz Barreto, 
Garcia Eodrigues de Távora, D. Jorge :e D. Duarte de 
Meneses, D. Franscisco e D. Pedro de Almeida. 

Rumecão, Juzarcão e Mojatecão vieram com gros- 
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sas companhias a encontrar-se com os nossos, entre os 
quais se começou a batalha, sustentada da nossa parte 
com mais valor que disciplina. D. Francisco de Mene¬ 
ses foi levando do campo os mouros, que não podendo 
sofrer o pêso dêste encontro, perderam muita terra, 
até que socorridos de outros muitos, detiveram a cor¬ 
rente dos nossos. D. João Mascarenhas, subindo o mu¬ 
ro, quási ao mesmo tempo que os outros cabos, viu 
muitos soldados do motim, que estavam ao pé dele sem 
ousar cavalgá-lo, e em voz alta lhes acusou com pala¬ 
vras feias a desobediência e fraqueza, os quais cala¬ 
dos como querendo responder com as obras, o segui¬ 
ram, E logo acometendo os inimigos, que andavam ba¬ 
ralhados com D. Álvaro, lhes fizeram perder parte do 
campo; mas como o partido era tão desigual, os mou¬ 
ros se foram melhorando le carregando os nossos, de 
sorte que se desordenaram. 

D. Álvaro fêz obras que responderam bera ao san¬ 
gue, opinião e ao valor; não faltou à disciplina difícil 
de conservar nas desgraças; porque foi ordenando e 
recolhendo os seus quanto lhe foi possível, retirando-se 
mui acordado com o rosto sempre no inimigo, o qual 
lhe havia degolado alpma gente, e outra se deman¬ 
dava, não podendo sofrer o ímpeto dos mouros, o que 
vendo Jorge Mendonça, ainda que lestava já ferido, to¬ 
mou a D. Álvaro nos braços para o subir ao muro; mas 
podendo-o mal fazer, por estar des-sangrado, foi aju¬ 
dado de seu irmão Luiz de Melo; le estando D. Álvaro 
já sobre a parede, lhe deram uma pedrada que o fêz 
cair da outra parte sem sentidos., 

Depois de Luiz de Melo acudir a D. Álvaro, salvou 
também o irmão, ficando êle com Garcia Rodrigues de 
Távora, António Moniz e outros fidalgos detendo o 
ímpeto dos mouros, enquanto os mais subiam, até que 
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foi passado de um pelouro de que caiu mortal. Os com¬ 
panheiros 0 levantaram e puseram em cima da parede, 
donde foi levado à fortaleza e daí a Chaul, onde aca¬ 
bou da ferida, merecendo seu singular esfôrço, senão 
mais gloriosa morte, mais dilatada vida, 

D. Franscisco de Meneses, pelejando mui valorosa¬ 
mente, caiu atravessado de um pelouro, com cuja 
morte os da companhia se começaram a retirar desor¬ 
denadamente. Aqui foi 0 estrago maior, porque o ini¬ 
migo, conhecendo o desarranjo dos nossos, carregou 
sobre êles com maior ousadia. 

D. João Mascarenhas portou-se nesta desgraça com 
valor e acordo, umas vêzes retirando os seus, outras 
fazendo voltas ao inimigo enquanto se recolhiam os 
desmandados, com que evitou grande parte do dano; e 
tendo já salvado as paredes, se derramou uma voz que 
era a fortaleza perdida, em que os soldados se começa¬ 
ram a espalhar por diferentes partes, como gente des¬ 
baratada. Neste apertado conflito bradou D. João Mas¬ 
carenhas aos seus, afeando-lhes a retirada e pelejando 
tão valorosamente que só com alguns poucos que o se¬ 
guiam deteve o inimigo. Os fidalgos que aqui se acha¬ 
ram alcançaram em dia tão feliz ilustre nome. Lopo 
de Sousa ao pé do do muro se defendeu de um grande 
tropel de mouros, fazendo-os afastar muitas vêzes, com 
tal valor, que o acometiam de longe com armas de arre¬ 
messo, até que, atravessado pelos peitos de um dardo 
caiu morto, deixando bem vingado seu sangue. Antó¬ 
nio Moniz Barreto, Garcia Rodrigues de Távora, 
D. Duarte e D. Jorge de Meneses, que trazia dezassete 
feridas, fizeram ao inimigo mui custosa a vitória. 

Rumecão, querendo tirar maior fruto de nosso de¬ 
satino, mandou a Mojatecão que fôsse demandar a 
fortaleza com cinco mil soldados, cortando o passo aos 
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que se recolhiam destroçados, e acometendo o baluarte 
S. Tomé, achou nêle Luiz de Sousa, que com a artilha¬ 
ria e espingardaria lhe matou muita gente; porém o 
mouro, atrevido com o calor da vitória, insistiu na es¬ 
calada, mas foi tão valorosamente resistido, que se tor¬ 
nou a retirar com dano conhecido. D. João Mascare¬ 
nhas trabalhou tanto, que tomou a ordenar aos solda¬ 
dos que andavam derramados, dos quais fazendo um 
batalhão cerrado, guiou à fortaleza, e encontrando mui¬ 
tos mouros desmandados na segurança da vitória, deu 
nêles tão valorosamente, que muitos deixaram as vidas 
e 03 demais o campo, Perderam-se nesta desgraça 
trinta e cinco pessoas, em que entraram os fidalgos 
que havemos referido, e foram mais de cem os feridos; 
mas em tão desordenada empresa, ainda se teve a des¬ 
graça por menor que o êrro. 0 Capitão-Mor foi logo 
demandar D. Álvaro, que ainda achou sem fala, e a 
juízo dos cirurgiões mui contingente a vida, cujo pe¬ 
rigo durou aquêles dias que a filosofia chama decretó- 
rios ou críticos. Porém fêz a doença têrmo, cobrando 
D. Álvaro saúde, com alegria de todos, que o amavam 
pelas qualidades do sangue e da pessoa. Nuno Pereira 
se achou neste conflito, o qual, depois de pelejar com 
valor conhecido, se recolheu com catorze feridas. Pe¬ 
diu licença para se ir curar a Goa, onde tinha casa e 
era casado de pouco, com fazenda abundante, da qual 
no serviço de El-Rei gastou grande parte, até perder 
a vida, como diremos. 

Vendo-se Rumecão com tão inopinada vitória, ha¬ 
vida por um valor desordenado dos nossos, concebeu 
maiores esperanças do sucesso, resoluto a ver o fim da 
empresa, para a qual começou a achar nos seus mais 
pronta obediência, perdendo na experiência daquele 
dia muita parte do temor que tinham a nossas armas. 
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Deu logo conta ao Sultão da vitória, que na corte se 
festejou com alegrias públicas. Rumecão recebeu de 
El-Rei honras de homem vitorioso, sendo daquele dia 
em diante mais assistido de gente, munições e dinheiro, 
acudindo muita parte da nobreza a militar com êle, 
esperando gozar de sua fortuna. Mandou logo conti¬ 
nuar a obra dô baluarte, furtando-lhe por baixo a te^ 
ra, para que descarnado o arruinasse o pêso, faltando 
0 fundamento sôbre que assentava. Êste desenho diver¬ 
tiu D. Mo Mascarenhas, mandando fazer outro forte 
por dentro que fechava em circuito menor, que, por 
abraçar menos terra, .era defensável. Não se pôde es¬ 
conder la Rumecão a obra, e carregando para aquela 
parte muitos mouros, tiravam de contínuo aos traba¬ 
lhadores pedras, dardos, alcanzias de fogo, uns com 
pontaria certa nas partes que descobria o muro, e ou¬ 
tros por elevação com que feriam a nossa gente, mais 
atenta ao trabalho que à defesa, pelo que o Capitão or¬ 
denou se trabalhasse de noite com luzes escondidas, 
pondo as pedras pela estimação e tino do que tinham 
desenhado de dia. 

Rumecão, altivo e confiado com o bom rosto que lhe 
mostrou a guerra na última peleja, como em desprêzo 
da vinda do governador que se esperava, começou a 
edificar uma nova cidade, como quem já lograva os 
Ócios do triunfo na imaginada vitória, ou fôsse para 
dar aos seus confiança, ou que obrava como homem^ 
crédulo na prosperidade dos sucessos que já Se prome¬ 
tia; fez palácios pàrâ sua pessoa com a polícia e gran¬ 
deza que pudera em uma paz ociosa. Para os cabos maio¬ 
res ordenou aposentos, empenhando-os â defénder suâl* 
próprias moradas, mostrando nesta fábrica hão méiior 
artifício que soberba. Mandou atravessar com barcos 
a passagem do rio naquela parte que je serve da alfân¬ 


dega para a vida de Runes, as quais, depois de firmes 
com mui grossas amarras, terraplenou igualmente, por 
onde (como em ponte, ainda que trémula, segura) ti¬ 
nham fácil passagem os carros que abasteciam a ci¬ 
dade. Da confiança com que Rumecão se dava a tão 
custosa fábrica, se derramou uma voz por muitos rei¬ 
nos vizinhos e distantes de Cambaia que era perdida 
a nossa fortaleza e esta fama, como muito grata aos 
ouvidos dos mouros e gentios, ise espalhou por todo o 
Oriente, até chegar a receber o Sultão congratulações 
de muitos príncipes, que lhe davam emboras da vitó¬ 
ria. Em Goa se ouviram os ecos desta nova com temor 
e silêncio, e ainda que vaga e sem autor, chegou aos 
ouvidos do governador, fazendo-se mais certa pelo se- 
grêdo e recato com que uns a referiam a outros. 

Esta desgraça que se temia parecia que tomava 
certeza da tardança que havia nos avisos de Diu, por¬ 
que nem da armada de D, Álvaro se sabia coisa certa 
e os que queriam divertir o governador, mais podiam 
desprezar que negar a fama que corria; e êle, sendo o 
mais interessado, vendo quanto necessário .era animar 
0 povo, mostrava um coração inteiro, desmentindo com 
0 semblante as novas que temia. 

Com êste cuidado passava o governador, divertin¬ 
do-se com os negócios e aprestos da armada, que soli¬ 
citava com viva diligência, quando lhe deram aviso que 
ta barra surgira uma nau do Reino de que era capitão 
D. Manuel de Lima, e se apartara de cinco mais, que 
vinham na mesma conserva, à ordem de Lourenço Pi¬ 
res de Távora. Das outras vinham por capitais D. Mo 
Lôbo, João Rodrigues Peçanha, Fernão Alvares da 
Cunha, Álvaro Barradas. E.stimou o governador a 
vinda de D. Manuel de Lima, pela pessoa e pela oca¬ 
sião. Vinha provido da fortaleza de Ormuz, que El-Rei 
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lhe deu por desviar alguns encontros entre êle e o go¬ 
vernador Martim Afonso de Sousa, com quem andava 
atravessado, esperando que viesse da índia, para lhe 
pedir satisfação de algumas queixas. Estes desabrimen- 
tos curou El-Eei, como pai, interessado na paz de um 
e outro vassalo. Quisera D, Manuel partir-se logo a 
Diu com trezentos soldados á sua custa, porém o gover¬ 
nador 0 divertiu, querendo acompanhar^se dêle na ar¬ 
mada, servindo-se de seu valor e experiência na facção 
presente. 

O governador andava sobremaneira cuidadoso dos 
negócios de Diu, interpretando mal a falta dos avisos, 
quando aportou na barra de Goa a capitânia em que fôra 
D. Álvaro. Vinha o navio todo embandeirado, e dando 
alegres salvas, querendo indicar de longe as novas que 
trazia/ Ocorreu à praia grande parte do povo, solícito 
a preguntar pelos filhos, parentes e amigos, e os me¬ 
nos empenhados, pelo comum do Estado. O capitão foi 
levado aos Paços do governador, satisfazendo pelo ca¬ 
minho a duplicadas e molestas preguntas. Achou o go¬ 
vernador com 0 bispo D. João de Albuquerque e Fr. 
António do Casal, Custódio dos Franciscos. A primeira 
coisa que o governador preguntou foi se estava ainda a 
fortaleza por El-Eei seu Senhor? Ao que o capitão res¬ 
pondeu que estava e estaria. A cuja nova, ajoelhando-se 
0 governador, com os olhos no céu, deu a Deus graças, 
não sem derramar lágrimas, significadoras_ da piedade 
com Deus, do zêlo com seu príncipe. E logo recebendo car¬ 
tas, soube da morte de seu filho D. Fernando, que re¬ 
cebeu com tanta constância, que os de fora lhe não co¬ 
nheceram mudança no rosto ou nas palavras, como se 
fôra fraqueza parecer pai, ou indignidade ter afectos 
de homem. Fêz mercê ao capitão e o mandou que fôsse 
alegrar a cidade com as novas que trazia, e logo reco- 
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lhendo-se, chorou em segrêdo o filho, esperando tempo 
à dor, sem injúria do lugar e do ânimo. Aquele mesmo 
dia aportou o navio em que vinha Nuno Pereira, o qual 
das feridas faleceu no mar. Foi o corpo enterrado com 
tôdas as honras fúnebres que se deviam à pessoa, 
acompanhado do governador, nobreza e povo, deixando 
de si êste fidalgo saüdosa memória. 

Ao seguinte dia fez-se uma solene procissão de gra¬ 
ças, a que assistiu o governador vestido de escarlate, 
consolando com novo exemplo o povo na morte de seu 
próprio filho. Por êste navio soube da saída que os nossos 
fizeram desordenada e forçosa, que fôra ocasião de tan¬ 
tas mortes, e do perigo em que ficava D. Álvaro, cuja 
dor soube aliviar ou encobrir, como quem dos filhos es¬ 
timava menos a vida que a memória. 

No mesmo dia despediu Vasco da Cunha, para que 
fôsse pelas baías e enseadas da costa, recolhendo os na¬ 
vios da armada de D. Álvaro e os levasse a Diu. Por 
êle escreveu a D. João Mascarenhas congratulações da 
honra que havia ganho, não menos para si que para o 
Estado; afirmando-lhe que em breves dias iria avistar 
Diu com todo o poder do Estado, para o que não per¬ 
doava a nenhuma despesa ou diligência; e que enquanto 
se aprestava a armada, lhe mandaria socorras que bas¬ 
tassem a assegurar la fortaleza e enfrear o inimigo; o 
que executou prontamente, porque logo após Vasco da 
Cunha despachou Luiz de Almeida com seis caravelas 
e quatrocentos soldados, com muitas munições e abas¬ 
tecimentos e grande cópia de materiais importantes 
para as necessidades do cerco. E foi tão incansável a 
diligência com que se aprestava, que em brevíssimo 
tempo se pôs de vêrga de alto tôda a armada, e só lhe 
faltavam os socorros de Cananor e Cochim para levar- 
-se. porque era tal o amor e obediência com que lhe 
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assistiam, que as donas e cavaleiros de Goa lhe vinham 
oferecer os filhos e a fazenda levando, esta armada tan¬ 
tas bênçãos do povo, como outras soem levar lápimas 
e queixumes. 

Vasco da Cunha, seguindo a instrução qu,e levava, 
foi recolhendo os navios que achou naquelas enseadas 
desaparelhados da tormenta e com eles entrou em Ba- 
çaim, onde achou o Capitão-Mor D. Jerónimo de Me¬ 
neses com quinze navios aprestados para socorrer Diu, 
empenhado de novo com o sentimento da morte de seu 
irmão D. Francisco que temos referido; porém havia 
retardado a partida alguns dias, por ter avisos certos 
que 0 Bramaluco vinha cercar aquela fortaleza logo 
que 0 visse ausente, diversão procurada pelo Sultão em 
benefício dos cercadores. D. Jerónimo, vendo-se mais 
empenhado na defesa de Baçaim que no socorro de Diu, 
entregou a Luiz de Almeida com seis caravelas, e to¬ 
dos em conserva entraram em Diu, representando so¬ 
corro mais crescido no número dos vasos; porém a for¬ 
taleza ficou assegurada da fome e do perigo e os sol¬ 
dados, pagos e abastecidos, mais desejavam que temiam 
a guerra. 

Era já o tempo em favor dos nossos e começavam 
a senhorear os mares os navios do Estado. D. Álvaro, 
como Capitão-Mor do mar, mandou a Luiz de Almeida 
com três caravelas, de que êle ia por cabo, e nas duas 
Paio Rodrigues de Araújo e Pedro Afonso, com ordem 
que fossem demandar a barra de Surrate e esperar as 
naus de Meca que viessem buscar aquele porto, os 
quais, seguindo sua viagem, a poucos dias viram atra¬ 
vessar duas naus, uma grossa e outra de menos porte. 
Logo que Luiz de Almeida as avistou, foi demandá-las 
com os traquetes dados. Vinham as naus arrasadas 
em popa, e tanto que houveram vista de nossas carave- 
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las, voltaram noutro bordo; mas como as caravelas iam 
mais boiantes e eram mais ligeiras, soltando as velas, 
as alcançaram logo. Luiz de Almeida abordou a nau 
grande, em que vinha por capitão um janízaro, pa¬ 
rente de Coge Sofar, que fiado na grandeza da nau, 
artilharia e gente que trazia, começou a defender-se, 
ateando-se entre uns e outros uma bem renhida con¬ 
tenda. De ambas as partes se derramava sangue; pele¬ 
javam os mouros por necessidade, os nossos por ofício; 
e como eram melhores no valor e disciplina, entraram 
a nau, onde os mouros, com última desesperação mais 
atrevidos, pelejavam como para acabar vingados, até 
que com a morte dos principais se renderam os outros. 
Ao janízaro acharam atravessado de muitas feridas, o 
qual Luiz de Almeida mandou passar à sua caravela e 
curar com resguardo. A outra nau rendeu Paio Rodri¬ 
gues de Araújo com leve resistência. Depois deste feito 
se deteve Luiz de Almeida naquela paragem os dias de 
seu regimento, nos quais tomou algumas embarcações 
de mantimentos que iam abastecer o exército, fazendo 
varar outras em terra, com que se conheceu alguma 
falta na provisão do campo; e logo entrou era Diu com 
as naus da prêsa e os mouros enforcados nas vergas, 
dando estranho pesar ao campo tão lastimosa vista. 
Rumecão ofereceu pelo capitão janízaro que (como dis¬ 
semos) lhe era conjunto em sangue trinta e dois mil 
pardaos de ouro; porém D. Álvaro mandou que o en¬ 
forcassem, porque não viera vender sangue senão a 
derramá-lo, que dos mouros não queria outro despojo 
que as cabeças. Espantou a Rumecão a ira, aos turcos 
0 desprezo e por não ter D. Álvaro embainhada a es¬ 
pada dos seus, enquanto não' chegava a batalha, man¬ 
dou alguns navios de Baçaim e Chaul tomar as gelvas 
que abasteciam o inimigo, o que fizeram tão ditosa- 
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mente, que presaram catorze, trazendo pelas vergas os 
mouros enforcados, de que já era menor o sentimento 
que 0 espanto, vendo que não tinha a.cólera .e vingança 
dos nossos piedade ou limite. 

Entretanto D. João de Castro, resolvendo consigo 
dar a El-Rei de Cambaia um castigo, de cujo exemplo 
resultasse nos príncipes da Ásia a paz e reverência do 
Estado, quis primeiro palpar ou satisfazer aos juízos 
de fora, para que os que aprovassem o intento achasse 
dóceis na execução de seu mesmo conselho. Para êste 
efeito chamou a si o governo da cidade, eclesiástico e 
secular, com os fidalgos e soldados de nome, aos quais 
declarou o ânimo com que estava de ir descercar pes¬ 
soalmente Diu, e dar a Rumecão batalha em seus alo¬ 
jamentos; que dado que todos o sabiam como parti¬ 
culares, lho queria certificar em comum, para que na 
aprovação da república, levasse como parte da vitória 
a justiça da causa. Ouvido o governador, agradeceram 
todos em primeiro lugar a modéstia de se querer su¬ 
bordinar ministro independente, logo o fervente zêlo 
como que queria em serviço da Pátria sacrificar a vida 
sôbre o sangue ainda fresco de seus próprios filhos, 
Chegados a votar na matéria, discorreram com senti¬ 
mentos diferentes. D. Diogo de Almeida Freire, Capi¬ 
tão-Mor de Goa, a quem os anos e os casos da guerra 
tinham dado experiências largas, falou desta ma¬ 
neira. 

^ «As pequenas forças que hoje temos são formidá¬ 
veis a nossos inimigos, enquanto as não conhecem, por¬ 
que tôda a Ásia avalia nosso poder pelas vitórias, mais 
que pelos soldados, de sorte que só a fama das coisas 
pssadas nos conserva as presentes. Tem V.Senhoria 
junto nesta armada todo o poder da índia, com que 
apenas podemos coutar dois mil portugueses, e tenta- 
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mos estremecer o mundo com brado tão pequeno. Esta 
árvore do Estado, de cujas ramas pendem tantos tro¬ 
féus ganhos no Oriente, tem as raízes apartadas do 
tronco por infinitas léguas, convém que sustentemos, 
arrimada na paz de uns e no respeito dos outros. Nun¬ 
ca podemos responder ao que se espera de nossas for¬ 
ças juntas, porque uma vitória pouco nos acredita e 
um só estrago nos acaba. Temos a nossa fortaleza so¬ 
corrida; ide que serve, em uma chaga já curada, esper- 
diçar 0 remédio das outras? Que nova prudência nos 
ensina aventurar em uma só batalha o que se tem ga¬ 
nho em tantas vitórias? Temos o poder para nos con¬ 
servar inteiros, não temos forças para nos reparar per¬ 
didos. Nenhum grande soldado deu batalha campal se¬ 
não necessitado, porque o destroço costuma ser igual, 
só fica com o vitorioso o campo e a fama inútil. De Diu 
não queremos nem podemos ter mais que a fortaleza; 
ipois com que fúria cega tornamos a comprar com nosso 
sangue o mesmo de que somos senhores? iQue novos 
povoadores temos para habitar a ilha? iDe que parte 
do mundo podemos trazer outros, que deixem de ser 
mouros ou gentios, de fé tão incerta com o Estado, 
como estes que agora nos ofendem? Vamos à peleja 
com turcos e com mouros superiores em número, iguais 
em armas e disciplina; se tivermos um sucesso adverso, 
não temos salvação, porque a terra é sua; se o alcan¬ 
çamos próspero, nenhum fruto tiramos da vitória. 
Com armas navais conquistámos a índia, com elas a 
havemos de conservar, porque temos a vantagem dos 
vasos e da marinharia. Se não queremos vencer senão 
era batalhas, arrasemos as nossas fortalezas, derrube¬ 
mos os muros das cidades. Se me dizem que é honra do 
Estado arruinar por uma ofensa um reino, já estava 
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despovoado o Oriente se todos os que nos fizeram 
guerra recebessem o último castigo. Porventura 
acusaremos Afonso de Albuquerque porque depois de 
sofrer tantas hostilidades e enganos dos reis le gover¬ 
nadores de Ormuz o não deixou abrasar? iPerderá 
aquela grande fama, que mereceu na terra, porque nas 
ofensas e cavilações de Samorim não deixou o Malabar 
destruído? iMaculará Nuno da Cunha aquele ilustre 
nome, porque depois das traições de Badur, não fêz 
guerra a Cambaia? i Iremos destruir ao turco, pelo 
atrevimento com que cercou o seu Baxá a nossa forta¬ 
leza? i Aprestaremos nossas armadas contra o Achém, 
porque tantas vêzes nos assaltou Malaca? Meteremos 
a fogo e sangue êste Hidalcão, por nos tolher cada dia 
os mantimentos e inquietar as terras de Bardés e Sal- 
sete? Que desesperação nos arrasta a oferecer a gar¬ 
ganta do inocente Estado ao cutelo do inimigo? Esta 
armada tão espantosa nas aparências, e no poder tão 
débil, é freio a Rumecão, aos nossos muros; porém, de¬ 
sembarcados em terra estes poucos soldados, abrirá o 
Oriente os olhos ao segredo de nossas forças, e todos 
estes príncipes trabalharão por romper a fraqueza das 
prisões em que os temos atados. Glória foi do império 
romano vencer muitas batalhas Quinto Fábio Máximo, 
depois foi salvação escusar uma. Os primeiros conquis¬ 
tadores nos fizeram a casa, a nós só toca o conser¬ 
vá-la. Se na opugnação de Diu perdeu o inimigo um 
exército, ique falta a esta facção para vitória? e que 
para castigo? A ofensa intenta-se com forças iguais; a 
vingança com muito superiores; porque se não há-de 
ir satisfazer um agravo com risco de nova injúria. 
Mormente, que em nada tem a fortuna maior império 
que nas coisas de guerra; alcançam-se muitas vezes as 
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vitórias por leves acidentes, e por outros se perdem. 
Será pois justo deixar na contingência de um sucesso 
0 cetro oriental, com espanto e inveja das gentes fun¬ 
dado sôbre tantas vitórias? Se perdermos esta armada, 
onde está junto todo o poder da índia, I que tesouros 
poupados tem sua Alteza para nos mandar outra! Co¬ 
meçaremos a rogar ou a conquistar de novo os prínci¬ 
pes da índia; tornaremos à sua infância êste império 
já encanecido; viveremos na cortesia das coroas que 
temos ofendido, ficando criaturas miseráveis daqueles 
de quem somos senhores.» 

As razões de D. Diogo de Almeida satisfizeram aos 
de sua opinião; abalaram os que tinham outra. Porém 
D. João de Castro, seguro na resolução tomada, discor¬ 
reu em contrário, dizendo que nenhuma nação domi¬ 
nante se satisfazia com a guerra defensiva entre seus 
inferiores; que o Estado se fizera no Oriente árbi¬ 
tro da paz e da guerra, buscando os mais dos prín¬ 
cipes da Ásia nossa sombra para viver seguros; que 
tôdas as fortalezas que tínhamos na índia se conser¬ 
vavam com as mesmas armas com que foram ganhas; 
que 0 respeito que nos tinham os mouros e gentios não 
duraria mais que até saber que podíamos sofrer uma 
injúria; que todos estes príncipes estavam atentos ao 
castigo de Cambaia e não ousaram até agora ajudá-la 
com forças auxiliares, temerosos de poderem cair sô¬ 
bre suas ruínas; porém se vissem que nos contentáva¬ 
mos com reparar os estragos de nossa fortaleza e atar 
as feridas que nos tinham aberto, as tornariam a ras¬ 
gar de novo, encaminhando o segundo golpe ao coração 
do Estado; que a reputação era alma dos impérios; o 
sofrimento nos particulares, virtude, nas coroas, ruína: 
que tínhamos perdido neste cêrco tantos fidalgos ilus- 
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tres, tantos cavaleiros e soldados de nome, que cobriam 
os vivos com sinais infames, as feridas que receberam 
nesta guerra, se as não vissem vingadas; que ficava 
que contar ao mundo dêste cêrco, senão a paciência 
com que o tolerámos? Que o Estado mais se assegu¬ 
rava com a fama, que com todas as drogas do Oriente; 
as quais só eram de preço quando as recebíamos, não 
por comércio, senão como tributo; que últimamente 
não queria que a primeira fraqueza de nossas armas 
ocontecesse nos dias de D. João de Castro; que êle es¬ 
tava resolvido a pelejar, a culpa seria de um só, a vi¬ 
tória de todos. Eeferiu o governador estas palavras 
com um espírito presago do triunfo antevisto ou da es¬ 
perança do sucesso ou da grandeza do animo. 

Em Diu não estavam ociosas as armas, porque Ru- 
mecão, valoroso e constante, não o assombravam os da¬ 
nos recebidos, nem os socorros esperados dos nossos. 
Sabia o poder com que o governador vinha em pessoa, 
ainda estimado por maior na fama que na aparência; 
mas nem assim dobrou da resolpção de prosseguir o 
cêrco, esperando a última fortuna. Mandou minar a 
guarita de sobre a porta em que estava António Freire, 
e ainda que se trabalhava com estranho silêncio, diver¬ 
tindo a atenção dos nossos com ardis diferentes, o Ca¬ 
pitão-Mor, a quem nenhum caso ou acidente achava 
descuidado, lhe penetrou a obra, k qual contrapôs os 
mesmos reparos que outras vêzes. Deram os mouros 
fogo à mina em dez de Outubro, a qual rebentou sem 
dano pela face de fora, retrocedendo o fogo por achar 
resistência nos repuxos e viram os mouros por dentro 
outra parede levantada, espantados de que antevíamos 
os fins de todos os seus desenhos, não lhes valendo a 
fcrça nem a indústria contra tão valorosos e preveni¬ 
dos inimigos. Rumecão ainda que experimentava que 


nas minas era menor o fruto que o trabalho, ou por 
cansar os nossos, ou por ter os seus em boa disciplina, 
começou a abrir outras, que sendo também conhecidas 
se atalharam, as quais não referimos porque não envol¬ 
veram sucesso memorável, como por evitar o fastio de 
relatar coisas tão parecidas. 
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LIVRO TERCEIRO 

ARGVMENW 


Parte o governador para Diu com a armada e capi 
tãis. Chega a Baçaim e faz guerra a Camhaia. Lourenço 
Pires 0 vai buscar e outros fidalgos. Danos que faz 
D. Manuel de Lima em Surrate. Assola a cidade de An- 
tote e outros lugares, e recolhe-se. Chega o governador 
a Diu. Faz conselho no mar. Mete gente na fortaleza. 
Discurso de Rumecão. Que exército tinha e como o dis¬ 
põe. Resolve o governador dar batalha. Ordem que deu 
à armada. Faz outras prevenções. Fala aos soldados. 
Ordem em que os pôs. Comete a armada a terra. A^ode 
ali Rumecão. O governador sai da fortaleza. Brio las¬ 
timoso de três soldados. Desafio estranho. Que fêz D. 
João Mascarenhas. Que fêz D. Álvaro de Castro. Perigo 
do governador na ponte. Livra por milagre. Aclama vitó¬ 
ria e persegue-a, Que diz Lourenço Pires. Opõe-se Ru¬ 
mecão. Peleja o governador pessoalmente, Estâncias 
dos inimigos ganhas e por quem. Rumecão se forma no 
campo raso. O governador e seu filho o investem. D. Ál¬ 
varo 0 rompe. Toma Rumecão a fazer rosto. Perigo e 
constância de D. Álvaro. Arvora frei António do Casal 
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um cmifixo. Animam-se os nossos, Rumecão retira-se 
e D. Álvaro entra na cidade. Juntorse-lhe D. Manuel 
de Lima e D, João MascarenMs. Oferece Rumecão 
nova batalha. 0 governador o desfaz. Alcança-se a vi¬ 
tória. Morre Rumecão. Vária estimação do número dos 
inimigos, Parabéns da vitória. Despojos dela. Saque 
da cidade. Favor divino que nos assistiu,,Quantos mou¬ 
ros morreram, Nossos mortos e feridos. Reedifica o 
governador a fortaleza. Empenha para isso os cabelos 
da barba. Os cidadãos de Goa lhos tornam. Hoje se corv- 
servam. Continua a obra da fortaleza e a guerra de 
Cambaia. D, Manuel de Lima a faz. Vai à cidade de 
Goga, que saqueia e abrasa. Embarca e periga. Destrói 
Gendar. Recolhe a Diu. Deixa D. João Mascarenhas a 
praça. D. Manuel de Lima oferece-se a ficar neh. 
Toma António Moniz algumas naus. Vingança bár¬ 
bara do Rei de Cambaia. Avisos de Ormuz. Descrição 
de Baçorá. Os turcos fortificam-se nela. Vai D. Manuel 
de Lima para Ormuz e D. João Mascarenhas toma a 
ficar em Diu. 0 que dêle escreve o governador a seu fi¬ 
lho D. Álvaro e a ElRei de todos. Deixa naqueh costa 
D. Jorge. Embarca para Goa. Chega e é visitado no 
rmr. Decreta-se-lhe triunfo. Fábrica dêle. Entra o go¬ 
vernador. Um vereador lhe faz prática, Recébem-no 
com pêio. Ordem do triunfo. Vai d Sê. Reconhece Deus 
por autor de suas vitórm. 
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A OS dezassete de Outubro deste ano de mil e qui¬ 
nhentos e quarenta e seis, entregando D. João 
de Castro o governo da cidade ao bispo D. João 
de Albuquerque e a D. Diogo de Almeida Freire, 
soltou velas em direcção a Baçaim, onde quis esperar 
alguns socorros e mantimentos que vinham retarda¬ 
dos, porque fêz opinião de não estar o governador da 
índia em Diu um só dia cercado, querendo, com a feli¬ 
cidade de César, chegar, ver e vencer. 

Constava a armada de doze galeões grossos, de que 
era capitânia S, Diniz> em que ia embarcado o gover¬ 
nador; dos outros eram capitãis Garcia de Sá, Jorge 
Cabral, D. Manuel da Silveira, Manuel de Sousa de Se- 
púlveda, Jorge de Sousa, João Falcão, D. João Ma¬ 
nuel Alabastro, Luiz Alvares de Sousa. Os navios de 
remo eram sessenta, de que eram os principais capi¬ 
tãis D. Manuel de Lima, D. António de Noronha, Mi¬ 
guel da Cunha, D. Diogo de Sotomaior, o secretário 
António Carneiro, Álvaro Peres de Andrade, D. Ma¬ 
nuel Deça, Jorge da Silva, Luiz Figueira, Jerónimo de 
Sousa, Nuno Fernandes Pegado o Ramalho, Lourenço 
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Ribeiro, António Leme, Álvaro Serrão, Oosme Fernan¬ 
des, Manuel Lôbo, -Francisco de Azevedo, Pedro de 
Ataíde Inferno, Francisco da Cunha, António de Sá 
0 Rume, Cosme de Paiva, Vasco Fernandes, Tanadar 
Mor de Goa, cabo de quinze fustas, cotias e taurís, em 
que iam os canarins de Goa e outros navios de Cananor 
e Cochim. 

Em seis dias aferrou Baçaim, vindo buscá-lo ao na¬ 
vio D. Jerónimo de Meneses, seu cunhado, Capitão-Mor 
daquela fortaleza, consolando-se reciprocamente um na 
morte do irmão, outro do filho. E porque o governador 
não queria ter ociosas as armas, despachou D. Manuel 
de Lima com seis navios ligeiros, para que na enseada 
de Cambaia fizesse algumas prêsas nos navios que so¬ 
corriam ou abasteciam o campo inimigo. Naquela pa¬ 
ragem andou alguns dias, em que tomou sessenta cotias 
de mouros com mantimentos; mandou espedaçar os 
corpos e trazidos à toa, os soltou nas bocas dos rios, 
para que a corrente os levasse à ilha, onde fossem vis¬ 
tos com horror e espanto de que a ira dos portugueses 
inventasse cada dia crueldades novas. Acabado o tem¬ 
po do regimento, se recolheu D. Manuel com sessenta 
mouros pendurados nas vergas dos navios; espectá¬ 
culo mais grato à vingança que à humanidade. O go¬ 
vernador, alegrando-se com estes ensaios de guerra 
que empreendia, tomou a mandar D. Manuel de Lima 
com trinta navios, e instrução que todo o marítimo de 
Cambaia pusesse a ferro e fogo, para que a memória 
do castigo durasse nas ruínas. 

Lourenço Pires de Távora, Capitão-Mor das naus 
do Reino (como temos referido), aportou em Cochim 
com os mais navios de sua companhia, e achando aí no¬ 
vas do cerco, partiu a Goa com tôda a diligência, crendo 
que acharia o governador em terra; e sabendo que se 
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tinha levado tôda a armada, rota batida foi demandar 
Diu, antepondo o seryiço Real aos interesses da via¬ 
gem, cujos exemplos seguiram muitos fidalgos Rei- 
nões, sendo a primeira terra que pisaram da índia as 
ruínas da nossa fortaleza. Entre os quais passou D. An¬ 
tónio de Noronha, filho do vice-Rei D. Garcia, com ses¬ 
senta soldados à sua custa, que estas eram as riquezas 
que os fidalgos daquele tempo iam buscar ao Oriente, 
porque eram então melhores drogas as feridas que 
agora os diamantes. Nestas naus teve o governador 
cartas do Infante D. Luiz, que referiremos, porque se 
veja a atenção com que o Rei e o Infante olhavam as 
acções mais pequenas dos ministros, fazendo delas 
acertado juízo, para lhes responder com prémio ou cas¬ 
tigo, e a gentileza do trato, tão alheio da soberania, ou 
altivez de outros tempos, e não será para os saudosos 
daquela idade prolixa esta memória. 

CARTA DO INFANTE D. LUIZ 

«Honrado governador: pelas cartas que escreveste 
a El-Rei meu Senhor e a mira, vi o discurso de vossa 
viagem depois de partido de Moçambique até chegar à 
índia, e o que nela fizestes até a partida das naus, e o 
estado em que achastes a terra e a condição dos ho¬ 
mens e a devassidão dos tratos, le a fraqueza da ar¬ 
mada, e como vos houvestes com o Hidalcão nas coisas 
do Meale, e assim nas coisas de Ormuz, e com os fidal¬ 
gos que tinham licenças de Martim Afonso, para leva¬ 
rem lá drogas e tudo mais que por vossas cartas dizeis. 
E porque El-Rei, meu Senhor, vos responde a tôdas es¬ 
tas coisas em particular o não farei eu, senão em 
soma. E porém não deixarei de dizer quanto me assom- 

m 




brou cá em terra o perigo que passaste através da ilha 
do Comaro, porque verdadeiramente foi acontecimento 
muito grande «e temeroso, e porém eu tomo como por 
boa estreia, porque me parece que vos quis Nosso Se¬ 
nhor mostrar nisto que vos ha-de salvar dos perigos 
da terra da índia, para que é necessário tanto milagre 
como usou convosco em vos salvar de tamanho perigo; 
pelo que eu lhe dou muitas graças, e folguei de saber 
que D. Jerónimo de Noronha vos teve companhia neste 
perigo, pois Nosso Senhor também o salvou a êle, e é 
coisa de homem tão honrado, como êle é, participar dos 
perigos e trabalhos de seu capitão. Quanto às mais coi¬ 
sas que me escreveis, porque El-Rei, meu Senhor, vos 
responde a todas em particular, e eu fui presente às 
mesmas respostas, não me pareceu acertado tomar-vo- 
-las a referir, porque por suas cartas vereis o conten¬ 
tamento que tem, de como nessas partes o começais a 
servir, e a boa opinião que a gente tem de vós, o que 
particularmente vos manda que façais em cada coisa, 
O que vos eu disto mais posso dizer é que estou muito 
contente do modo que levais nas coisas dessa terra, e 
do que nela fazeis e dizeis, porque bem se mostra nisto 
que 0 passar tantos climas vos não mudou de quem 
ereis e da conta em que vos eu sempre tive, porque voa 
não contentais de mostrar, isto assim por obras, mas, 
além disso, vos ides sempre penhorando com palavras 
de demonstrações a fazer o mesmo, o que eu tenho por 
muito certo que vós fareis sempre inteiramente quanto 
humanamente se puder fazer. Do modo que escrevestes 
a Sua Alteza não estou menos contente, porque vieram 
vossas cartas muito bem ordenadas e nelas tôdas as 
coisas necessárias, e nenhumas supérfluas; e bem se 
vê nelas o mesmo que acima digo e que entendeis as 
coisas, e que tendes zelo e desejo de as fazer sem res- 
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peito temporal do amor nem interesse; o que muito 
folgo de vos ouvir, porque ainda que eu tenho por cer¬ 
to que 0 fareis assim, parece uma grande abundância 
de coração e de virtude que nêle tendes folgardes 
tanto de o dizer; pelo que eu espero em Nosso Senhor, 
que vos ha-de cumprir vossos desejos e que vos ha-de 
trazer dessa terra com muito vosso contento e honra; 
porque não pode deixar de suceder isto a quem ne¬ 
nhuma coisa procura, senão o serviço de Deus e de seu 
Rei; e ainda que vos isto há-de custar grandes traba¬ 
lhos, lembro-vos que nêles está o merecimento das coi¬ 
sas; que Cristo Senhor Nosso conveio passá-los para 
entrar na sua glória, e se vos parecerem as coisas difí¬ 
ceis, lembre-vos que estas são as em que Deus põe a 
mão, e 0 que ajuda a quem o serve nelas com a tenção 
com que vós o fazeis, e os homens não podem pôr mais 
de sua casa que la vontade e a diligência; .e por isso 
S. Paulo não atribuía a si mais que o plantar das coi¬ 
sas, porque Deus há-de dar o incremento, e assim o 
dará êle em tôdas vossas coisas, como as plantardes 
como zêlo que eu confio que vós tendes em tôdas; e pór 
isso vos não espantem as grandes, nem tenhais em 
pouco as pequenas; fazei igual ponderação, e os fins 
delas remetei-os a Nosso Senhor ; e pôsto que algumas 
vos não saiam como desejais, nunca entre em vós descon¬ 
fiança, em quanto fizerdes as coisas com justo zêlo e 
limpa tenção, porque muitas vêzes permite Nosso Se¬ 
nhor aos que mais o servem que façam erros, para que 
mereçam na paciência e na confiança dele, le aie esper¬ 
tem mais as coisas, e se acrescentem em maior perfei¬ 
ção. Fazei justiça como a entenderdes, tomando sem¬ 
pre conselho e parecer nas coisas, como fazeis; conser¬ 
vai-vos na limpeza de vossa pessoa, que usais àcêrca 
dos combates dos gostos temporais e interêsse dessa 
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terra, ie com isto venha o que vier, porque tudo será 
para bom fim, Nas coisas que tocam ao culto divino, 
na conversão dos infiéis vos esmerai muito, porque es¬ 
tas são as armas que principalmente hão-de defender a 
índia. Procurai de lançar dessa terra as despesas so¬ 
bejas do;s homens, e as branduras e delicadezas de que 
usam, e os vestidos e paramentos das casas que tratam, 
dispondo-os para estas coisas branda e suavemente 
com 0 exemplo que lhes dais, e de vossos filhos, e com 
favor e mercê aos que usam do contrário; e se estas 
coisas não puderdes emendar, não vos espanteis disso, 
porque as que ise danam com tempo se hão-de tomar a 
emendar, e não se podem remediar de improviso; por 
isso ide continuando com o vosso propósito e fazendo 
as coisas segundo a disposição do tempo e o sujeito das 
pessoas em que haveis de obrar, que com isto espero 
em Nosso Senhor que encaminhe tôdas as vossas coi¬ 
sas a seu serviço e ao de El-Rei, meu Senhor, e à vossa 
honra como desejais. Quanto ao que me dizeis, que pro¬ 
cure que vossa estada seja lá breve, bem vejo que ten¬ 
des muita razão de o desejar assim, c me parece que 
se não pode tratar até não ver as vossas cartas, que 
êste ano embora virão, e por isso deixo a resposta deste 
ponto para o ano, que embora virá. E àcêrca do que me 
escreveis de D. llvaro vosso filho, eu falei a Sua Al¬ 
teza naquele negócio, e Sua Alteza o conhece bem, e 
está bem informado das qualidades de sua pessoa e de¬ 
seja de lhe fazer honra e mercê; e porém por algumas 
razões, que Sua Alteza vos manda escrever, e porque 
lêste ano escreve, que não manda lá nenhum despacho, 
houve por bem deferir êste para lhe responder a êle o 
ano que vem, e por entretanto lhe manda fazer a mercê 
que vereis por suas provisões: a mim me fica muito 
cuidado de lhe lembrar tudo o que a vossos filhos toca, 


espero em Nosso Senhor que se faça de maneira que 
êle receba honra e mercê de Sua Alteza, como vossos 
filhos, a quem deseja fazer o que vós lhe mereceis; e 
podeis ter por certo que Sua Alteza está em muito ver¬ 
dadeiro conhecimento da vontade com que servis -e mui¬ 
to contente do modo que o tendes feito até aqui. Eu 
falei a Sua Alteza em Afonso de Rojas, e por vosso 
respeito lhe fizera logo a mercê que eu lhe pedi, mas 
porque (como digo) manda dizer às pessoas que andam 
na índia, que êste ano não manda lá nenhum despacho, 
deferiu o de Afonso de Rojas para o ano que vem, e diz 
que para então lhe fará mercê. Eu terei cuidado, se a 
Deus laprouver, de vos mandar a provisão, e folgo eu 
muito das boas novas, que me dais de Afonso de Rojas, 
e de crer é, que sendo irmão do mestre Olmedo, e es¬ 
tando em vossa companhia, não pode deixar de ser ho¬ 
mem de bem. O que me mandaste nas naus que vieram, 
me foi dado, e com tudo folguei, por ser coisa que veio 
da vossa mão, agradeço-vo-lo muito. Escrita era Almei- 
rim, a vinte e seis de Março de mil quinhentos .e qua¬ 
renta e sete,» 

O INFANTE D. LUIZ. 


Partido de Baçaim, D. Manuel de Lima entrou de 
noite 0 rio de Surrate, e subindo por êle com a maré, 
avistou uma povoação grande, que ainda que não era 
habitada de abexins, tinha dêles o nome. Estava a po¬ 
voação da banda do levante, derramada em uma esten¬ 
dida planície, e ainda que o lugar era aberto-, tinha 
dois mil vizinhos que asseguravam a defesa com alp- 
mas trincheiras, sem outra fortificação, fiados quiçá 
em que os seus nesta guerra eram o:s invasores, e nas 
espaldas que lhes fazia o exército que tinham na cam- 







panha. Saiu D. Manuel era terra, e os nossos, cora a 
mesraa ordem com que desembarcavam, iam investir 
0 inimigo, mais valorosos que disciplinados. Os mou¬ 
ros tiveram ânimo para esperar, não para resistir, me¬ 
nos assombrados do temor dos nossos que do horror 
de seus primeiros mortos, cujo sangue os intimidou de 
maneira que voltaram as costas. Pereceram muitos na 
fuga, poucos na resistência; foi o lestrago grande, por¬ 
que não perdoou a espada dos soldados a sexo nem a 
idade. Mandou D. Manuel pôr fogo às casas, abrasa- 
ram-se fazendas e edifícios. O furor desprezou a cobi- 
, ça; mandou cortar as mãos a ura só mouro, que deixou 
com vida, para que não levasse novas sem sinais da 
vitória. 

Saiu do rio a armada e costeando dois dias, houve 
vista da cidade de Antote, conhecida pela soberba dos 
edifícios e riqueza de seus habitantes, grossos com o 
comércio marítimo. Estes, prevenidos com o estrago 
alheio, resolveram-se a defender suas casas ou morrer 
dentro delas, tão iguais andam na estimação com a 
vida estes bens da fortuna. Tomou D. Manuel terra, 
ainda que não sem sangue, porque os mouros vieram 
esperar os nossos, mostrando-se na resolução soldados, 
mas não na disciplina, porque divididos em magotes, 
acometiam aos nossos com tiros vagos e incertos, des¬ 
cobrindo 0 mesmo temor na resistência que depois na 
fuga. D. Manuel os foi levando até os encerrar na ci¬ 
dade, onde a vista das mulheres e filhos os fêz deter 
piedosos. Aqui pareceu aos nossos que tinham inimi¬ 
gos, porque pelejavam com amor de pais, tíbios em de¬ 
fender as próprias vidas, valentes em amparar as 
alheias, mas como o valor não era natural e nascia de 
afectos piedosos ou cobardes, cedeu a piedade ao temor, 
deixando-nos a cidade, os filhos e a vitória. E como 


D. Manuel ia mais para destruir que para vencer, deu 
a cidade ao fogo. A crueldade sobejou ao estrago, por¬ 
que a muitas donzelas brâmanes, na côr e formosura, 
como as da nossa Europa, não perdoou a vitória, exi¬ 
mindo-as da culpa o sexo, o parecer da espada. 

Foi D. Manuel de Lima assolando os lugares da 
costa por tôda aquela enseada de Cambaia, fazendo 
tais estragos, que o não fartava o sangue nem a vitória. 
Enfim recolheu-se com mais glória que despojos e 
achou 0 governador já na ilha dos Mortos com tôda a 
armada junta, com a qual no seguinte dia, que foram 
seis de Novembro, se fêz na volta de Diu; iam os na¬ 
vios boiantes, cheios de flâmulas e galhardetes, dando 
de si uma formosa vista. 

Tanto que da fortaleza descobriram a armada, foi 
0 contentamento universal de todos, como os que depois 
de tantos dilúvios de sangue, viam quem lhes levava a 
paz, pela vitória. Embandeirou-se a fortaleza tôda, ves¬ 
tindo-se de alegria as prostradas ruínas. Mandou o Ca¬ 
pitão-Mor disparar a artilharia. O governador lhe res¬ 
pondeu do mar com uma espantosa salva, a que sucede¬ 
ram os instrumentos musicais e guerreiros das trom¬ 
betas bastardas, solenizando com alegres vésperas um 
temeroso dia. Os mouros também dispararam muitas 
peças, mostrando da chegada do governador alegria ou 
desprezo. 

Picou D. João de Castro no mar aquela noite, donde 
mandou chamar ao seu navio o Capitão-Mor, Garcia de 
Sá, Manuel de Sousa de Sepúlveda, Jorge Cabral e ou¬ 
tros fidalgos de conselho, aos quais significou a reso¬ 
lução cora que vinha de pelejar, sobre que não queria 
parecer alheio; que o governador da índia não desem¬ 
bainhava a -espada para se defender, senão pra casti¬ 
gar; que no modo de cometer o inimigo o aconselhassem 
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todos. Garcia de Sá lhe aprovou e louvou a resolução 
tomada, apontando razões que ao governador foram 
muito gratas, pela pessoa e pelos fundamentos. Sôbre 
a forma de pelejar se discorreu e assentou modo, que se 
teve encoberto até à execução. Ordenou que se metesse a 
gente na fortaleza no silêncio da noite, e enquanto de¬ 
sembarcava, com músicas, instumentos e tiros dos na¬ 
vios, ocultar a Rumecão o intento. Em três noites passou 
a gente à fortaleza por escadas de corda, o que se obrou 
tão cautamente que o não pôde entender o inimigo. 

Rumecão, mostrando-se mais ousado no perigo vizi¬ 
nho, disse aos seus que se o governador quisesse pele¬ 
jar na campanha, entrariam os mouros na fortaleza 
pelas portas e não pelas muralhas j que com as bandei¬ 
ras portuguesas esperava varrer a casa do Profeta; que 
pelejavam pela liberdade de tantos príncipes que ge¬ 
miam ao pêso da servidão e tributos; que poupassem 
0 valor para vingar injúrias de muitos anos em um só 
dia; que com o pêso de tantas vitórias já não podia a 
Estado; que ordenava a fortuna trazê-los juntos, para 
os acabar de um só golpe. Esforçou estas arrogâncias 
0 turco, com mandar que a todos os soldados se do¬ 
brassem as pagas. Passava de quarenta mil homens o 
exército; eram os mais dos cabos turcos, soldados ve¬ 
lhos, chamados com avantajadas pagas, a quem a fama 
do valor fizera conhecidos. Havia chegado de fresco ao 
campo setecentos janízaros, que quiseram, com soberba, 
militar separados, como para verem os mouros quem 
lhes dava a vitória. Guarneceu Rumecão as estâncias, 
e pôs 0 grosso do exército nas partes onde lhe pareceu 
que poderia pojar a nossa armada, sem que a con¬ 
fiança lhe fôsse impedimento à disciplina. Desta sorte 
esperou a invasão dos nossos, à resistência pronto, e 


Tendo o governador recolhido na fortaleza já todos 
os soldados, achou sôbre acometer o inimigo opiniões 
diversas; e como ,as razões de uns e outros caíam sôbre 
a contingência do sucesso, não se podia lescolher nem 
reprovar, sem o conhecimento do futuro a todos escon¬ 
dido. Garcia de Sá, com autoridade dos anos, do valor 
e do sangue, discorreu outra vez sôbre conveniências 
da batalha, mas D. João de Castro, mandando pardar 
silêncio a todos, disse que a sorte estava já lançada; que 
dos valorosos seria bem julgada, dos fracos não queria 
aprovação, e os de fora esperariam o sucesso para fa¬ 
zer juízo. Aquela tarde gastou em dispor os soldados 
para o seguinte dia, para que a dilação não alterasse 
os ânimos ou a resolução. Ordenou que os batéis da ar¬ 
mada esperassem sinal com três foguetes da fortaleza, 
para que no mesmo tempo, que os nossos determinas¬ 
sem sair, fôssem remando contra aquela parte onde o 
inimigo se temia, tocando todos os instrumetos de 
guerra, fingindo tôdas as demonstrações de saltar em 
terra, metendo pelas perchas das fustas muitas lanças, 
cuja vista daria aparências ao engano; e a do governa¬ 
dor se daria a conhecer de longe, pelo lugar e bandeira 
Real e pelos atavios; simulação que nos deu ou ajudou 
a vitória. 

Amanheceu o dia, em que se contavam onze de No¬ 
vembro, dedicado à memória do glorioso S. Martinho, 
bispo turonense, que nos podia favorecer santo e aju¬ 
dar soldado. Com a primeira luz do dia apareceu o go¬ 
vernador no terreiro da fortaleza com bastão de gene¬ 
ral, vestido de armas brancas com tanta majestade, que 
na pessoa se respeitava o cargo. Celebrou-se missa em 
um altar patente a todos, para que ao Deus dos exér¬ 
citos se pedisse a vitória. Comungou o governador e a 
maior parte dos soldados, e o Custódio dos Franciscos 
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publicou Indulgência plenária aos que morressem na 
batalha. Acabado êste acto, mandou tirar as portas da 
fortaleza e guizar com elas um almoço ,aos soldados, 
para que a confiança do general e a desesperação de 
algum abrigo igualmente servissem à vitória, fazen- 
Ihes 0 pelejar preciso, por glória ou por necessidade, 
disse assim aos soldados: «Entramos em uma batalha, 
onde vencidos, honraremos nosso Deus com o sangue, 
vencedores, nosso Rei com a vitória. A força do exér¬ 
cito inimigo são turcos e janízaros, os quais, como sol¬ 
dados mercenários, buscam a guerra, aborrecem a pe¬ 
leja. A outra parte compÕe-se de nações diferentes, o 
sôldo as obriga a estar juntas, mas não a estar confor¬ 
mes. Não são estes mais valorosos que seus pais e avós, 
não serão mais felizes: a todos sujeitaram nossas ar¬ 
mas. Êste império da Ásia é filho de nossas vitórias, 
criámo-lo em seu primeiro berço, sustentemo-lo agora 
já robusto, que depois de largas idades nos há-de 
mostrar ao mundo com o dedo a fama dêste dia. Ani¬ 
mar a batalha fôra esquecer-me que somos portugue¬ 
ses.» 

Nesta forma tinha ordenado a gente. Deu a van¬ 
guarda a D. João Mascarenhas, devendo-se-lhe êste 
maior perigo como prémio dos outros; agregou-lhe 
quinhentos portugueses, seiscentos canarins, quinhen¬ 
tos naires. A D. Álvaro de Castro, outros quinhentos 
portugueses, em que entravam todos os fidalgos e ca¬ 
pitais de sua armada. A D. Manuel de Lima outros 
quinhentos. O governador ficou com os mais, que seriam 
oitocentos portugueses com alguns canarins e mala- 
bares, 

Os mouros cada dia engrossavam o campo, e de 
fresco tinham chegado Alucão e Mojatecão com cinco 
mil soldados. Mandou o governador fazer sinal à ar¬ 


mada com os foguetes; o qual conhecido, partiu à voga 
arrancada e arrimando-se à praia, disparou a artilha¬ 
ria tôda nas estâncias dos mouros; escondeu a fumaça 
03 navios por um ^espaço largo, cora que o inimigo não 
acudiu ao que havia de temer, senão ao que temia, so¬ 
lícito no perigo imaginado, descuidado no certo., Rume- 
cão, com 0 grosso do exército, carregou àquela parte do 
mar a impedir a desembarcação aos nossos. 0 gover¬ 
nador saiu a êste tempo da fortaleza com escadas pre¬ 
venidas para encostar ao muro. D. João Mascarenhas 
foi com os da sua companhia cingindo ,a cava, por su¬ 
bir por aquela parte, onde estava o baluarte de Diogo 
Lopes de Sequeira. António Moniz Barreto, que ia 
nesta conserva, encomendou a sua escada a três valen¬ 
tes soldados; estes foram os primeiros que ensangüen- 
taram a vitória, sem que chegassem a vê-la. Tinham 
vindo aquele ano nas naus do Reino com Lourenço Pi¬ 
res de Távora; eram naturais da vila do Torrão e tra¬ 
ziam cartas a António Moniz de sua mãe, que lhos re¬ 
comendava, as quais lhe deram estando para entrar na 
batalha; êle as recebeu alegre, dizendo aos soldados que 
se se livrasse com vida, lhes faria bons ofícios com o go¬ 
vernador; ao que êles responderam conformes, que so 
naquele dia necesitavam de seu favor, que ao diante 
seus procedimentos lhes fariam passagem: que lhe pe¬ 
diam lhes entregasse aquela escada, seguro de que a 
sabiam arvorar e defender com as vidas. António Mo¬ 
niz, vendo brios tão honrados em soldados humildes, 
lha entregou confiado, dizendo fiava dêles o crédito e 
a escada, a qual logo que levantaram com desgraçado 
valor, um tiro cego lhes estroncou as cabeças. 

Referirei um estranho desafio, que deixara de es¬ 
crever por lastimoso, senão fôra tão ilustre. D. João 
Manuel e D. João Falcão, fidalgos de muita opinião, 
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'andavam entre si mal avindos por desconfianças leves, 
que no juízo dos homens vem a pesar aquilo que se es¬ 
timam. Trataram de averiguar no campo estes desabri- 
mentos, fazendo juiz desta porfia o valor ou o caso. Os 
padrinhos que entravam na contenda com mais livre 
juízo reduziram a questão a mais honrado duelo, dis¬ 
correndo que 0 governador tinha a pique a jornada e 
que 0 desafio, que sempre era delito, seria agora escân¬ 
dalo, que pelo bando perdiam as cabeças; e que D. João 
de Castro não era pai, ainda que o parecia; sofria cul¬ 
pas, mas não atrevimentos; que podiam sanear as hon¬ 
ras, onde arriscavam as vidas; consertando-se que o 
que primeiro e com maior valor subisse o muro do ini¬ 
migo ficasse por melhor reputado na singular e na 
comum batalha, inventando, com engenhoso valor, mor¬ 
tes com prémios, desafios sem culpa. Satisfizeram-se 
da proposta um e outro inimigos; pediram a parentes e 
amigos lhes tivessem as escadas, como homens que ha¬ 
viam de pelejar pela honra do Estado e pela sua. Come¬ 
çaram de subir a um mesmo tempo. D. João Manuel, 
lançando uma mão ao muro, lha levaram de um golpe, 
acudindo com a outra, também lhe foi cortada, socor- 
rendo-se dos cotos para ferrar o muro, com um golpe 
de alfange lhe levaram a cabeça. D. João Falcão acometeu 
ao mesmo tempo o "muro, e tendo-o já vencido, defen¬ 
dendo-se valorosamente, foi morto a cutiladas. Sobre 
qual destes dois contendedores deu maiores provas de 
valor, fizeraih os soldados de brio juízos diferentes; 
nós diremos, em benefício de ambos, que não devia 
mais à honra quem deu tudo por ela. 

Começou D. João Mascarenhas com os seus a arri¬ 
mar as escadas, subindo muitos com tanta resolução 
como fortuna, porque ainda que recebidos nas lanças, 
venceram a resistência; estes compraram a glória de 
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ser primeiros com o perigo de se achar sós no campo, 
tendo 0 peso dos mouros enquanto lhes chegavam com¬ 
panheiros, Os feitos de armas que se obraram nesta 
primeira escalada se deixaram conhecer da postura 
com que ise combatia; pois os mouros pelejavam firmes 
e os nossos pendentes. D. Álvaro de Castro e D. Manuel 
de Lima atravessaram o muro por diferentes partes, 
recebendo na maior resistência, maior dano. Perderam 
alguma gente enquanto pelejavam derramados, logo 
que se firmaram, deram lugar mais franco a que os 
seus subissem. 

O governador lachou no raso maior perigo que teve 
na subida, porque encaminhou logo á ponte, que estava 
defendida com um grosso de gente e muitas peças asses¬ 
tadas nela; a importância de ganhá-la em igual ao pe¬ 
rigo. Cometeu-a o governador a risco aberto; o valor 
foi singular, o caso milagroso; porque chegando mui¬ 
tas vêzes os mouros o morrão às peças escorvadas, 
nenhuma tomou fogo; sucesso para milagre, oportuno; 
para acidente, raro. Porém não quis o céu toda a vitó¬ 
ria, porque crescendo os turcos na defesa da ponte com 
escopetas, panelas de pólvora, lanças de arremesso, re¬ 
tardaram 0 ímpeto dos nossos. Alguns voltaram os 
rostos aos pelouros, quiçá para mostrar-nos Deus 
quanto valemos, deixados em nós mesmos, fugiam os fra¬ 
cos, detinham-se os valentes, porém D. João de Castro, a 
nenhum inferior no esforço, maior que todos no acordo, 
com alguns que o acompanhavam cerrou com o inimigo, 
bradando a vozes altas: Vitória, fogem os turcos, Esta 
voz se derramou com tão felizes ecos, que os nossos, ou¬ 
tra vez unidos, buscaram sua bandeira; e os inimigos, 
tímidos ou crédulos, foram perdendo o campo, sendo 
esta voz do gen-eral a porta por onde entrou a vitória. 
Aqui fizeram os nossos estrago, como de vencedores, e 
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0 que era ardil já parecia verdade. 0 governador, sem 
perdoar instante à sua fortuna, foi atravessando o 
oampo 6 como nem a vitória tem temeridades, nem o 
temor conselho, D. João, cercado de quási todo o exér¬ 
cito inimigo, se aclamou vitorioso, fugindo por aquela 
parte os mouros, sem dano, mas já desordenados. Enfim 
tivemos por seu lado a vitória, primeiro que a batalha. 
Entre os da companhia do governador se afirmou, sem 
contradição, que fôra êle o primeiro que cavalgara o 
muro, e dêste feito não achou testemunha contra 
si, mais que a si mesmo, que lisamente disse, que 
Lourenço Pires de Távora primeiro aferrara o mu¬ 
ro, não querendo o crédito da fama menos averigua¬ 
da, havendo por escusado furtar honra quem sabia ga- 
nhá-la. 

Avisado Rumecão da desordem com que os seus fu¬ 
giam, acudiu com um grosso batalhão de turcos a deter 
ou a estorvar a vitória, e como a vantagem do número 
era tão superior, retardando a fúria dos nossos, igua¬ 
lou a batalha. Durou a porfia espaço largo. Foi derru¬ 
bada duas vêzes a bandeira Real, o que, vendo o gover¬ 
nador, bradou impaciente: ique é isto portugueses? ^Ti- 
ram^vos das mãos a vitória? iTiram-vos a bandeira? E 
arremetendo ao inimigo coberto de uma adarga, em 
que trazia duas setas cravadas, com voz e com o exem¬ 
plo animou os soldados de maneira que com furiosa 
corrente fizeram retroceder os mouros, fugindo os últi¬ 
mos com 0 terror dos primeiros. 

D.^ Álvaro de Castro e D. Manuel de Lima, feitos em 
um só corpo, se fizeram invejar de seus soldados e de 
seus inimigos. Acometeram a Alucão e Mojatecão, va- 
lentes turcos e cabos principais do exército, que muito 
espaço lhes fizeram duvidosa a vitória. O sangue tin¬ 
gia as armas, tingia a terra; a vozeria dos mouros es- 
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tremecia o campo, como perigo novo; o horror e a con¬ 
fusão arrebatava os sentidos, de sorte que muitos sen¬ 
tiam as mortes primeiro que as feridas. Cedeu enfim 
ao valor o número e os turcos se retiraram com infini¬ 
tos mortos, as estâncias perdidas. D. João Mascare- 
nhas acometeu a Juzarcao, ao qual ganhou o pôsto, 
com não menos valor nem pior fortuna. Rumecão, não 
perdendo ânimo nem acordo com a primeira desgraça, 
esperou a última, formando seus esquadrões no campo 
aberto, ou fôsse necessidade ou confiança, porque em 
tão numeroso exército, mais se conhecia o temor que a 
perda, e como é próprio nas desgraças acusar a fo^ 
tuna, fêz Rumecão suas expiações com vozes e alaridos 
supersticiosos, que os nossos ouviram, como para con¬ 
ciliar a indignação dos astros. 

D. João de Castro, não querendo perder um só mo¬ 
mento de tão formoso dia, juntou a si o pequeno exér¬ 
cito e dando a vanguarda a seu filho D. Álvaro, arros¬ 
tou 0 inimigo, que o esperou formado, e estendendo as 
pontas da meia lua, com que estava plantado, veio cin¬ 
gindo a nossa infantaria; porém D. Álvaro, como se 
quisera para si só la glória dêste dia, investiu o ini¬ 
migo com tanta gentileza, que foi entre os seus o pri¬ 
meiro que chegou a ferir os mouros, cometendo ou 
abrindo com a espada e rodela um esquadrão cerrado. 
Sustentou o inimigo o campo na primeira investida, 
mas não podendo sofrer o peso da batalha, começou a 
retirar-se com desordem. Os nossos, rompendo de todo 
as fileiras turbadas, seguiam mais que destroçavam os 
inimigos rotos. Por esta parte, se começou a declarar a 
vitória, mas Rumecão, com um grosso batalhão de mou¬ 
ros e janízaros, fêz aos nossos rosto, que derramados 
no alcance, ou desprezaram ou esqueceram a disci¬ 
plina. 




Aqui esteve D. Álvaro perdido, porque não podendo 
seus soldados resistir divididos, iam deixando aos ini¬ 
migos 0 campo e a vitória, sem que as vozes de D. Ál¬ 
varo e constância com que pelejava pudessem deter uns 
nem ordenar a outros, tão pendente está do mais leve 
acidente a fortuna da guerra. Fr. António do Casal, de 
cujo valor religioso fazem os autores memória, com 
um crucifixo arvorado, começou, com piedosas e esfor¬ 
çadas razões, a repreender e animar os nossos, mos¬ 
trando-lhes a imagem de Cristo, -exposta outra vez na 
Cruz, a segundas injúrias; aconteceu que uma pedra 
perdida desencravou um braço do crucifixo e lho dei¬ 
xou pendente, mostrando-se em uma mesma perspec¬ 
tiva 0 sagrado transumpto, aos filhos inclinado, aos 
infiéis caído. Os nossos, com maior espírito nas injú¬ 
rias do céu que nas do Estado, mostraram diferente 
valor em diferente causa, devendo mais à ofensa de 
quem eram criaturas, que ao império de -quem eram 
soldados. Subitamente se uniram conformes e reco¬ 
brando forças, mais foram os instrumentos da vitória 
que os autores dela. Rumecão retirou-se desbaratado e 
D. Álvaro, baralhado com êle, entrou de envolta na cida¬ 
de, achando já maior estorvo nos mortos que caíam, que 
resistência nos vivos, que se não defendiam. 

A êste tempo chegou D. Manuel de Lima, tão valo¬ 
roso no mar como na terra, o qual, pela parte que lhe 
tocou, rompeu o inimigo até se juntar com D. Álvaro, 
e entrados na cidade, fizeram cruel estrago nos mou¬ 
ros, que rotos e divididos, buscavam salvação na fuga 
mais -quê na resistência. Já o semblante da guerra 
mais parecia saqúe que batalha; os nossos achavam 
mouros não achavam inimigos; muitos metidos pelas 
casas roubavam suas mesmas fazendas, que ocultavam, 
como furto à vitória; outros deixavam as armas para 


fugir mais ligeiros. D. João Mascarenhas entrou nela 
outra parte da cidade, dando neste dia glorioso fim a 
tão ilustre cerco. 

O governador ainda pelejava no campo, solícito da 
vitória dos seus, certo na sua, quando lhe chegou aviso 
que a cidade estava rendida, Mas Rumecão, pondo tro¬ 
peços à vitória, tornou a rebentar como mina, com o;to 
mil soldados, ordenando-se em forma de dar ou espe¬ 
rar nova batalha, que era o poder tão grande, que das 
relíquias de seu estrago fez outra nova guerra. Saíam 
a êste tempo da cidade D. Álvaro de Castro, D. João 
Mascarenhas e D. Manuel de Lima a congratular-se da 
vitória com o governador, quando viram Rumecão no 
campo com outro novo exército. O governador, não que¬ 
rendo que a suspensão parecesse temor, quási com o 
mesmo alento da primeira batalha cometeu -a segunda, 
ordenando três -esquadrões, os dois que buscassem os 
inimigos pelos lados, e êle pela frente. Nesta ordem 
cometeu o inimigo, o qual, mais desesperado que cons¬ 
tante, aguardou o primeiro ímpeto dos nossos; mas 
como pelejava já tímido e desconfiado -e os seus cora 
cobarde e forçada obediência lhe assistiam, com leve 
resistência nos deixaram o campo. Bem que em todas 
as facções do cêrco e da batalha se mostrou Rumecão 
tão valoroso como disciplinado, mas nas adversidades 
merece-se melhor do que se alcança a fama. 

Abriram-se os mouros pela frente e o governador, 
à maneira de rio impetuoso, cuja corrente tudo leva 
diante, quási indefesos os foi desbaratando. Já no 
campo se fazia estrago sem batalha; os mouros pare¬ 
ciam inimigos na fuga e não na resistência; e como os 
nossos acometiam algumas mangas, que se mantinham 
inteiras, êles mesmos se desordenavam por remédio, 
fugindo uns dos outros com igual ou mais certo perigo 
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fugiam dos nossos. Outros, para não parecer inimi¬ 
gos, arrojavam as armas, como instrumentos que nos 
podiam acordar agravo ou vingança. Enfim naquela 
tragédia se representavam todos os afectos de que o 
temor se veste. Rumecão, vendo tudo perdido, vestindo 
uma pobre cabaia, lançou-se entre os mortos, ocultan- 
do-se à ira e à vitória, porém, uma pedra atirada de 
mão incerta, o livrou, com a morte, do triunfo. Muitos 
deste homicídio se fizeram autores, como já nos tem¬ 
pos de Galba, de quem quiseram ser mais os matadores 
do que foram as feridas. E em nossos dias e no nosso 
mesmo reino vimos também um caso nada desseme¬ 
lhante. 

Advertidamente calei os casos particulares desta 
batalha, porque se não podem louvar uns sem injúria 
de outros ; só dos cabos e pessoas maiores demos breves 
notícia, por reverência do lugar e do sangue; demais que 
na confusão de uma batalha dificultosamente se podem 
particularizar acidentes com o rigor da verdade; e é certo 
que aquêles a cuja pena não escaparam os átomos do 
caso mais oculto, ou buscaram socorros para a Histó¬ 
ria, ou penetraram os acontecimentos com vista mais 
aguda. Basta saber que tão ilustre empresa honrou na¬ 
queles tempos nossas armas, nestes nossa memória; e 
creio que em todas as facções da Ásia, nos cercos não 
tivemos maior, nas batalhas não tivemos igual. 

O número do exército inimigo não se pode averi¬ 
guar ao certo, porque com estimação desipal, uns o 
sobem a sessenta mil, outros disseram menos, e nem 
os mouros que ficaram cativos souberam formar juízo 
cérto da gente que perderam. Màs de qualquer ma¬ 
neira, foi a desproporção tão notável de um poder a ou¬ 
tro, que bastou a dar pelo mundo um espantoso brado, 
e nas Histórias alheias achamos a vitória escrita com 


mais honrado aplauso do que em nossas memórias; e se 
a Pátria imitara a gratidão do império Romano com 
filhos beneméritos, dera a ler ao mundo as obras de 
D. João de Castro em sublimes estátuas, que, como 
anais de bronze, fossem volumes públicos a tôdas as 
idades. Não achamos que correspondessem os prémios 
a seu merecimento, quiçá para o fazer maior, o alcan¬ 
çou nesta parte a desgraça dos varões excelentes; lo¬ 
grou porém, como prémio de duração mais larga, a 
fama de seu nome. Os príncipes da Ásia, com ambicio¬ 
sas mensagens lhe deram emboras da vitória; a Câ¬ 
mara de Goa o chamou Duque, ou fôsse que o advertia 
ou que 0 desejava. El-Rei D. João o honrou com o tí¬ 
tulo de vice-Rei da índia, sendo do Estado quarto em 
tempo. Os outros prémios devia de os sepultar a mesma 
terra, que cobriu suas cinzas, ficando só sua posteri¬ 
dade hereditária da glória de tão grande ascendente, 
Recolheu o governador os despojos, que foram os 
Reaes, muitas bandeiras e quarenta peças de artilha¬ 
ria grossa, em que entrava aquela que hoje temos na 
fortaleza de S. Gião, que do lugar em que se ganhou 
ainda conserva o nome. Entregou a cidade ao saque, 
sem reservar para si um só ferro de lança, sempre das 
riquezas do Oriente desprezador constante. Desta e ou¬ 
tras virtudes nasceria afirmarem os mouros que fora 
0 governador assistido de algum poder divino, porque 
sobre 0 teto da igreja viram uma donzela, cujos raios 
não podia sofrer a vista, cujo aspecto lhe 'enfraquecia 
os corações, com que deixavam as armas, uns tímidos, 
outros reverentes. Não temos êste favor do céu por in¬ 
digno de crédito, se olharmos a piedade do general, a 
justiça da causa. Dos mouros morreram cinco mil, em 
que entravam Rumecão, Alucão, Acedecão e outros 
turcos de nomej ficaram seiscentos cativos, que depois 

m 


u 




serviram ao triunfo; dos nossos faltaram trinta, fo¬ 
ram quási trezentos os feridos. 

Poucos dias descansou o governador nos ócios da 
vitória, porqüe entrou logo em cuidados molestos de 
reedificar, antes fundar a fortaleza desde a primeira 
pedra, obra que a necessidade fazia precisa, o aperto 
impossível, porque as despesas de tão prolixa guerra 
tinham apurado as rendas do Estado e sôbre elas se 
haviam feito erapenhos, que só se podiam remir com a 
paz de muitos anos; porém o governador, sem se atar 
aos inconvenientes, começou a dar princípio a nova 
fábrica, desenhando-a em forma diferente que a an¬ 
tiga, porque a juízo dos homens inteligentes convinha 
estender o sítio e engrossar o muro, fazer os baluartes 
mais vizinhos e lavrar armazéns para recolha de muni¬ 
ções e mantimentos em parte enxuta, em que se con¬ 
servassem bem acondicionados, diferentes dos outros, 
que pela humidade do terreno corrompiam os abasteci¬ 
mentos. Os materiais não se podiam comprar, nem con¬ 
duzir sem pagas e jornais; pedreiros, peões e arquitec- 
tos pediam suas férias. Não tinha o governador baixe¬ 
las nem diamantes de que poder valer-se, assim recor¬ 
reu a outros penhôres, a que a fidelidade deu valia a 
natureza não. Mandou desenterrar os ossos de seu fi¬ 
lho D. Fernando, para fazer dêles à cidade de Goa um 
nunca vistò empenho: mas como á terra ainda tivesse 
0 corpo mal gasto, cortou da barba alguns cabelos, sô¬ 
bre que pediu vinte mil pardaul à Gamara de Goa, 
abrindo-lhe o amor da Pátria uma estranha porta, por 
onde não souberam entrar aqueles fidelíssimos Décios, 
Gürcios 6 Fábios dé que Roma ainda hoje soberba, de 
entre as ruínas de seu Império jhe salvou a memória. 
Acompanhava 0 penhor a seguinte carta: 
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CARTA QUE O GOVERNADOR D. JOÃO DE CAS¬ 
TRO ESCREVEU DE DIU 1 CIDADE DE GOA 

«Senhores Vereadores, Juízes e Povo da muito no¬ 
bre e sempre leal cidade de Goa: os dias passados vos 
escrevi por Simão Álvares, cidadão desta cidade, as no¬ 
vas da vitória que Nosso Senhor me deu contra os ca¬ 
pitais de El-Rei de Cambaia, e calei na carta os tra¬ 
balhos e grandes necessidades em que ficava, para que 
lográsseis mais inteiramente o prazer e contentamento 
da vitória; mas já agora me pareceu necessário não 
dissimular mais tempo, e dar-vos conta dos trabalhos 
em que fico, e pedir-vos ajuda para poder suprir e re¬ 
mediar tamanhas coisas, como tenho entre mãos; por¬ 
que eu tenho a fortaleza de Diu derrubada até o ci¬ 
mento, sem se poder aproveitar ura só palmo de pa¬ 
rede; de maneira que não somente é necessário fabri- 
cá-la este verão de novo, mas ainda de tal arte e ma¬ 
neira, que perca as esperanças El-Rei de Cambaia de 
em nenhum tempo a poder tomar. E com este trabalho 
tenho outro igual ou ísuperior a êle, aldemenos para 
mim muito mais incomportável de todos, que são as 
opressões e contínuos achaques que me dão os lasque- 
rins por paga, de que lhes eu dou muita certeza, por¬ 
que doutra maneira se me iriam todos, e ficarei só 
nesta fortaleza; o que será ocasião de me ver em pe-, 
rigo, e por esse respeito tôda a índia, como quer que 
os capitãis de El-Rei de Cambaia com a gente que fi¬ 
cou do desbarato, estão em Suna, que é duas léguas 
desta fortaleza, e El-Rei lhes manda cada dia engrossar 
seu campo com gente de pé e de cavalo, fazendo muitas 
amostras de tomar a tentar a fortuna, em querer dar 
outra batalha, para as quais coisas me é granderaente ne¬ 
cessário certa soma de dinheiro, pelo que vos peço muito 
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por mercê, que por quanto isto importa ao serviço de 
El-Rei nosso Senhor, e por quanto cumpre a vossas 
honras e lealdades, levardes avante vosso antigo cos¬ 
tume e grande virtude, que é acudirdes sempre às ex¬ 
tremas necessidades de Sua Alteza, como bons e leais 
vassalos seus, e pelo grande e entranhável amor, que 
de vós tenho, me queirais emprestar vinte mil pardaus, 
03 quais vos prometo como cavaleiro e vos faço jura¬ 
mento dos Santos Evangelhos de vo-los mandar pagar 
antes dum ano, posto que tenha e me venham de novo 
outras opressões e necessidades maiores que das que 
ao presente estou cercado. Eu mandei desenterar 
D. Fernando, meu filho, que os mouros mataram nesta 
fortaleza, pelejando por serviço de Deus e de El-Rei 
nosso Senhor, para vos mandar empenhar os seus 
ossos, mas acharam-no de tal maneira, que não foi lí¬ 
cito ainda agora de o tirar da terra; pelo que me não 
ficou outro penhor, salvo as minhas próprias barbas, 
que vos aqui mando por Diogo Rodrigues de Azevedo, 
porque, como já deveis ter sabido, eu não possuo ouro, 
nem prata, nem móvel, nem coisa alguma de raiz por 
onde vos possa segurar vossas fazendas, somente uma 
verdade seca e breve, que Nosso Senhor me deu. Mas 
para que tenhais por mais certo vossos pagamentos e 
não pareça a algumas pessoas que por alguma ma¬ 
neira' podem ficar sem êle, como outras vezes aconte¬ 
ceu, vos mando aqui uma Provisão para o tesoureiro 
de Goa, para que dos rendimentos dos cavalos vos vá 
pagando, entregando tôda a quantia que forem ren¬ 
dendo até serdes pagos. E o modo que neste paga¬ 
mento se deve ter ordenareis lá com êle. Hei por es¬ 
cusado de vos afeitar palavras para vos encarecer 
mais os trabalhos em que fico, porque tenho por 
muito certo por todos os respeitos que acima digo, ha- 


verdes de fazer nesta parte tudo e mais do que puder¬ 
des, sem intervir para isso outra coisa, salvo vossas 
virtudes costumadas e o amor que me tendes e eu vos 
tenho. Encomendo-me, Senhores, em vossas mercês. De 
Diu, a vinte e três de Novembro de mil quinhentos qua¬ 
renta e seis.» 

Chegado o mensageiro a Goa, lhe respondeu o povo 
com maior quantidade que a pedida, vendo que tinham 
um governador tão humilde para os rogar, tão grande 
para os defender. Remeteram-lhe outra vez aqueles 
honrados penhores, que hoje se conservam em mãos do 
bispo Inquisidor Geral, seu dignissímo neto, que os re¬ 
colheu em uma urna ou pirâmide de cristal, assentada 
em uma base de prata, na qual estão gravados em 
tôrno dísticos diferentes, que fazem de acção tão ilus¬ 
tre, engenhosa memória, ficando aos sucessores de sua 
casa este honrado depósito, como para fazer hereditá¬ 
rias as virtudes de D. João de Castro. Levaram os por¬ 
tadores do dinheiro a carta que se segue: 

CARTA DA CÂMARA DE GOA, EM RESPOSTA 
DA DO GOVERNADOR 

«Ilustríssimo e Excelentíssimo Capitão Geral e Go¬ 
vernador da índia, pelo muito Alto, muito Poderoso e 
muito Excelente Príncipe El-Rei Nosso Senhor. Diogo 
Rodrigues de Azevedo chegou a esta cidade segunda 
feira, seis dias do mês de Dezembro, e o dia seguinte 
deu em Câmara uma carta de Sua Ilustríssima Senho¬ 
ria, que foi lida com muito prazer e grande contenta¬ 
mento, por sabermos de sua saúde; a qual boa nova 
sempre queríamos saber e muito melhores lhe deseja¬ 
mos; e por ela a cidade e todo êste povo em geral e era 
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especial, damos muitas graças la Nosso Senhor, e te¬ 
mos certa esperança em Nossa Senhora Virgem Maria 
Madre de Deus, nossa advogada, que tendo os povos da 
índia a V. Senhoria Ilustríssima por seu Duque e Go¬ 
vernador, que em nossas afrontas e trabalhos nunca 
carecemos de ajudas divinais, por merecimento de seu 
católico e modesto viver, e auto, e obras de muitas lou¬ 
vadas virtudes; e com esta esperança vivemos em novo 
repouso, porque a presente e gloriosa vitória, que por 
seu prudente conselho e grande esfôrço e cavalaria 
venceu e descercou a fortaleza de Diu, e desbaratar e 
destruir o poder de El-Rei de Cambaia, com mais ou¬ 
tros vinte mil homens mouros, turcos, rumes, coraçóis 
e cristãos renegados da Fé de Nosso Senhor, alemãis, 
venezianos, genoveses, franceses e assim doutras mui¬ 
tas e diversas nações, dos quais grande parte dêles fo¬ 
ram mortos a ferro de lança e espada, de que a cidade 
tem certeza de pessoas de bem, que de vista foram pre¬ 
sentes; os quais bons serviços nos mostram claros si¬ 
nais, que ao diante, prazendo a Nosso Senhor e a seu 
amparo, não temeremos outros trabalhos que de futuro 
se apresentam do próprio Rei de Cambaia com outro 
novo poder e outros Reis e Senhores nossos comarcãos 
e os de tôda a índia, são de-certo inimigos nossos, e de 
muitas inimizades, além de serem infiéis de nossa 
Santa Pá católica, dos quais uns e outros não temos 
segura nem firme paz, antes temos sinais de falsas e 
enganosas amizades. E quanto ao empréstimo que em 
nome de El-Rei Nosso Senhor nos manda pedir, responde 
a cidade, que os moradores faremos de presente e sem¬ 
pre que cumprir servirmos Sua Alteza com as fazendas 
0 vidas, e com as almas. E porque a tenção da cidade e 
dé todos é servir Vossa Ilustríssima Senhoria, havendo 
respeito que o tal empréstimo cumpre muito ao ser¬ 


viço de El-Rei Nosso Senhor, cuja cidade é e todos so¬ 
mos, com muita diligência e cuidado daquele dia, que 
Diogo Rodrigues de Azevedo deu o recado até o fazer 
desta, que são vinte e sete de Dezembro, se juntaram 
vinte mil cento e quarenta e seis pardaus, e uma tanga, 
de cinco tangas o pardau, os quais emprestou a cidade, 
a saber cidadãos e povo, e assim os brâmanes merca¬ 
dores, gameares e ourives. E escrevemos em certo a 
Vossa Senhoria que esta cidade e os honrados morado¬ 
res pelo servir, temos obrigação de pôr as vidas e as 
fazendas com melhor vontade do que o faremos por 
nossas próprias honras e interesses. E quanto, Senhor, 
aos penhores que nos manda, a cidade e moradores nos 
temos por agravados de Vossa Senhoria ter tão pouca 
confiança em nós e em nossas lealdades, que para coisa 
que tanto cumpria ao serviço de El-Rei Nosso Senhor e 
a seu estado Real, não eram necessários tão honrados e 
ilustres penhores porque nossa lealdade nos obriga ao 
serviço de El-Rei e a presente necessidade, e depois disso 
as obrigações em que somos, e a grande afeição, e muito 
amor que Vossa Senhoria tem a esta cidade e moradores; 
e por ela e tudo o mais que neste caso lhe sentimos, lhe 
beijamos as mãos e rogamos a Nosso Senhor que lhe dê 
perfeita saúde e o prospere de muita honra e grandes vi¬ 
tórias contra os inimigos de nossa santa Fé. E, todavia. 
Senhor, Diogo Rodrigues de Azevedo lhe torna a levar os 
seus penhores; e assim lhe levam êle e Bartolomeu Bispo, 
Procurador da cidade, o dito dinheiro que a cidade e o 
povo dela emprestaram de sua boa e livre vontade. 1 as¬ 
sim lhe levara mais a Provisão, que cá mandou para o te¬ 
soureiro pagar o dito dinheiro e lhe pedem por mercê 
que tudo aceite como de leais vassalos que somos a 
El-Rei Nosso Senhor e a Vossa Senhoria muito obriga¬ 
dos. Escrita em Câmara, a 27 de Dezembro de 1547 . 





È eu Luiz Tremessão, Escrivão da Câmara, o mandei 
escrever e subscrevi por licença que para ela tenho. 
Pero Godinho, João Rodrigues Pais, Rui Gonçalves, 
Rui Dias, Jorge Ribeiro, Bartolomeu Bispo»., 

Continuava a obra da fortaleza com tanto gosto dos 
oficiais e jornaleiros, que crescia sem tempo, sendo 
tão pontuais em pagas dos servidores e soldados, que 
haviam que só para o governador estava o Estado po¬ 
bre. Além do empréstimo da cidade, lhe enviaram as 
donas e donzelas em um cofre a pedraria e jóias, com 
que a franqueza feminil serve ao poder e à vaidade, 
oferta de que não podiam esperar retribuição ou usura, 
donde se vê quanto melhor servidas são dos povos as vir¬ 
tudes, que a tirania dos regentes. 

Ordenou a D. Manuel de Lima que com trinta na¬ 
vios avistassse os lugares da costa de Cambaia e os 
abrasasse todos, mostrando ao Sultão que a vingança 
não acabara na vitória; porém, que na cidade de Goga 
não entrasse, por ter aviso que a ela se recolhera toda 
a gente que escapou da batalha. D. Manuel, a quem 
ainda esperava a fortuna por aquela enseada, se foi 
correndo a costa, e a poucos dias de viagem lhe sobre¬ 
veio um temporal tão rijo que o levou a necessidade 
da tormenta a demandar abrigo no mesmo pôrto que 
pela instrução lhe fôra proibido. Os da cidade, como 
ainda tinham presente a imagem do passado perigo, 
tanto que viram as mesmas armas de que estavam cor¬ 
tados, desampararam a cidade, assim os soldados como 
a gente popular e inútil, fugindo para o sertão com 
igual desacordo. Estava ancorada no pôrto uma nau de 
mouros, que era do Zamaluco, bom correspondente do 
Estado, 0 qual vendo a fuga dos mouros, começou a 
capear os nossos, para que dessem na cidade. D, Ma- 
nueV não entendendo o sinal do navio, pareceu-lhe que 


de confiado o chamava à peleja, e pondo-se íogo em 
armas colérico e impaciente, notou que a cidade se des¬ 
pejava, e 0 miserável povo corria com um tropel con¬ 
fuso a demandar uma pequena serra que lhe ficava à 
vista, crendo que a distância e aspereza do sítio os li¬ 
vraria da invasão dos nossos. Conheceu D. Manuel o 
intento com que lhe capeava o navio e, perplexo entre 
a ocasião e a obediência, pôs o caso em conselho, e 
como entre os soldados de valor é sempre o brio o pri¬ 
meiro intérprete das ordens, votaram que se entrasse 
na cidade, porque a instrução do governador não podia 
compreender todos os acidentes, o qual, se estivera pre¬ 
sente, fôra 0 primeiro que saltasse em terra. Seguiu 
logo a execução ao conselho. Entrou D. Manuel na cidade 
quási sem resistência; o saque dos soldados foi grande, 
e 0 que desprezou a cobiça se entregou ao fogo, que abra¬ 
sou fazendas e edifícios; foi o dano maior que a vitó¬ 
ria. Cativou D. Manuel três baneanes, dos quais soube 
que toda a gente se salvara em um lugar da serra que 
ficava em pequena distância; determinou assaltá-lo 
para que aos fugitivos e opostos ipalasse o castigo. 
Foi amanhecer sobre o lugar, levando os baneanes por 
guia, forçados com miserável necessidade a entregar os 
filhos e parentes; e os que se imaginavam no abrigo do 
sertão seguros viram primeiro sôbre si a espada que 
vissem 0 inimigo. Não fêz o estrago diferença de causa 
a causa, de pessoa a pessoa; naturais e estrangeiros, 
culpados e inocentes, pagaram com as vidas o delito, 
ou próprio ou alheio. Das pessoas passou à religião a 
injúria; dentro dos pagodes mandou enforcar a mui¬ 
tos que na vaidade de suas superstições é culpa inexpli¬ 
cável. Degolou os gados do contorno, salpicando as 
mesquitas com o sangue das vacas, animal que, como 
depósito das almas, veneram com culto abominável. 



Embarcado D. Manuel de Lima, tomou :a cortar a 
enseada, onde se viu perdido sem tormenta, porque o 
fluxo e refluxo da sondas é tão impetuoso que basta a 
destroçar os navios. Passado mais adiante, houve vista 
da cidade de Gandar, povoada de mercadores gentios, 
rica pelo comércio e fraca pelos habitantes. Esta foi na 
primeira investida rendida e abrasada, sendo que en¬ 
tregavam os naturais as fazendas como preço das vi¬ 
das, que não puderam salvar opostos, nem rendidos, 
porque a ira ou deshumanidade dos soldados antes bus¬ 
cava 0 sangue que os despojos. Muitos outros lugares 
da enseada destruiu, durando as cinzas e ruínas mui¬ 
tos anos as memórias do estrago e os naturais, que so¬ 
breviveram às misérias dos outros se recolheram ao 
interior do reino, onde com segura pobreza entreti¬ 
nham as vidas. 

Deu D. Manuel volta a Diu, onde achou o governa¬ 
dor entre os materiais da nova fábrica, a cuja vista 
crescia o edifício. Desejava deixar a fortaleza em de¬ 
fesa, porque o chamavam a Goa diferentes negócios. 
Porém D. João Mascarenhas, ou cansado ou satisfeito 
dos trabalhos do cerco, fêz deixação da praça, sem aca¬ 
bar o tempo, querendo aquêle ano vir ao Reino lograr 
tão merecida fama. Quisera o governador dissuadi-lo, 
temaido que ninguém lhe aceitasse a fortaleza, porque 
com a vitória e alteração do comércio faltavam os es¬ 
tímulos da honra e do proveito^ que são os maiores ín- 
.centivos de que os homens se vencem. Porém D. João 
Mascarenhas, resoluto a passar ao Reino nas naus de 
Lourenço Pires de Távora, obrigou ao governador a 
que buscasse capitão para a Praça, que já alguns fi¬ 
dalgos lhe haviam enjeitado, aborrecendo lugar de tan¬ 
tas vitórias, quiçá pelo perigo que tem suceder a va¬ 
rões excelentes; porém D. Manuel de Lima, ou por com- 
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placência do governador ou confiança de si mesmo, se 
ofereceu para ficar na Praça. 

Entretanto o governador se aprestava para passar 
a Goa, mandou António Moniz Barreto com alguns na¬ 
vios esperar as naus de Cambaia, que por inteligências 
secretas sabia que haviam de visitar a costa de Pór e 
Mangalór, as quais êle encontrou, rendeu e trouxe a 
Diu, cujas fazendas ajudaram a reparar as despesas 
do Estado. El-Rei de Cambaia, com o sentimento de 
tantas perdas, rebentou em uma vingança bárbara, man¬ 
dando matar dois prisioneiros nossos inocentes, que do 
tempo da guerra lhe ficaram cativos, vingando-se de 
tão grandes injúrias em sombras tão pequenas. 

Concluídos os negócios de Diu, começou a fortuna 
a sobressaltar o Estado com novos acidentes. Teve o 
governador duplicados avisos de Ormuz que os turcos 
com crescido poder tinham lançado de Baçorá a Maha- 
met-As-Enam, fiel amigo do Estado, o qual chamava 
nossas armas, para com forças auxiliares resistir ao 
comum inimigo. Viam-se não de longe os perigos e as 
conseqüências que resultavam de tão ruim vizinho, 
com quem apenas podíamos caber no mundo, quanto 
mais ao Estado. Ponderavarse a importância de Ba¬ 
çorá, como fundamento lançado para coisas maiores, 
de cujo sítio daremos uma breve notícia. Ê Baçorá po¬ 
voação de quatro mil vizinhos, situada na Arábia Feliz, 
em altura de vinte e quatro graus para a banda ^do 
norte; aparta-se do rio Eufrates em pequena distan¬ 
cia. Distará da fortaleza de Ormuz duzentas léguas, de 
Bcvbilónia pouco mais de quarenta, de Ormuz a ela se 
navega ao longo da costa pela parte da Pérsia, por ter 
melhores surgidouros e apadas. A ilha é povoada de 
mouros opostos aos turcos, por serem (ainda que cul¬ 
tores de Mafamede) diferentes na crença, porque se- 
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giiem os ritos o cerimónias do persa, la quem dá a be- 
ber 0 demónio as abominações de Mafoma em vasos 
diferentes. Aqui se fortificaram os turcos e começaram 
a ganhar os arábios vizinhos, uns com as armas, ou¬ 
tros com benefícios, criando em Baçorá novo Príncipe, 
que, como descendente de seus antigos Eeis, seria aos 
árabes grato e aos turcos fiel, liberalidade com que 
mostravam entrar com semblante de amigos, escon¬ 
dendo a ambição de senhores. A justiça dêste, que os 
ciircos saüdaram por Rei, escrevem outros em dilata¬ 
das letras, cuja relação deixo, por ser ao gosto impor¬ 
tuna e alheia da História. 

Eesolveu o governador despachar a D. Manuel de 
Lima para a fortaleza de Ormuz, que pela morte de 
D. Manuel da Silveira lhe cabia, tomando a obrigação 
da guerra com os turcos, como pensão da Praça, fi¬ 
cando outra vez a fortaleza de Diu, como pedra repro¬ 
vada dos que la edificaram, porque não havia fidalgo 
que quisesse ficar com o trabalho da fortificação, ha¬ 
vendo D. João Mascarenhas levado as honras do pe¬ 
rigo. Não sei se as coisas da índia correm hoje por esta 
opinião. O governador se molestava de que lugar de 
tantas vitórias ficasse tão aborrecido. O que entendido 
por D. João Mascarenhas se lhe ofereceu para ficar 
aquêle inverno na Praça, coisa que o governador esti¬ 
mou sobremodo, dizendo-lhe que enquanto a fortaleza 
estava imperfeita, a fama de seu nome serviria de 
muro. E porque se veja quão fácil era êste grande va¬ 
rão em autorizar honras alheias, referirei a carta que 
escreveu a seu filho D. Álvaro, quando entendeu que 
D. João Mascarenhas iria a Goa para passar ao Eeino. 
«Lá vai 0 Senhor D. João Mascarenhas, tal qual os 
mouros e gentios confessam; e eu, que sou bom cris¬ 
tão, faço a mesma confissão de seu esforço, porque em 
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todas as batalhas o achei sempre a meu lado. Vai em¬ 
barcar para o Reino, rogo-vos muito que lhe façais o 
mesmo tratamento que a minha pessoa, e não conssin- 
tais que tome outra pousada senão a vossa, porque 
além de êle o merecer, espero em Deus que tornará 
muito cedo a estas partes a emendar meus descuidos.» 
Também escreveu a El-Rei largamente sobre os mereci¬ 
mentos dos homens, de si não falou nada, mostrando-se 
agradecido aos serviços de todos e só aos seus ingrato. 

Concluídas as coisas de Diu, deixou o governador 
D. Jorge de Meneses com seis navios para que andasse 
0 resto do verão na enseada de Cambaia, e mandou 
lançar pregão em todos os lugares confinantes que to¬ 
dos os mouros e gentios pudessem tornar a povoar a 
ilha; porque debaixo de sua justiça estariam as pessoas 
e comércios seguros, gozando da paz & liberdade an¬ 
tiga ; e como a verdade recebe crédito do valor, torna¬ 
ram os gentios a buscar assim o abrigo de nossas ar¬ 
mas, como de nossas leis, vindo cópia de mercadores e 
vizinhos a engrossar o trato, havendo por mãis segura 
a paz que começava nos limites da guerra. 

Embarcou o governador para Goa, onde o esperava 
0 aplauso universal das gentes, como .ecos articulados 
da vitória. Chegou a tomar porto, em breves dias, onde 
vieram visitá-lo ao mar o bispo, Capitão-Mor e regen- 
tes, pedindo-lhe se detivesse em Pangim, enquanto a 
cidade dispunha o triunfo com que o queria receber, 
porque não reputasse o mundo aquêle povo por bár¬ 
baro ou ingrato; que triunfo tão merecido não era am¬ 
bição da pessoa, mas glória do Estado; que das vitó¬ 
rias levavam os Eeis o fruto, os vassalos a fama; que 
bem podia desprezar o prémio, sem enjeitar a memória. 

Deixou-se o governador vencer dêste agrado do 
povo, como quem não podia desprezar as honras do 
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triunfo sem injiiria dos que lho ajudaram a merecer, 
nem pôr limite às alegrias populares em ódio da pros¬ 
peridade de todos, de cujas demonstrações festivas ti¬ 
nham na fortuna desculpa, nos Césares exemplo. Para 
os quinze de Abril de quarenta e sete se destinou o dia 
do triunfo, primeiro e último que viram nossas armas, 
acostumadas a lograr fama sem glória. Fabricou a ci¬ 
dade, no Bazar de Santa Catarina, um espaçoso cais, 
cujo material cobriam várias lalcatifas. Rasgou-se a 
porta da cidade até ao alto do muro, como que se mos¬ 
travam as pedras humildes ou gratas. Era a tapeçaria 
das muralhas de custosos brocados. A grandeza não 
podia subir mais, o gosto não se contentava com me¬ 
nos. Em partes era o adôrno de diversos veludos, para 
que 0 ouro servisse à majestade, as cores ao deleite. Na 
portada viam-se dois leões dourados, sustentando em 
uma e outra tarja as roelas dos Castros sempre ilus¬ 
tres, agora triunfantes. Junto ao cais corria um dila¬ 
tado bosque de arvoredo que com interrompidas som¬ 
bras mitigava o calor, sem ocultar o dia. Via-se o mar 
coberto de naus e galeões, de fustas e almadias, que 
das ilhas vizinhas concorreram, todas embandeiradas 
e alegres. Estava no terreiro do Paço uma fortaleza, 
desenhada pela planta de Diu, e dentro algumas bom¬ 
bardas carregadas sem bala e outros instrumentos de 
fogo, com que figuravam uma representação alegre 
dos passados horrores. Na mesma fortaleza se escon¬ 
diam curiosas danças, que com acordadas vozes canta¬ 
vam ao governador louvores a números atados, delei¬ 
tando 0 ouvido na harmonia, o juízo na letra. O con¬ 
serto das ruas, como para dar a conhecer a opulência 
do Oriente; as telas de lavores, por usuais, se olhavam 
com desprezo. As galas dos moradores, tais e tantas, 
que parecia que triunfava o povo. Nem seria menos dos 


ânimos o aplauso, se os corações se viram, pois eram 
demonstrações voluntárias de naturais afectos. 

Abalou 0 governador de Pangim em uma galeota, 
cujo adôrno a fazia diferente das outras; levava con¬ 
sigo os fidalgos velhos, que o acompanhavam na jor¬ 
nada, igualmente parciais na glória e no perigo. Iam 
diante os galeões da armada, ,a quem seguiam as em¬ 
barcações de remo com as velas içadas nos palancos, e 
todos navegando assombrados com o verdor de dife¬ 
rentes ramos, pareciam da terra um bosque trémulo, 
uma cidade errática. Logo que avistaram a fortaleza 
lhe deram uma tão temerosa salva, que a guerra pare- 
cia real, mais que aparente; como contraposta lhe res¬ 
pondeu a artilharia de terra, com tal horror, que os 
sentidos não conheciam diferença da batalha ao 
triunfo. Para dar passo à galeota do governador se 
abriu a armada tôda. Vinha custosamente , trajado, 
dando o que era seu ao tempo, vestindo não menos- airo¬ 
samente as galas do que vestia as armas. Trazia uma 
roupa francesa de setim carmezim com troçais de 
ouro, que lhe tomavam os golpes, e como quem não 
queria perder memórias de soldado vestia uma coura 
de lâminas assentada em brocado com seus tachões de 
prata, gôrra com plumas, mostravam ouro as guarni¬ 
ções da espada. No cais o esperavam os cabos da milí¬ 
cia, nobreza e regiraentô da cidade, com os quais en¬ 
trou a primeira porta, onde um vereador na língua la¬ 
tina lhe orou discretamente, discorrendo como por 
benefício de seu valor tínhamos humilhado o mais so¬ 
berbo cetro do Oriente, cujas ruínas seriam de sua 
fama os elogios maiores; que agora tinha Portugal se¬ 
guro 0 Estado, em seus braços segunda vez nascido, 
cujas armas serviam tanto a Fé como o império, 
obrando que em tão remotas partes se ouvissem os 
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brados do Evangelho; que agora os mouros e gentios 
creriam que não podia deixar de ser Deus grande o 
Deus de tantas vitórias; que ainda depois de idades 
largas no Oriente mostrariam com o dedo os navegan¬ 
tes 0 lugar da batalha, ficando por tradição o estrago 
de Cambaia de nação a nação, de reino a reino; que os 
pais 0 contariam aos filhos, ainda sobressaltados na 
memória dos perigos passados; que ja nossas bandei¬ 
ras gloriosamente enroladas poderiam descansar no 
templo da paz, aberto o da vitória. Sobre os acidentes 
de seu govêmo, discorreu largamente, parecendo ao 
povo que antes abreviava que encarecia suas virtudes 
maiores na consideração dos estranhos do que em nossos 
elogios. Rematou a oração na suavidade de músicos ins¬ 
trumentos diferentes e acordes. Logo se dispararam 
algumas peças, cujas balas eram doces diversos, que 
caindo em pequena distância, foram à gentalha do 
povo convite, ainda que arrebatado, alegre. Os verea¬ 
dores da cidade receberam o governador com o pálio 
e logo um cidadão de autoridade, inclinado e reverente, 
lhe tirou a gorra da cabeça, pondo-lhe nela uma coroa 
triunfal e na mão uma palma. Diante caminhava o 
Custódio dos Religiosos Franciscos com o crucifixo 
que levou na batalha, e o braço desencravado e pen¬ 
dente (sinal com que já de tão longe aquela majes¬ 
tade divina nesta e naquela idade nos assegura os rei¬ 
nos e as vitórias). Seguiu-se a bandeira real de nossas 
quinas, olhadas com admiração nova de mouros e gen¬ 
tios. Logo os estandartes de Cambaia arrastados à 
vista de Juzarcão e outros capitãis manietados, que 
representavam a tragédia de sua fortuna, a êles lasti¬ 
mosa, nós alegre. Viram-se seiscentos prisioneiros 
arrastando cadeias; atrás dêles as peças de campanha 
com várias e numerosas armas. As damas, das janelas. 


banhavam o triunfador em águas destiladas de aromas 
diferentes. Os oficiais, que tratavam o ouro ou precio¬ 
sas drogas, vinham-lhe oferecer voluntários tributos, 
sendo a igualdade dos ânimos outra coisa maior que o 
triunfo. Os templos adornados e abertos mostravam-se 
benévolos e gratos. Nesta forma chegou a visitar a 
Catedral Metropoli do Oriente, onde o bispo e clero o 
receberam com o hino Te-Deum laudamus. Entrado 
na Sé, reconheceu com piedosas ofertas ao Autor das 
vitórias, e por ser já tarde com abreviadas cerimónias 
se recolheu aos Paços, não cabendo a majestade do 
triunfo nas honras de um só dia. 
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Alguns religiosos Franciscos 'passam a Ceilão, Prè- 
gam a Fé em Candea e ElRei inclina-se a eh. Mostra 
inconstância. Os religiosos o animam. Sua resolução. 
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Armada. Tem novas dêle o Capitão e guere segui-lo. Os 
soldados amotinam-se. Diogo Soares os aplaca. Avis¬ 
tam e acometem o inimigo. Rende Diogo Soares a capL 
tania. Embaixada dos conjurados. Resposta do Capitão 
de Malaca. Faltam novas da Armada. Queixa-se o vulgo. 
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Reino. Ordens que trazem. Resolve a guerra do Hidal¬ 
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Os moradores enviam a Goa. Alegra-se o governador. 
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cesso de D. João de Ataíde. Viagem de D. Álvaro. Faz 
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P OUCOS foram os reinos do Oriente que no governo 
de D, João de Castro não alterassem aquele Es¬ 
tado com diversos movimentos de guerra ou com 
armas opostas, ou com recíprocas discórdias, cha¬ 
mando nossas fôrças a conciliar a paz ou a judar a vi¬ 
tória, vendo-o muitas o Oriente em serviço da religião 
cingir a espada. 

Havia El-Rei D. João enviado alguns religiosos 
Franciscanos à ilha de Ceilão, exemplares na vida e na 
doutrina, para que com o sangue e com a palavra tes¬ 
temunhassem a verdade Evangélica, sendo êste o cui¬ 
dado de nossos Príncipes, cujas bandeiras mais vêzes 
viu tremular a Ásia em obséquio da religião que do im¬ 
pério. Entrados estes religiosos na ilha, foram recebi¬ 
dos de El-Rei de Cota com benigna hospedagem, come¬ 
çando a nascer segunda vez no Oriente o Sol Divino. 
Ouviu aquela gentileza a voz do Céu, e ao benefício da 
terra inculta respondia o fruto, encaminhando ao cur¬ 
ral da Igreja infinitas ovelhas. 

Passaram estes embaixadores do Evangelho a dar 
novas da luz a El-Rei de Candea no coração da ilha, o 
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quai acharam grato no tratamento das pessoas e fácil 
na obediência da doutrina; foi instruído nos mistérios 
de nossa crença, para que com fé mais robusta se la¬ 
vasse nas águas do baptismo. Deu aos religiosos terra, 
materiais e despesas para a fábrica de um templo, 
sendo esta a primeira fortaleza que levantou a con¬ 
quista do Evangelho naquela ilha contra os erros da 
idolatria; porque das vozes do apóstolo S. Tomé (se ali 
chegaram) nem nos entendimentos havia luz, nem na 
terra memória. 

Mostrava-se este Príncipe aos preceitos de nossa re¬ 
ligião obediente, mas ainda não constante, porque o te¬ 
mor de alterar os vassalos na mudança da lei lhe fa¬ 
zia, por não perder o que amava, deixar o que entendia, 
porque, como planta ainda sem raízes, o inclinavam a 
uma e outra parte contradições humanas. Tentaram os 
religiosos desviar-lhe estes tropeços do caminho da 
vida, afirmando-lhe que debaixo do amparo da nossa 
religião e nossas armas assegurava uma e outra coroa, 
porque estava naquele tempo governando o Estado 
aquele D. João de Castro que pela Fé sabia derramar 
0 sangue, pelos amigos arriscar o Estado, 

Ouviu bem o Rei esta proposta, dizendo que se o 
governador lhe mandasse socorro, não só professaria a 
Fé, porém que a pregaria a seus vassalos. Com esta 
resolução partiu um religioso a Goa, e certificado o 
governador da causa de sua vinda, zelou a conversão 
daquele Príncipe como o maior negócio do Oriente, não 
menos pronto a dar à Igreja filhos, que ao Estado vi¬ 
tórias. Despachou logo com sete fustas António Moniz 
Barreto, e ordem que encontrando-se com navios nos¬ 
sos os levasse consigo, escrevendo àquele Príncipe hon¬ 
radas cartas, acompanhadas de muitos donativos. Mas 
enquanto António Moniz vai navegando, falaremos na 


tomada de Baroche, por guardar bem a ordem dos tem¬ 
pos na relação dos sucessos. 

Tinha o governador despedido de Diu D. Jorge de 
Meneses, para que na enseada de Cambaia fizesse to¬ 
das as hostilidades possíveis, mostrando ao Sultão que 
com estragos passados nossas armas não embotaram 
os fios. Tomou D. Jorge algumas embarcações de man¬ 
timentos, que passavam a abastecer os portos do ini¬ 
migo, porque acabasse a fome aquêles que perdoara a 
espada. Deu uma tarde vista à cidade de Baroche, cujos 
edifícios lhe representaram na majestade a polícia da 
Europa. Estava situada numa iminência, cingida de 
muros de ladrilhos, que mais serviam ao adorno que à 
defesa. Contudo se deixavam ver diversos baluartes, 
obrados não sem alguma luz de fortificação, guarneci¬ 
dos de muita artilharia, que senhoreava as entradas do 
porto. Com a elevação do sítio se descobriam portadas 
de cantaria lavrada, onde a correspondência de torres 
e janelas mostravam de seus habitantes o poder e arti¬ 
fício. Era 0 trato da terra de finíssimas sedas, droga 
que daquele porto se navegava a muitos do Oriente. 
Possuia Madre Maluco esta cidade, tributada das al¬ 
deias vizinhas, que na fertilidade e na grandeza lhe 
compunham um mediano Estado. 

Acaso tomaram os nossos uma almadia de pescado¬ 
res naturais da terra, que, preguntados, disseram da 
cidade o que temos referido. E querendo saber D. Jorge 
que presídios havia na cidade, disseram que tôda a nii- 
lícia levara Madre Maluco a Amadabá, corte do Sultão, 
e que só ficavam ao presente alguns mecânicos e outra 
gente de trato. D. Jorge, parecendo-lhe oportuna a oca¬ 
sião de assaltar a cidade, ainda que era o pòder desi¬ 
gual para facção tão grande, como os sucessos pendem 
dos acidentes, determinou tentar a fortuna, -e para 
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assegurar os moradores, se fêz na volta do mar, como 
quem navegava por diferente rumo, levando consigo 
os pescadores, para que na entrada lhe servissem de 
guias. Tanto que anoiteceu tornou a armada a deman¬ 
dar 0 porto e saltando a terra, sem que a confiança ou 
descuido do inimigo se assegurasse em defesa, ou sen¬ 
tinela alguma, foram ferindo os nossos naquela gente 
desarmada e fraca, onde a noite, a confusão e o sono 
os trazia a encontrar o perigo de que andavam fugindo, 
errando miseravelmente, se desviaram tanto dos seus 
como dos inimigos, fugindo dos que também fugiam. 
Os gemidos dos filhos não moviam os pais à piedade e 
menos à vingança, porque o temor súbito obrava com 
os piores afectos da natureza. Os lamentos e gritos das 
mulheres, êsses as descobriam, sendo seus ais seu 
maior perigo. E os que, escondidos em suas casas, esca¬ 
param ao ferro, nelas mesmo os abrasou o incêndio, não 
ficando aos miseráveis para a morte remédio, senão 
escolha. A um mesmo tempo se fazia a invasão e o sa¬ 
que. Foi 0 estrago como em guerra sem resistência; o 
despojo como em cidade entregue. Alcançou enfim D. 
Jorge nesta emprêsa fama sem risco, vitória sem ini¬ 
migo, Porém, não duvidamos que se achara oposições 
maiores, pudera conseguir seu valor o que obrou sua 
fortuna. Mandou dar a cidade ao fogo, onde em breves 
horas os nobres e plebeus, plantas e edifícios se con¬ 
verteram em lastimosas cinzas, sem que a natureza as 
distinguisse, lugar as separasse. Embarcouise alguma 
artilharia miúda e rebentou-se a grossa, sendo esta 
' facção tão célebre entre os nossos que fizeram tomasse 
0 apelido de Baroche quem tinha o de Meneses, como 
já as ruínas de Cartago deram a Cipião o nome de 
Africano. 

Acudiu 0 Maluco com cinco mil cavalos, cedo à lás- 
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tíma, tarde ao remédio; e vendo que ò ferro e fogo não 
deixara coisa alguma com semelhança do que havia 
sido, voltou impaciente a El-Rei de Cambaia, como 
quem levava em chaga fresca a dôr mais sensitiva. Re¬ 
presentou-lhe 0 estrago da cidade, agravo que parecia 
maior, por serem depois de tantos. Sentiu o Sultão êste 
novo acidente, jurando acometer outra vez Diu, que 
era a pedra do escândalo onde se quebravam as for¬ 
ças de tamanho império. Enquanto, pois, que os ódios 
de Cambaia respiram na imaginada vingança, discor¬ 
ramos no espiritual de Candea, que, como semente afo¬ 
gada entre espinhos, não chegou a lograr fruto. 

Entendia o Madune Rei de Cota como o de Candea 
buscava com a mudança de religião a proteção do Es¬ 
tado; e como estes gentios são observantes zeladores de 
seus erros, buscou meios para lhe persuadir que era a 
idolatria necessária à coroa, afirmando-lhe que, com a 
nova crença, faria aos vassalos desobedientes, aos Reis 
inimigos, ingrato a seus antigos ídolos, que haviam 
prosperado o cetro de Candea tantos anos em Reaes 
ascendentes, que o governador da índia devia ser o 
mais insolente homem da terra, pois não sofria que o 
mundo tivesse outro Rei nem outro Deus mais q^e os 
que êle servia e adorava; que não negava ser a religião 
dos portugueses, ou melhor ou mais feliz, pois culti¬ 
vam 0 Deus das vitórias; porém, que a êle lhe bastava 
servir aos Deuses da Pátria em que nascera, sem dese¬ 
jar melhor posteridade ou mais ambiciosa fortuna que 
os que lhe precederam. iE quem sabia se o governador 
queria fazer da piedade motivo para lhe usurpar o ce¬ 
tro? Que não recebesse na ilha homens tão valorosos, 
que em nenhuma parte sabiam já estar senão como se¬ 
nhores. Que se os frangues lhe prometiam trazer a 
casa melhor Lei, aumentando-lhe o Estado, iquem com 




inteiro juízo havia de dar crédito a tão nova bondade 
de homens que nunca vira, e mais quando estes não 
eram tão desprezadores do humano, que não viessem 
do fim do mundo ,a dominar a Ásia? Que se queria 
exemplos, mais reinos acharia por êles destruídos que 
doutrinados; que era verdade que os seus jogues (que 
êles chamam sacerdotes) eram fáceis em derramar o 
sangue pela Lei que ensinavam, mas que estes o fariam, 
ou como ambiciosos do nome ou pródigos da vida; se 
já não era que no Ocidente havia mais loucos que nas 
outras regiões, e davam todos naquela perigosa teima 
de doutrinar ao mundo; que ültimamente lhe aconse¬ 
lhava, como Rei e amigo, que devia degolar o socorro 
dos frangues, que esperava, para dar satisfação a seus 
antigos deuses, justamente indignados de os querer de¬ 
samparar por divindade estranha; que pela soberba de 
lhe virem dar luz ao entendimento, ou pela ambição de 
lhe usurpar o Reino, mereciam êste castigo na contin¬ 
gência de um ou outro delito; que para êste efeito o 
ajudaria com armas e soldados, fazendo comum a 
causa, pois o era também a injiiria dos ídolos de 
todos. 

O miserável Príncipe, não podendo levantar-se de 
todo com 0 pêso de seus antigos erros, se deixou per¬ 
suadir laa razões do bárbaro e fraudulento amigo, 
porque os olhos, ainda cegos com as névoas da idola¬ 
tria, não podiam sofrer as luzes da verdade que lhe 
amanhecia, e logo, ou incauto ou violentado, conspirou 
na traição do Madune, como enfermo frenético contra 
os instrumentos da saúde indignado. Esperaram enfim 
os hóspedes, resolutos em executar a maldade que ti¬ 
nham concebido. 

. Entretanto, partindo António Moniz, de Goa, achou 
em diferentes portos alguns navios nossos, que, con- 
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forme a instrução que levava, agregou à sua armada. 
Dobrado o cabo de Comorim e passados os baixos de 
Manar, foi demandar Baticalou, para daí entrar em 
Candea, caminhando por terra. Levava doze fustas de 
remo, de que tirou cento e vinte soldados escolhidos, e 
com êles foi caminhando com a segurança de quem ia 
buscar um Príncipe amigo e obrigado, e, sobretudo, se 
não fiel ainda, ao menos grato já e benévolo às verda¬ 
des da Lei que lhe pregavamos. Chegado a Candea, 
como tudo fervia em armas, não pôde ser a traição 
tão cauta que António Moniz a não entendesse por di¬ 
versos avisos e pela simulação com que tentaram divi¬ 
dir-lhe os soldados para os poder matar mais a seu 
salvo. Demais, que o Rei lhes não quis ver o rosto, 
quiçá para não descobrir nos afectos a consciência 
temerosa e culpada. António Moniz saiu logo da cidade, 
mandando queimar os impedimentos e bagagens que 
trazia, ficando assim mais livre para a defesa e para 
a retirada, e juntando os soldados lhes disse: 

«Companheiros e amigos- todos sabeis a traição 
que nos tem ordenado êste Rei infiel, a que viemos 
socorrer e servir; entendo que nos acometeram com 
fôrça descoberta, pois têm agora uma razão ou causa 
mais para nos ofender, que é havermos conhecido seus 
enganos. Nenhum de nós terá mais vida que enquanto a 
souber defender. Pode salvar-nos o valor e a conformi¬ 
dade; socorros não esperamos de fora, pois estão em 
nós mesmos, e estes bárbaros não se empenharão na 
traição se virem que é custosa; e que muito façamos 
nós agora por nós mesmos o que vínhamos a fazer por 
êles, que é derramar o sangue. Os caminhos que guiam 
a Baticalou, onde está a nossa armada, devem estar 
ocupados do inimigo, pelo que nos parece que vamos 
demandar o Rei de Ceitavaca, fiel amigo do Estado, 
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onde acharemos hospedagem e abrigo seguro, para daí 
irmos buscar a nossa armada.» 

Logo que António Moniz começou a marchar, se 
descobriram os inimigos em tropas, acometendo-nos 
com setas, dardos e pedras, o outras armas deste gé¬ 
nero, com que nos feriram alguma gente, determi¬ 
nando com êste importuno modo de peleja acabar-nos 
sem risco. Trazia o inimigo, ao parecer, um corpo de 
oito mil homens regidos por seus cabos, a que chamam 
Modeliares, destros naquele modo bárbaro de acometer 
e retirar, superiores aos nossos no número e na agili¬ 
dade, e sem dúvida a um e um nos iriam derrubando a 
todos se os não fizesse afastar a nossa espingardaria, 
de que receberam dano e temor grande, vendo cair al¬ 
guns subitamente mortos, de que espantados os outros, 
nos seguiam mais tímidos e cautos; assim nos foram 
picando todo aquele dia, umas vezes atrevidos e outras 
cobardes, e com êste séquito desigual e importuno, iam 
dando aos nossos a carga lenta, mas nunca interrom¬ 
pida. 

Sobreveio a noite, de que os nossos receberam mais 
segurança que repouso, porque sempre os foram in¬ 
quietando com tiros vagos e perdidos, sem que os po¬ 
bres soldados pudessem ainda sobre as armajs receber 
algum breve descanso, mastigando o biscoito com os 
olhos no inimigo e as mãos nas armas. Assim passa¬ 
ram até ao seguinte dia, que se descobriram os bárba¬ 
ros mais soltos e atrevidos, perdido aquele horror pri¬ 
meiro que lhes fazia os instrumentos de fogo. Chega¬ 
ram enfim a ferir-nos de perto com armas curtas, com 
0 que foi forçado António Moniz a deter a marcha e 
fazer algumas voltas, em que lhe degolamos gente e 
cativamos, entre outros, um seu Modeliar, que no há¬ 
bito- e nas armas parecia o regente de todos, o que 


mostrou ser assim no risco e ousadia com que intenta¬ 
ram livrá-lo, fazendo muitas arremetidas, de que saí¬ 
ram cortados, porém sempre constantes naquela inva¬ 
são porfiada, que já os nossos não podiam aturar^ 
rendidas as forças do trabalho. 

Alguns foram de parecer que fizessem rosto ao ini¬ 
migo e se livrassem pelejando, ou acabassem vingados, 
porém, António Moniz lhes disse que a melhor parte do 
esforço era o sofrimento, e que só êste os podia sal¬ 
var; que tinham a maior parte do caminho vencido; 
que marchando vigiados e unidos não poderiam rece¬ 
ber grande dano; que por grande que o perigo fôsse, 
seria depois maior o gosto quando o recontassem glo¬ 
riosos e seguros. Assim lhes foi o Capitão criando espí¬ 
ritos novos e refreando a desesperação de tão prolixa 
resistência, até os visitar a noite, como alívio dos trar 
balhos do dia, na qual os bárbaros também quebrados 
deixaram em alguma maneira respirar os nossos. Po¬ 
rém, tanto que amanheceu, tornaram a seguir a presa 
mais furiosos, parece que corridos de achar oposição 
tão valorosa em poder tão pequeno. Aqui se desenvol¬ 
veram mais soltos contra os nossos, que já se defen¬ 
diam, ainda que com os mesmos ânimos, com forças 
mais remissas. 

Mandou António Moniz quebrar as pernas ao Mo¬ 
deliar que levava cativo e lança-lo na estrada, a quem 
os seus, deixando a peleja, acudiram logo detidos do 
amor ou da piedade do maioral ou companheiro que 
viam em tão miserável estado; ficaram os nossos um 
espaço largo como sem inimigo; porém, sübitamente 
movidos de um espírito de lástima ou vingança, acome¬ 
teram impetuosamente os nossos em um passo estreito, 
que ia fechar em uma ponte, fundada sobre um grande 
rio que se não vadeava. Mostrou aqui António Moniz 





avantajado esforço, fazendo com nove companheiros 
rosto aos inimigos, enquanto seus soldados passavam; e 
como os teve da outra parte, quebrou um lanço da 
ponte, indústria com que tolheu aos bárbaros a passa¬ 
gem e séquito. Não alcançou António Moniz fama po¬ 
pular por tão heróica defesa; porém, entre os poucos 
que souberam fazer justa estimação das obras excelen¬ 
tes, mereceu esta retirada aplausos de uma grande vi¬ 
tória. Chegaram enfim ao Rei de Ceitavaca, onde acha¬ 
ram benigna e fiel acolhida, reparando-se da fome, fe¬ 
ridas e trabalho com liberalidade piedosa e grata, 
oferecendo-lhes suas forças para a vingança de tão 
justo agravo. 

O pobre Rei de Candea, arrependido da maldade 
cometida por indução do régulo vizinho, aborrecendo 
a traição, como coisa criada em peito alheio, enviou a 
António Moniz um mensageiro com dez mil pardaus 
para os gastos da armada, ^escrevendo-lhe que o senti¬ 
mento era seu e os erros alheios; que pois o fôra bus¬ 
car infiel, não o desamparasse cristão; que Deus, em 
que começava a crer, por isso era tão grande, porque 
perdoava ofensas; que aquelas tenras flores que come¬ 
çavam a abrir no jardim da igreja, não as quisesse dei¬ 
xar desabrigadas às injúrias do ardor da idolatria, que 
pois vieram com armas limpar aquele mato de supers¬ 
tições gentílicas, não se espantasse de sair lastimado 
dos espinhos e cardos da infidelidade; que sendo tão 
benigno o Deus que lhe prègavam, com justiça sem mi¬ 
sericórdia não salvaria os homens; que a quem não 
desprezava o Céu, não desprezasse a terra; que lhe pe¬ 
dia 0 socorresse, porque estava pronto a oferecer pelo 
amparo a fazenda e pela Fé o sangue. 

\ Com esta carta esteve António Moniz resoluto em 
ae tomar a Candea, representando-se-lhe maiores os 


interesses da religião que os perigos da vida. Porém 
05 soldados, como abraçados com a tábua em que ha¬ 
viam escapado, não quiseram sair do abrigo do Príncipe 
amigo, dizendo que o primeiro engano fôra do traidor fe¬ 
mentido, 0 segundo seria do Capitão crédulo e incauto; 
que se não queriam tomar a fiar da víbora que uma 
vez os mordera, porque se os quisera matar quando 
obrigado de uma grato socorro, ique faria quando ofen¬ 
dido na injúria de seu exército afrontado? Que que¬ 
riam agradecer a Deus um milagre, antes que pedir 
outro; que o governador os não mandava como após¬ 
tolos, senão como soldados; que se iam derramar o pró¬ 
prio sangue pela Fé, fôssem sem armas, mas que a sua 
vocação era defender a Lei com a espada e não prè- 
gá-la. Vendo António Moniz que os soldados estavam 
frios no 'zêlo e duros na obediência, entendendo que se 
Deus quisesse salvar aqueles povos abriria os cami¬ 
nhos, resolveu buscar sua armada, e enquanto êle na¬ 
vega, tomaremos às coisas do Hidalcão, que temos re¬ 
tardadas. 

Sobressaltado o Hidalcão com a presença do Meale 
em Goa, tentou com o remédio das armas purgar estes 
receios, e porque as guerras de Diu tinham um pouco 
des-sangrado o Estado, crendo acharia no governador 
confiança ou descuido nascido das vitórias, sabendo a 
cidade de Goa o tinha ausente, acometeu as terras de 
Bardez e Salsete, que asseguradas na paz estavam 
sem defesa. Despediu quatro mil soldados, que sem 
golpe de espada as senhorearam, fazendo que os agri¬ 
cultores lhe acudissem com os frutos e foros anuais 
que pagavam ao Estado. Chegou a Goa o aviso desta 
entrada, que deu grande cuidado, por não se achar 
com forças para fazer ao inimigo rosto. Resolveram 
esperar a vinda do governador, cujo nome bastaria a 




quebrantar ao Hidalcão o orgulho, presidiando entre¬ 
tanto a fortaleza de Racol para deixar às incursões do 
inimigo êste pequeno freio. 

Logo que o governador chegou a Goa, dando os pri¬ 
meiros dias ao gôsto dos sucessos passados, não que¬ 
rendo dar outros ao descanso, como homem que tinha 
a paz por vício, a guerra por costume, passou a Aga- 
çaim, donde despediu D. Diogo de Almeida Freire 
com novecentos homens, para que desalojasse o ini¬ 
migo, que estava com quatro mil soldados nas aldeias 
vizinhas. E tanto que os mouros tiveram aviso que a 
nossa gente marchava, sem esperar o som das caixas, 
nem a vista das bandeiras, se recolheram ao sertão, o 
que a todos pareceu respeito às vitórias de Diu, cuja 
fama tinha cheio de temor e reverência o Oriente todo. 
Picou outra vez a campanha à nossa obediência, lo¬ 
grando com- os receios da guerra uma paz mal segura, 
qual se podia esperar de Príncipe queixoso e vizinho. 
O Hidalcão, dando-se na fuga dos seus por afrontado, 
acudiu pela opinião das armas, como segunda causa 
para mover a guerra, mandando oito mil soldados a 
senhorear as terras da contenda, enquanto aprestava 
poder maior, intentando (como êle dizia) onde aven¬ 
turava 0 Reino, arriscar a pessoa. Porém, enquanto o 
estrondo destas armas se não ouve em Goa, falaremos 
das coisas de Malaca e Maluco, por serem dispostas 
com providência do governador e acabadas com sua 
fortuna. 

* Estava Bemardim de Sousa despachado com o go- 
vêmo das Malucas, ilhas que como estão distantes do 
coração do Estado, recebiam mais tíbia obediência, 
assim na sujeição dos naturais como na liberdade dos 
governadores, que obravam voluntários ,0 independen¬ 
tes. Tinha Jordão de Freitas enviado a Goa a El-Rei 
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Aeiro, ligado com prisões indipas da coroa ou cri¬ 
minado com processos alheios da verdade. Os quais 
D. João de Castro mandou verificar por tela de juízo 
e absolvido 0 pobre Rei dos delitos impostos, depois de 
0 hospedar com Real tratamento, lhe restaurou com 
honras e favores as injúrias do inocente cetro, man¬ 
dando a Bemardim de Sousa lhe fosse dar a posse do 
Reino com maior reverência que de nossos governa¬ 
dores costumavam receber seus passados, para que 
conhecessem aquêles povos a clemência e justiça do 
Estado, distribuída por igual balança a súbditos e 
amigos. 

Chegou Bemardim de Sousa à ilha de Ternate, e 
saltando em terra, se foi meter na fortaleza, sem as 
cerimónias com que a ambição daqueles povos costuma 
receber seus governadores. Jordão de Freitas, que na 
súbita vindo do sucessor e na consciência culpada es¬ 
tava lendo 0 processo de suas demasias, ficou sobre¬ 
maneira alterado, conhecendo da inteireza de D. João 
de Castro que não permitia aos Capitãis-Mores que 
aos Reis amigos fizessem nem sofressem injúrias, e 
que se não podia justificar Aeiro sem 0 condenar a 
êle. Contudo deu a Bemardim de Sousa posse da for¬ 
taleza, a que logo acudiram os filhos de Aeiro, mais 
a saber dos castigos do pai, que a esperá-lo, tão tími¬ 
dos são os juízos dos homens nas coisas que desejam. 
Bemardim de Sousa lhes disse que 0 fossem desem¬ 
barcar da nau tão honrado que pareceria que mais 
fora representar serviços que responder a culpas. Os 
filhos, ainda incrédulos no gôsto da inesperada nova, 
foram correndo à praia, seguidos de multidão de povo, 
que avaliava por coisa rara justiça contra um pode¬ 
roso, admirando-se da igualdade de nossas leis, indife¬ 
rentes a naturais e estrangeiros. Desembarcou Aeiro, 
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dizendo que nossos braços lhe deram vitória de nós 
mesmos; e que das execelências do governador da ín¬ 
dia falaria sempre com o dedo na bôca. Levantados 
em as mãos levava os grilhões, com que dali partira 
preso, servindo-se da memória do agravo para o agrade¬ 
cimento. Com esta justiça repousaram as coisas de Ma¬ 
luco, em grata obediência, muitos anos. 

Gozava neste tempo Malaca de uma profunda paz, 
assente sobre as amizades e comércio dos Príncipes 
vizinhos, porém, El-Rei de Viantana, achando-se com 
forças para intentar qualquer empresa grande, o po¬ 
der 0 0 ócio lhe trouxeram à memória muitos agravos 
esquecidos que dos Reis de Patane havia aquela casa 
recebido, e como era bem correspondido dos Príncipes 
de Quedá, Pam e outras confinantes, teve meios para 
05 coligar, fazendo-os parciais na vingança de alheias 
injúrias. Puseram sôbre o mar uma grossa armada, 
capitulando que o de Viantana se contentaria com a 
vingança do inimgo, e êles ficariam com os despojos 
da guerra, a respeito de aventurarem o sangue na sa¬ 
tisfação dos agravos de outro. 

Era nesta ocasião Simão de Melo o capitão de Ma¬ 
laca, e sabendo das discórdias destes Príncipes, escre^ 
veu a Diogo Soares de Melo, que estava no porto de 
Patane, que viesse àquela fortaleza, porque como to¬ 
dos aquêles Reis eram amigos do Estado, queria antes 
ser árbitro que parcial em suas diferenças; demais 
que era razão política deixar que a guerra os quebran¬ 
tasse, para que des-sangrados vivessem em paz e obe¬ 
diência de nossas armas mais sujeitos, considerando 
que 0 tempo lhes podia dar ocasião e as forças ousadia, 
porque, para o ódio, bastava sermos nós dominantes, e 
para a guerra o poder não busca outras causas. 

Diogo Soares, não enjeitando o aviso, despediu al¬ 


guns navios de carga para a China, e êle com duas ga- 
leotas partiu na via Malaca. Andava neste tempo o 
Achem às prêsas com vinte velas grossas, fazendo, com 
forças de senhor, o ofício de corsário. Tomou alguns 
juncos de abastecimentos e fêz no mar outros insultos 
'em navios de amigos. Com a fortuna cresceu o atrevi¬ 
mento, chegando a desembarcar de noite no pôrto de 
Malaca, para poder dizer que chegara a pisar terra de 
nossa obediência; e logo com esta glória, ganha tanto 
a furto, se tornou a embarcar. 

Tocou-se na cidade a rebate, onde o temor e a noite 
fez maior o perigo, fugindo muitos de suas mesmas 
sombras. Chegaram à fortaleza as vozes dos que só te¬ 
miam porque viam temer, assombrados do mêdo sem 
perigo. Mandou o Capitão-Mor D. Francisco Deça com 
alguns soldados, que, entrados na povoação de Chelins, 
viram na confusão e temor de todos a imagem da 
guerra, menos o inimigo, que estava já embarcado sem 
levar mais que a fantástica vaidade de haver saltado 
em terra. Sentiu Simão de Melo a cobardia do Achem 
como se fosse injúria, tão respeitadas estavam as pa¬ 
redes daquela fortaleza, que parecia insolência acome¬ 
tê-las, avistárlas delito. Mandou logo por um bantim 
ligeiro espiar os passos do Achem, enquanto lançava 
ao mar dois caravelões e seis fustas para os mandar 
em busca do inimigo. Aportou nesta ocasião Diogo 
Soares de Melo com as duas galeotas que temos refe¬ 
rido, como trazidas por nossa fortuna a ajudar a vitó¬ 
ria. Nomeou a D. Francisco Deça por cabo desta esqua¬ 
dra, 0 qual ainda mal armado, com .a pressa de quem 
acudia a pendência súbita se fêz na volta do mar, cora 
instrução que se em dez dias não achasse o inimigo, se 
recolhesse ao pôrto, porque não ia abastecido para mais 
largo tempo. 



Navegaram oito dias sem encontrar a armada, e 
chegados a uma ilha tiveram novas que o inimigo es¬ 
tava ancorado em Quedá, viagem de dois dias. Deter¬ 
minou D. Francisco passar avante; porém, os soldados 
amotinaram-se dizendo que era de capitão bisonho se¬ 
guir a quem fugia, que os abastecimentos estavam já 
acabados; que êles não iam a pelejar com a fome e que 
se 0 regimento do Capitão-Mor se estreitava a dez dias, 
melhor era a obediência que a vitória. Porém Diogo 
Soares de Melo, ainda que inferior no pôsto, maior na 
autoridade, disse que todo o capitão que se voltasse 
havia de pelejar com êle primeiro, porque maior ser¬ 
viço faria a El-Rei em meter no fundo os soldados de¬ 
sobedientes que inimigos atrevidos. Aplacou esta forma 
um temor com outro, navegaram a Quedá, onde souberam 
que 0 inimigo estava em um pôrto oito léguas distante; 
resolveu D. Francisco segui-los, visto estar tão vizinho. 
Aqui foi a murmuração dos soldados maior, mas não 
no atrevimento, porque viram que a injúria era mais 
do temor que do perigo; assim foram seguindo a capi¬ 
tânia com maiores demonstrações de gosto do que 
nunca tiveram, ou fôsse por dourar os receios passar 
dos ou que os corações presagos da vitória criaram mais 
honrados afectos. 

Avistaram naquela mesma tarde a cidade de Parlés, 
em cujo pôrto estava o inimigo surto em uma enseada 
que fazia o rio em pequena distância da cidade. Man¬ 
dou 0 Capitão-Mor sondar o rio e abalizar com ramas 
0 canal para fugir dos bancos, e sabendo pela sonda 
que tinham as caravelas fundo, cometeu a entrada a 
tempo que o inimigo vinha com duas galés e outros 
navios buscar nossa armada, porque pelas espias en¬ 
tendeu que eram navios mercantes, em razão de ha¬ 
verem vista da terra dois caravelões somente, por es- 
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tarem as fustas e galeotas cobertas com a sombra de 
uma ponta torcida em voltas que ali faz o rio. Trazia 
0 inimigo duas galés adiante, que davam escolta a ou¬ 
tra muita fustalha, as quais como acharam soldados 
aos quais imaginavam mercadores, quiseram voltar, 
mas como o rio era muito estreito e elas vinham arra¬ 
sadas em popa, o não puderam fazer sem que primeiro 
lhe chegassem os nossos. Atracados em breve espaço, 
tingiram as armas e ainda o rio em sangue. Diogo 
Soares entrou a galé capitânia com cinqüenta soldados 
e achou nos mouros tão porfiada resistência, que todos 
foram mortos, porém nenhum rendido; com o mesmo 
orgulho pelejavam os outras. Conheceu-se a vitória 
pelos vasos, mas não pelos cativos. Parece que com 
obstinação honrada nenhum quis sobreviver à sua 
ruína. A resistência do inimigo é argumento de valor 
dos nossos, pois não só pelejavam como valentes, mas 
como desesperados. 

Entretanto El-Rei de Viantana e os mais confede¬ 
rados receberam tantas satisfações do de Patane que 
assentaram com maiores vínculos a paz; estes sa¬ 
bendo que a nossa armada era saída, ajuizando que a 
fortaleza ficaria sem guarnição bastante, vieram ten¬ 
tar se esta ocasião lhes abria caminho para tirar de 
Malaca tão pesado vizinho, e como o ódio os fazia atre¬ 
vidos e 0 temor cobardes, quiseram com o semblante 
da paz disfarçar-nos a guerra. Enviaram um capitão 
prático a Simão de Melo significar-lhe o sentimento 
que tinham de haver o Achem desbaratado a nossa 
armada, e que sabiam que com o gosto da vitória jun¬ 
tava poder maior para vir sôbre a fortaleza, que como 
tinha tão poucos defensores, era forçoso que o valor 
cedesse à multidão, pois o número e a ocasião dava as 
vitórias; que êles, como amigos do Estado, lhe pediam 


licença para desembarcar naquele porto e remirem com 
seu sangue a fortaleza de tão certa ruína, e faria o 
mundo juízo que eram melhores amigos no trabalho 
que na prosperidade. Além desta mensagem cautelosa, 
vinha 0 enviado instruído que notasse os soldados que 
tinha a fortaleza, e do semblante do capitão conjecturasse 
0 valor ou receio com que ouvia o destroço da armada, 
por ser o coração nos afectos mais fiel que a língua. 

Porém Simão de Melo, entendendo que a oferta era 
|traição e o mensageiro espia, determinou feri-los pelos 
seus mesmos fios, servindo-se de enganos contra enga¬ 
nos. Respondeu agradecido a tão oportunos socorros, 
como lhe ofereciam, e em retorno de tão grata amizade, 
lhe pedia alvíçaras da vitória que os seus navios alcan¬ 
çaram no Achem, de que naquele instante havia tido 
aviso, e como na fortaleza tinha gente e munições so¬ 
bejas para os servir contra os inimigos; que o Achem 
saíra daquele porto fugindo; que os portugueses tive¬ 
ram no alcance dificuldade, na vitória nenhuma. Estas 
palavras receberam crédito da segurança com que se 
disseram, ficando o mouro crédulo e descontente no 
esforço do capitão, na vitória da armada, levando aos 
seus por resposta que o Capitão-Mor ou entendera o 
ardil ou desprezara o mêdo. 

Simão de Melo com estas coisas entrou em grande 
cuidado, porque a tardança da armada fazia a nova 
contingente, acusando-se de leve e temerário por ha¬ 
ver empenhado as forças daquela Praça contra um ini¬ 


migo de cuja paz não tirávamos fruto, nem glória da 
ruína;,porque humilde prova de valor seria destro- 
çárlo com forças iguais, se o tínhamos vencido com 
muito inferiores. Assim discorria o Capitão, como se 
não pudera haver desgraça sem culpa. Iam na armada 
- embarcados os casados de Malaca, cujas mulheres e fi¬ 


lhos, com lágrimas antecipadas ao sucesso, choraram a 
vitória que ignoravam, queixando-se do Capitão, que 
quisera comprar fama com o sangue alheio, sendo mais 
conveniente ao Estado uma paz honrada que uma vi¬ 
tória inútil. E já 0 tumulto popular tocara em liber¬ 
dade, se 0 Mestre Francisco Xavier (que então a índia 
respeitava penitente e agora o mundo venera santo) 
não enfreara o povo, lembrando-lhe a paciência nas 
adversidades, não só como virtude, senão como remé¬ 
dio, descobrindo-lhe cauto, mas também compassivo, 
uns longes de mais alegres novas, que mais pareciam 
alívios de próximo que anúncios de profeta. Quando 
no mesmo dia em que se deu a batalha, estando à vista 
de numeroso povo, ensinando os caminhos da vida, se 
arrebatou subitamente em um êxtase profundo, como 
bebendo em suave silêncio os segredos divinos, até que, 
despertando da misteriosa pausa dos sentidos, rompeu 
em agradáveis vozes dizendo que, prostrados ante os 
altares, déssemos graças ao Autor das vitórias, porque 
naquela hora desbaratara Deus com nossos braços a 
armada do inimigo. O povo, reverente no preságio do 
intérprete divino, com gratas e piedosas lágrimas lou¬ 
vava Deus no santo, começando dos extremos do pesar 
mais segura a alegria. Aquela mesma tarde, estando 
doutrinando a plebe em uma Ermida vizinha, referiu 
os casos da batalha com tão particulares acidentes, 
como quem sabia o sucesso de quem deu a vitória, e 
desta felicidade cremos foi o glorioso santo interces¬ 
sor e oráculo, o qual, com muitas ilustrações divinas, 
anteviu os segredos escondidos com o espírito presago 
do futuro. Picou Malaca gozando de uma honrada paz, 
assegurada com a vitória que temos referido; porém, o 
governador em Goa, ainda com as armas quentes no 
sangue de uma batalha, o chamava a outra. 




Entre o Hidalcão e o Estado deixou Martira Afonso 
de Sousa vivas as causas dos ódios que temos referido, 
de que D. João de Castro lhe não podia dar satisfação 
sem afronta, nem negar-lha sem guerra. Com a reti¬ 
rada dos mouros estavam à nossa obediência as terras 
de Bardez e Salsete, nascendo os frutos da agricultura 
quási debaixo das armas com que os defendíamos. 0 
Hidalcão, como via com seus olhos as terras e também 
os agravos continuados na retenção que avaliava iu- 
justa, cada dia nos acordava com as armas seu direito, 
sobressaltado juntamente com a presença do Meale em 
Goa, que era veneno que acometia o coração do Eeino, e 
entendendo que com as entradas dos seus, sdbitas e fur¬ 
tivas, mais irritava que enfraquecia o Estado, e que 
côBf a negação dos mantimentos empobrecia os vassa¬ 
los e engrossava os vizinhos, de cujos portos os rece¬ 
bíamos, entrou em consideração de nos fazer guerra 
com 0 poder descoberto, em que aventurasse o Reino e 
a pessoa, deixando na fortuna de uma batalha a jus¬ 
tiça de umas e outras armas; e como a paz e a tirania 
0 tinham feito rico, eram-llie fáceis as despesas da 
guerra que havia de mover quási dentro em sua mesma 
casa. Despachou logo oito mil soldados a senhorear as 
terras da contenda, enquanto dispunham forças maiO' 
res para sustentar o que aquelas ganhassem. 

O governador, com o primeiro aviso desta entrada, 
ordenou que D. Diogo de Almeida Freire com novecen¬ 
tos portupeses, alguns canarins de sôldo e uma 
companhia de cavalos fôsse encontrar o inimigo, fi¬ 
cando ile em Pangim para o socorrer com o resto da 
gente se o Hidalcão viesse pessoalmente, fama que os 
mouros derramavam e nos queriam persuadir, ou se 
persuadiam. D. Diogo de Almeida partiu com esta 
gente e fêz alto na fortaleza de Racol, a cuja vista 


teve algumas escaramuças leves com o inimigo, que não 
quis empenhar o poder, nem aceitar a batalha que lhe 
oferecíamos, quiçá conhecendo que não podíamos sus¬ 
tentar guerra lenta pela falta de provisões e incomo¬ 
didades do terreno alagadiço e retalhado em esteiros, 
onde não podíamos ter alojamento enxuto, nem servir- 
nos de cavalaria em todos os lugares' da campanha, 
uns que pela humidade nos tolhiam a passagem, ou¬ 
tros pela aspereza; inconvenientes mais fáceis de ven¬ 
cer aos mouros, que, como naturais da terra, sabiam me¬ 
lhor os passos e lestavam feitos ao trabalho de calcar 
os pântanos com agilidade e soltura, demais que eram 
abastecidos com maior abundância, como senhores do 
país. Vendo pois D. Diogo que o inimigo tinha a esco¬ 
lha de pelejar ou retirar-se e que os mantimentos lhe 
faltavam, consultou o governador, que lhe ordenou que 
recolhesse a gente na fortaleza de Racol, enquanto re¬ 
solvia o que se devia obrar. 

Voltou 0 governador de Pangim a Goa, onde pôs 
em conselho o estado das coisas e desejos que tinha de 
oprimir o Hidalcão com guerra mais pesada para evi¬ 
tar as moléstias de tão repetidas entradas, ficando de 
uma vez com as mãos livres para acudir a negócios di¬ 
ferentes, 0 que não poderia ser deixando armado e sem 
castigo tão importuno vizinho. Porém, a todos pareceu 
que a guerra se diferisse para tempo oportuno, qual 
seria o do verão seguinte, em que os nossos podiam 
campear já no terreno enxuto e com forças maiores, 
engrossadas com os soldados reinões, que nas naus de 
viagem se esperavam; que o fim das empresas po era 
a brevidade, era a vitória. 

O governador, ainda que belicoso e mal sofrido, 
houve de sujeitar a vontade ao entendimento, espe¬ 
rando monção em que pudesse pedir ao Hidalcão mais 




rigorosa conta de seus atrevimentos. O que assentado, 
ordenou a D. Diogo de Alemida Freire que retirasse a 
gente, deixando a fortaleza de Racol com suficiente 
presídio, pondo às correrias do inimigo êste pequeno 
freio. E como o governador era no exercício das armas 
incansável, enquanto não tinha real a guerra, parece 
que se deleitava com a imagem dela. Ia todos os dias 
ao campo, onde mandava aos soldados tirar a barra, 
jogar as armas, formar esquadrões, incitando uns com 
prémios, a outros com louvores, fazendo com a emula¬ 
ção e exercício crescer estas virtudes, trocando uma 
cidade pacífica e política em escola de armas, que eram 
os saraus e comédias, onde com útil e belicosa diversão 
se recreava o povo, tendo com a freqüência destes en¬ 
saios os soldados tão bem disciplinados, que, nas oca¬ 
siões da guerra verdadeira, nenhum caso ou acidente 
os tomava de novo. Passando pela rua de Nossa Se¬ 
nhora da Luz, viu em uma casa térrea quantidade de 
armas em um cabide, tratadas com tal lustro e asseio, 
que se pagou da limpeza e conserto com que estavam 
dispostas, e tendo a rédea ao cavalo, preguntou quem 
na casa vivia. Acudiu a responder-lhe o mesmo dono, 
que era um Francisco Gonçalves, soldado de fortuna. 
O governador, depois de o louvar de curioso e bem 
ocupado, mandou-lhe dar trinta pardaus, com que lus¬ 
trasse 0 ferro, sendo que nos dias de seu governo tive¬ 
ram pouco tempo as armas para criar ferrugem. 

Era já entrado o mês de Agôsto, e o governador, 
como antevendo as ocasiões futuras, não perdia mo¬ 
mento em municiar e abastecer a armada, quando apor¬ 
tou na barra de Goa Francisco de Morais, Capitão de 
um catur, com cartas de D. João Mascarenhas, em que 
q avisava que o Sultão de Cambaia juntava todas as 
fôrças de seus Reinos com voz de pôr segundo sítio 


àquela fortaleza; que convinha mostrar-lhe êste verão 
as armas, porque atento à segurança de sua mesma 
casa, deixaria de inquietar a alheia, mormente que im¬ 
pedindo-lhe nossas armadas a liberdade de navegação 
e os úteis do comércio, abriria os olhos para ver que só 
da paz do Estado pendia sua prosperidade. 

O governador mandou juntar o governo da cidade, 
a quem deu cópia da carta de D. João Mascarenhas, pe¬ 
dindo-lhe 0 ajudassem, para acabar de domar ou redu¬ 
zir êste inimigo, e ainda que esta exacção os tomava 
sôbre tão fresco empenho, foi a proposta do governa¬ 
dor tão grata a todos, que lhe ofereceram as vidas e as 
fazendas, como se fôra o serviço do Estado alimento e 
herança dos filhos que criavam. Esta felicidade dos 
tempos não alcançou la índia cm todos os governos. 
D. João de Castro lhes pediu dez mil pardaus, com que 
0 povo 0 serviu prontamente. E as mulheres de alguns 
cidadãos ricos lhe mandaram quantidade de jóias com 
uma carta cheia de honradas queixas pelas não haver 
aceitado nem despendido na primeira oferta, mostran¬ 
do-se as de Chaul, ainda que no exemplo sepndas, na 
oferta maiores. Porém, o governador, escasso no uso e 
dispêndio de tão fiéis donativos, lhos tornou a remeter 
agradecido c pagando-lhes nas honras dos maridos e 
fillios tão liberal e oportuno serviço. Avisou os mora¬ 
dores de Baçaim e Chaul das notícias do Capitão de 
Diu e despesas da armada, e necessidade em que estava 
para que o ajudassem, os quais lhe responderam tão 
fáceis ao serviço Real que parecia recebiam as novas 
ocasiões do perigo e despesa como prémio de que ti¬ 
nham servido. 

Andava o governador dando expediente aos apres¬ 
tos da armada, quando lhe chegou nova que na barra 
de Goa haviam lançado ferro duas naus do Reino, que 





$e apartaram da conserva de outras. Tinham aquele 
ano partido do Reino seis, sem capitão-mor ; das que 
chegaram eram capitais, Baltasar Lôbo de Sousa e 
Francisco de Gouveia; das quatro que faltavam, 
D. Francisco de Lima em S. Felipe, e vinha provido na 
capitania de Goa; Francisco da Cunha na Zamhuco, e 
estas duas partiram tarde e vieram tomar a barra em 
vinte e três de Setembro. De outra nau, que era a But- 
galen, vinha por capitão Bernardo Nazer, invernou 
em Soeotorá e aportou em Goa nos últimos de Maio. 
Era capitão da outra D. Pedro da Silva da Gama, filho 
do Conde Almirante, despachado para Malaca, e por 
ruim navegação de seu piloto se perdeu nas ilhas de 
Angoxa; salvou-se porém a gente, que passou a Mo¬ 
çambique, e daí, repartida por outras embarcações, che¬ 
gou à índia. Nestas naus veio ordem ao governador 
que mandasse alargar o sítio à fortaleza de Moçambi¬ 
que, por avisos que se tinham de haverem Runes de vir 
a ela, convinha assegurar os moradores e o porto, 
oomo escala principal de nossas naus, tolhendo ao ini¬ 
migo 0 impedimento que nos podia fazer no comércio 
de Sofala e Cuama. 

Achava-se o governador com três mil soldados por¬ 
tugueses e alguns socorros de Naires de Cochim que 
foram as maiores forças que juntou na índia, e consi- 
reando que o Hidalcão com sua ausência poderia per¬ 
turbar 0 Estado, atento a não ficar em Goa quem lhe 
fizesse oposição bastante, resolveu buscá-lo no interior 
do sertão, necessitando-o la aceitar a batalha, porque 
tinha para esta guerra tão precisa taxado o poder e o 
tempo. Comunicou esta resolução com os regentes da 
cidade e os cabos da milícia, e a todos pareceu a oca¬ 
sião oportuna. E como o governador era nas execuções 
sobremaneira presto e tinha gente pronta, repartiu em 


cinco esquadras os soldados, segundo a disciplina da 
índia, de que fêz cabos seu filho D. Álvaro, D. Ber¬ 
nardo e D. António de Noronha, filhos do Vice-Rei 
D. Garcia de Noronha, Manuel de Sousa de Sepúlveda e 
Vasco da Cunha. Ia também D. Diogo da Almeida 
Freire com duzentos cavalas, le os casados de Goa, a 
quem se agregaram os peões da terra, em número de 
mil e quinhentos. Presidiava a fortaleza de Racol, Fran¬ 
cisco de Melo, com trezentos soldados portugueses e al¬ 
guma infantaria dos naturais, ao qual avisou o gover¬ 
nador que se aprestasse para se juntar com êle na vila 
de Margão. 

Neste tempo chegaram a Goa lembaixadores dc Rei 
do Canará, que pretendiam a confederação do Estado 
para com armas auxiliares molestar o Hidalcão seu 
confinante, Foi êste Reino entre os orientais, pela 
grandeza do império, o mais ilustre pelos princípios 
da origem, o mais desvanecido, fabulando mil tradi¬ 
ções apócrifas, com que à veneração Real serviu :a li¬ 
sonja. Ouviu 10 governador a embaixada com cerimó¬ 
nias decentes à ambição do Rei e grandeza do Estado, 
e logo capitularam amizades com condições honestas a 
uma e outra coroa. Tanto que o Hidalcão entendeu a 
resolução do governador, mandou retirar a pamição 
das terras firmes, como declinando o golpe da primeira 
invasão, querendo cansar o Estado com aquela forma 
de guerra repentina e furtiva, aos nossos intolerável, a 
êle fácil. 

Soube 0 governador que os mouros eram recolhidos 
a Pondá, onde estavam abrigados com a artilharia do 
seu forte; alguns capitais foram de parecer que o go¬ 
vernador não sepisse o inimigo, que fugia, opinião en¬ 
velhecida dos maiores soldados, porém, D. João de Cas¬ 
tro, não querendo vestir debalde as armas, mandou 

m 



passar avante dizendo que queria castigar o Hidalcão 
em sua mesma casa. Foi esta resolução grata aos soF 
dados, crendo que levavam na fortuna do general 
grande parte da vitória. Marchou o campo aquêle dia 
duas léguas, e já sôbre a tarde houve vista do inimigo*, 
que da outra parte de uma ribeira o- iosperava, para lhe 
impedir o passo, com um corpo de dois mil soldados. 

D. Álvaro de Castro*, que levava a vanguarda, lan¬ 
çou-se ao rio, vadeando e pelejando juntamente; o ini¬ 
migo lhe deu a carga de arcabuzaria, com 'que lhe der¬ 
rubou muita gente, porém sem impedir ou retardar os 
outros que passavam. Os mais capitais cortaram o rio 
por diferentes partes, e quando chegaram, acharam 
D. Álvaro baralhado com os mouros, e já tão apertados, 
que iam deixando o campo, porque não era seu intento 
pelejarem no raso; tanto que vencemos o rio, cessaram 
da oposição que nos faziam, retirando-se ordenados a 
sua fortaleza de Pondá. O governador mandou siegui- 
-los, 0 que se fêz aquêle dia por cima de alguns estre¬ 
pes, que encravaram a muitos, e chegando a Pondá viu 
todos os capitais do Hidalcão ordenados em forma de 
dar ou aceitar batalha. O governador, com o mesmo 
passo da marcha que levava, mandou acometê-los; os 
mouros na resolução parece que conheceram a pessoa 
de D. João de Castro, *e como se deram lugar à fama 
de seu nome, lhe deixaram o campo, onde só com o res¬ 
peito alcançou a vitória. Retirou ao sertão o inimigo, 
onde pela aspereza da terra não podia ser seguido. En¬ 
trou D. Álvaro na fortaleza, que achou desamparada; 
foram muitos de parecer que se desmantelasse; o go¬ 
vernador, porém, com mais altivo acordo, mandou que 
aos miseráveis fugitivos se deixasse aquêle abrigo; era 
desprêzo e pareceu piedade. 

Ficaram outra vez as terras à nossa obediência. 


isem paz segura nem guerra continuada. G Hidalcão ti¬ 
nha forças, para nos tolher os frutos, mas não para 
lográ-los; pelejava já mais pela reputação que pelos in¬ 
teresses da campanha. Voltou o governador a Goa, 
onde tinha a armada pronta para passar ao Norte, não 
tendo outro lugar para descanso que o mar ou a bata¬ 
lha, e como 0 tempo chamava as velas e os sucessos 
traziam os soldados contentes, não foi necessário, para 
se embarcarem, bando ou diligência. 

Achou-se 0 governador no mar com cento e sessenta 
fustas, de que eram capitais D. Álvaro de Castro, 
D. Roque Telo, D. Pedro da Silva da Gama, D. João 
Abranches, D. Jorge Deça, D. Bernardo da Silva, 
Vasco da Cunha, Francisco de Lima, Francisco da 
Silva Meneses, D. Jorge de Meneses, o Baroche, Ma¬ 
nuel de Sousa de Sepúlveda, Cide de Sousa, Duarte 
Pereira, Diogo de Sousa, Garcia Rodrigues de Távora, 
D. João de Ataíde, D. João Lôbo, Gaspar de Miranda, 
D. Braz de Almeida, Jorge da Silva, D. Pedro de Al¬ 
meida, Pedro de Ataíde Inferno, António Moniz Ba^ 
reto, Cosme Enes Secretário, Melchior Correia, Sebas¬ 
tião Lopes Lobato, António de Sá, Álvaro Serrão, 
D. António de Noronha, Diogo Álvares Teles, António 
Henriques, Aleixo de Abreu, António Dias, Baltasar 
Dias, Baltasar Lopes da Costa, Damião de Sousa, Ma¬ 
nuel de Sá, Fernão de Lima, Alonso de Bonifácio, An¬ 
tónio Rebelo, António Rodrigues Pereira, Melchior 
Cardoso, Cosme Fernandes, Nuno Fernandes, Fran¬ 
cisco Marques, Duarte Dias, Diogo Gonçalves, Fran¬ 
cisco Álvares, Francisco Varela, Luiz de Almeida, 
Francisco de Brito, Gonçalo Gomes, Gregório de Vas¬ 
concelos, Gomes Vidal, capitão da guarda do governa¬ 
dor, António Pessoa, veador da fazenda da armada; 
Gonçalo Falcão, Gonçalo de Valadares, Galaor de 
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Barras, Gaspar Pires, João Fernandes de Vasconcelos, 
Fernando Álvares, João Soares, Inácio Coutinho, João 
Cardoso, João Nunes Homem, João Lopes, Lopo de 
Faria, Manuel Pinto, Lopo Soares, Manuel Pinheiro, 
Lopo Fernandes, Manuel Afonso, Marcos Fernandes, 
Nuno Gonçalves de Leão, Pero de Cáceres, Pero de 
Moura, Rui Pires, Pero Afonso, Pero Prêto, Luiz Lo¬ 
bato, Simão de Areda, Francisco da Cunha, Simão 
Bemardes, Tomé Branco,, patrão-mor da Ribeira, Coge 
Percoli, língua; e os navios que vieram de Cochim, 
de que os cabos eram nossos. Foram nesta conserva al¬ 
guns navios de particulares, que por benevolência do go¬ 
vernador serviram graciosamente o Estado. 

Com tôda esta frota foi o governador surgir em 
Baçaim, donde mandou alguns espias a Cambaia para 
reconhecer as forças le desenhos do inimigo, de cujo 
poder se falava em todos aqueles portos com temor e 
espanto; os guzarates, crédulos ou soberbos, diziam que 
0 Sultão poria desta vez o Estado debaixo de açoite. 
Aqui teve o governador aviso que Caracem, genro de 
Coge Sofar, estava na fortaleza de Surrate com pe¬ 
queno presídio na confiança do exército vizinho. 
D. João de Castro, desejando cometer algumas das pra¬ 
ças que cobria a sombra do inimigo, mandou seu filho 
D. Álvaro com sessenta velas, para que, subindo o rio 
déi Surrate, despachasse alguma pessoa de confiança 
que notasse o estado da fortaleza, ou, tomando língua 
da terra, 'Soubesse com que munições e presídio Cara¬ 
cem se achava; e parecendo que se podia tomar a for¬ 
taleza por escala, lhe desse logo o assalto, porque pe¬ 
las mesmas pisadas que deixasse, iria socorrê-lo. 

Chegou J). Álvaro com a armada ao primeiro pôço 
que fica na entrada do rio, e logo despachou D. Jorge 
de Meneses Baroche, com seis fustas, para reconhecer 


a fortaleza. Subiu D. Jorge pelo rio, remando à voga 
surda, até que, sendo visto da fortaleza, lhe atiraram 
algumas bombardas. Os das fustas voltaram logo os 
remos, tímidos ou cautos, por mais que lhe bradou 
D. Jorge que esperassem. Aqui foi o perigo maior, 
donde se não temia, porque de uma povoação de abe¬ 
xins, que estava sobre o rio, atiraram muitas peças, o 
que, visto por D. Jorge, saltou em terra e entrando na 
povoação, ganhou a artilharia dos redutos com valor 
e ânimo tão quieto que a baldeou nas fustas, sem que 
lhe fizesse estorvo a gente que acudia de terra. Esta 
segurança fêz parecer o poder maior, quiçá medindo o 
inimigo nossas forças por nosso atrevimento. 

Logo que D. Álvaro despediu D, Jorge com as fus¬ 
tas, mandou atrás dêle outras duas, de que eram capi¬ 
tais Francisco da Silva de Meneses e João Fernandes 
de Vasconcelos, os quais, desejando tomar língua em 
terra, surgiram em um pôço antes da povoação dos 
abexins, donde mandaram os marinheiros que fizessem 
aguada, que saltando em terra, caminharam quási um 
tiro de espera. Caracem, tanto que ouviu las bomba^ 
das que se tiraram da povoação dos abexins, como ha¬ 
vemos referido, despediu quinhentos turcos para que 
os socorressem, os quais acharam as estâncias perdidas 
e a artilharia embarcada, e passando mais àvante, fo¬ 
ram vistos dos marinheiros que faziam aguada, que 
bradaram a Francisco da Silva dizendo que no campo 
havia inimigos; Francisco da Silva encaminhou logo a 
socorrê-los, e acompanhado de João Fernandes de Vas¬ 
concelos e fazendo um esquadrão cerrado, investiram 
com os turcos e os romperam, ficando alguns caídos 
com a carga de espingardaria que os nossos lhe deram. 
D. Jorge, que se ia recolhendo, quando viu as fustas 
surtas e que os nossos pelejavam em terra, pôs nela a 




proa e acudiu a tempo que pôde carregar ao inimigo, 
0 qual se recolheu fugindo, deixando alguns compa¬ 
nheiros mortos no campo. Custou-nos a vitória um 
soldado. 

Embarcaram-se os nossos, e foram na companhia 
de D. Jorge a demandar a armada. O qual, referindo 
D. Álvaro o sucesso, e a observação que fizera, pareceu 
aos Cabos que não tinha lugar a facção, visto estar a 
armada descoberta, e a terra apelidada. Só D. Jorge sus¬ 
tentou tenazmente que se devia cometer a Fortaleza, 
sendo a grandeza de seu ânimo a maior razão com que o 
persuadia; porém, eram as contradições tão vivas, 
que não podia acontecer sem culpa o mais feliz su¬ 
cesso. 

Em quanto D. Álvaro esteve no rio de Surrate, o Go¬ 
vernador surto, deu expediente a diversos negócios, e 
como sôbre valoroso, era também bizarro, derramou 
fama que havia de prender o Sultão dentro em Amada- 
bá, onde à vista dos Turcos, que o asseguravam, o havia 
de assar vivo. E como esta voz recebia crédito de tão 
grandes vitórias, uns aos outros a referiam os Mouros 
temerosos, ou crédulos. O Governador por fazer aparente 
0 mêdo, ou a galantaria, mandou lavrar uns espetos gran¬ 
des, como quem para descansar dos negócios mais gra¬ 
ves se deleitava em diversões briosas. Costumavam os 
soidadbs daquele tempo trazer nos cintos umas macha¬ 
dinhas mui polidas, que serviam de cortar as driças e 
enxárcias dos navios de prêsa, e também de arrombar 
caixões e fardos; êste era o uso, o outro era coberta. Des¬ 
gostava-se 0 Governador de armas, que tinham tão hu¬ 
milde serviço, e vendo acaso passar Fausto Serrão de 
Calvos, soldado limpo, com uma machadinha, lhe disse 
que os homens de conta só a espada cingiam airosa¬ 
mente :-^Senhor (lhe respondeu o soldado), sem esta ma- 
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chadinha não servem os espetos de V. Senhoria, porque 
não poderemos assar inteiro El-Rei de Cambaia. 

Foi 0 governador ajuntar-se com D. Álvaro na barra 
de Surrate, onde soube que a fortaleza estava socorrida. 
Passou daí com toda a armada junta avistar Baroche, 
de cujo porto despediu a Francisco de Sequeira, capitão 
dos Naires de Cochim, para sondar o rio e ver o que se 
podia obrar, informando-se do estado da fortaleza com 
vista de olhos, Êste capitão subiu pelo rio até haver vista 
do exército do Sultão, derramado por uma dilatada cam¬ 
pina. Era fama que trazia duzentos mil soldados: o certo 
é que era a multidão tão grande, que cobria os campos 
vizinhos e distantes. Referiu ao governador o que vira, 
0 qual, altivo de se ver tão temido, quis avistar as forças 
do inimigo por crédito de sua mesma fama. Mandou que 
levantasse ferro a armada, e foi subindo até dar fundo 
na frente do exército, cujo numeroso poder secava os 
rios. E desembarcando em terra formou campo, e apre¬ 
sentou batalha ao Sultão, acção tão valorosa, que entre 
as memoráveis do mundo não deve esta ser segunda. O 
Sultão nem aceitou nem recusou o conflito; esperou ser 
cometido, assim como buscado; viu ao governador, não 
lhe quis ver a espada. Porém, D. João de Castro, como 
buscando nova glória em facções não vulgares, chamou 
a si os cabos e fidalgos de nome, aos quais falou nesta 
substância: 

«Temos à vista o maior Rei da Ásia, e o maior exér- 
«cito; anda buscando ocasiões a fortuna de nos fazer 
«famosos, para que sôbre esta vitória, na obediência do 
«Oriente, descansemos as armas. Confesso-vos a desi- 
«gualdade tão grande entre um poder e outro, porém 
«nossas esquadras não se contam pelo número, senão pela 
«virtude. Aqueles são os mesmos que há poucos dias des- 
«troçamos em Diu, não é necessário a estes fazer novas 


«feridas, rasguemos mais as que ainda trazem abertas. 
«Seu mesmo número os faz mais temerosos, vendo emba- 
«raçados os caminhos para poder salvar-se; 2se ontem 
«nos deixaram 0 campo, tendo-nos sitiado, como nos hão- 
«-de resistir agora victoriosos? Mal sustentarão a honra 
«de seu Rei os que perderam a sua. Maior poder é 0 nosso 
«que 0 do inimigo; pelejam de nossa parte a fama e a 
«vitória. Não creio que haverá quem enjeite a grande 
«parte que lhe cabe na glória deste dia.» 

Os fidalgos e soldados dissuadiram ao governador de 
tão perigoso acometimento, porque em forças tão despro¬ 
porcionadas ainda era digna de repreensão a vitória; 
que os homens grandes fiavam mais da razão que da for¬ 
tuna; que olhasse pela conservação, pois já lhe sobejava 
a fama; que assaz era haver desembarcado, e oferecer ao 
Sultão batalha, pisando sua mesma terra. O governador 
se deixou vencer destas razões, temendo mais a culpa que 
0 perigo. D. Jorge lhe pediu quinhentas espingardas, 
para com elas fazer alguma sorte no inimigo; porém, 
D. João de Castro, como lhe desviaram 0 golpe da bata¬ 
lha, parece que não quis lastimar 0 Sultão com chaga 
tão pequena. Esperou três horas na campanha, sem que 
0 inimigo se movesse, e logo mandou embarcar os solda¬ 
dos, que 0 fizeram tão desassombrados, e seguros, como 
em porto do Estado; facção a mais gloriosa que tivemos 
sem sangue. 

De Baroche foi 0 governador atravessando a Diu, e 
despediu alguns navios por dentro da enseada de Cam¬ 
baia a destruir os lugares da costa a que havia perdoado 
a espada dos nossos. Estes talaram as hortas e palmares 
plantados para a recreação e alimento de seus habitado¬ 
res, abrasaram grão cópia de navios, derribaram sober¬ 
bos edifícios, de que ainda hoje se conserva a lástima e 
a memória nas prostradas ruínas. 


Aportou 0 governador em Diu, onde 0 Capitão-Mor 
0 veio receber à praia, e os naturais da Ilha lhe fizeram 
festas, como soberbos na sujeição de tão valoroso ini¬ 
migo. D. João Mascarenhas lhe lembrou a licença que já 
tinha para passar ao reino, a qual 0 governador lhe não 
quisera conceder, nem podia negar; alguns Fidalgos lhe 
haviam enjeitado a praça, temendo, parece, não ter as 
ocasiões que seus antecessores. Quando chegou àquêle 
porto Luiz Falcão, que vinha de governar Ormuz, e pri¬ 
meiro que êle haviam chegado ao governador algumas 
notas de seu procedimento, toleráveis por não tocarem 
no valor e justiça de seu governo, 0 governador 0 cha¬ 
mou e lhe disse os cargos de que 0 sindicaram, os quais 
desejava esquecer como amigo, e não podia como supe¬ 
rior, que com novos serviços podia pôr silêncio em defei¬ 
tos passados, ficando naquela fortaleza, em que Sua Al¬ 
teza e 0 Mundo tinham postos os olhos. Luiz Falcão a 
aceitou, rendendo ao governador as graças por tão hon¬ 
rado castigo, oferecendo despender na praça a fazenda 
que adquirira em Ormuz e a que no reino tinha. Êste 
brio lhe louvou e acendeu D. João de Castro com favores 
públicos. 

Concluídas as coisas de Diu, se embarcou 0 governa¬ 
dor em direitura a Baçaim, dando vista à costa de Pór e 
Mangalor, onde abrasou as cidades de Paté e de Patane. 
Os moradores, fugindo ao açoute, salvaram no sertão as 
vidas, e parte das fazendas, faltando-lhes valor e acordo 
para se defender ou morrer em suas mesmas casas. 
Cento e oitenta embarcações, que estavam em diferentes 
portos, mandou dar ao fogo, vendo seus miseráveis donos 
0 incêndio com lágrimas inúteis. Ouviam-se de longe as 
vozes e os gemidos, desprezados da ira e da vitória. Al¬ 
guns velhos G meninos, que não puderam salvar-se, man¬ 
dou 0 governador livrar do incêndio, misericórdia aos 
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soldados importuna, grata à humanidade. Os despojos se 
entregaram ao fogo, sendo menor a presa que o destro¬ 
ço. Muitos outros lugares daquela costa, sem nome, foram 
arruinados, ficando êste cerco de Diu mais famoso pela 
vingança do que pela vitória. 

Daqui se passou o governador a Baçaim, determi¬ 
nando gastar o que restava do verão na guerra de Cam¬ 
baia, donde despachou algumas espias para saber os 
passos dos inimigos, dos quais soube que na côrte de 
Amadabá não havia casa sem lágrimas, e que o Sultão 
mandara com rigoroso decreto que se não falasse no 
cerco e batalha de Diu, como se tiveram as leis império 
na dor ou no memória. Destes mesmos enviados enten¬ 
deu 0 governador que as fortalesas de Surrate e Baro- 
che se despejaram à vista da armada de D. llvaro, que 
pudera tomá-las por escala se não fôra encontrado dos 
cabos, que lho dissuadiram; de que D. João de Castro 
mostrou tão vivo sentimento, como se acertar as ocasiões 
fôra necessidade, chegando sua modéstia a romper em 
palavras que acusavam os capitais da armada de tíbios 
e remissos. 

Neste breve ócio que o governador teve em Baçaim 
começou a escrever para o Reino, fazendo tão honradas 
lembranças a El-Rei dos homens que serviram, que mos¬ 
trava ser êste zêlo, ou gratidão, virtude singular entre 
tantas, e os soldados se avantajavam no valor, assegura¬ 
dos que lhes não faltaria o general com o prémio ou com 
0 zêlo. 

O Hidalcão, entendendo que as forças do Estado es¬ 
tariam, ainda que gloriosas, quebradas com as vitórias, 
tornou a ocupar as terras firmes com um exército de 
vinte mil infantes, à ordem de Cala Batecão, um valoroso 
turco nascido na Dalmácia, prático nas línguas e disci¬ 
plina da Europa. Êste senhoreou sem contradição as ter- 
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ras, fazendo recolher à fortaleza de Racol alguns poucos 
soldados nossos, que avisaram a Goa do poder do inimigo. 

Recebido êste aviso, D. Diogo de Almeida com con¬ 
selho do Bispo, que governava, e de alguns fidalgos e 
soldados, resolveu desalojar os mouros com a milícia da 
terra, primeiro que se fortificassem, e crescendo em atre¬ 
vimento, e forças, chegassem a avistar as muralhas de 
Goa, cidade dominante. Ordenada a gente que o havia de 
acompanhar, e estando para marchar já pronto, vieram 
os vereadores e o govêrno da cidade com requerimentos 
e protestos que não passasse avante, nem arriscasse com 
fôrças tão desiguais a cabeça do Estado; que o governa¬ 
dor estava em Baçaim com armada cheia de soldados 
vitoriosos, com que podia castigar o inimigo, contra o 
qual levaria, como segundo exército, seu nome e sua 
fortuna. 

Durou entre cidadãos e soldados a controvérsia, de 
maneira que por pouco chegara a sedição e discórdia, 
zelando uns a conservação da cidade, outros a reputação 
das armas. Enfim partiram e compuseram a diferença 
com que se desse aviso ao governador, pois estava vizi¬ 
nho, o qual logo que entendeu que o governador políticô 
se queria adjudicar a direcção da guerra, repreendeu as¬ 
peramente sua animosidade, e a D. Diogo de Almeida 
agradeceu e confirmou a resolução de buscar o inimigo, 
ordenando-lhe que o esperasse em Pangin com a gente, 
onde seria em breves dias, 

Não bem tinha D. João de Castro soltado da mão a 
pena com que escreveu ao Reino, quando tomou a es¬ 
pada. Aquele dia, que recebeu o aviso, mandou tirar 
peça de leva, ao seguinte desamarrou a armada, e indo 
costeando, avistou a cidade de Dabul, já famosa pelo 
castigo que lhe deram nossas armas, e agora dos portos 
do Hidalcão a principal escala. Deixavam-se ver de longe 
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muitos jardins, pomares e edifícios polidos, que mostra¬ 
vam a delícia e grandeza de seus habitadores; seria a 
cidade de quatro mil vizinhos, com dois fortes e alguns 
redutos que defendiam a entrada do porto, e dado que 
a facção era para mui discursada, resolveu o governador 
entreprendê-la. 

Aquela tarde andou a armada pairando à vista da 
cidade, notando os surgidores e defensas, e ao seguinte 
dia, no quarto de alva, mandou o governador passar aos 
batéis a seu filho D. Álvaro com dois mil homens para 
saltar em terra, sendo êle dos primeiros que a pisaram 
por meio de muitas bombardas. Aqui fizeram os inimi¬ 
gos rosto, impedindo ou retardando a passagem dos 
nossos; esteve a batalha igual um largo espaço, fa- 
zendO“OS ousados na peleja o lugar e a causa; as vozes 
das mulheres e filhos que ouviam lhes fazia receber as 
feridas sem dor e sem receio; os mortos que caíam não 
lhes faziam exemplo ao temor, senão à vingança. De 
ambas as partes se derramava sangue, e a constância de 
uns e outros inimigos fazia contingente o sucesso. Quan¬ 
do chegou 0 governador com o resto do poder, e carre¬ 
gou 0 inimigo de maneira que começou a fraquear na 
defensa, pouco a pouco nos foi largando o campo, até 
que com declarada fugida nos deixou a vitória. Entrou 
0 governador com os mouros de envolta na cidade, onde 
pereceram muitos à vista das mulheres, que não soube¬ 
ram deixar nem defender. Ao estrago sucedeu a cobiça; 
0 despojo igualou à vitória, apenas se pôde recolher as 
fazendas nas vasilhas da armada. Ardeu em poucas ho¬ 
ras a cidade com terrível incêndio, ficando segunda vez 
lastimosas suas ruínas pela memória de um e outro es¬ 
trago. Perdemos nesta facção cinco soldados, o inimigo 
duzentos; maior número seria dos feridos, 

O governador, deixando a cidade abrasada, se tornou 


a embarcar, e foi demandar Agaçaim, onde o esperava 
D, Diogo de Almeida com cento e cinqüenta cavalos e a 
milícia da terra, com quantidade de barcas para passar 
a gente. Deteve-se o governador aqui um dia, em que se 
informou dos desenhos e forças do inimigo, e logo no 
seguinte, que era véspera do Apóstolo S. Tomé, se resol¬ 
veu cometer os mouros, e invocar o nome do Santo na 
batalha, não lhe querendo tirar a honra da protecção da 
índia comprada com a doutrina e sangue derramado na 
cruz de seu martírio. 

Estava o inimigo alojado na Vila do Morgão, que de 
Agaçaim ficava em pequena distância, o que, sabido pelo 
governador, ordenou a sua gente em duas batalhas. A 
primeira deu a seu filho D. Álvaro de Gastro, compa¬ 
nheiro de suas vitórias, com quem foram os naires de 
Cochim e os casados de Goa. A segunda, que tomou para 
si, se compunha de todos os fidalgos e soldados da ar¬ 
mada, aos quais a cavalaria da cidade guarnecia os la¬ 
dos. Nesta ordem mandou fazer a marcha, lançando al¬ 
guns cavalos diante, que descobrissem o campo. 

Os mouros estavam derramados sem ordem ou dis¬ 
ciplina, como gente que não temia inimigo, ou o não es¬ 
perava; porém, tanto que alguns sold|dos, que andavam 
pelo campo, viram nossas bandeiras, e por vista ou 
aviso entenderam que o governador os buscava, foram 
dar conta a Cala Batecão sobressaltados, encarecendo o 
poder, que o temor ou a distância fazia mais crescido, 
O turco, assombrado de ter já sobre si tão vitoriosas ar¬ 
mas, não teve mais acôrdo que para fazer com a fugida 
aos seus exemplo. Deixaram nos quartéis as tendas, abas¬ 
tecimentos e bagagens, e ainda as viandas da ceia, já 
quási cozinhadas, que foram para o trabalho da marcha 
necessário e suave despojo. Nesta fugida começou a to¬ 
mar 0 governador posse das terras e da vitória. 
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Passaram-se os mouros à outra banda de um cauda¬ 
loso rio, que só se podia atravessar por uns valos orde¬ 
nados à maneira de ponte. Estes cortou o inimigo por 
impedir o séquito dos nossos, porém com tanta pressa, 
que ainda a terra movediça deixava passo aberto, e ainda 
que difícil, não perigoso. Por esta parte tentou D. Ál¬ 
varo a passagem do rio, começando poucos e poucos a 
vadeá-lo, como a estreiteza do lugar o sofria. 

Não estava tão alheio de si o inimigo que perdesse a 
ocasião de pelejar com tão conhecida vantagem. Voltou 
com os seus ao rio, mostrando-nos que fôra ardil o temor 
cauteloso. Carregaram os mouros sobre os que iam pas¬ 
sando trémulos, poucos e desordenados. O governador os 
animava a que passassem com a voz, com o império, com 
a presença, mas o temor venceu a obediência; voltaram 
os primeiros, não sem derramar sangue, e com piores 
sinais que os das feridas. Já a êste tempo a impaciência 
do governador fêz cometer o rio por diferentes partes. 
D. Diogo de Almeida o vadeou com um troço de cavala¬ 
ria, achando por aquela parte melhor vau e melhor for¬ 
tuna, porque se topou com o general dos mouros, que a 
cavalo andava ordenando e animando os seus, ao qual 
investiu com grande gentileza. Do encontro veio o turco 
a terra, caído mas não desacordado, porque levantan¬ 
do-se meteu mão ao alfanje e buscou a D. Diogo, que 
ainda que não perdeu a sela, ficou desarmado com a força 
do golpe por um pequeno espaço, mas tornando a co¬ 
brar-se, cometeu segunda vez o turco, socorrido de dois 
soldados, e o deixou com muitas feridas estendido no 
campo. 

Os outros capitãis, ainda que com dificuldade, atra¬ 
vessaram 0 rio, estimulados do exemplo do governador, 
que viam andar com os inimigos envolto, mais invejado 
que obedecido de seus mesmos soldados, que, derramados 


e sem ordem, se lançaram ao rio, uns tardos, outros pre¬ 
cipitados; porém, depois que passou a gente tôda, carre¬ 
gou com tal força o inimigo, que não podendo sofrer o 
pêso da batalha, foi desamparando o campo. O governa¬ 
dor, que não perdoava acidente à sua fortuna, foi aper- 
: tando os mouros, já tímidos e desordenados, de sorte 

I que em breve espaço rematou a vitória. Morreram pou- 

I COS dos nossos, foram muitos feridos; nos mouros foi o 

i estrago grande, e no alcance maior que no conflito; por- 

j que como os nossos não tomavam cativos, com o mesmo 

j golpe cortavam opostos e rendidos. D. Álvaro de Castro, 

j mandando e pelejando, nunca pareceu mais filho de tal 

I pai que nêste dia. Os outros fidalgos e cavaleiros se hou- 

j veram tão iguais no valor que nenhum mereceu segunda 

I fama. Com o nome de S. Tomé e em seu dia se venceu 

j esta batalha, dando de seu favor aos católicos orientais 

[ um testemunho ilustre. Foi esta rota memorável, e ainda 

I cantada muitos anos das donzelas de Goa, inventando na 

I singeleza de versos fáceis louvores sem artifício nem 

í lisonja. 

f Despediu o governador a gente, e foi-se descansar a 

I Pangira, escusando-se de ter a festa em Goa, despre- 

I zando as palmas e triunfos marciais justamente, pois 

I era já seu nome, na voz do mundo, maior do que todo 

I aplauso. Aqui esteve despachando as naus de carga que 

I haviam de voltar ao Eeino, em que foi embarcado D. João 

I Mascarenhas, varão mais constante nos perigos da Ásia 

f que nas adversidades da Pátria. Foi recebido de El-Eei e 

I da nobreza com honras não vulgares. Os prémios não 

I responderam com igualdade aos serviços. Foi conse- 

I lheiro de El-Rei D. Sebastião no Estadcf*depois um dos 

I governadores do Reino. Casou cora D. Helena, filha de 

f D. João de Castelo Branco, de que deixou ilustre e fide- 

t, 

I líssima posteridade. 
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Não pareceu a D. João de Castro que estava o Hidal- 
cão ainda bem cortado de nossas armas; resolveu que¬ 
brantá-lo com mais pesada guerra. Assegurou com 
grosso presídio as terras de Salsete, deixando a D. Diogo 
de Almeida com cento e vinte cavalos e mil peões da ter¬ 
ra; e nos rios de Racol ordenou que ficassem alguns na¬ 
vios para defesa das aldeias vizinhas, cujos lavradores 
desamparavam as terras, vendo o domínio delas incerto 
e contingente pela instabilidade dos sucessos da guerra, 
Entendendo pois o governador que seria fácil de pros¬ 
trar um reino declinado, foi continuando com o Hidalcão 
a guerra, querendo que de seu castigo fizessem argumen¬ 
to os émulos do Estado. Mandou embarcar os soldados, 
que tinha sempre prontos, porque era a todos nos peri¬ 
gos companheiro, e nos trabalhos pai, e dando à vela, foi 
navegando por aquela costa do Hidalcão, a qual destruiu 
com tão ipal açoute, que não deixou lugar que pudesse 
consolar as misérias do outro; não se livrou nenhum 
pela resistência, alguns pela distância. 

Outro Dabul, que chamam de cima, que por espaço 
de duas léguas se apartava da praia, estava por forte 
e por distante rico com os depósitos e fazendas de mui¬ 
tos. mas nem assim lhe valeu o abrigo da terra para se 
eximir da fortuna dos outros, porque o foi demandar o 
governador, dando a seu filho D. Álvaro o primeiro pe¬ 
rigo, a que chamam os soldados vanguarda (que estes 
eram os favores daquele pai, e os daquele tempo); po¬ 
rém, quando chegou, os mouros tinham assegurado no 
interior do sertão pessoas e fazendas. Não acharam os 
nossos cousa que servisse à vitória, ao estrago sim; por¬ 
que os edifícios, que não puderam servir ao despojo, pa¬ 
garam com a ruína. Vieram as mesquitas e pagodes a 
terra, deixando os ídolos desfeitos e prostrados, sem que 
a ira dos nossos de pedra a pedra fizesse diferença, cho- 
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rando aqueles mouros e gentios, com umas mesmas lá¬ 
grimas, as misérias de seus deuses e as suas. Passou a 
indignação de nossas armas a talar a campanha, des¬ 
truindo os gados e palmares, para que a fome acompa¬ 
nhasse a guerra, espada de que os não podia livrar a 
fuga ou resistência. Ficou em fim tão assolado tudo, que 
das povoações à campina se não fazia diferença pela 
vista, senão pela memória. 

Recolheu-se o governador a Baçaim, donde voltou as 
armas à guerra de Cambaia, despedindo alguns capitãis 
para que danassem todo aquêle marítimo, fazendo pre¬ 
sas nas naus de Meca que vinham ancorar nos portos 
da enseada, o que D. António de Noronha e D, Jorge Ba- 
roche fizeram com felizes armas, crescendo com presas e 
vitórias, reputação e forças ao Estado, sendo nossas ar¬ 
mas respeitadas e temidas nos dias de D. João de Cas¬ 
tro, de maneira que os mais dos príncipes da Ásia, vi¬ 
zinhos e distantes, com voluntária obediência tributavam 
ao Estado, para no abrigo de nossas forças defender ou 
assegurar os reinos. Desta verdade nos darão os reis de 
Campar e Caxera não leves argumentos. 

Escrevem nossas crónicas, e com maior espanto as 
estranhas, aquêle famoso cêrco de Diu, que defendeu 
António da Silveira, de quem as armas do turco recebe¬ 
ram na índia ou a primeira ou a maior afronta. Foi ge¬ 
neral da emprêsa Rax Solimão, que depois de perder no 
sítio grande parte da armada, o temor de nossas naus, 
ainda ancoradas no porto, o fêz retirar, fugindo e dei¬ 
xando em terra bagagens e feridos. Êste, vendo que não 
pudera conseguir a facção prometida a seu Senhor, o 
qual, soberbo e imperioso, não costumava aceitar satisfa¬ 
ção de culpas ou desgraças, quis antes arriscar a fideli¬ 
dade que a cabeça. Entrou no porto de Adem com voz 
de amigo, onde o Rei o mandou visitar com mimos e re- 
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frescos da terra, cauto, porém, e vigilante em guardar a 
cidade, porque a fé e o poder faziam ao Baxá suspeitoso. 
O turco, que viu sua traição temida, ou descoberta, qui¬ 
sera por escala cometer a cidade, porém, temeu a forta¬ 
leza da praça, o valor dos Arábios, e assim recorreu a 
outro ardil mais vil e mais seguro, qual foi mandar-se 
desculpar com o Rei de não entrar na cidade, por não 
perder a monção, que lhe pedia quisesse vir a bordo, por¬ 
que tinha que lhe comunicar negócios do Grão Senhor, 
em benefício de seu Reino. O pobre Rei, fácil e crédulo 
em prosperar o estado, se foi logo ver ao mar com o Ba¬ 
xá, assegurado da consciência inocente, mas o tirano, 
esquecido da fé e humanidade, o mandou descabeçar na 
galé entre baldões e raófas, deleitando-se cruel em trai¬ 
ção tão feia. Morto o Rei foi fácil ao Baxá ocupar a ci¬ 
dade, na violenta morte de seu Príncipe temerosa e con¬ 
fusa. E porque pela vizinhança dos turcos custou cui¬ 
dado e sangue ao Estado, daremos dela uma breve 
relação. 

Jaz situada na costa da Arábia Feliz em altura do 
Polo Ártico de doze graus e um quarto, abrigada de uma 
pequena serra que com alguns castelos lhe defende a en¬ 
trada da terra. Está assentada na bôca do Estreito, o 
porto limpo, capaz de ancorar navios de todo porte, ainda 
que descoberto aos ponentes, que são os ventos que ali 
cursam nas monções do Estio. A arte e a natureza a fi¬ 
zeram defensável por terra, assegurando-se da ambição 
dos régulos vizinhos e incursões dos Alarves Arábios, que 
com importunas correrias molestam a campanha. Está 
no porto uma pequena ilha medianamente fortificada a 
que os naturais chamam Girá; defronte fica outro sur¬ 
gidouro abrigado de muitos ventos, onde costumam dar 
fundo naus que navegam a Meca. Não tem rios ou fontes 
que fertilizem a terra, e também as águas do Ceu lhe fal¬ 


tam por dois e por três anos, ou seja condição do clima 
ou castigo secreto, assim a conduzem em cáfilas de ca¬ 
melos de partes mui remotas. A droga principal da terra 
é ruiva, mas o que mais lhe importa é a ancoragem das 
naus que navegara o Estreito. A gente, belicosa e cruel, 
segue com prontidão a guerra, pelos despojos mais que 
pela vitória. 

Ocupada pelo Baxá a cidade, vendo-se, ainda que 
intruso, obedecido, começou a quebrantar o povo com di¬ 
versos gravames, tirando-lhe as forças para melhor os 
dominar, tímidos e sujeitos. Aos poderosos mandava de¬ 
golar e confiscar sem causa, sendo a vida culpa, a riqueza 
delito. O sofrimento dos miseráveis era melhor para vir¬ 
tude que para remédio, porque até da paciência servil 
dos inocentes se cansava o tirano, No domínio da cidade 
lhe sucedeu Marzão, e também nos insultos, tão cruéis, 
que apuraram de todo a paciência dos pobres moradores, 
resolvendo-se a podê-lo sofrer como inimigo, mas não 
como senhor. Tiveram meios para oferecer a El-Rei de 
Campar a cidade e a obediência, dizendo que com qual¬ 
quer socorro acometeriam os turcos descuidados com o 
domínio pacífico, quási hereditário, e muito mais com o 
desprêzo de homens que tinham, ao parecer, perdido a 
memória de sua liberdade e sua injúria. 

O Rei vizinho, com palavras de lástima e agrado, 
lhes aceitou a oferta, ou fosse ambição, ou humanidade. 
Escolheu entre os seus mil soldados beneméritos de fac¬ 
ção tão grande, querendo ser o mesmo Rei companheiro 
e capitão de todos. Partiram no silêncio da noite, e, che¬ 
gando à cidade, lhe deram os conjurados uma porta, por 
onde entraram, fazendo-se senhores do castelo com leve 
resistência. Marzão com quinhentos turcos se fêz forte 
nos paços, mais certo do perigo que das causas e autores 
dêle. Com a primeira luz do dia apareceu El-Rei capita- 
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neando os seus, e logo enviou a Marzão um trombeta, 
dizendo que aquela cidade era sua por antigos pretex¬ 
tos, e agora por eleição dos próprios moradores, que opri¬ 
midos com a intrusão do Baxá, tiveram a voz e a liber¬ 
dade atadas para não pronunciarem o nome de seu natu¬ 
ral Príncipe; que êle os vinha amparar como a afligidos, 
e mais como a vasalos; que se quisessem deixar a cidade, 
lhes faria tratamento de amigos, permitindo-lhes levar 
as armas e roupa que tivessem; e quando não, a justiça 
e a vitória o fariam duas vêzes senhor de seus mesmos 
vassalos. 

O turco, entendida a conspiração dos arábios, e que 
para se defender lhe faltavam forças e abastecimentos, 
obedeceu ao tempo, saindo com as bandeiras arvoradas, 
tocando caixas, a ocupar um castelo distante oito léguas, 
do qúal intentou, com os socorros de Baçorá, reduzir a 
cidade à servidão primeira. Começou assaltando aos de 
Adem as cáfilas que abasteciam a cidade, a qual, como 
recebe do sertão água e mantimentos, padeceu em breves 
dias grandes necessidades, porque se alguns abasteci¬ 
mentos lhe entravam, eram poucos, custosos e furtivos. 
Com lágrimas o povo lastimado pesava em uma mesma 
balança a fome e a tirania, males de que só tinha mise¬ 
rável escolha. Engrossava o tirano seu partido com so¬ 
corros contínuos a que não podia o Rei fazer oposição 
com fôrças iguais, e discorrendo com as cabeças do povo 
sôbre os meios de salvar a cidade, lhe trouxeram ã me¬ 
mória a fama de nossas vitórias contra turcos e a fideli¬ 
dade de nossa protecção aos confederados. Resolveram 
mandar uma terrada ao Capitão de Ormuz, que então era 
D. Manuel de Lima, oferecendo uma fortaleza e os ren¬ 
dimentos da Alfândega, dando-nos juntamente a conhe¬ 
cer 0 perigo do Estado se os turcos firmassem o pé na¬ 
quela praça. 
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Era fama que o Márzão esperava de Baçorá em 
breve importantes socorros, e que, se o deixassem en¬ 
grossar 0 poder, cometeria a cidade com fôrça descober¬ 
ta, pelo que El-Rei de Campar, mostrando-se no discur¬ 
so e no valor soldado, não querendo que êste tronco 
prendesse com maiores raíses, determinou com três mil 
homens escolhidos cercar a fortaleza, o que empreendeu 
com maior resolução que fortuna, porque nos primeiros 
assaltos o mataram. Os arábios, cortados do temor com 
a morte do Rei, deixando o sítio vieram a sepultar o 
corpo, sendo na ocasião a vingança mais oportuna que 
a piedade. 

A Terrada que navegava a Ormuz, entrando o Cabo 
de Rosalgate, se encontrou com D. Paio de Noronha, que 
com doze navios de remo guardava aquele estreito, e, 
entendida a pretensão do Arábio, parecendo-lhe êste so¬ 
corro digno de todo grande soldado, escreveu ao Capitão 
de Ormuz que se não houvesse de tomar esta honra para 
si, lha não negasse a êle. D. Manuel lhe mandou mais dois 
navios e alguma gente escolhida para que fosse assegu¬ 
rar a cidade, em quanto lhe aprestava maiores fôrças; 
e ao embaixador de El-Rei de Campar, depois de lhe fazer 
honrado tratamento, aconselhou que pedisse ao gover¬ 
nador da índia armada, que êle era tal que não negaria 
amparo aos amigos do Estado, mormente contra turcos, 
cuja guerra tomávamos como herança de nossas armas. 

Chegou D. Paio a Adem, onde foi recebido com a be¬ 
nevolência e grandeza que puderam a seu próprio Prín¬ 
cipe, entregando-lhe a cidade, tanto para a defesa, como 
para o governo. Arvoraram uma bandeira nossa, pela 
qual se apostaram a morrer todos, sangrando-se nos pei¬ 
tos com demonstrações e cerimónias bárbaras, mas fiéis, 
protestando que defendiam aquela cidade como mem¬ 
bros do Estado, de quem já eram por.obediência vassa- 
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los e filhos por amor. Porém D. Paio se portou de ma¬ 
neira que fêz declinar a opinião de nossas armas no 
Oriente; e nós troncaremos os acidentes desta história 
em benefício de tão grande apelido, dado que andam de 
outra pena mais livre referidos em vulgares escritos. 

Desamparados os de Adem por D. Paio, nem assim 
perderam a devoção do Estado, defendendo a cidade com 
a voz de Portugal na boca; e porque ou não tinham ou 
não quiseram outro abrigo que o de nossas armas, re¬ 
solveram enviar uma pessoa real ao governador, que lhe 
significasse o estado em que se achavam; de cujas misé¬ 
rias podíamos tirar nova fama, não desprezando a glória 
de amparar afligidos; que o príncipe de Adem queria re¬ 
ceber do Estado as leis e a Coroa, a quem se faria feu- 
datário com um grato e honesto tributo. 

D. João de Castro se alegrou de ver soar seu nome e 
suas vitórias nos ouvidos dos Príncipes remotos, fazen¬ 
do-os não só reverentes, mas sujeitos. Em Goa houve 
grande alvorôço com a mensagem, vendo que a fortuna 
do governador tornava ao Estado as felicidades da pri¬ 
meira índia, pois onde outras armas mal haviam che¬ 
gado por notícia, as suas chegavam por império. 

Deu 0 governador esta emprêsa a seu filho D. Álva¬ 
ro, tão benemérito de todas, que não pareceu a eleição de 
pai, mas de ministro. Quiseram-se embarcar com êle 
muitos Fidalgos velhos, que o governador desviou com 
um modesto decreto, ordenando que se ficassem em Goa, 
porque necessitava dêles para cousas maiores; era porém 
tão grande o gosto da jornada que receberam o decreto 
como agravo de todos; parece que era o vício daqueles 
tempo a ambição dos perigos. O governador os satisfez, 
alegre de ver aquêles espíritos criados debaixo de sua 
disciplina. Mandou logo cifar e abastecer trinta navios 
de remo, de que fêz capitãis a D. António de Noronha, fi¬ 
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lho do Viso-Rei D. Garcia, António Moniz Barreto, que 
ia provido na fortaleza que se havia de fazer em Adem, 
D. Pedro d’Eça, D. Fernando Coutinho, Pero de Ataíde 
Inferno, D. João de Ataíde. Álvaro Pais de Soto Maior, 
Fernão Peres de Andrade, Pero Lopes de Sousa, Rui 
Dias Pereira, Pero Botelho Porca, irmão de Diogo Bote¬ 
lho, de casa do Infante D. Luiz, Álvaro Serrão, Luiz Ho¬ 
mem, Melchior Botelho, veador da fazenda. Gomes da 
Silva, António da Veiga, Luiz Álvares de Sousa, João Ro¬ 
drigues Correia, que tinha vindo com o embaixador de 
Adem, Diogo Banho, Pero Prêto, Álvaro da Gama e 
outros. 

Poucos dias antes que se arpasse a armada, chegou a 
Goa um embaixador de El-Rei de Caxem, a quem os far- 
taques vizinhos haviam usurpado grande parte do Reino. 
Este, como reinava na outra contra-costa da Arábia, sa¬ 
bendo que Adera era socorrida de nossas armas, ajui¬ 
zando que com a mesma armada o podíamos restaurar, 
escreveu ao governador, que não seria menos grato ao 
mundo restituir a Caxem, que defender a Adem. Repre¬ 
sentava quão fiel hospedagem acharam nossas armadas 
em seus portos, fazendo resenha das que ali haviam an¬ 
corado em tempos diferentes, a cuja causa se fizera aos 
turcos suspeitoso e oferecia além da fidelidade moderado 
tributo. O governador, entendendo que estes socorros re¬ 
putavam nossas forças e criavam amigos ao Estado, 
assentou que com a mesma armada se desse favor ao de 
Caxem, visto ser uma mesma a viagem e a despesa com 
que se podia obrar uma e outra emprêsas. E porque os de 
Adem, como cercados, necessitavam de pronto socorro, o 
governador, antevendo que o corpo da armada podia che¬ 
gar tarde, frustrando o intento e cabedal, despachou logo 
a D. João de Ataíde com quatro navios, para que en¬ 
trasse em Adem e entretivesse o cerco até chegar D. Ál- 

m 



[■ 



varo. D. João de Ataíde deu à vela e por lhe ventar o 
noroeste grosso, desaparelhou um dos navios, que arribou 
destroçado; os mais foram seguindo sua viagem. 

Entretanto pelejavam em Adem obstinadamente cer- 
cadores e cercados, derramando de ambas as partes san¬ 
gue. Carregava o peso desta guerra sobre alguns portu¬ 
gueses da armada de D. Paio, que mostraram valor ilus¬ 
tre em nascimento humilde, os quais se empenharam na 
resistência como se defenderam sua Pátria no princi¬ 
pado alheio. Estes bastaram a embaraçar aos turcos a 
vitória muitos dias, e como eram soldados de fortuna, 
nossas crónicas, com ingrato silêncio, lhes calaram os no¬ 
mes, como se a virtude necessitara de heróicos ascenden¬ 
tes e fossem menos honrados estes por suas obras pró¬ 
prias, que os outros pelas alheias. Creio que com injú¬ 
ria da natureza criaram novas leis os poderosos, em que 
não só fossem hereditários os morgados, mas os mereci¬ 
mentos. 

Estando as coisas de Adem na contingência que te¬ 
mos referido, apareceu a armada dos turcos, que cons¬ 
tava de nove galés reais e algumas galeotas, as quais de¬ 
ram vista là cidade, e, surgindo fora da enseada, saíram 
em terra, armaram tendas e fortificaram alojamentos, 
avisando ao Baxá se lhes agregasse com a gente que 
tinha. Os arábios, que viram sobre si forças tão grandes 
acudiam remissos à defensa, uns tíbios, outros descon- 
ÉadoS, parecendo-lhes insuperável o valor e o poder dos 
inimigos e já em privadas juntas acusavam em seu Rei 
a ambição de dilatar a Coroa com o sangue do inocente 
povo, não cabendo seu espírito na fortuna de seus ante¬ 
cessores. Porém, os portugueses que com êles estavam, 
vendo que dos casos mais árduos era mais gloriosa a 
fama, esforçaram os arábios, mostrando-lhes a resistên¬ 
cia necessária e possível, oferecendo-se de novo por com- 
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panheiros voluntários de sua fortuna, o que bastou a 
criar-lhes outros espíritos novos, com que se apostaram 
a morrer na defesa, menos pela obrigação, que pelo 
exemplo. 

Sitiaram a cidade os turcos, pondo-lhe duas batarias 
com algumas peças de disforme grandeza, entre êlas 
duas que chamam quartaus, jogaram balas de quatro 
palmos de roda, fizeram nos muros mais ruínas que bre¬ 
chas, com que aos cercados o perigo ensinou a disciplina, 
fazendo seus reparos e travezes por dentro com que en¬ 
tretinham e rebatiam os assaltos e faziam aos turcos du¬ 
vidosa e custosa a vitória. Porém, D. Paio de Noronha 
(arrastado de algum fatal destino) privou aos arábios 
da vitória, aos nossos da honra, mandando secretamente 
avisar a todos os portugueses se viessem a êle desampa¬ 
rando a defesa do Príncipe feudatário e amigo, faltando 
às obrigações do cargo e às do sangue. Os mais dos por¬ 
tugueses obedeceram, só Manuel Pereira e Francisco 
Vieira, dois soldados de fortuna, disseram que aquela 
cidade era de El-Rei de Portugal, e que na defensa dela 
haviam de perder as vidas; parece que na milícia daque¬ 
les tempos primeiro se preguntava pelo valor que pela 
disciplina. Estes sustentaram a cidade até o último dia, 
ganhando melhor opinião na ruína, que os turcos na vi¬ 
tória. 

Logo que os arábios entenderam que eram os portu¬ 
gueses recolhidos, perdida a esperança da defesa, te 
taram de partidos; mandou porém o Príncipe cessar a 
prática, dizendo que antes sairia da Cidade desbaratado 
que rendido; que aquela bandeira de El-Rei de Portugal 
não havia deixar ganhá-la aos turcos sem nódoas de seu 
sangue, fidelidade digna de ser melhor assistida de nos¬ 
sas armas. Continuou os assaltos o inimigo, conhecendo 
já nos moradores divisão e fraqueza, com que tornou a 



tomar calor a prática da entrega, a qual o Príncipe ata¬ 
lhou sempre, a si mesmo fiel e ao Estado. Porém, o pe¬ 
rigo, a fome e a desconfiança dobraram alguns dos mo¬ 
radores para darem ao inimigo uma porta secreta por 
onde entrou a Cidade. O Príncipe com a vida desempe¬ 
nhou a fidelidade prometida ao Estado, pelejando com 
espírito real, mas infeliz. Manuel Pereira e Francisco 
Vieira salvaram a um Infante, que levaram a Campar, 
consolando aos vassalos com aquêle pequeno ramo de seu 
prostrado tronco. 

D. João de Ataíde, que deixámos no mar com três 
navios, foi fazendo viagem, e porque tinha ventos de 
servir, em poucos dias viu a costa da Arábia e foi de¬ 
mandar a cidade de Adem e entrando a remo na baia, 
deu de rosto com as galés que estavam surtas; e porque 
ainda cursavam os levantes se tornou a sair para o pego. 
Os turcos, logo que viram os navios, levaram as âncoras, 
G os foram seguindo tão apressadamente com a vantagem 
do remo, que os navios de Gomes da Silva e António da 
Veiga lhes ficavam já quási debaixo dos esporões das 
galés, e vendo que lhes não era possível a fugida, menos 
a resistência, vararam os navios na terra que lhes ficava 
perto, onde salvaram as vidas. D. João de Ataíde, como 
levava melhor navio, foi metendo de ló tudo o que pôde, 
vendo-se muitas vêzes perdido, até que sobreveio a noite, 
com que se fêz na volta do Abexim, em cuja costa espal- 
fcou 0 navio no Ilhéu de Mete, que faz frente às cidades 
de Bárbara e Zeila. Os que se salvaram em terra foram 
buscar o abrigo de El-Rei de Campar, onde acharam Ma¬ 
nuel Pereira e Francisco Vieira, de quem souberam os 
sucessos que temos referido; foram hospedados e provi¬ 
dos de tudo com amor e abundância. 

D. Álvaro de Castro, partindo com tôda a armada 
junta, como levava os levantes em pôpa, fêz a viagem 


breve e tanto ávante, que aos Ilhéus de Canecanim lhe 
saiu D. João de Ataíde, do qual soube a perda de Adem, 
e como lhe correram os turcos, de cujas galés se livrara 
com 0 favor da noite. D. Álvaro e os Fidalgos e soldados 
da armada mostraram justo sentimento desta nova, ava¬ 
liando em menos a perda do Estado que o desar de nos¬ 
sas armas, porque das quebras da opinião entre naturais 
e estranhos dura sempre a memória. O embaixador e 
cunhado de El-Rei de Campar, que ia na armada, sentiu 
vivamente as mortes do cunhado e sobrinho, consolan¬ 
do-se porém muito com saber que nada ficaram devendo 
à honra nem à fidelidade, mostrando nestas considera¬ 
ções ânimo tão inteiro como se buscara alívio a dor 
alheia. D. Álvaro com os cabos da armada pôs em conse¬ 
lho 0 que se devia obrar, e pareceu a todos, que visto o 
socorro de Adem estar frustrado, voltassem as armas em 
benefício do Rei de Caxem, como trazia por instrução a 
armada a quem os fartaques vizinhos tinham tomado a 
Fortaleza de Xael ; a qual senhoreava um pôrto que era 
dos poucos que êste Régulo tinha, e a principal escala, 
emprêsa mais útil que difícil. 

Mandou D. Álvaro governar a Xael, e surgindo à 
vista do castelo, os fartaques temerosos ou amigos rece¬ 
beram como de paz a armada. Era o forte fabricado de 
adobes, com quatro cubelos tão pequenos, que bastavam 
para o guarnecer trinta e cinco soldados que o presidia¬ 
vam. Estes, tanto que viram a armada, lançaram fora' 
uma mulher que entendia e falava a nossa língua, a qual, 
preguntando pelo Capitão-Mor, lhe disse que os farta¬ 
ques eram amigos do Estado, que se vínliamos em de¬ 
manda daquela Fortaleza, a largariam logo. A muitos 
pareceu que se lhe aceitasse, porque de inimigos tão pou¬ 
cos e sem nome não esperávamos glória nem despôjo; os 
mais votaram que por autoridade de nossas armas, os 




mandassem render à discrição. Entendida pela mulher 
esta resolução, disse que os fartaques saberiam defender 
as vidas e o castelo, mal satisfeita da resposta dos nos¬ 
sos. Os mouros tiraram logo uma bandeira branca e ar¬ 
voraram outra vermelha, a que sucedeu tirarem os nos¬ 
sos algumas bombardadas, com pontaria tão incerta que 
não fizeram dano. D. Álvaro rodeou com todos os seus a 
Fortaleza, que mandou cometer por escala por diferen¬ 
tes partes, assegurando os que subiam com a espingar- 
daria debaixo; e porque era a carga contínua, não ousa¬ 
vam aparecer os mouros. Fernão Feres foi o primeiro 
que começou a subir por uma escada, levando o seu guião 
diante, que arvorou e sustentou no muro. Quási ao 
mesmo tempo subiu Pero Botelho com o mesmo risco e 
fortuna que o primeiro. Estes franquearam aos mais a 
subida. 

António Moniz Barreto, D. António de Noronha, D. 
João de Ataíde e outros foram demandar a porta da for¬ 
taleza, que estava entulhada com fardos de tâmaras, e 
não puderam entrar sem que os nossos viessem por den¬ 
tro e a desentulhassem. Os fartaques se retiraram a dois 
cubelos, donde se defendiam com desesperado valor, en¬ 
jeitando as vidas que D. Álvaro lhes oferecia, que, pa¬ 
rece, queriam perder para vingança ou para desculpa 
da fôrça, que não puderam defender, que até entre estes 
bárbaros é o valor a primeira virtude. Pelejaram em fim 
os mouros até acabar todos, não merecendo nome de es- 
fôrço a obstinação bárbara donde não podiam esperar 
vitória nem vingança. Dos nossos morreram cinco e pas¬ 
saram de quarenta os feridos. 

Ganha a Fortaleza (facção mais importante ao Ré¬ 
gulo, que grande a nossas armas) a entregou D. Álvaro 
ao Embaixador de El-Rei de Caxem, que mostrou a gra¬ 
tidão do benefício, então em abastecer a armada, depois 
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em ter com o Estado fiel correspondência; e porque se 
ia gastando a monção, se foi D. Álvaro invernar a Goa, 
onde foi recebido com aplauso maior que a vitória, fes¬ 
tas que 0 governador fomentou como pai e D. Álvaro es¬ 
timou como soldado. 

Tomou Lourenço Pires de Távora a barra de Lisboa 
com as cinco naus de sua conserva, as quais tiveram não 
só breve, mas fácil e próspera viagem. Dissemos como 
nelas vinha D. João Mascarenhas, cheio de fama e de me¬ 
recimentos. As novas de Diu se derramaram logo pelo 
povo, ajuizando cada um como entendia a paciência do 
cerco, a resolução da batalha. O vulgo não sabia pôr taxa 
nos louvores de D. João de Castro, como gente sem in¬ 
veja das pessoas e fortunas maiores. Os Fidalgos e gran¬ 
des ajudavam ou consentiam a voz universal de todos, 
sendo virtude rara poder sofrer de seus iguais a fama, 
e não houve algum tão ambicioso que desejasse para si 
melhor nome, nem mais ilustres obras. 

Vestiram galas os Reis e a Côrte e determinaram dia 
para dar graças na capela com ofertas pias e reais. Hou¬ 
ve um douto sermão em que se disseram do governador 
encómios e virtudes. El-Rei deu conta da vitória ao Sumo 
Pontífice e aos maiores Príncipes da Europa, que todos 
lhe congratularam como a mais ilustre facção do Orien¬ 
te. Na carta que escreveu a El-Rei, D. João de Castro 
pedia licença para vir ao Reino, mostrando que não 
buscava postos quem deixava os maiores, e porque não 
parecesse ambição nova o desprezo de tudo, pedia a 
El-Rei duas geiras de terra, que partem com a sua quinta 
de Sintra e rematam em um pequeno cabeço, que ainda 
hoje conserva o nome do Monte das Alvíçaras. Parece 
que nas honras teve El-Rei consideração a seus serviços 
e 0 prémio à sua fortuna. Tudo se verifica de sua carta, 
de que damos a cópia, 
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CARTA DE EL-REI D. JOÃO TERCEIRO 


«Viso-Rei amigo. Eu El-Rei vos envio muito saiidar. 

«A vitória, que Nosso Senhor vos deu contra os Capitais 
«de El-Rei de Cambaia, foi de tão grande contentamento 
«para mim, como era razão, que eu tivesse por tal, e ta- 
«manho vencimento e por quão grandes mercês e ajudas 
«nisso recebestes de nosso Senhor, pelas quais êle seja 
«muito louvado e muito se deve è vossa prudência e 
«grande ânimo, que naquele dia mostrastes; e assim no 
«que fizeste no grande e apressado socorro que man- 
«dástes à Fortaleza de Diu em tão desvairado tempo, ofe- 
«recendo ao mar vossos filhos, em que se viu, quanto 
«mais pôde convosco o que importa a meu serviço, que o 
«afecto natural de Pai; o que eu assim estimo, como é ra- 
«zão, vendo que não sómente desbaratastes tão grande 
«poder de inimigos, mas ainda destes muita segurança 
«a tôda a índia, no grande receio que aos inimigos dela 
«fica com esta tamanha vitória, cujo serviço assim é ra- 
«zão, que eu tenha na conta que êle merece, como que 
«tenha dêle o contentamento que se requere. E do faleci- 
«mento de vosso filho D. Fernando recebi mui grande 
«desprazer, assim por ser êle vosso filho, como porque ia 
«bem mostrando naquela idade quem houvera de ser em 
!«tôda a outra, e pois acabou tão honradamente e em tão 
«grande serviço de Nosso Senhor e meu, deveis de sentir 
«menos sua perda, e dar graças a Nosso Senhor por como 
«foi servido que acabasse; o que sei que vós fizestes, 

«mostrando ainda no esquecimento da morte do filho, a 
«lembrança do que cumpria a meu serviço, das quais coi- | 

«sas assim serei sempre lembrado, que não sómente vô- j 

«-las conhecerei com grande contentamento delas, mas ! 

«ainda com muita mercê, a que agora quis dar princípio j 


«nas que faço a vós e a vosso filho D. Álvaro, guardando 
«0 remate delas para o cabo de vosso serviço, que eu con- 
«fio e tenho por mui certo, que será tal, como foram os 
«que até agora me tendes feito; e com esta confiança e 
«com a experiência que disso tenho, desejando muito 
«neste tempo vos fazer mercê em tudo, considerando po- 
«rém quanto isto cumpria a meu serviço, e vendo por 
«vossas obras quanta mais conta tínheis com êle, que com 
«todas vossas cousas, houve por bem de vos não dar li- 
I «cença para vos virdes como me pedíeis. Pelo que vos en- 

I «comendo muito e mando, que 0 hajais assim por bera, 

j «e que nesse carrêgo me queirais ainda servir outros três 

I «anos, no fira dos quais vos mandarei licença para vos 

I «virdes embora. E eu espero em Nosso Senhor que vos 

j «dê mui boa disposição para o fazerdes. E porém se por 

1 «cima do que tanto cumpre a meu serviço, como é ficar- 

; «des-me ainda servindo nessas partes por este tempo, 

I «a vós vos parecer qúe tendes todavia necessidade de vos 

^ «virdes, folgarei de mo escreverdes, e entretanto espe- 

i «rareis minha resposta. Pero de Alcáçova Carneiro a fêz 

! «em Lisboa, a vinte de Outubro de mil quinhentos qua- 

! renta e sete,» 

REI 

Creio que nos pede atenção maior a carta da Rainha 
D. Catarina, onde não é só real a firma, mas também o 
discurso, ajuizando as acções da vitória com madureza 
de varão e brio de soldado. 

CARTA DA RAÍNHA D. CATARINA 

«Viso-Rei. Eu a Rainha vos envio muito saüdar. Vi a 
«Carta que me escrevestes, na qual particularmente me 
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«dais conta do que tendes feito e provido em todas as 
«cousas que vos pareceu que cumpriam ao serviço de 
«El-Rei meu Senhor, e á defensão e segurança dessas 
«partes, e de tudo ser tão conforme a quem vós sois, e à 
«grande confiança que Sua Alteza de vós tem, recebo 
«tanto contentamento com é razão, assim por ver que 
«Sua Alteza é de vós tão bem servido, como pela muita 
«honra que nisso tendes ganhada. E quanto ao cuidado, 
«e grande diligência, com que logo entendestes no corri- 
«gimento e provimento da armada, foi grande princípio, 
«e mui necessário para remédio de tamanhas cousas, 
«como depois se ofereceram, e por certo tenho que por 
«mui grande que fôsse o trabalho que nisso levastes, se- 
«ria maior o contentamento que teríeis de ser tão bem 
«empregado. E a guerra, que fizestes ao Hidalcão, foi 
«cousa mui bem acertada, pois tão claro se viu nela o 
«contrário da opinião que dizeis se tinha, que da guerra 
«dos portugueses lhe não podia vir dano, o que seria 
«causa de a mover tantas vêzes; nem de sua paz se lhe 
«seguia proveito, pelo que não estimaria quebrá-la. E se 
«êle soubera quem vós sois e quanto mais vos lembra a 
«honra que o proveito, nem curara de vos fazer o ofere- 
«cimento que vos fêz ácêrca de Meale; mas a pouca im- 
«pressão que fêz em vós e vosso claro desengano, lho da- 
«ria a conhecer. E quanto ao negócio do cêrco e guerra 
«da Fortaleza de Diu, foi mui grande mercê de Nosso 
«Senhbr a vitória que vos ali deu contra tamanho poder 
«e námero de inimigos de sua Santa Fé Católica, que de 
«tão diversas partes ali eram juntos, e mui claro sinal 
«de êle ter de sua mão o Estado dessas partes e lhe dou 
«por tudo tantos louvores como é razão e lhe devo. E 
«muito acrescenta no grande contentamento que El-Rei 
«meu Senhor e eu temos de tamanho vencimento ver 
«com quanta prudência e discrição provestes em todas 
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«as cousas, que para se poder alcançar eram necessárias, 
«0 quão animosamente vos houvestes no dia da batalha, 
«e com quanta presteza socorrestes aquela Fortaleza, 
«oferecendo a isso vossos filhos em tão fortes tempos. O 
«conhecimento que Sua Alteza e eu temos de todas estas 
«obras e do grande fruto que delas se seguiu é mui con- 
«forme à qualidade e grandezas delas; e assim confio 
«que Sua Alteza mostre na honra e mercê que vos fará, 
«e porque tudo se vos deve, e bem o deu a entender no 
«gosto e contentamento com que logo quis dar a isso 
«princípio, mas que agora fêz a vós e a vosso filho D. Âl- 
«varo, segundo vereis por sua Carta. E do falecimento 
«de D. Fernando vosso filho, recebi mui grande despra- 
«zer, assim por quanto sei que o haveis de sentir, como 
«pela perda de sua pessoa, que segundo tinha mostrado 
«naquele feito, se pode bem ver que foi grande, mas eu 
«tenho tal conhecimento de vós e de vossa muita prudên- 
«cia e virtude, que sei certo que em todo tempo em que 
«Nosso Senhor o levara para si, vos conformareis vós 
«com sua vontade e tomareis de sua mão, quanto mais 
«sendo naquele em que por defensão de sua Fé, e em ta- 
«manho serviço de Sua Alteza tão honradamente acabou 
«e cumpriu com a obrigação de quem era, que são razões 
«mui grandes para vós muito o deverdes fazer assim, e 
«muito menos sentirdes sua morte. E quanto ao que me 
«pedis ácêrca de vossa vinda, em que D. Leonor vossa 
«mulher (que eu muito folguei de ver pelo merecimento 
«de sua pessoa e virtude, e pela muita boa vontade que 
«lhe tenho) me falou de vossa parte, como em cousa que 
«tanto deseja, estimara eu muito de bom gosto, e con- 
«tentamento de El-Rei meu Senhor, poder nisso satisfa- 
«zer a vós e a ela, mas pelo muito que Sua Alteza tem de 
«vosso tão bom serviço e pela grande falta que lá pode- 
«ria fazer em tal tempo vossa pessoa, houve por bem de 

m 


«SG servir ainda lá de vós outros três anos, segundo por 
«sua carta vereis. E tenho por mui certo, que por tôdas 
«estas razões o havereis assim por bem e vos rogo muito 
«que assim seja, e espero em Nosso Senhor que vos dará 
«saúde e fôrças para o poderdes fazer e vos ajudará, e 
«esforçará em todos vossos trabalhos, pois dêles se se- 
«gue tanto serviço; e pois sabe que o principal respeito 
«porque Sua Alteza o há assim por bem é saber que será 
«êle lá de vós inteiramente servido. E na lembrança que 
«entre tamanhos trabalhos e tão importantes negócios, 
«tivestes daquelas coisas minhas que levastes a cargo, se 
«vê bem quanto desejo tendes nisso e em tudo me ser- 
«vir, 0 qual eu estimo como é razão. E quanto o que toca 
«a Diogo Vaz, por outra Carta vos escrevo o que nisso 
«folgarei que se faça. Com o benjoim de boninas, e com 
«tôdas as mais cousas que me enviáste por Lourenço 
«Pires de Távora, recebi muito prazer, por ser tudo tão 
«bom, que bem parece ser enviado de boa vontade, a qual 
«eu ainda mais estimo e tudo vos agradeço muito. E dos 
«criados meus e pessoas que me escreveis, que lá têm 
«bem servido, e assim das cousas em que vos parece ne- 
«cessário prover, farei lembrança a El-Rei meu Senhor, 
«como pedis que faça. O que Sua Alteza houver de pro- 
«ver assim nas mercês que houver de fazer a todos os 
«que lá 0 servem, há de ter tanto respeito ao que vós em 
«tudo lhe escreverdes e pedirdes, como é razão que seja; 
«e muito vos agradeço a boa informação que a Sua Al- 
«teza dais dos meus criados que naquele feito de Diu se 
«acharam e assim o muito favor e boas obras que sei que 
«a todos lá fazeis por meu respeito. Pero Fernandes a 
«fêz em Lisboa, a trinta dias de Outubro de mil quinhen- 
«tos quarenta e sete.» 
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A RAÍNHA. 


Não é de menor estimação a Carta que lhe escreveu 
0 Infante D. Luiz, como de Príncipe emfim que tão 
grande juízo soube fazer de merecimentos e virtudes. 

CARTA DO INFANTE D. LUIZ 

«Honrado Viso-Rei. Recebi vossa Carta que veio 
«nesta armada de Lourenço Pires de Távora, em que me 
«dizeis que recebestes a minha, que por Luiz Figueira 
«vos mandei, e agradeço-vos muito dizerdes-me que vos 
«pareceram bem as lembranças que vos fazia e muito 
«mais 0 pôrde-las em obra; e bastava para o eu crer que 
«seria assim, ainda que vos eu não conhecera, ouvir o que 
«lá fazeis, e ver que com a boca cheia me escreveis vos- 
«sos trabalhos, pobreza e abstinência, cousas com que se 
«vence o Diabo, o Mundo e a carne, que nessas partes da 
«índia têm tanto poder, o que é maior vitória que a de 
«El-Rei de Cambaia, nem ainda de todo o poder do turco. 
«Pelo que em quanto viverdes não deveis de temer cousa 
«alguma, mas antes esperai em Nosso Senhor que vos 
«ajudará como agora fêz na defensão e batalha de Diu, 
«era cuja vitória vós tendes muito que lhe louvar, pois 
«vos fêz instrumento de tanto serviço seu e de El-Rei 
«meu Senhor e de tanta honra vossa e de todos os por- 
«tugueses, assim dos que se acharam convosco, como dos 
«que estiveram ausentes. E certo, que vós tendes feito 
«nesta jornada, desde o primeiro dia que tivestes novas 
«do cêrco de Diu, até o de vossa e nossa vitória, tudo o 
«que entendo que um valoroso e astuto capitão podia 
«fazer assim na presteza dos socorros, como em pordes 
«vossos filhos por balizas da fortuna e perigos do Inver- 
«no e mares da índia, para que os outros os tivessem em 
«menos; no que se mostra bem claro quanta mais parte 
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«tem em vós o serviço de El-Rei meu Senhor e a obriga- 
«ção de vosso cargo que os efeitos naturais de Pai, que 
«são os que mais forçam a natureza. E no sofrimento 
«que mostraste na morte de D. Fernando de Castro, 

«vosso filho, se confirma bem esta opinião; e certo que 
«eu 0 senti por mim e por vós e houve por mui grande 
«perda, por quão certos sinais nêle via de seu grande 
«esforço e creio, que nisso lho quis Deus pagar, com o 
«tirar de vida tão trabalhosa por meios tão honrados, e 
«de tanta glória sua que deve ser grande causa de vossa 
«consolação. D. Álvaro de Castro vosso filho não empre- 
«gou mal sua jornada, pois com tantos trabalhos e peri- 
«gos socorreu a Fortaleza de Diu a tempo, que sua che- 
«gada foi por então o remédio dela e de como se nisto 
«houve e no dar nas estâncias dos inimigos e em tudo o 
«mais lhe lanço muitas benções por vossa parte e minha. 

«E tornando a vossa determinação de aventurardes 
«vossa pessoa e o Estado da índia, por socorrerdes Diu, 

«foi mui boa, pois de o não fazerdes estava tanto mais 
«aventurado, e o chegardes a Diu e ordenardes vossa 
«embarcação e mandardes que os navios cometessem a 
«terra a tempo que havieis de dar a batalha e o modo de 
«cometer que nisso tivestes, tudo me pareceu digno de 
«agora e sempre darmos muitas graças a Deus Nosso 
«Senhor e de Sua Alteza vos fazer muitas mercês, a que 
«agora dá princípio como vereis ácêrca de vós e de vosso 
«filho*? e assim 0 deve fazer e fará aos Fidalgos e Cava- 
«leiroà que nessa jornada convosco o serviram, em espe- 
«cial a D. João Mascarenhas, que se houve no pêso desse 
«cêrco' como honrado Capitão e esforçado Cavaleiro. 

«Folguei muito de vêr o modo que tivestes no escrever 
«a Sua Alteza sobre os serviços que os Fidalgos e Cava- 
«leiros que nessas partes andam lhe fizeram no negócio 
«de Diu, no que se viu que tínheis com seus trabalhos | 


«conta. Isto fazei sempre por amor de mim e folgai de 
«louvar os homens porque já que está certo não faltar 
«quem diga dêles os males, (que haveis de castigar os que 
«nêles sentirdes) razão é também, qne os bons os levan- 
«teis, para que os que lá não puderdes galardoar. Sua 
«Alteza por vossa informação o faça. Eu falei sobre 
«vossa vinda, como me escrevestes, que me êle não cOn- 
«cedeu e me deu para isso duas razões, que a meu pare- 
«cer, ainda que vós tenhais muitas para vos desejardes 
«de vir. Sua Alteza tem muitas mais para vos mandar 
«rogar que o sirvais nêsse Governo outros três anos, o que 
«haveis de folgar de fazer por servirdes a Nosso Senhor, 
«pela grande mercê que vos tem feito, e a Sua Alteza 
«pela confiança que de vós tem e contentamento de 
«vosso serviço. E confiai em Deus que vos dará fôrças 
«para poderdes com os grandes trabalhos e desordens da 
«índia, e eu espero nêle, que fazendo-o vós assim, venhais 
«encher estes picos da serra de Sintra de ermidas e de 
«vossas vitórias e que as visiteis e logreis com muito des- 
«canso vosso. Nas cousas particulares vos não falo, 
«porque El-Rei meu Senhor vos escreve o que há por seu 
«serviço em resposta da Carta geral que lhe escrevestes, 
«que vinha em muito bom estilo e em muita boa ordem. 
«Escrita em Lisboa a vinte e dois de Outubro de mil qui- 
«nhentos quarenta e sete.» 

O INFANTE D. LUIZ 

Deixa-se bem ver destas cartas quão gratos eram aos 
Reis os serviços de D. João de Castro. Negou-lhe El-Rei 
D. João a licença que pedia para vir descansar ao Reino, 
como em benefício da Pátria e do Oriente; prorrogou-lhe 
outros três anos do govêrno com nome de Viso-Rei; não 
teve vida para lograr êste acrescentamento, para o me- 


recer, sim; fêz-lhe mercê de dez mil cruzados de ajuda 
de custo e patente de Capitão-Mor do mar da índia a seu 
filho D. Álvaro, cargo que já exercitava com menos anos 
que vitórias. 

Tinha entendido El-Rei D. João, pelos avisos do 
Viso-Rei, que a segurança da índia necessitava de ter 
todo 0 tempo fôrças prontas para tôdas as ocorrências 
do Estado e que os estragos de Cambaia, junto com o 
respeito, criavam ódio nos Príncipes vizinhos, cuja ruína 
era para outros exemplo. Com estas e outras considera¬ 
ções, despachou este ano para a índia seis, naus, que par¬ 
tiram em monções diferentes. Das primeiras três, que 
partiram em Novembro, era Capitão-Mor Martim Cor¬ 
reia da Silva, que levava à Fortaleza de Diu. Os outros 
Capitais eram António Pereira e Cristóvão de Sá, e por¬ 
que na costa da índia teve a Capitânia os ventos pontei¬ 
ros, esgarrou, e não podendo ferrar Goa, foi tomar An- 
gediva, donde mandou aviso ao Viso-Rei para o prover 
do necessário, visto ser-lhe forçado invernar em aquele 
porto. O pilôto de Cristóvão de Sá soube-se marear me¬ 
lhor, porque tanto que avistou a costa da índia, foi me¬ 
tendo de ló para se pôr a barlavento de Goa e houve vista 
da terra por Carapatão, donde foi demandar a barra. 

Logo que o Viso-Rei soube que entrara nau do Reino, 
mandou desembarcar os doentes, que êle em pessoa foi vi^ 
sitar e prover. E certo que entre as excelências deste 
bom Viso-Rei podemos dar o primeiro lugar à caridade, 
porque não costuma ser virtude de soldado e menos de 
Ministro. Recebeu as vias em que achou as honras e mer¬ 
cês que havemos dito, estimando estas para desempenho, 
aquelas para prémio, de que os Fidalgos a si próprios 
se davam parabéns, contentes de que ficasse o Viso-Rei 
outro triénio governando, como quem entendia que ti¬ 
nham nêle os soldados pai, e o Estado homem. 


Achava-se D. João de Castro gastado menos dos 
anos que dos trabalhos de tão contínuas guerras, com que 
veio a cair rendido ao pêso de tão graves cuidados. En¬ 
fermou gravemente e descobriu a doença em poucos dias 
indícios de mortal; o que êle conhecendo pela moléstia 
de repetidos acidentes, se aliviou da carga do govêrno. 
Chamou o Bispo D. João de Albuquerque, D. Diogo de 
Almeida Freire, ao Doutor Francisco Toscano, chance¬ 
ler-mor do Estado, a Sebastião Lopes Lobato, seu ouvi¬ 
dor geral, e a Rodrigo Gonçalves Caminha, veador da 
Fazenda, aos quais entregou o Estado com a paz dos 
Príncipes vizinhos assegurada sobre tantas vitórias. 
Mandou vir a si o govêrno popular da Cidade, ao vigário 
geral da índia, ao guardião de S. Francisco, a Frei An¬ 
tónio do Casal, a S. Francisco Xavier e aos oficiais da 
Fazenda de El-Rei, a quem fêz esta fala: 

«Não terei, senhores, pejo de vos dizer que ao Viso- 
«Rei da índia faltam nesta doença as comodidades que 
«acha nos hospitais o mais pobre soldado. Vim a servir, 
«não vim a comerciar ao Oriente, a vós mesmos quis em- 
«penhar os ossos de meu filho e empenhei os cabelos da 
«barba, porque, para vos assegurar, não tinha outras ta- 
«peçarias nem baixelas. Hoje não houve nesta casa di- 
«nheiro com que se me comprasse uma galinha, porque 
«nas armadas que fiz, primeiro comiam os soldados os 
«salários do governador que os soldos de seu Rei, e não 
«é de espantar que esteja pobre um pai de tantos filhos. 
«Peço-vos que, enquanto durar esta doença, me ordeneis 
«da Fazenda Real uma honesta despesa e pessoa por vós 
«determinada que com modéstia taxa me alimente». 

E logo pediu um missal, fêz juramento sobre os 
Evangelhos que até a hora presente não era devedor à 
Fazenda Real de um só cruzado, nem havia recebido 
cousa alguma de cristão, judeu, mouro ou gentio, nem 
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para autoridade do cargo ou da pessoa tinha outras al¬ 
faias gue as que de Portugal trouxera, e que ainda a pra¬ 
ta que no Reino fizera, havia já gastado, nem tivera 
jámais possibilidade para comprar outra colcha que a 
que na cama viam, só a seu filho D. Álvaro fizera uma 
espada guarnecida de algumas pedras de pouca estima, 
para passar ao Reino. Que disto lhes pedia mandassem 
fazer um termo, para que se alguma hora se achasse ou¬ 
tra cousa, El-Rei como a perjuro o castigasse. Esta prá¬ 
tica se escreveu nos Livros da Cidade, a qual se pudera 
ler como instrução aos que lhe sucederam, nos quais, 
creio, ficou a memória mais viva que o exemplo. 

Logo que o Viso-Rei entendeu que era chamado a 
mais dura batalha, fugindo a importuna diversão de cui¬ 
dados humanos se recolheu com o padre S. Francisco 
Xavier, buscando, para tão duvidosa viagem, tão seguro 
piloto, 0 qual lhe foi, todo o tempo que durou a doença, 
enfermeiro, intercessor e mestre. Como não adquiriu ri¬ 
quezas de que dispor de novo, não fez outro testamento 
que 0 que deixou no Reino quando passou a governar a 
índia, em mãos do Bispo de Angra, D. Rodrigo Pinheiro, 
com quem tinha comunicado. E recebidos os Sacramentos 
da Igreja, rendeu a Deus o espírito em seis de Junho de 
mil quinhentos quarenta e oito, aos quarenta e oito de 
sua idade e quási três de Governo daquele Estado. As ri¬ 
quezas que granjeou na Ásia foram suas heróicas obras, 
que nêste papel virão a ler os futuros com saüdosa me¬ 
mória. No seu escritório se acharam três tangas larins 
e umas disciplinas, com sinais de usar muito delas e a 
guedelha da barba que havia empenhado. Mandou era S. 
Francisco de Goa depositar seu corpo, para que dali se 
trasladassem os ossos à sua capela de Sintra. Tratou-se 
logo do funeral, não menos lastimoso que solene, mere¬ 
cendo de todo 0 Estado lágrimas ilustres e plebeias. 
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Depois de alguns anos vieram seus ossos ao Reino, 
que foram recebidos com reverente e piedoso aplauso, 
último benefício que com suas cinzas há recebido a pá¬ 
tria, 0 trazidos aos ombros de quatro netos seus ao Con¬ 
vento de S. Domingos de Lisboa, onde muitos dias se lhes 
fizeram sumptuosas exéquias. Daqui foram segunda vez 
trasladados ao Convento de S. Domingos de Benfica, 
onde (pôsto que em capela alheia) estiveram alguns anos 
com túmulo decente, até que o Bispo Inquisidor Geral 
D. Francisco de Castro, seu neto, lhes fez capela e sepul¬ 
tura própria, na traça, na maneira e na escultura, de¬ 
pois das Reais e nenhuma segunda, cuja relação não de¬ 
sagradará em benefício da memória do avô e piedade do 
neto. 

Dista 0 Convento de S. Domingos de Benfica dois mil 
passos da cidade de Lisboa. Um lugar vizinho lhe dá 
aquêle nome. Foi o sítio dêle em propriedade dos Senho¬ 
res Reis de Portugal, no qual, por sua frescura, tinham 
uma casa de campo, que freqtientavam, já para diversão 
dos negócios, já para o exercício da caça. El-Rei D. João 
0 Primeiro, vendo-se devedor a Deus de tantas vitórias, 
entre outras acções de graças, fez dêstes Paços doação à 
Ordem de S. Domingos, com terras, hortas e pomares 
vizinhos, em vinte e dois de Maio de mil trezentos no¬ 
venta e nove, para se fundar êste Convento, que não só 
teve os alicerces Reais, senão os aumentos. Obrigou-se 
0 fundador (por provisão, que nos arquivos do Convento 
se guarda) a amparar e defender as coisas e religiosos 
dêle, solicito na causa de Deus, valoroso na sua. El-Rei 
D. João 0 Segundo lhe dotou uma grossa fazenda, que 
Com 0 nome da Quinta das Ilhas hoje possue a casa, sem 
lhe impor obrigação que pudesse fazer menos grata ou 
liberal a esmola. El-Rei D. Manuel, ainda que repartido 
em cuidados e fábricas maiores, deixou nos sacrifícios 
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dêste Templo religiosa memória, ordenando que se dis- 
sesem cada semana aos Anjos duas missas cantadas a 
favor dos navegantes, que êste era o Astrolábio de seus 
descobrimentos e as forças das vitórias orientais da¬ 
quela idade. A Rainha D. Catarina tratou esta casa como 
Capela sua, oferecendo-lhe de seu oratório relíquias de 
reverência e preço, entre outras, em uma grande cruz de 
prata, um pedaço do Santo Lenho, que sendo oferecido 
por mãos Reais, qualificam a certeza de tão superior do¬ 
nativo ; acumulando os Senhores Reais nesta casa a be¬ 
nefícios temporais, os sagrados, El-Rei D. Felipe o Se¬ 
gundo lhe acrescentou os próprios com uma honesta es¬ 
mola. Foi sempre dos mais observantes da religião êste 
Convento, que com nome de Recoleta não permite decli¬ 
nação ou indulgência do primeiro instituto. Nêle como 
em escola de virtudes se costumavam retirar os filhos 
mais beneméritos da ordem; uns a fugir, outros a des¬ 
cansar das prelazias, para vagar a Deus em ócio santo 
e reformar 0 espírito. 

Nesta casa, por fundação e disciplina ilustre, descan¬ 
sam as cinzas vitoriosas de D. João de Castro, em uma 
Capela e sepultura de religiosa grandeza. É esta da ins¬ 
tituição de Corpus Christi, tem a porta principal no 
claustro do Convento e sôbre ela pendente um escudo re¬ 
levado das armas do Fundador; abraça o largo dela qua¬ 
renta palmos, tem mais de setenta o comprimento, pro¬ 
porção a que os arquitectos chamam dupla, e a obra do- 
rica. É de uma só nave de pedraria brunida, o lajea- 
mento de pedras de côres também brunidas. Em tôrno 
a circunda interiormente um composto e proporcionado 
pedestal, sôbre que se funda a harmonia da mais arqui- f 

tectura. Tem seis arcos com pilares interpostos, sôbre ;| 

bases, capitéis e cimalhas também em tôrno, com seis , | 

luzes obradas com respeito à arquitectura. Tem um re- J 
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, tábulo e Sacrário (em que sempre está o Santíssimo Sa- 

I cramento alumiado com duas lâmpadas de prata) de 

j obra de talha com florões, tudo dourado, e no alto um 

painel da Ceia do Senhor. Detrás do Altar e retábulo há 
Côro dos Noviços, para cuja criação e melhor serviço do 
Senhor se lhes fêz casa com vinte celas e mais oficinas, 
que formam o corpo de um Convento. O teto da Capela, 
depois de coroada com a cimalha, é também de pedraria 
apainelado com artesões e molduras. Dos seis arcos que 
a compõe, ficavam os dois primeiros nos presbitérios; 
no da parte do Evangelho, está uma porta que dá serven¬ 
tia para a tribuna e aposentos do fundador, e no da 
parte da Epístola outra para o serviço da Sacristia. Os 
outros quatro ocupam quatro sumptuosas sepulturas, 
cujas urnas formam pedras de côres lustradas, que des¬ 
cansam às costas de elefantes de pedras negras. 

No primeiro arco que fica junto ao Presbitério da 
parte do Evangelho, está a sepultura de D. João de Cas¬ 
tro, onde, antes de se fechar, foram recolhidos seus ossos, 
com 0 seguinte epitáfio; 

D. JOANNES DE CASTRO 

XX PRO RELIGIONE IS UTRAQUE 
MAURITANIA STIPENDIIS FACTIS: 

NAVATA STRENUE OPERA THUNETANO 
BELLO; 

MARI RUBRO FELICIBUS ARMIS PENETRATO: 

DEBELLATIS INTER EUPHRATEM ET INDUM 
NATIONIBUS: 

GEDROSICO REGE, PERSIS, TURCIS 
UNO PRÉLIO FUSIS: 

SERVATO DIO, IMO REIPUB. REDDITO : 

DORMITINMAGNUMDIEM; 

NON SIBI, SED DEO TRIUMPHATOR: 

PUBLICIS LACRYMIS COMPOSITUS, 
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PUBLICO SUMPTU PR^ PAUPERTATE 
FUNERATUS. 

OBIIT OCT. ID. JUN. ANNO M. D. XLVIII. 

;ETATIS XLVIII. 

Estão em o seguinte arco junto a este os ossos de D. 
Leonor Coutinho sua mulher. 

Da parte da Epístola, em o arco que responde ao da 
sepultura de D. João de Castro, está a de D. Álvaro seu 
filho, em que do mesmo modo foram postos seus ossos; 
tem 0 epitáfio que se segue: 

D. ALVARUS DE CASTRO, 

MAGNI JOANNIS PRIMOGENITUS, 

GUI PENE AB INFANTIA DISCRIMINUM SOCIUS, 
PUGNARUM PRAÍCURSOR, 

TRIUMPHORUM CONSORS, 

>EMULUS FORTITUDINIS, 

HiERES VIRTUTUM, NON OPUM: 

REGUM PROSTRATOR. ET RESTITUTOR; 

IN SINAI VERTICE EQUES FELICITER 
INAUGURATUS: 

A REGE SEBASTIANO SUMMIS REGNI 
AUCTUS HONORIBUS: 

BIS ROM^, SEMEL CASTELL^E, GALLI^. 

SABAUDL^. LEGATIONE PERFUNCTUS. 

OBIIT IV. KALENDAS SEPTEMBRIS 
ANNO M. D. LXXV. 

.ETATIS SU^. L. 

E logo no outro arco junto a este está D. Ana de 
Ataíde sua mulher. No vão desta Capela se fêz um car¬ 
neiro com seis arcos de pedraria, em um dos quais há 
altar para se dizer missa, e os mais tem repartimentos 
para os ossos e corpos dos defuntos. 

Dotou 0 Bispo Inquisidor Geral, fundador desta Ca¬ 


pela, ao Convento de Benfíca, para sustento dos religio¬ 
sos que hão de assistir às obrigações dela, duzentos e qua¬ 
renta mil réis de juro em cada ano, situados nas rendas 
da Câmara desta Cidade de Lisboa, repartidos pela or¬ 
dem seguinte: Cento e vinte mil réis por três missas quo¬ 
tidianas. Cinqüenta (antecipada esmola) pelos aniversá¬ 
rios que há-de ordenar em seu testamento. Quarenta 
para fábrica e provimento de Capela. Trinta para se 
acudir às necessidades dos religiosos que naquele Novi¬ 
ciado residem, para a Custódia e limpeza da Capela. 
Além do que a ornou de muitas peças ricas e devotas, e a 
sacristia dela de todo o necessário ao Culto Divino, assim 
ornamentos para as festas como para os dias ordinários, 
roupa branca, castiçais, tocheiras, lâmpadas, ciriais e 
mais coisas semelhantes, tudo com abundância e per¬ 
feição. 

D. João de Castro, tão claro pelo sangue como pelas 
virtudes, nasceu em Lisboa a vinte e sete de Fevereiro 
do mil e quinhentos; foi filho segundo de D. Álvaro de 
Castro, governador da Casa do Cível, e de D. Leonor de 
Noronha, filha de D. João de Almeida, segundo Conde 
do Abrantes, neto de D. Garcia de Castro, que foi irmão 
de D, Álvaro de Castro, primeiro Conde de Monsanto, 
filhos de D. Fernando de Castro; netos de D. Pedro de 
Castro e bisnetos de D. Álvaro Pires de Castro, Conde 
de Arraiolos e primeiro Condestável de Portugal, irmão 
da Rainha D, Inez de Castro, que foi mulher de ELRei 
D. Pedro o Cruel. Era ^te Condestável filho de D. Pe¬ 
dro Fernandes de Castro, a quem chamaram, em Castela, 
0 da Guerra, que vindo a êste Reino, principiou nêle a 
ilustre Casa dos Castros, que em tanta grandeza se tem 
conservado. O qual D. Pedro era por varonia descen¬ 
dente do Infante D. Fernando, filho de El-Rei D. Garcia 
de Navarra, casado com D. Maria Álvares de Castro, fi- 
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lha única do Conde Álvaro Fanhez Minaia, quinta neta de 
Laín Calvo, de quem deriva sua origem esta família. 
Sendo môço, casou D. João de Castro com D. Leonor 
Coutinho, sua prima segunda, maior na qualidade que no 
dote, com a qual retirado na Vila de Almada fugiu com 
anticipada velhice às ambições da Côrte. Passou a servir 
a Tânger, onde deu de seu valor as primeiras mas não 
vulgares provas, bem que destas alcançamos mais fama 
que notícia. Tornou à Côrte, chamado por El-Rei D. João 
0 Terceiro, e como já seus brios não cabiam no Reino, 
passou à índia com D. Garcia de Noronha. Acompanhou 
a D. Estêvão da Gama na jornada do Estreito do Mar 
Roxo e fêz desta viagem um roteiro, obra útil e grata aos 
navegantes. Tornando a Portugal, se retirou a sua quinta 
de Sintra, descansando na lição dos livros, sempre exem¬ 
plar no ócio e na ocupação. Outra vez cingiu espada para 
seguir as bandeiras do Imperador Carlos na jornada de 
Times, onde a seu nome ajuntou glória nova. Acabada 
esta emprêsa, se recolheu a Sintra, escondendo-se à sua 
própria fama; soube fugir dos cargos, não pôde livrar-se. 
El-Rei D. João o chamou para general das armadas da 
costa, serviço em que a seu valor responderam os suces¬ 
sos. Passou ültimamente a governar a índia, onde, com 
as vitórias que havemos referido, assegurou e reputou o 
Estado. Nas horas que lhe perdoavam os cuidados da 
guerra, descreveu em copioso tratado toda a costa, que 
jaz entre Goa e Diu, sinalando os baixos e recifes, a al¬ 
tura da elevação do Polo em que estão as Cidades, restin¬ 
gas, angras e enseadas que formam os portos, as mon¬ 
ções dos ventos e condições dos mares, a fôrça das cor¬ 
rentes, 0 ímpeto dos rios; arrumando as linhas em tá¬ 
buas diferentes, tudo com tão miúda e acertada geogra¬ 
fia que 0 pudera esta só obra fazer conhecido, se já o 
não fôra tanto pelo valor militar. Com igual semblante o 
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viram as incomodidades da pátria e as prosperidades do 
Oriente, parecendo sempre o mesmo homem em diver¬ 
sas fortunas. Fêz brio de merecer tudo e de não pedir 
nada. Fazia razão e justiça a todos igualmente, sendo 
nos castigos inteiro, mas tão justificado que mais se po¬ 
diam queixar da lei que do Ministro. Era como os sol¬ 
dados liberal e com os filhos parco, mostrando mais hu¬ 
manidade no ofício que na natureza. Tratava com grande 
respeito as acções de seus antecessores, honrando até 
aquelas de que se apartava. Sem estragar a cortesia, 
í conservou o respeito. Dos Grandes parecia superior, dos 

pequenos Pai; vivia de maneira que emendava as culpas 
i com 0 exemplo, mais que com o castigo. Sempre zelou a 

} causa de Deus primeiro que a do Estado, nenhuma vir- 

I tude deixou sem prémio, alguns vícios deixava sem cas- 

í tigo, melhorando assim muitos, uns cora o benefício, ou- 

I tros com a clemência. Os donativos que recebia dos Prín- 

I cipes da Ásia mandava carregar na Fazenda Real, vir- 

i tude que louvaram todos, imitaram poucos. Os soldados 

j enfermos achavam nêle lástima e remédio, a todps ,obri- 

; gava, e parecia devedor de todos. Evitou (como ruína do 

j Estado) chatinar aos soldados, nenhuma facção em- 

i preendeu que não conseguisse, sendo nas execuções pron- 

j tíssimo, maduro nos conselhos. Entre ocupações de sol- 

j dado conservou virtudes de religioso, era freqüente em 

I visitar os Templos, grande honrador dos Ministros da 

j Igreja, compassivo e liberal com os pobres, devotíssimo 

! da Cruz, cujo sinal adorava com inclinação profunda sem 

í diferença de lugar ou tempo. E tão religiosamente ardia 

^ no culto deste sinal santíssimo, que quis mais lavrar tem¬ 

plo a sua memória que fundar casa a sua posteridade, 

I deixando como em piedosa benção a seu filho D. Álvaro, 

que se na graça ou justiça dos Reis achasse alguma gra- 
1 tidão de seus serviços, do prémio dêles edificasse na serra 
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de Sintra um Convento de Becoletos Franciscanos, ad¬ 
vertindo que com a invocação da Cruz se titulasse a Casa. 
D. Álvaro de Castro, que das virtudes de tão piedoso Pai 
foi legítimo herdeiro, ordenou a fábrica do Convento, 
menos grande, pela majestade do edifício que pela san¬ 
tidade dos Varões penitentes que o habitam. Sendo a 
primeira vez mandado pelo Senhor Rei D. Sebastião com 
embaixada ao Papa Pio IV, impetrou dêle privilegiar 
0 altar do dito Convento para tôdas as missas e para o 
dia da Invenção da Cruz, indulgência plenária a todos 
os que rogassem pelas necessidades maiores da Igreja, e 
advertidamente pela alma de D. João de Castro, graça 
tão singular e nova, que a não vimos concedida a Prínci¬ 
pes Soberanos. Parece que andava em Itália tão viva 
fama de suas vitórias como de suas virtudes qualifica¬ 
das com tão ilustre testemunho do Vigário de Cristo, 
Por estas e outras virtudes crémos terá alcançado no 
Céu melhores palmas em mais alto triunfo. Teve três fi¬ 
lhos, que todos, com bênção do Pai, seguiram os perigos 
da guerra. D. Miguel, o mais moço, que nos dias de 
El-Rei D. Sebastião passou à índia e faleceu capitão de 
Malaca. D. Fernando, que faleceu abrasado na mina do 
baluarte de Diu. D. Álvaro, com quem parece que partiu 
as palmas e as vitórias, filho e companheiro de sua fama, 
0 qual, tornando ao Reino sem outras riquezas que as fe¬ 
ridas que recebeu na guerra, casou com D. Ana de Ataíde, 
filha de D. Luiz de Castro, Senhor de casa de Monsanto. 
Foi de El-Rei D. Sebastião particular aceito, fiando-lhe 
os maiores negócios e lugares do Reino, fêz diversas em¬ 
baixadas a Castela, França, Roma e Sabóia. Foi do Con¬ 
selho do Estado e único veador da Fazenda, e entre car¬ 
gos tão grandes, acabando valido, morreu pobre, 
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